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SUMMARIO DA 2.º PARTE 


A Casa de Sylva — Avila e Sylva. Brandão. Caramuru” (Diogo 
Alvares). Coelho Seabra. Conde de Aveiras. O Senhor da Casa ida 
Torre da Cidade da Bahia. 

Figueiredo — Garcia d'Avila — 

Marinho Falcão. Paráda e Souza — A Paraguassu” (Cathari- 
na Alvares). Pires de Carvalho e Albuquerque — Sayão. Silva 
Telles. 


TITULO I 
O Senhor da Casa da Torre da Cidade da Bahia 


Na carta de Brazão de Armas de Nobreza e Fidalguia expe- 
dida pelo Principe Regente D. João a favor do capitão Antonio Eu- 
lalio da Rocha Brandão, em 8 de Outubro de 1805, se declara que 
por parte de sua avó paterna (D. Maria da Silva Figueiredo) era 
bisneto de Antonio José da Silva e de D. Maria ck Avila da Silva 
Figueiredo, e esta, filha de outra do mesmo nome, “prima do Coro- 
nel Garcia de Avila Senhor da ilustre Casa da Torre da cidade da 
Bahia”. 

- A mesma declaração de parentesco de Garcia de Avila com 
os Avila da Silva Figueiredo se lê na carta de Brazão de Armas de 
Francisco de Sanches Brandão, filho de D. Maria da Silva Figuei- 
redo, na do Dr. Antonio Torquato Leite Brandão e em outras. 
o Fr. Antonio de S. Maria Jaboatão diz, em seu “Catalogo Ge- 
nealogico” (Rev. do Instit. Hist. e Geogr.  Bras., Tomo L., IJ; 
Parte 1): í 


“Diogo Alvares Corrêa, fallecido em 3 de Outubro de 
1557, da principal nobreza de Vianna,- em Portugal, vindo 
ter à Bahia, por-acaso da fortuna, sendo o primeiro portu- 
guez que nella aportou, e pisou as suas praias, e pelo suc- 
cesso de seu naufragio, e modo com que escapou delle com 
vida e conservou entre o gentio, que lhe accrescentou o 
nome de — Caramuru, — é tão celebrado na tradição Je 
historia”. 

Casou-se com a gentia Paraguassu", a qual, depois de 
baptisada foi conhecida por Catharina Alvares. 

“Desta e de seu marido Diogo Alvares Caramuru” 


foram filhas legitimas: id 
1 — Anra Alvares 
2 — Genebra Alvares 
3 — Apolonia Alvares 
4 — Garcia Alvares. há 
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Genebra Alvares, segunda filha legitima de Catharina Alva- 
res e de seu marido Diogo Alvares Caramuru”, casou com Vicente 
Dias de Béja, natural da Provincia de Alemtejo, moço fidalgo da 
casa do Infante D. Luiz. Assim se acha em varios papeis manuscri- 
ptos feitos por pessõas antigas, que tiveram de escrever e fazer me- 
moria dos sujeitos que casaram com estas filhas de Catharina Al- 
vares e seu marido Diogo Alvares Caramuru, como tambem. do 
“Theatro Genealogico dlas arvores das principaes familias do Reino 
de Portugal e suas conquistas”. 

De Genebra Alvares e seu marido Vicente Dias foram 
filhos: 
1 — Diogo Dias 
2 — Maria Dias, mulher de Francisco de Araujo. 
3 — Lourenço Dias —, sem geração, 
4 — Melchior Dias —, sem geração. 
à — Vicente Dias —, sem geração. 
6 — Catharina Alvares. 
1 — Andreza Dias, mulher de Diogo do Amorim 
Soares, de Ponte de Lima, sem geração. 
8 — Francisca Dias, casada a primeira vez, com An- 
tonio de Araujo, irmão de Gaspar Barbosa. 
A segunda vez casou com Francisco de Aguilar, filho 
de Jacome Duarte de sua mulher Izabel de Aguiar, morado- 
res na cidade de Braga”. 

Diogo Dias, filho primeiro de Genebra Alvares e de seu ma- 
rido Vicente Dias de Béja, casou com Izabel de Avila, filha de Gar- . 
cia de Avila, o velho, (este fallecido a 23 de Maio de 1609, sepul- 
tado na Sé) que veio à Bahia com Thomé de Souza, primeiro go- 
vernador que fundou a cidade. 

Viveram sempre no Itapuan, aonde existe um grande pene- 
do, à beira-mar no porto de cima, chamado a Pedra de Diogo Dias. 
Deste e de sua mulher Izabel de Avila, nasceu um unico filho varão: 
— Francisco Dias de Avila. 

Teve o fôro de cavalheiro fidalgo. Casou em 20 de Janeiro 
de 1621 com Anna Pereira, filha de Manoel Pereira Gago e de sua 
mulher Catharina Fogaça; gente honrada do Porto Seguro. Anna. 
Pereira fallecen a 18 de Julho de 1645, sepultada na capella da 
Torre. 

Deste Francisco Diss e de sua mulher Anna Pereira, foi 
filho: — Garcia de Avila, que foi capitão de ordenança, feito pelos 
governadores interinos Luiz Barbalho Bezerra, Lourenço de Brito 
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Corrêa, e o Bispo, governador, no anno de 1641, pelos serviços de 
seu pai Francisco Dias, no recebimento do exercito do Conde Ba- 
nholo, e teve o mesmo fôro de fidalgo de seu pai. Casou a 8 de 
Junho de 1642 com Leonor Pereira, sua sobrinha materna, e que 
falleceu a 13 de Junho de 1686, sepultada na sua capella da Torre. 

Dessa Leonor Pereira e de seu marido Garcia de Avila foram 
filhos: 

1 — Francisco Dias de Avila. 

2 — Bernardo Pereira Gago, baptisado a 2 de Agosto 
de 1654, sem geração. 

3 — Catharina Fogaça, mulher de Vasco Marinho 
Falcão; casaram a 23 de Junho de 1659 e ti- 
veram filhos: Leonor Pereira Marinho, que 
casou com seu tio Francisco Dias de Avila, já 
referido. 

Francisco Dias de Avila, filho primeiro de Garcia de Avila 
e de sua mulher Leonor Pereira, foi coronel de ordenança dg ci- 
dade da Bahia, provimento que nelle fez o governador Mathias da 
Cunha, no anno de 1686, por fallecimento de Pedro Carmello de 
Aragão, que exercia o dito posto. 

Esse Francisco Dias de Avila foi ao rio S. Francisco com 
os seus escravos e indios de Macacandupio, que hoje estão aldeia- 
dos no mesmo lugar, e pacificaram o gentio no levante geral, que 
tinha feito, e morto muita gente; elle os aquietou, e aquelles que 
não quizeram sujeitar-se à paz, os mandou degollar, na fazenda do 
"Pontal. Succedeu isso no anno de 1680; e elle falleceu no de 1695. 

Foi casado com D. Leonor Pereira Marinho, sua sobrinha, 
(baptisada a 10 de Setembro de 1661, ma freguezia do Iguape), fi- 
lha de sua irmã Catharina Fogaça, e de seu marido Vasco Marinho 
“Falcão. De Francisco Dias de Avila e sua mulher foi filho: — 
Garcia de Avila Pereira. 

Teve o fôro ide fidalgo cavalleiro, que lhe fez mercê delle 
el.rei D. Pedro IH, no anno de 1696, por requerimento de sua mãe 
“D. Leonor Pereira Marinho, a qual prometteu ao dito rei, que lhe 
daria 20.000 quintaes de salitre, postos no porto de Caxoeira, à sua 
custa, fazendo-lhe a mercê do accrescentamento do fôro de caval. 
leiro fidalgo, que tivera seu marido e tinha seu filho, a fidalgo ca. 
valleiro, e de dois habitos com 1508000 de tença, emquanto não 
houvesse encommenda dle lote, e de lhe fazer mais a mercê ide se- 
nhor donatario de uma villa, fazendo os officios necessarios à sua 
custa, no lugar chamado da Torre, de que elle era senhor, e seus 
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antepassados o tinham sido, ou em qualquer das suas aldeias, tendo 
ao menos 60 casaes, de juro e herdade com livre jurisdição. 

Não teve effeito esta promessa do salitre; e para haver de 
se aproveitar das mercês concedidas, tornou a requerer ao dito 
rei, no anno de 1699, que lhe alliviasse ia obrigação do salitre, e 
que em equivalentes d'ella lhe offerecia 60.000 cruzados. pagos em 
doze annos, porém, se lhe deferio, que, pagos em nove, ficarião 
as ditas mercês validas; para o que, celebrou uma escriptura com 
o procurador da corôa, a qual se acha no cartorio do escrivão João 
da Costa Ferreira. 

Foi este Garcia de Avila Pereira, coronel de ordenança como 
seu pai; je casou a 9 de Abril de 1707, na Matriz de Santiago com 
D. Ignacia die Araujo Pereira, sua prima, filha do capitão Thomé 
Pereira Falcão e de sua mulher, D. Ignacia de Araujo, esta filha 
de Gonçalo Rodrigues de Araujo e de sua mulher Izabel Freire Ba- 
raxo; Thomé Pereira Falcão gra filho de Braz Rabello e de sua 
mulher Izabel Brandão, filha de Melchior Brandão Coelho (1) we de 
sua mulher Maria Pestana. Tiveram: — Francisco Dias de Avila, 
filho de Garcia de Avila Pereira e de sua mulher D. Ignacia de 
Araujo, foi mestre de campo de auxiliares do terço dla Torre, sendo 
elle o primeiro que occupou esse cargo, teve o fôro de fidalgo ca- 
valleiro, foi familiar do Santo Officio, e antes de ser mestre de 
Campo da Torre, tinha sido «coronel de ordenança da cidade; 
casou com D. Catharina Francisca Corrêa de Aragão Vasquez Anes, 
filha do coronel Francisco Barreto de Aragão e ide sua mulher D. 
Catharina Corrêa Vasquez Anes, filha de Salvador Corrêa Vasquez. 
Anes, ou de Sá, e de sua mulher D. Maria de Araujo, ou de Afon- 
ceca de Siqueira, filha de João de Aguiar Villasbõas e de suas mu- 
lher D. Antonia da Fonseca Siqueira, que vera filha de Francisco 
da Fonseca. 

Deste Francisco Dias dle Avila e de sua mulher D. Catha- 
rina Francisca, foram filhos: 


1 — D. Leonor Pereira Marinho, mulher do mestre 
de campo José Pires de Carvalho  Albu- 
querque. 


2 — Garcia de Avila Pereira Aragão, filho de Fran- 
cisco Dias de Avila e de sua mulher D. Ca- 
tharina Francisca Corrêa Vasquez Anes, e mestre 


(1) Começa o entrelaçamento dios Brandões e Coelhos com 
os Avilas. qe 4) pia Ie | Ph fg 
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Campo de auxiliares da Torre, professo na 
ordem de Christo e fidalgo cavalleiro, como 
seu pai e avô. Casou com D. Anna Thereza 
Cavalcanti de Albuquerque, filha do alcaide- 
mór, que foi na Bahia, Salvador Pires Carva- 
lho, do qual matrimonio não houve filhos”. 


TITULO II 
Conde dle Aveiras 


Aveiras, Villa na Provincia da Estremadura: desta Villa, de 
que era Senhor, foi creado Conde João da Sylva Tello e Menezes por 
carta de 24 de Fevereiro do anno de 1640, que está na Chancella- 
ria do dito anno, liv. 37, pag. 33; depois, por carta de 9 de Fe- 
vereiro de 1650, foi feito este Condado de juro, e herdade para 
todos os seus sucessores na forma da Lei Mental. Consta da Chan- 
cellaria del-Rei D. João IV, liv. 15, fol. 265. Depois foy dispensado 
na Lei Mental. 


Esta Casa tem Varonia de Sylva, derivada dos antigos Reis 
de Leão na pessoa de Gonçalo Gomes da Sylva, Rico Homem, Al- 
caide Mór dle Monte Mór, o Velho, Embaixador a Roma, ao Papi 
Urbano VI, e Senhor de Vagos, Unhão, Gestaço, Tentugal, Buar- 
cos, e outras terras, o qual casou com Dona Leonor Coutinho, filha 
“de Gonçalo Martins Coutinho, Senhor do Couto de Leomil, e mor- 
- reo pelos annos de 1386, e contava hum grande numero de avós; 
era filho de João Gomes da Sylva, o Velho, e de sua mulher Dona 
Constança Gil Sola, o qual era, por Varonia, quarto neto de D. 
Guterre, RicoJHomem, Senhor de Alberete ie Sylva, neto de JD. 
Pelayo Fruella, filho del Rey D. Fruella II, de Leão. Casou D. 
Pelayo com a Condessa Dona Aldonsa, filha do Infante D. Ordo- 
nho, o Cego, e da Infanta Dona Christina, filha de D. Bermudo II, 
Rei de Leão, e elle del-Rey D. Ramiro III de Leão. Eram estes 
Reis decimos avós de Gonçalo Gomes da Sylva, primeiro Senhor de 
Vagos, RicolHomem de sangue, de cuja Casa são ramos todas as 
demais Casas do appellido de Sylva; a saber: os Condes de Unhão, 
e Marquezes de Alegrette; Condes de Villa Mayor, Tarouca, Vis- 
condes de Villa Nova da Cerveira, Marquez de Niza, Conde de 
Santiago, Condes de S. Lourenço, e em Castella: Duques de Pas- 
trana, de Hijar, Marquezes de Orani, Melgar, Almenara, de la Eli- 
seda, Aguiar, Condes de Galve, e outras muitas illustres de Portu- 
gal, e Castela. de 
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I. Foy este grande Senhor oitavo avô de João da Silva Tello 
e Menezes, XI Senhor de Vagos, I Conde de Aveiras: foy Governa- 
dor do Algarve, ic de Mazagão, Vice-rey da India, para oncle partiu 
a 26 de Março de 1640, e voltou a 26 de Agosto de 1646, do Conse- 
lho de Estado, e Guerra del-Rei D. Filippe IV, e del-Rei D. João 
IV, Regedor dias Justiças, Commendador de Arouca na Ordem de 
Christo, e de Moguelas na Ordem de Santiago, Voltou segunda vez 
por Vice-rey da India com a promessa de Marquez de hum dos 
lugares, de que era donatario, e do Officio de Regedor por cartas 
feitas em Lisboa a 9 de Fevereiro de 1650, consta da Chancellaria, 
liv. 15, fol. 266; morreu em Moçambique, aonde jaz enterrado, no 
anno de 1651, havendo sahido de Lisboa a 21 de abril de 1650. 

Casou com Dona Marianna da Sylveira, que falleceo a 15 de 
Agosto de 1666, irman de Fernão Telles, 1 Conde de Unhão, e de 
Antonio Telles, 1 Conde de Villa Pouca, filhos todos de Ruy Telles 
de Menezes e Sylva, oitavo Senhor die Unhão, e de sua mulher Dona 
Marianna da Sylveira, filha de Vasco da Sylveira, Commendador 
de Arguim, e de Dona Maria de Noronha; e foram seus filhos os 
seguintes: 

Diogo da Sylva, que depois de servir em Flandres, acompa- 
nhou seu pay a Mazagão quando governava aquella Feat e o ma- 
taram em hum choque os Mouros. 

2 Luiz da Sylva Tello, Conde de Aveiras. 

Ruy Telles da Sylva, que foi Porcionista no Collegio de S. 
Paulo de Coimbra, e largandio os Estudos, sentou praça, e sendo 
Capitão de Infantaria, morreu no naufragio de Tristão de Mendon- 
ça, que hia em soccorro da Ilha da Madeira, que foy a 7 de ja- 
neiro de 1642. 

Pedro Telles, que foy Religioso da Ordem de Christo | 

Dona Ignez de Noronha, casou com D. Rodrigo cle Lencas- 
tne seu primo com irmão, Commendador de Coruche, terceiro neto 
do Senhor D. Jorge, Duque de Coimbra, Mestre de Santiago, e 
Aviz, filho del-Rei D. João II. 

Dona Isabel de Castro, que morreu sendo Dama da Rainha 
Dona Luiza. 

Dona Maria ) 

) que morrerão meninas. 

Dona Margarida ) 

“2 Luiz da Sylva Tello e Menezes, II Conde de Aveiras, XII 
Senhor da Casa de Vagos, Gentil-Homem da Camara del-Rei D. 
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Pedro, sendo Principe, Regedor da Casa da Supplicação, e Presi. 
dente da Mesa dia Consciencia, e Ordens; morreu a 20 de Nowem- 
bro do anno de 1672. 

Casou duas vezes, a primeira no 1 de Março de 1647, com 
Dona Joanna de Portugal, que falleceu a 26 de Dezembro dg 1658, 
filha de D. Alvaro Pires de Castro, I Marquez de Cascaes, e da 
Condessa Dona Maria de Portugal, sua primeira mulher; nasceram 
deste matrimonio: 

3 João da Sylva Tello e Menezes. 

D. Nuno Alvares de Portugal; Porcionista do Collegio die S. 
Paulo de Coimbra, Conego, e Thesoureiro Mór daquella Sé, Sumi- 
lher da Cortina del-Rei D. Pedro II, Deputado do Santo Officio da 
Inquisição de Lisboa, e da Junta da Bulla da Cruzada; morreu a 
25 de Agosto de 1703. 

Dona Maria Lourenço de Portugal, casou com D. Gil Eannes 
da Costa, II Conde de Soure, como se verá neste titulo. 

Dona Constança de Portugal, que casou com Antonio Luiz 
da Camera Coutinho, Almotacé Mór do Reino, Senhor da Ca- 
pitania do Espirito Santo, que vendeu á Coroa, Commendador de 
S. Miguel de Bobadela, na Ordem de Christo, serviu de Aposenta- 
dor Mór por seu primo o Conde icie Santiago, foy Governador de 
Pernambuco, e Capitão General do Estado do Brasil, e ultimamente 
Vice-ney da India; falleceo no anno de 1702 na Bahia, voltando 
para o Reino, tendo servido todos estes lugares com inteireza, º 
desinteresse. Deste matrimonio nascerão: 

João Gonçalves da Camera, de quem adiante se dirá; 

Pedro Gonçalves da Camera Coutinho, que nasceu a 29 de 
Junho de 1676, acompanhou seu pay à Bahia, « à India e depois de 
ter servido no mar, nas Armadas deste Reino, serviu na guerra von- 
tra Castella, e foy Coronel da Cavallaria, e Ajudante-General, e se 
achou em muitas occasioens, em que congeguiu distincção, e de- 
pois na paz foy Coronel de hum Regimento de Infantaria ly guar- 
nição da Corte, « finalmente General de Batalha, e Governador das 
Armas do Minho; falleceu a 17 de Agosto de 1746; e 

Luiz Gonçalves da Camera Coutinho, que nasceu no anno de 
1678, e foy Cavalleiro de Malta, que largou, e passou a servir á In- 
dia no anno de 1702, onde casou com Dona Maria Coelho da Costa, 
filha de Nicolâáu Coelho da Costa, Fidalgo de Damão, e falleceu 
sem deixar successão, e havia servido naquelle Estado, e occupou os 
Postos de Capitão de Infantaria, Capitão Tenente de Mar e Guerra, 
Capitão Mór da Armada do Norte, e serviu de Almirante, e Go- 


vernador die Moçambique, e Mestre de Campo do Terço de Goa, e 
General da Provincia do Norte. ( - 

João Gonçalves ida Camera Coutinho, nasceu a 7 de nulo: de 
1675; falleceu a 25 de Setembro de 1751, e foy Almotacé Mór do 
Reino, Commendador de Santiago de Bonfe, S.- Miguel de Boba- 
dela, S. Salvador de Mayorca, todas na Ordem de Christo. Acom- 
panhou ao Senhor Rey D. Pedro II na campanha da Beira no 
anno de 1704. Casou a 19 de Mayo de 1698 com Dona Luiza de 
Menezes, Dama do Paço, que falleceu a 8 de Abril do anno de 1723, 
filha de D. Lourenço de Almada, Mesire Sala da Casa Real; die 
quem teve entre outros filhos, que fallecerão de tenra idade; 


Lourenço Gonçalves da Camera, que he seu successor, Luiz 
Gonçalves da Camera Coutinho, que passou a servir á India, e lá 
tomou o habito de S. Francisco; Joseph da Camera, que he Reli- 
gioso da Ordem dos Pregadores; Dona Joanna Catharina de Mene-. 
zes, que nasceu a 23 de Junho de 1700, e casou com Luiz Victorio 
de Souza, Correyo Mór do Reyno, e tiveram a Joseph Antonio de 
Sousa Coutinho da Mata; Duarte de Sousa Coutinho, Dona Maria 
de Castro, e Dona Isabel Cafaro, Dona Maria Rosa de Menezes, fi- 
lha do Almotacé Mór João Gonçalves, casou em 25 de Fevereiro de 
1726 com D. João Manoel de Menezes, filho herdeiro de D. Fran- 
cisco Furtado de Mendonça, Ramo dos Senhores da Ponte da Barca, 
de quem tem sucessão. Lourenço Gonçalves da Camera Coutinho, 
succedeu na Casa, e he Almotace Mór. Casou a 4 de Fevereiro de 
1739 com sua prima com irmã Dona Leonor Josefa de Tavora, Dama 
do Paço, filha de D. Luiz de Almada, Mestre Sala da Casa Real de 
quem tem: 

Dona Francisca Joanna Josefa da Camera. Nasceu em 27 de 
Dezembro de 1740. 

João Francisco Jorge Gonçalves da Camera Conta Nasceu 
em 23 de Abril de 1742. 

Luiz João Theodoro da Camera. Nasceu em 7 de Janeiro de 
1749. eg 

Joseph Antonio da Camera. Nasceu em 28 de Agosto de 1750, 
e morreu em Outubro do mesmo anno. 

Dona Margarida de Portugal, que depois de Freira em Santa 
Clara de Lisboa, voltou para a Encarnação, onde já tinha sido 
Freira, para Commendacieira daquelle Mosteiro a 3 de Novembro 
do anno de 1720, onde falleceu a 3 de Julho de 1724. 

Manoel da Sylva, que foi Monge de S. a e pd na 
dita' Religião, e morreu isendo Definidor. 


Da die ÉS 


Casou segunda vez com Dona Maria de Lencastre sua pri- 
ma, viuva de D. Gregorio de CastelloiBranco, III Conde de Villa 
Nova, filha de D. Lourenço de Lencastre, Commendador de Co- 
ruche, e de Dona Ignez de Noronha, sem geração. 

3 João da Sylva Tello e Menezes. Nasceu a 17 de Julho de 
1648, III Conde de Aveiras, XIII Senhor de Vagos, de Aveiras, Al- 
caide Mór de Lagos, e Commendador de S. Salvador das Vargeas, 
de Arouca, Santa Leocadia de Moreiras, S. Pedro de Aguiar na 
Ordem de Christo, e de Santa Maria de Alcacer, na Ordem de San- 
tiago; foi Deputado da Junta dos Tres Estados, e Presidente do 
Senado da Camera de Lisboa, Regedor da “Casa da Supplicação, e 
diepois outra vez foi Presidente do. Senado da Camera dé Lisboa, 
em que fez utilissimas obras na Cidade, as quaes o Padre D. Ra- 
fael Bluteau descreveu iem elegantes Elogios Latinos; e foy do Con- 
selho de Estado, e Guerra. Falleceu a 27 de Abril de 1740. 

Casou com Dona Julianna de Noronha, que morreu a 19 de 
Outubro de 1714, irmã de seu cunhado, filha de D. João da Costa, 
I Conde de Soure, e da Condessa Dona Francisca cle Noronha, filha 
de D. Pedro de Noronha, IX Senhor de Villa Verde; e de Dona Ju- 
lianna de Menezes, filha de Vasco Martins Moniz, Senhor de An- 
seja, de quem teve os filhos seguintes: 

Luiz. Antonio da Silva. Nasceu no anno de 1681, foy baptisado 
em 11 de Março; falleceo menino. 

4 Luiz da Sylva Tello e Menezes, Conde de Aveiras. 

Diogo da Sylva. Morreo de dezoito annos ide idadle, no anno 
de 1710. 

Dona Joanna de Noronha. Nasceu no anno de 1683; morreo 
na flor da idade sem ter estado. 

Dona Francisca de Noronha. Nasceo no anno ide 1684, ca- 
"sou com João Guedes de Miranda e Mendonça, Senhor de Murçã 
Commendador Ide Alter Pedroso, de Cabeço de Vide na Ordem de 
Aviz, de quem teve Luiz Guedes de Miranda, que he Coronel da Ca- 


vallaria da Praça de Olivença de Dragoens, que-nasceo no 1.º de 


Novembro de 1711, casou em 1741 com Dona Magdalena Mascare- 
nhas, filha dos III Marquezes da Fronteira, e Dona Julianna, que 
“ morreo menina; he neto de Luiz Guedes de Miranda, Senhor de 
Murça, filho de Pedro Guedes de Miranda, Estribeiro Mór delRey 
D. João IV, e de Dona Maria de Mendonça, Dama do Paço, filha 
de Pedro de Mendonça, Alcaide Mór de Mourão. Casou Luiz Gue 
des com Dona Maria de Attayde, Dama do Paço, filha de Nuno de 
Mendonça, Ii Conde de Val de Reys, de quem . nasceo O sobredito 
João Guedes. 
Gia. METZ 


Dona Maria de Noronha, mulher de Manoel de Sousa Tavares, 
Senhor de Mira, Commendador na Ordem de Christo, o qual foy 
Governador, e Capitão General de Mazagão, e no anno de 1720 o 
foy de Pernambuco, onde falleceo, deixando os filhos seguintes: 

Dona Julianna de Noronha, que masceo a 15 de Agosto de 
1708, e casou em Mayo de 1727 com Christovão da Costa de Attay- 
de e Sousa, com successão. 

Dona Joanna de Noronha, que nasceo a 20 de Fevereiro de 
1710. 

Bernardino de Sousa Tavares, que he Capitão de Infantaria, 
e casou com Dona Luiza Vicencia Porcia, filha de Felis Machado 
e Castro, Senhor de Entre-Homem, e Cavaldo, e a 

Dona Anna Rita de Noronha, que masceo a 3 de abril de 1714, 
e he Frera no Mosteiro da Encarnação de Lisboa. 

4 Luiz da Sylva Tello de Menezes. Nasceo a 16 de Setem- 
bro de 1682, IV Conde de Aveiras, do Conselho delRey, XIV Senhor 
de Vagos, Aveiras, e Alcaide Mór de Lagos; servio na Guerra, foi 
Mestre de Campo do Terço Ide Moura, Tenente General, Coronel, e 
Brigadeiro da Cavallaria, e se achou em muitas occasioens, em que 
se distinguio; foy General de Batalha, e Mestre de Campo General 
dos Exercitos de Sua Magestade com o governo das Armas da Pro- 
vincia do Minho, e já havia governado as de Tras-os-Montes, Com- 
mendador na Ordem de Christo, e Gentil-Homem ida Camera do In- 
fante D. Francisco; falleceo em Vianna a 22 de Março de 1741. 

Casou em 25 de Junho de 1700 com Dona Maria Ignacia de Ta- 
vora, Dama da Rainha Dona Maria Sofia, que falleceo a 9 de Julho 
de 1738; era filha de Francisco de Tavora, I Conde de Alvor, e da 
Condessa Dona Ignez de Tavora, I Marquez de Tavora. Nascerão 
deste matrimonio: 

Dona Maria, que falleceo de tenra idade. 

Dona Ignez, V. Condessa de Aveiras. 

Dona Julianna Michaela Josefa. Nasceo a 29 de Setembro 
de 1707, e falleceo em 10 de Agosto de 1708. 

Dona Ignez Joaquina Anna Antonia Domingos Isabel de Un- 
gria da Sylva Tello e Menezes. Nasceo a 27 de Outubro de 1704, fal- . 
leceo a 20 de Agosto de 1742, a qual, por estar acabada em seu pay 
a linha varonil dos Senhores de Vagos, casou como presumptiva 
herdeira da Casa [de Aveiras, a 13 de Junho de 1720, com Dom 
Duarte Antonio da Camera, Gentill-Homem da Camera do Senhor 
Infante D. Francisco, depois Veador da Rainha Dona Maria Anna 
de Austria, feito a 21 de Fevereiro de 1750, e Deputado da Junta dos 
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Tres Estados, feito no anno de 1754; filho quarto de D. Joseph da 
Camera, Conde da Ribeira, e da Condessa Dona Constança Emilia 
de Rohan, filha de Francisco de Rohan, Principe de Soubise, Con- 
de de Rochefor. E mo mesmo dia das suas Vodas, tiverão a gran- 
deza, cubrindo-se D. Duarte, que he V. Conde de Aveiras, Alcaide 
Mór da Amieira, por mercê do Infante D. Francisco do anno de 
1724, e de Béja, e Ide Villa Real, Commendador de S. Salvador de 
Triamonde, e por morte do Conde seu pay, foy XV Senhora de Va- 
gos, e ÁAveiras, &c., e desta união nasceo unico: 

Francisco da Sylva Tello e Menezes, que nasceo no 1 de Ja- 
neiro de 1723, e foy bautisado na Capella do Palacio da Bemposta 
a 3 de Fevereiro do dito anno, sendo seu padrinho o Infante D. 
Francisco, em cujo obsequio tomou o nome, he VI Conde de Avei- 
ras, XVI Senhor de Vagos, e de toda a mais Casa, em que sua mãy 
havia succedido. (Casou com Dona Barbara Joseph da Gama, filha 
dos IV. Marquezes de Niza, a 22 de Outubro de 1743; falleceo em 
Salvaterra de Magos, em Março de 1753. Deste matrimonio nascerão: 

Duarte Anastacio da Sylva Tello e Menezes. Nasceo a 21 de 
Agosto de 1745. 

Nuno da Sylva. Nasceo a 25 de Outubro de 1746. 

Joseph da Silva. Nasceo a 26 de Novembro de 1749. 

Dona Maria da Sylva. Nasceo a 27 ide Março de 1752. 

As Armas desta Casa são: em campo de prata hum Leão de 
purpura, armado de azul, e por Timbre o mesmo Leão. Alguns Se- 
nhores desta Casa de Aveiras, usarão de huma sylva de côr verde, 
como bordadura do referido Escudo”. 

(Antonio Caetano de Souza, “Os Grandes de Portugal”, 1755). 


CAPITULO UNICO 
D. Maria da Sylva 


D. Maria da Sylva era filha do Conde de Aveiras, D. Luiz da 
da Sylva Tello de Menezes. 

Mas, de qual d'elles? Do IV ou do 1? 
, Na Carta de Brazão de Armas de Nobreza e Fidalguia, man- 
dada passar por El-rei Dom José, em 14 de Janeiro de 1775, a fa- 
vor de Francisco de Sanches Brandão, capitão de dragões da guar- 
nição das Minas Geraes, se declara que “pela sentença de justifica- 
ção de sua nobreza, e pelos documentos nella encorporados se mos- 
trava que elle é filho legitimo do capitão Francisco da Rocha Bran- 
dão e de sua mulher D. Maria da Sylva Figueiredo; neto pela parie 
paterna do capitão mór Francisco Sanches Brandão e de D. Maria 
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da Rocha Vieira, e pelo materno de Antonio José da Sylva e de D. 
Maria de Avila da Sylva Figueiredo, filha ide outra do mesmo nome, 
e o dito Antonio José da Sylva que foi filho de D. Francisco An- 
tonio e de D. Maria da Sylva, filha do Conde de Aveiras D. Luiz da 
Sylva Tello de Menezes”. 


A mesma filiação de D. Maria da Sylva se lê na carta de 
Brazão de Armas passada em Lisboa em 2 de Setembro de 1805 pelo 
Principe Regente D João a favor ido capitão Antonio Eulalio da Ro- 
cha Brandão, e, na expedida em 23-11-1782 pela Rainha D. Maria 
I a favor do alferes Manoel Coelho Rodrigues. 

Em todas essas cartas se diz apenas: “Conde de Aveiras, D. 
Luiz da Sylva Tello de Menezes”, sem mencionar si era o H ou o IV. 

Em uma justificação feita pelo capitão-mór Antonio Agosti- 
nho Lobo Leite Pereira em Villa Rica, em 23 de Agosto de 1803, se 
diz que D. Maria da Sylva, baptisada em 18 de Setembro de 1650 
era filha do referido Conide de Aveiras e de sua mulher D. Ignez de - 
Portugal. 

Na “Genealogia dos Fundadores de Cataguazes”, eu disse, se- 
guindo, aliás, a opinião do illustrado escriptor mineiro Thomaz 
Brandão (“Marilia de Dirceu”, mota à pag. 54) que D. Maria da 
Sylva era filha do quarto (4.º) conde de Aveiras. 

Ha lamentavel engano. D. Maria, baptisada em 18 de Se- 
tembro de 1650, deve ser filha ido 2.º Conde de Aveiras D. Luiz da. 
Sylva Tello de Menezes, fallecido em 1672 e de sua mulher. D. Joan- 
na Ignez de Portugal, e não ido 4.º Conde, nascido em 16-9-1682. Há 
porem, uma duvida a esclarecer. Antonio Caetano de Souza nem 
nos “Grandes de Portugal”, nem na “Historia Genealogica da Casa 
Real Portugueza” se refere a essa D. Maria da Sylva, casada com 
D. Francisco Antonio — Elle se refere a uma D. Maria Lourenço 
de Portugal, casada com o 2.º Conde ide Soure. 

Ha uma Dona Maria da Sylva, nascida em 1752, filha do 6.º 
Conde de Aveiras. 

Evidentemente não é a de que tratamos, porque em 1775, o 
Capitão Francisco de Sarches Brandão provou ser 3.º neto d'esta. 

Deve haver omissão por parte de Antonio Caetano de Souza, 
pois em todas as cartas de Brazão de Armas se lê que D. Maria 
da Sylva era filha do Conde de Aveiras, D. Luiz da Sylva Tello de 
Menezes. 

Eis os termos da justificação feita em Villa Rica em 23 de 
Agosto de 1803. 
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“Aos 18 dias do mez de setembro de 1650 em a Parochial 
Egreja de São Cristovam de Lisboa, baptisou o bispo D. Francisco 
de Castro, Inquisidor Geral, a Maria (Maria da Sylva), filha do Con- 
de D. Luiz da Sylva Tello de Menezes e de sua mulher D. Joanna 
Ignez de Portugal, sendo padrinhos D. Rodrigo Lancastrê e madri- 
nha D. Marianna de Vasconcellos, Condessa de Castello Melhor”. 

D. Maria da Sylva casou-se com D. Francisco Antonio e aos 
12 de fevereiro de 1681 em a Egreja de N. S. da Ajuda de Belem, 
- bispado de Lisboa, foi baptisado Antonio (Antonio José da Sylva), 
filho de D. Francisco Antonio e de sua mulher D. Maria da Sylva, 
sendo padrinhos D. Rodrigo da Costa e D. Catharina de Menezes. 

pe 

Antonio José da Silva. 

Casou-se com D. Maria de Avila da Sylva Figueiredo, filha 
“de outra do mesmo nome, prima do Coronel Garcia d'Avila, senhor 
“da illustre Casa ida Torre, da cidade da Bahia. 

Seus filhos: 

1 — D. Thereza de Avila da Silva Figueiredo, casada com o 
“coronel João Lobo Leite Pereira, com grande idescendencia descri- 
pta ma III parte. 

São os meus 4.º avós. 

2 — D. Maria de Avila da Silva Figueiredo, terceira deste 
nome. Foi casada com o capitão Francisco da Rocha Brandão, fi- 
lho do capitão-mór Francisco de Sanches Brandão e de D. Maria 
da Rocha Vieira. 

Tiveram os seguintes filhos: 

A — Francisco Sanches Brandão, official de dragões, que 
veio a se reformar no posto de coronel. 

Em 2-2-1763 casou-se em Villa Rica com D. Izabel Felicia- 
na Narcisa de Seixas, filha do tenente general Bernardo ida Silva 
“Ferrão e de Dona Francisca de Seixas da Fonseca, 

D. Izabel Feliciana, que nasceu em Villa Rica, em 1746, era 
irmã do marechal João Carlos Xavier da Silva Ferrão e de D. Ma- 
“ria Dorothéa Joaquina de Seixas, mãe de Marilia de Dirceu. 

“Francisco de Sanches Brandão, além do serviço militar, ad- 
“ ministrava duas fazendas de cultura e criação que possuia em Gua- 
rapiranga, (Piranga), uma chamada da Bôa Vista e outra ide Man- 
“jaleguas, segundo diz Thomaz Brandão (“Marilia de Dirceu”, pag. 53). 

A de Bôa Vista, onde falleceu em 28 de Dezembro de 1810, 
“chama-se hoje fazenda do Sanches e passou por herança a seu filho 
coronel Francisco Theobaldo Sanches Brandão (Ibidem). 
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Tiveram os seguintes filhos: 

a) — D. Anna de Sanches Brandão de Seixas da Silva e 
Avila, nascida em Villa Rica em 1764 e casada com seu primo Ge- 
neral José da Silva Brandão. . 

b) — Francisco Theobaldo de Sanches Brandão, coronel de 
cavallaria de linha, nascido em Villa Rica em 1865 e casado com 
sua prima-irmã D. Francisca Gertrudes Dorothéa de Seixas, filha 
de seus tios Manoel da Rocha Brandão e de D. Joanna Rosa, tia 
de Marilia. 


c) — D. Antonia, nascida em 1768. 

d) — D. Joanna Michaela Barbara de Seixas, nascida em 
1769 e casada com o General Manoel Ignacio Mesquita Pimentel. 

e) — D. Maria Thereza de Seixas Brandão, nascida em 177* 
casada com Antonio José ide Mello, capitão de cavallaria de linha. 

ft) — D. Beatriz Francisca de Assis Brandão, poetisa, escri- 


ptora e educadora, nascida em 1779, casada com o capitão Vicente 
Baptista Rodrigues de Alvarenga. 

D. Beatriz publicou em 1853 — “Cantos da Mocidade” — em 
tres grossos volumes: 1.º Poesias Sentimentaes em diversos Metros, 
2.º — Obras Nacionaes e Varias; 3.º — Traduções de alguns dramas 
de Metastazio e outras composições. O “Correio Mercantil de 28 de 
Abril de 1868 diz: “D. Beatriz era um animo varonil e uma inspira- 
da poetisa”. 

Na 220.º sessão do Instituto Historico e Geographico do Rio 
de Janeiro, celebrada em 25 de Outubro de 1850, foi approvada a 
seguinte proposta: 

“Propomos que o Instituto Historico e Geographico Brasilei- 
ro, como illustre representante do movimento e progresso das le- 
tras no Novo Munido, louve o talento e o merito das Senhoras Bra- 
sileiras na pessõa da Jllma. Snra. D. Beatriz Francisca de Assis 
Brandão, distincta poetisa, já conhecida e estimada nos circulos 
litterarios pelas suas composições, admittindo-a na classe de seus 
membros honorarios, para incentivo e estimulo às nossas patricias 
receiosas de se darem á cultura das letras e affrontar os preconcei- 
tos da nossa velha educação com as produções de seu espirito”. 

(a.) — Joaquim Norberto de Souza e Silva. João José de 
Souza e Silva. — Luiz Antonio de Castro”. 

— Esta proposta foi remettida a uma commissão especial 
composta tdos srs. Dr. Joaquim Manoel de Macedo e Antonio Gon- 
calves Dias. A Commissão, em 5 de Dezembro de 1850, disse que 
«.. “parecia mais concludente que a distincta poetisa fosse recebi- 
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da como ornamento de uma Sociedade Litteraria, cujos fins não 
estejam limitados à Historia e à Geographia”, 

“Respeitando muito e tendo em subido apreço o merecimen- 
to da nossa distincta patricia, a commissão historica ainda e ape- 
zar das considerações expostas, em offerecer este parecer, se, por 
ventura não houvesse no Instituto a idéa ida creação de uma Aca- 
demia Brasileira, mas, tendo, como é de esperar, de realizar-se esse 
pensamentto, é de parecer que o Instituto sobrestando com qual- 
quer juizo a respeito desta questão espere pela installação da Aca- 
demia Brasileira, para a ella remetter a proposta offerecida”. 

— "Todos esses casaes deixaram grande geração. 

B) — Sargento-mór Manoel da Rocha Brandão, casado com 
D. Joanna Rosa (II Parte, tit. II, cap. 1 & 1.º, n. 2, A, bb). 

Seus filhos: 

a) — D. Francisca Gertrudes Dorothéa de Seixas, casada com 
seu primo-irmão Franicsco Theobaldio de Sanches Brandão, já ci- 
tado. 

b) — Capitão-mór Antonio Eulalio da Rocha Brandão, casa- 
do com sua prima D. Maria Carlota de Avila Lobo Leite Pereira. 
(III Parte, tit. I, cap. VI). 

c) — Bernardo da Rocha Brandão, casado como sua prima 
D. Francisca Eulina de Avila Lobo Leite Pereira. (III Parte, tit. 
I, cap. VII). 

d) — Manoel Antonio da Rocha Brandão, casado com sua 
prima D Marianna de Avila Lobo Leite Pereira. (III Parte, tit. 1, 
cap. RX). 

C — D. Josepha de Avila e Figueiredo. 

Foi casada com o alferes Manoel Coelho Rodrigues, natural 
da freguezia ide Sta. Eulalia de Sebrosa, Bispado de Pennafiel, e fi- 
lho de Antonio Coelho e de D. Maria Seabra. 

D. Josepha era natural da Villa de N. S. da Conceição do 
Cabrebó, Bispado de Pernambuco, conforme se vê de seu testamen- 
to feito em Villa Rica e ali approvado em março de 1791. 

Por uma carta de- confirmação do alferes Manoel Coelho Ro- 
drigues nas terras mineraes do Sande (1765), vê-se que 0 capitão 
Francisco da Rocha Brandão era seu sogro e nesse tempo ainda 
vivia. 

A Fazenda do “Sande” (que pertence a descendentes do alfe- 
res Manoel Coelho Rodrigues), tirou seu nome do seu primeiro possui- 
dor Fernando do Sande Nabo. Por carta de 20 de fevereiro de 
1758, o Conde de Valladares, Governador e Capitão General da Ca- 
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pitania de Minas Geraes, concedeu por sesmaria ao capitão Francis- 
co da Rocha Brandão, morador na Fazenda do Sande, da freguezia 
das Congonhas do Campo, que houvera por titulo de compra que 
della fizera ao alferes Manoel Coelho Rodrigues havia muitos an- 
nos, meia legua de terra em quadra, na mesma fazenda. 

O casal Manoel Coelho Rodrigues -- Josepha «le Avila e Silva 
de Figueiredo teve os seguintes filhos: 

a) — Dr. Vicente Coelho de Seabra e Silva Telles. 

Foi uma das maiores glorias scientificas do Brasil, no dizer 
de Xavier da Veiga. | Diz Varnhagen que foi elle o primeiro que es- 
creveu em portuguez sobre chimica depois dos grandes progressos 
- dessa sciencia pelos estudos de Macquer, Morveau e Bertholet, pelas 
descobertas de Lavoisier e licções profundas de Foureroy. Foi 
lente de Zoologia, Mineralogia e Botanica e Agricultura na Universi- 
dade de Coimbra. Publicou no decurso de 18 annos (1787- 1804) 


nove trabalhos scientificos. 
Foi casado em Coimbra com D. Francisca Pimentel, 


Não conhecemos filho desse casal. Informa-nos o Dr. Alva- 
ro Lobo, filho do illustre engenheiro Dr. Francisco Lobo Leite Pe- 
reira que ha tempos conheceu D. Augusta Seabra, senhora bastante 
edosa, a qual lhe informara que seu pae-—Francisco de Paula Coelho 
Seabra era filho do Dr. Vicente. Esse Francisco de Paula casou- 
se com uma filha de José Raymundo Lobo Leite Pereira (HI Parto, 
tit. I, cap. V), fallecendo ambos, sogro e genro, em Santo Antonio 
do Rio Bonito, Estado do Rio. O inventario de José Raymundo se 
acha em Valença. Sobre a biographia do Dr. Vicente, ver: Var- 
nhagen, (Rev. do Instituto Hist. e Geogr. Bras., tom. IX, 1874. 
pags. 261 a 264); Innocencio Francisco da Silva, Dicc. Bibliogr. 
Portuguez, tomo 7.º, Lisbôa, 1862, pags. 422 e 423; Pinheiro Chagas, 
Dicc. Popular, tomo 6.º, letra T, pag. 304, 1.º Coluna; J. Manoel 
de Macedo, “Anno Biographico Brasileiro”, e Xavier da Veiga, “Ephe- 
merides Mineiras”?, vol. , pags. 47 e 48. 

b) — Sargento-mór José Coelho de Seabra. 

Foi casado com sua sobrinha, D. Francisca Umbelina de 
Avila Lobo Leite Pereira, filha do seu cunhado Luiz Lobo Leite Pe- 
reira e de sua irmã D. Maria Josepha de Avila e Silva. 

O sargento-mór, às vezes, acrescentava ao seu nome — Silva 
Telles. 

Residiram na Fazenda do Sande, freguezia de Congonhas do 
Campo. 

Foi baptisado aos 5 de dezembro, em. Congonhas do Campo. 
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Sendo alferes da Companhia de Ordenanças do Districto de 


- Ouro. Branco, foi-lhe conferido pelo governador e capitão-general 
y , : es | 


das Minas Geraes, Bernardo José ide Lorena, o posto de Capitão da 
mesma Companhia (que se compunha de 60 soldados, com seus com- 
petentes officiaes), por patente datada de Villa Rica, aos 3 de Outu- 
bro de 1797, a qual foi registrada a fls; 42 do livro de registro de 
patentes que servia na Secretaria do Governo de Minas Geraes, aos 
7 do mesmo mez e anno, como tambem na Camara de Villa Rica. 

Em 1829, já tinha o posto de sargento-mór, pois tendo sido 
eleito juiz de paz do districto de Soledade, figura com aquelle titu- 
lo em a acta da respectiva eleição a que se procedeu em Congonhas 
do Campo aos 3 ide fevereiro do dito anno. 

O sargento-mór José Coelho Seabra, occupava-se, alem da ia 
“voura de generos da terra, da industria da mineração do ouro, em 
- que trabalhava de sociedade com seus parentes nas lavras do Rodeio 
e nas da Soledade, Morro das Almas e Carreiro. Falleceu na Fa- 
zenda do Sande aos 20 de Abril de 1843 e sua viuva D. Francisca 
Umbelina de Avila aos 10 de Abril de 1844. Pelo testamento de 
- D. Francisca Umbelina e titulo de seus herdeiros, vê-se que tiveram 
os seguintes filhos: 

I — Pedro de Alcantara Seabra. 

Residiu na Fazenda do Sande. Em primeiras nupcias foi 
casado com sua prima D. Anna Lobo Leite d'Avila, filha do capitão 
José Raymundo Leite Pereira e de sua mulher D. Joanna de Seabra 
- (HI Parte, tit. E, cap. IV). 

Tiveram os seguintes filhos: 

— D Maria da Conceição. 

— Francisco de Alcantara Seabra, casado com D. Finmina e 
que residiam em Sant'Anna do Paraopeba. 

Em segundas nupcias casou-se Pedro de Alcantara com D. 
Anna Francisca da Rocha. 

Il — D. Maria José de Seabra. 

A seu respeito fallaremos mais adeante (III Parte, tit. 1, 
cap. HI). E 

c) — D. Maria Josepha de Avila e Silva. 

Foi casada com o capitão Luiz Lobo Leite Pereira e della 
ainda fallaremos (III Parte, tit. II). São meus 3.º avós. 

d) — D, Anna Francisca de Avila Lobo Leite Pereira. 

Foi casada com o capitão-mór Antonio Agostinho Lobo Leite 
Pereira, do qual trataremos adeante (III Parte, tit. 1). 
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e) — Capitão Pedro Coelho de Seabra. 

Foi casado com sua sobrinha D. Izabel de Avila Lobo Leite 
(II Parte, tit. II, cap. Il) filha de seu cunhado cap. Luiz Lobo 
Leite Pereira e de sua irmã D. Maria Josepha. 

O capitão Pedro occupava-se da mineração do ouro. 

Tiveram uma filha: 

S — D. Joanna de Seabra, que foi casada com o capitão José 
Raymundo Lobo Leite Pereira, filho do capitão-mór Antonio Agos- 
tinho Lobo Leite Pereira e de sua mulher D. Anna Francisca de 
Avila e Silva (III Parte, tit. I, cap. V) e residente no Sande. Delle 
ainda fallaremos. 

f) — D. Francisca D'Avila e Silva Parada e Souza, 

Foi casada com José de Vasconcellos Parada e Souza, filho 
de Antonio Joaquim Paráda e Souza, o qual em uma justificação 
feita pelo então tenente Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira, em 
Villa Rica, aos 20 de Fevereiro de 1789, disse ser cunhado do justi- 
ficante, tendo sido casado com uma filha do coronel João Lobo (HI 
Parte). Antonio Joaquim era fidalgo da Casa Real, assistente em 
Villa Rica. Sua mulher era filha do 1.º matrimonio do Coronel João. 
Lobo. 

Na devassa à que se procedeu relativamente á Inconfidencia 
Mineira, assentada de 26 de Junho de 1789, em Villa Rica, figura 
como 12.º testemunha José de Vasconcellos Parada e Souza, sargen- 
to-smór do Regimento de Cavallaria paga de Minas Geraes, natural 
de Torres Novas, comarca de Santarem, idade de 48 annos e que 
tinha estado destacado por commandante no Tijuco (actual cidaldie 
de Diamantina) (Archivo do Districto Federal, I, 1894, pag. 268). 

O sargento-mór José de Vasconcellos Paráda e Souza, foi 
mencionado na acareação de Tiradentes com o tenente-coronel Da- 
mingos de Abreu Vieira aos 4 de julho de 1791, na parte em que 
este havia declarado que o Tiradente tinha fallado para entrarem na 
conjuração e motim aos officiaes da tropa paga, ao tenente Antonio 
Agostinho Lobo Leite Pereira, o qual ficára de fallar a seu sobrinho 
ou parente José de Vasconcellos Parada e Souza e a outros. 

No inventario a que se procedeu por fallecimento de D. Jo- 
sepha de Avila e Silva (1811) figuram como herdeiros tres filhos 
e uma filha da fallecida D. Francisca, viuva do sargento-mór José 
de Vasconcellos Parada e Souza. 

São : 

I — Cadete Rodrigo, de 30 annos. 

Il — Alferes Luiz de Vasconcellos, casado. 
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HI — D. Maria, casada com o capitão Carlos Coelho Brandão, 
filho ido sargento-mór Francisco Coelho da Silva Brandão. 

IV — Cadete Antonio Bento, casado com D. Carlota, filha do 
sargento-mór Francisco Coelho da Silva Brandão e de D. Barbara. 

Entre os documentos do Marquez die Valença, doados ao “Museu 
Paulista” por sua neta D. Lydia de Souza Rezende (filha do Barão 
de Rezende) encontramos o seguinte, referente a um “Parada e Sou- 
za”. Reproduzimos aqui este documento, por curiosidade: 

“O JUIZ PRESIDENTE VEREADORES E PROCURADOR da 
Camara desta Villa, neste corrente anno, por eleição na forma da 
Ley. 

Attestamos e fazemos certo debaixo de Juramento dos Sanctos 
Evangelhos; que o Sargento mor Fernando de Vasconcellos Parada e 
Souza, chegando a esta Villa, em o anno de 1799 tanto para exercer 
as funcções de seo posto no Regimento de Cavallaria Miliciana des- 
ta mesma Villa, como para cobrar e pôr em arrecadação as dividas 
tendentes a Real Fazenda, principiou assim em hu'a como em outra 
occupação e exercicio a manifestar as boas e bem sabidas qualidades 
e virtudes, de que sempre fora doctado no desempenho do Real Ser- 
viço em que attentamente se soube distinguir por seo honroso 
comportamento actividade, zelo e fidelidade, como he manifesto e 
publico naquella Capital de Villa Rica onde no Regimento pago de 
Linha e servira gradualmente varios postos até o em! que se acha, 
sendo por isso sempre escolhido e apontado para fazer e acabar as 
diligencias mais arduas e de primeira ponderação, e consequencias 
que sempre, e inimitavelmente desempenhou bem como na Praça 
do Rio de Janeiro, quando em socorro della, descera no anno de 
1800, exercendo de Sargento mor o seo Posto no Regimento de Ca- 
vallaria Miliciana desta Villa, em cuya occupação e exercicio, que 
durou por mais ide anno e meio, adquirindo novos acressentamentos 
de Credito, pelo seo desinteresse, deo igualmente as ultimas provas 
de hum Official perfeito, inteligente activo, zeloso e consumado e 
ultimamente de hum protector e Pay de seos soldados: Exercitando 
depois estas mesmas qualidades e Virtudes respeito e moderação 
prudente e bom Systhema com que tem vantajozamente cobrado, e 
arrecadado as dividas da Real Fazenda, medindo as cobranças pe- 
las forças dos devedores, de sorte que tendo cobrado muito e de 
muitos; ainda não perdeo, e vexou algum nem menos adquerio en- 
tre tantos hum só Inimigo antes sim elogiadores que gratos e ad- 
mirados de tanta moderação,e beneficencia, não só contribuem con 
o mais que podem como confessão geralmente ser o amor, e as deli- 


cias desta Comarca. e por tal digno de grandes e maiores empregos, e 
das vistas e recompensas de S. A. R. Por verdade do que manda- 
mos passar a prezente e Sellar. Villa de S. Joam dºEl Rey em Ca- 
mara de primeiro de Março de 1806 eu Antonio da Costa Braga Es- 
crivão da Camara o sobscrevi. 
- Antonio Justino Monteiro de Queiroz. 
Antonio Ribeiro Carvalhaes. 
Gregorio José Ribeyro. 
Alex. Pereira Pimentel. 
Manuel Pereira Pimentel, 
AL. CTOSCL ses se o 

g) — Capitão Nicolau Coelho Seabra, 

Foi casado com D. Luiza Teixeira de Jesus. E a unica in- 
formação que. conseguimos. 

h) -— Sargento-mór Francisco Coelho da Silva Brandão. 

Do testamento ide D. Josepha, de 1811 e do titulo de hemndei- 
ros se vê que o sargento-mór Francisco Coelho já fallecido naguel- 
la época, fôra casado com D. Barbara de Vasconcellos Paráda e 
Souza e tivéra os seguintes filhos: 

I — Capitão Carlos Coelho Brandão (II Parte, tit. I, cap. 
VI, n. 3). E ae 

II — D. Carlota, que foi casada com o cadete Antonio Bento 
(II Parte, tit. I, cap. Unico, 8 1.º, €, f). 

II — Cadete Liberato. 

IV — Fortunato. . 

V — D. Maria. 

VI — D. Marianna. 

VII — Francisco, 

VIII — D. Archangela de Vasconcellos Paráda e Souza que 
foi casada com Luiz Antonio Sayão, militar, filho do Tenente 
Coronel Luiz Antonio Sayão e deD. Antonia Claudia Casimira de 
Seixas, que era irmã da mãe de Marilia de Dirceu. 

- Não nos foi possivel obter outras informações. 


i) — D. Marianna de Avila e Silva. 
Foi casada com o alferes Miguel da Silva Brandão. 
TITULO II 


“Familias Avila da Silva e Figueiredo” e “Coelho Seabra” 
Eram familias nobres le antiquissimas as dos “Avila da Sylva 
e Figueiredo” e dos “Coelho Seabra”. Na carta de Brazão de armas 
concedido pela Rainha: D. Maria 1 ao alferes Pedro Coelho de Sea- 
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bra, aos 23 de novembro de 1782, consta: “que elle é filho legitimo 
do alferes de Cavallos Manoel Coelho Rodrigues e de sua mulher: D. 
Josepha de Avila e Figueiredo, que era neta tdo capitão João de Sea- 
bra de Guimarães. Neto o supplicante pela varonia do Ajudante 
que foi de Infantaria Antonio Coelho que foi filho de Belchior Coe- 
lho, irmão do Senhor de Felgueiras e Vieira, os quaes, seus paes, 
avós e mais ascendentes que foram pessoas muito nobres das pre- 
clarissimas familias dos appellidos de Coelho, senhores de Felguei- 
ras e Vieira, Seabras, Brandões e Avilas deste Reino onde são Fi- 
dalgos de Cotta de armas, Linhagem, e Solar conhecido e como taes 
se tratarão com Armas, Cavallos e Creados a Ley de Nobreza ser- 
vindo no Politico e no Militar os logares e postos mais distinctos 
do Governo sem que em tempo algum comettessem crime de Lesa 
Magestade Divina ou Humana”. 
Na carta de brazão mandada expedir pelo Principe Regente 
D. João, em 8 de outubro de 1805, a favor de Antonio Eulalio da 
Rocha Brandão, casado com D. Maria Carlota d'Avila Lobo Leite 
Pereira (prima irmã ida sógra do major Joaquim Vieira) lê-se o se- 
guinte: “Os quaes, seus paes, avós e mais ascendentes, que foram 
“pessoas das mais distinctas qualidades deste Reino e suas conquistas 
por descenderem das preclanissimas familias dos [(Brandões, dos Syl- 
va, da Excellentissima Casa dos Condes de Aveiras e dos Avilas 
da Excellentissima Casa dos Senhores da Torre da Cidade da Bahia, 
e como taes se tratarão com armas, cavallos, creados e com toda 
mais grandeza e ostentação pertencentes às ditas tão distinctas qua- 
lidades, tendo governo da Justiça e Postos do Militar os mais dis- 
tinctos em que me tem servido com zelo, fidelidade, e credito de 
suas pessoas”. 
— O venerando bispo de Montes Claros, D. João Antonio Pi- 
menta, descende da familia Avila e Figueiredo, de Cachoeira do 


Campo. 
CAPITULO TI 


Avila 

Foi tomado este appellido da cidade de Avila, no reino de 
Castella, a velha, onde tiveram os desta familia o seu solar; passou 
a este reino e ás ilhas dos Açores na pessõa de D. Elvira de Avila, 
filha de Estêvam Domingos de Avila, Senhor «das Nuvas, e casou 
com Jorge de Bittencourt, cujos descendentes se appellidam de Avila. 
Em Olivença tambem os ha. 

Tem differentes escudos de Armas, porque uns trazem em 
campo de oiro, treze arruélas de azul em trez palas; outros esquar- 
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telladas, no primeiro e ultimo quarteis em campo de oiro uma aguia. 
negra, no segundo e terceiro em campo de prata trez faxas ide ver- 
melho com sete olhos de sobrancelhas azues; timbre a aguia do es- 
cudo. 

As primeiras traz Gonçalo Argóte ide Molina, e as segundas 
Villas-boas. 

Acham-se na Nobiliarchia, pag. 239, e no “Nobiliario de An- 
daluzia”, pag. 120. 

(Indice heraldico pelo Visconde Sanches de Baena). 


CAPITULO TI 
Sylva 


E' tão constante a grandeza, antiguidade e lustre desta fam:- 
lia, que todas as expressões seriam diminutas mos seus louvores. 
Procede ella por uma parte dos antigos reis de Leão, e por outra 
dos Silvios romanos, que vieram viver em Hespanha no tempo em 
que os romanos a conquistaram, como extensamente se mostra em 
um manuscripto de José Freire Monterroso Mascarenhas. 

São suas armas em campo de prata um leão de purpura ar- 
mado de azul; timbre o mesmo leão. 

Acham-se no livro da Torre do Tombo, fls. 11 (Indice he- 
raldico, pelo Visconde de Sanches de Baena). (Lisbôa 1872). 


CAPITULO III 
Brandão 


Ha sido vulgarmente julgado esta familia como oriunda da 
Inglaterra, porém de uns titulos conservados entre papeis que fo- 
ram do padre fr. José da Cruz, reformador do Cartorio da Nobresa, 
consta ser a mesma familia originaria da Normandia, d'onde passa- 
ram a Portugal com o Conde D. Henrique, dois irmãos chamados, 
um Charles ou Carlos Brandão, o segundo Fernão Brandão, que vi- 
veram junto ao mosteiro de Grijó, em umas casas que depois foram 
cognominadas com o nome de Paço dos Brandões, e jazem os ditos 
irmãos sepultados no mesmo mosteiro, tendo na sepultura um le- 
treiro latino, que vertido em portuguez, diz: “Aqui jazem os caval- 
leiros Brandões”: 

Não consta que o primeiro tivesse descendentes, porém, do 
2.º são tantos, quantos são os que hoje se appelidam Brandões, em 
Lisbôa, Porto, E'vora, Coimbra, Castello Branco, Vianna e muitas 
outras terras onde se estenderam, 
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As suas armas estão no livro da Armaria da Torre de Tombo 
“e são: em campo azul, cinco brandões acêsos de oiro, postos em 
Santôr; timbre, trez dos referidos brandões, atados em roquete, com 
uma fita azul. 


(Visconde Sanches de Baena, “Indice heraldico”). 
o 


Brandões, de Duarte Brandão. 

Estes Brandões têm differente origem, porque Duarte Bran- 
dão era de Inglaterra, para onde tinha passado tambem de Norman- 
dia, outro ramo desta familia. Da Inglaterra passou a Portugal no 
tempo de El-Rey Affonso 5.º, por quem foi naturalisado em 1479, 
confirmado por D. João 2.º em 1485 e por D. Manoel em 1497. 

São suas armas, em campo azul, dois dragões de oiro bata- 
lhantes com os pescoços e rabos repassados armados de sanguinho; 
timbre, os mesmos dragões. Em uma “Memoria” de José Freire 
Monterruso, se diz que o timbre é meio cavallo marinho. 

D. João 2.º deu o senhorio de BUARCOS ao sobredito Duar- 
te Brandão, e o fez administrador das capellas de el-rei D. Affonsc 
4.º, e do seu Conselho. 

El-rei Duarte 5.º de Inglaterra lhe assignou as armas acima 
descriptas (que tambem se acham no livro da Armaria da Torre 
do Tombo e em Villas-bôas) em memoria de um desafio, que este fi- 
dalgo teve e venceu perante o mesmo rei, e pelo serviço que lhe 
fizera na guerra contra França. 

O mesmo fidalgo foi cavalleiro da Jarreteira; capitão das 
ilhas de Granache e de tanta estima, que estando na comitiva do 
rei de Inglaterra, quando se avistou com os de França, comeu com 
elles à mesa. Teve tambem a commenda de S. Verissimo de La- 
gáres. 

— Torre do Tombo —- Livro de Armaríias — fls. 181 — 
(Visconde de Sanches de Baena, obr. cit.) 


Se-288 


Brandões, de João Brandão Sanches. 


El-Rey D. Manoel se servio de João Brandão Sanches, como 
seu feitor nos Estados de Flandres em. varias pretensões que nelles 
teve; e em attenção aos serviços alli prestados e outros muitos, lhe 
deu a commenda de S. João de Cabanas, na ordem de Christo, e 
armas novas, que são: “em campo de prata uma aguia, metade de 


99 


preto, e metade de vermelho, sendo a parte que fica em frente de 
preto, que é a esquerda, com um brandão aceso nas unhas”. 

— Acham-se no livro antigo dos reis de armas — (Visconde 
de Sanches de Baena, ibidem). 


ASCENDENCIA MATERNA 


De Dona Thereza de Avila da Sylva Figueiredo, mulher do 
Cel. João Lobo Leite Pereira e mãe do Capm. Luiz Lobo Leite Pe- 
reira e do Capitão-mór Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira, na 


CASA DE SYLVA 


Era D. Thereza de Avila filha de 

Paes: 

Antonio José da Sylva, casado com D. Maria de Avila da 
Sylva e Figueiredo, filha de 

Avós: 

Francisco Antonio..., casado em Lisbôa, a 12 de Fevereiro 
de 1681, com Dona Maria da Sylva, filha de 

Bisavós: 

Luiz da Sylva Tello e Menezes, Senhor de Vagos, segundo 
Conde de Aveiras, Commendador de S. Salvador das Varges de Arou- 
ca na Ordem de Christo. Foi regedor das Justiças e Gentilhomem 
da Camara do Principe Regente, depois Li-Rei D. Pedro II. Falle- 
ceu em 1672. Casou com Dona Joanna Ignez de Portugal, filha 
de dom Alvaro Pires de Castro, primeiro Marquez de Cascaes, VI: 
Conde de Monsanto e de sua primeira mulher Dona Maria de Por- 
tugal. 

HI Avós: 

João da Sylva Tello e Menezes, Senhor de Vagos, primeiro 
Conde de Aveiras, Alcaide-mór de Lagos, Capitão-General de Maza- 
gão e do Reino de Algarve, Vice-Rei da India, Regedor das Justiças, 
do Conselho do Estado e Guerra, Commendador de Arouca, etc. 
etc. Taes foram os serviços por elle prestados nas Indias que El- 
Rei D. João IV, para fazel-o novamente regressar aquelles Estados, 
concedeu-lhe o titulo de Conde de Aveiras, de que era Senhor, de 
juro e herdade, com a promessa do titulo de Marquez e a grande 
prerogativa de que seu filho logo se cobrisse e muitas outras mer- 
cês. Morreu o Conde nessa sua viagem para a India, em 1650, ten- 
do sido sepultado em Mazambique. Casou com Dona Maria de Cas- 
tro, filha segunda de Ruy Telles de Menezes, VII Senhor de Unhão 
e de toda a Casa de seu Pae, e de sua mulher dona Maria Sylveira, | 
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filha herdeira de Vasco da Sylveira, Commendador de Arguim, do 
Conselho del-Rei D. Sebastião, a quem acompanhou à Africa, onde 
foi feito prisioneiro e morreu em Fez, e de sua mulher dona Ignez 
de Noronha, filha de Felippe Lobo, Aposentador-mór del-Rei D. 
João HI e de sua mulher dona Joanna Coutinho. 

IV Avós: 

Diogo 2.º da Sylva, Senhor da Casa de Vagos, Alcaide-mór 
de Lagos, Capitão-General de Mazagão. Combateu com el-Rei D. 
Sebastião em Alcacer, onde foi feito prisioneiro. Resgatando-se, vol- 
tou a Portugal, sendo feito Regedor das Justiças, pelo Cardeal-Rei 
D. Henrique. Casou, a segunda vez, com Dona Anna Margarida 
de Menezes, Senhora de Aveiras, filha herdeira de dom João Tello 
de Menezes, Senhor de Aveiras, Governador de Portugal por el-Rei D. 
Felippe II, e de sua mulher dona Isabel de Mendonça, Dama da Rai- 
nha D. Catharina da Austria, filha de Jorge de Mello, Commendador 
de Pinheiro, Monteiro-mór del-Rei D. João III e de dona Margarida 
de Mendonça que era irmã de dona Juanna de Mendonça, IV Du- 
queza de Bragança. 

V Avós: 

Lourenço da Sylva, VII Senhor de Vagos, Alcaide-mór de 
Lagos, Capitão-General de Mazagão, Regedor das Justiças. Succedeu 
na Casa, como se verá, a seu Avô João da Sylva, VI Senhor de Vagos, 
o que levou seu tio Jorge da Sylva, a impugnar-lhe o Cargo de Rege- 
dor das Justiças. Por esse motivo delle diz Antonio da Gama, do 
“Conselho de Estado, nas suas decisões: “adornado de insignes dotes 
de animo, e costumes, esclarecido por illustre nobreza, de grande 
pureza de virtude, authoridade, prudencia, gravidade, e de ajustada 
“consciencia, constante, e inteirissimo descendente de antiquissima 
e nobilissima prosapia, e por ultimo, as qualidades que por dicta ley 
se requerem para o posto de Regedor das Justiças, e as virtudes com 
que antigamente cada um dos seus progenitores, singularmente foy 
esclarecido, todas junctas se acham melle, a quem como a singula- 
rissimo asylo, se acolheram”. | Casou com Dona Ignez de Castro, 
irmã de seu cunhado dom Duarte de Menezes, e sua prima terceira 
pela Casa de Unhão, filha de dom João de Menezes, III Senhor da 
Casa e do Condado de Tarouca, Capitão-general de Tanger, Commen- 
“dador de, Albufeira na Ordem de Aviz e de dona Luiza Maria de 
Castro, filha de dom Pedro de Castro, III Conde de Monsanto e de 
Dona Ignez de Ayala. 

VI Avós: 

Diogo da Sylva, Alcaide-mór de Lagos, Commtendador de Mes- 
sejana, Embaixador ao Consilio de Trento. Morreu em Portugal a 
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20 de Setembro de 1556, ainda em vida de seu pae, pelo que não 
foi Senhor da Casa. Casou com Dona Anna de Vilhena, filha de 
dom Diogo Lobo, 2.º Barão de Alvito e de dona Leonor de Vilhena, 
sua segunda mulher, irmã do primeiro Conde de Sortelha, dom Luiz 
da Sylveira. Ao entregar os seus seis filhos a el-rei D. Sebastião 
que partia para a Africa, disse-lhes ella que não voltassem senão 
com honra, que era preferivel perder a vida a não conservar esti- 
mação. Desde a sua viuvez, comquanto jovem e bella, jamais quiz 
sahir de sua casa por motivo algum, vivendo encerrada e dedicada 
apenas á educação de seus filhos. 5 dos seus filhos morreram com 
D. Sebastião em Alcacer: Sebastião, Luiz, Fernando, André, Thomé 
e Bartholomeu da Sylva. 

VII Avós: 

João da Sylva, 3.º do nome, VI Senhor de Vagos. Alcaide- 
mór de Monte-mór-o-Velho, Regedor das Justiças, Commendador de 
Messejana na Ordem de Santiago. Em 1498, acompanhou a el-Rei 
D. Manoel a Castella quando alli foi com sua mulher a Rainha D. 
Isabel para serem reconhecidos como Principes herdeiros daquella 
Corôa. Em 1510 achou-se em Arzila e em 1513 com o Duque dom 
Jayme de Bragança na tomada de Azamor. Foi o primeiro Alcaide- 
mór de Lagos, que trocou pela Alcadia de Montemór-o-Velho. Em 
Portugal prestou relevantes serviços a D. João III e a D. Manoel e 
delle diz dom Antonio de Lima: “Foi muito estimado dos Reis D. 
Manoel e D. João III, e com razão, porque teve muitas partes para 
isso acompanhadas de tanta prudencia, mansidão e muitas outras 
boas qualidades que em ninguem mais se podia desejar, para que fosse 
muito singular.” “Integrissimo Regedor das Justiças” Casou com 
Dona Joanna de Castro, filha de dom Diogo Pereira, segundo Conde 
da Feira e de dona Beatriz de Castro. 

VIII Avós: 

Arias da Sylva, 2.º do nome, V Senhor de Vagos, Alcaide-mór 
de Montemór-o-Velho, Regedor das Justiças, Camareiro-mór del-Rei 
D. João II, do seu Conselho, Embaixador na Inglaterra, Cavalleiro 
da Jarreteira. Foi um dos mais illustres cavalleiros desta illustris- 
sima Casa de Sylva. O Principe D. João, depois el-Rei D. João III, 
fel-o seu Camareiro-mór, logo depois da morte de seu pae, João da 
Sylva em Ouguéla, apezar de ser elle então summamente jovem. 
Serviu nas maiores occasiões do seu tempo. Passou com o Principe 
a Castella em 1476, quando foi a socorro de seu pae, D. Affonso V e 
esteve na batalha de Toro. El-Rei D. João III encarregou-o da guar- 
da de dom Fernando III, Duque de Bragança, e querendo Arias Syl- 
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va consolal-o com a espectativa de uma proxima liberdade, conta-se 
que lhe respondera o Duque: “Senhor Arias da Sylva, a um homem 
como eu não se prende para soltal-o”. E assim foi, pois dalli sahiu 
para o supplicio. Foi General da Armada na expedicção de Lara- 


che, em Africa, em 1489, tendo poderosamente contribuido para as 
pazes com fel-Rei de Fez, levando-se a Tavira todos quantos se acha- 
vam na Graciosa; “donde el-Rey, y toda su Corte los ricibieron con 
mucho amor, placer, y muchas honra”, Tendo renunciado ao Cargo 
de Regedor das Justiças seu irmão dom Fernando Coutinho da Syl- 
“va, Bispo de Sylves, deu-o el-Rei D. Manoel a Arias da Sylva, quan- 
do, em 1497, passou a Alcantara para a celebração do seu casamento 
com a Princeza dona Izabel, filha dos Reis Catholicos. Em 1499 
por occasião da trasladação dos restos del-Rei D. João II da Cathe- 
dral de Sylves para o Mosteiro da Batalha, penetrou o corpo del- 
Rei no Mosteiro, levado por nove cavalleiros, apenas, entre toda a 
grande nobreza do Reino, sendo que entre esses nove, estava Arias 
da Sylva e mais dois cavalleiros da Casa da Sylvia. Falleceu, já sob 
o reinado del-Rei D. João III, em 1530, sendo sepultado no Mosteiro 
de S. Marcos de Tentugal. Foi casado com Dona Guiomar de Cas- 
tro, filha de dom Garcia de Castro, Senhor do Paul de Boquilobos, 
irmão do-Conde de Monsanto, e de Dona Beatriz da Sylva, filha dos 
primeiros Viscondes de Villa Nova da Cerveira. 
IX Avós: 

“* João da Sylva, 2.º do nome, IV Senhor de Vagos, Alcaide- 
mór de Montemór-o-Velho, General de Ampurdias, Camareiro-mór 
del-rei D. João II. Nelle se dividiu a grande Casa de Vagos. Ten- 
do sido confiscados os bens desta Casa por haver Arias da Sylva, 
assim como este seu filho João, acompanhado o partido do Infante 
dom Pedro, Duque de Coimbra, nas suas dissidencia com el-Rei D. 
Affonso V, foram dados a Martim Mendes de Berredo. Foram mais 
tarde devolvidos, mas dividindo el-Rei essa riquissima Casa, pois 
deixou a João da Sylva a Casa de Vagos, com o Castello de Monte- 
mór, etc., dando a seu irmão, Fernando Telles, Unhão, Cepaes, Me- 
neido, Ribera de Sôa, Gestaço, etc., fundando-se nelle a não menos 
ilustre Casa de Unhão. 

Tendo sido proclamado em Catalunha Rei de Aragão e de 
Sicilia Dom Pedro, Condestavel de Portugal e filho do Infante Du- 
que de Coimbra, com elle seguio João da Sylva, prestando-lhe os 
mais relevantes serviços e só voltando depois de fracassada a em- 
preza. Foi muito querido de D. Affonso V e de D. João II. Morreu 
num encontro com um celebre cavalleiro Gallindo que, então com- 
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mandava Ouguella, encontro em que tambem foi morto esse caval- 
leiro, que se tinham ambos distanciado de suas tropas. “Que el 
Principe fué muy disgustado, porque tenia mucho amor á Juan de 
Sylva. I además de ser su Camarero-Mayor, y persona muy princi- 
pal, era muy valiente cavallero y muy buen Capitan, que en tal 
tiempo era para sentir su muerte aunque muriese em su Oficio, y 
tambien el Gallindo era muy esforçado Cavallero, y muy buen Capi- 
tan”. Casou com sua prima Dona Branca Coutinho, filha de Fer- 
nando Coutinho, Senhor de Penaguião, Armamar, etc., e de sua mu- 
lher dona'Maria da Cunha, Senhora de Celorico de Basto, Montelon- 
go, etc., filha de Fernando Vaz da Cunha, Rico-homem e de sua mu- 
lher, Dona Branca de Vilhena, que procedia, como no seu lugar se 
verá, das duas Casas Reaes de Portugal e de Castella. 

X Avós: 

Arias Gomes da Sylva, 3.º do nome, de Vagos, e de Unhão, 
Gestaço, Cepaes, Meneido, Ribeira de Sôas, e de toda a Casa, Alcai- 
de-mór de 'Monte-mór-o-Velho, Regedor das Justiças, etc. Como 
acima ficou dito, foi o ultimo Senhor da grande Casa de Vagos e 
Unhão. Grande e dedicado amigo do Infante Dom Pedro acompa- 
nhou-o até a sua morte em Alfarrebeira, pelo que foram os seus 
bens confiscados. Casou, pela segunda vez, com Dona Beatriz de 
Menezes, filha de dom; Martim de Menezes, Senhor de Cantanhede e 
de Dona Maria Vasques Coutinho, filha de Vasco Fernandes Couti- 
nho, Senhor de Leomil e de sua mulher dona Beatriz Gonçalves de 
Moura. Era neta de dom Gonçalo Telles de Menezes, Conde de 
Neiva e Faria, irmão da Rainha D. Leonor Telles. 


Dom Luiz de 
Castro, V 
Conde de 

Monsanto, 


Dom Alvaro 
Pires de Cas- 
tro VI Conde 
de Monsanto, 


Marquez de 
Cascaes, 
Dona Mencia 
de Noronha, 
Dona Joann'a 
Ignez de Por- 
tugal, mulher 
de Luiz da 
Sylva, 2.º 
Conde de 
Aveiras 
Bisavós WI Avós 
Dom Nuno Al- 
vares de Por- 
tugal, Gover- 
nador de Por- 
tugal, 
Dona Maria de 
Portugal 
Dona Joanna 
de Portugal, 
sua prima. 
Salazar, 


Code S. II, 297. 


Dom 


de Monsanto, 


Dona Ignez Pi- 
mentel. 


Dom Henrique 
de Noronha, 
Vice-Rei da 
India, 


Dona Francisca 
de Noronha, 
sua prima 


IV Avós 


Dom Affonso 
de Portugal, 
2.º Conde de 
Vimioso, 


Dona Luiza de 
Gusmão. 


Portugal, 
Commenda- 
dor de Car- 
valho 


Dona Margari- 
de Mendon- 
ça, 2.º M. 


Antonio 
de Castro, Sr. 
do Condado 


| Martim Affonso de 


| 
= 
| 


Dom Luiz de Castro, 
Sr. do Condado de 


Monsanto, filho do 
WI Conde, dom Pe- 
dro, 


Dona Violante de 
Atayde, filha do I 
Conde de Castanhei- 
ra, dom Antonio. 


Sousa, Sr. de Alco- 
entro e Prado, 


Dona Anna Pimentel, 
filha de Arias Mal- 
donado, 2.º Senhor 
de Abedilho e de do- 

» no Joanna, irmã do 
1.º M. de Tav. 


Dom Martim de No- 
ronha, 2.º Senhor de 
Cadaval. 


Dona Guiomar de AL- 
buquerque, Senhora 
de Villaverde. 


Dom Alvaro de Noro- 
nha, General de Aza- 
mor, 


Dona Maria da Sylvei- 
ra. 


V Avós 


Dom Francisco de Por- 
tugal, 1.º Conde de 
Vimioso, 


Dona Joanna de Vi- 
lhena. 


Dom Francisco de Gus- 
mão, irmão do 1.º 
Conde de Tebas, 

Madame Joanna de 

Brassée. 


Dom Francisco de Por- 
tugal, 1.º Conde de 
Vimioso, acima, 


Dona Joanna de Vi- 

lhena, acima. 
Manoel Cortereal, Ca- 
- pitão de Angra, 


Dona Beatriz de Men- 
donça. 


pelo). q tea 


Manoel Telles( D. Ruy Telles de Mene- 
da Sylva e zes, d.º Sr de Unhão, 
Menezes, 6.º 
Sr. de Unhão, 


Dona Guiomar de No- 
Fernão Telles ronha. 
de Menezes, 
Mio rISTo vide 


Unhão, 


Dom Fernando de Cas- 
tro, o Magno, Alc. 
m. de Evora, 


Dona Margari- 

da de Vilhe-| Dona Maria de Vilhe- 
Ruy Telles de na 
Menezes 8.º 


Sr. de Unhão 


na, 


Dona Maria de Mene- 
zes, 


Dona Maria de 
Dona Maria de Castro. 
Castro, mu- 


lher de João Dom Alvaro de Castro; 


da Sylva Tle- 3.º Sr. de Paul de 
les e Menezes, Boquilobos, 

1.º Conde de 

Aveiras 


Dona Leonor de Noro- 
nha. 


Dona Izabel de 
Castro, 


Dom Jeronymof Dom Henrique de Me- 
de Noronha nezes, 
e de Menezes 


HI — AVO'S IV — AVO'S V— AVO'S VI — AVO'S 


veira, Com, veira, Com. 

de  Arguim, de  Arguim, 

m, em Alca-) Cap. de Arzi- 

cer, la, Dona Margarida Fur- 
tado de Mendonça. 


Dona Maria da|' 
Sylveira, Sra. 
herd. Dona Genebra/ Jorge de Brito, Copei- 


de Britto ro-mor de D. João III, 


Felippe Lobo,f D. Diogo Lobo, 2.º 
A posentador Barão de Alvito, 
mor de D. 

João III, Dona Joana de Noro- 
nha, 1.2 mulher, fil. 
de D. João de Almei- 
da, 2.º Conde de 
Abrantes. 


Dona Ignez de 


Jorge da Sylvelra, vê- 
dor da Fazenda, 
Vasco da Syl-| Antonio da a Syl- 
Noronha | 


Dona Joanna Coutinho. 


D. João de Me- 
nezes, 3.º 
Senhor do 
Condado de 
Tarouca, Ge- 
neral de Tan- 
ger, 


Dona Ignez de 
Castro, mu- 
lher de Lou- 
renço da Syl- 
va, VII d = 

nhor, da Ca- 

sa de Vagos. 


V — AVO'S 


D. Luiza Ma- 
ria de Castro. 


D. Duarte de 


Menezes, 2.º 
Sr. do Con- 
dado de Ta- 
rouca, 


Gov. da India, 


Gen. de Tan- 
ger, 


D. Felippa de 


Noronha. 


VI — AVO'S 


D. Pedro de 


Castro, 3.º 
Conde de 
Monsanto, 


Dona Ignez de 
Ayala. 


Dona 


D. Maria de 


D. João de Me- 


nezes, 1.º 
Conde de Ta- 
rouca, Prior 
do Crato (C. 
de S. II, 288), 


Joanna 
de Vilhena. 


João Gonçalves 


da Camara, 
3.º Donata- 
rio da Madei- 
ra, 


D. Joanna de 


Castello bran- 
co; 1.º M. ir- 
mã dol.º C. 
de Villa-No- 
va, 


VII — AVO'S 


D. João de No- 


ronha, o Den- 
tes, Sr. de 
Sortelha, 


D. Joanna de 


Çon- 
de 


Castro, 
dessa 
Monsanto, 


D. Diogo da 


Syliv a, ds” 
Conde de Por- 
talegre, 


Ayala. 


| Diogo Garcia de Her- 


D. Duarte de Menezes, 
Conde de Vianna 


se de Castro, 
irmã do 1.º 
Cold de Monsanto. 


Fernão Teles de Mene- 
zes, IV Sr. de Unhão, 


Dona Maria de Vilhe- 
na, irmã do C. de 
Olivença. 


mara, 2.º ope tanho: 
da Madeira, 


D. Maria de Noronha, 
f. de d.: Henriq. de 
Noronha e de d. Bea- 
triz de Miraval (CS. 
II, 288) 


D. Gonçalo Vaz de 
Castello branco, Sr. 
de Vila Nova de Por- 
timão, f.º de Martim 
Vaz, Alc. m. de 
Moura, 


D. Beatriz Valente, 
Sra. de Povoa f. de 
Martim Af. Valente 
e de d. Violante Pe- 
reira. 


| João Gonçalves da Ca- 


VII — AVO'S 


D. Fernando de Noro- 
nha, 2.º Conde Villa- 
Real, 


D. Beatriz de Mene- 
zes, 2.º Condessa her- 
deira. 


D. Alvaro de Castro, 
1.º Conde de Mon- 
santo, 


D. Isabel da Cunha e 
Portugal, Sra. her- 
deira de Cascaes. 


Ruy Gomes da Sylva, 
1.º Alc. m. de Cam- 
po-Mayor, 


Dona Isabel de Mene- 
zes, irmã do Conde 
de Vianna. 


——————— a 


rera, Sr. das Cana- 


rias, 


D. Ignez Peraza Sa. 
-das Ilhas Canarias. | 


GR (7 pero 


Fernando Pe- 
reira, Sr. da 
Feira e de 
Sta. Maria, 


Dom 2 Pe- 
reira, 1.º Con- 
de da Feira, 


Dona Isabel de 
Albuquerque. 


“Gonçalo Perei- 
ra, Sr. de Ri- 
ba de Visella. 


Dom Diogo Pe- 
reira, II Con- 


de da Feira,| D. Leonor Pe- 
reira de Ber-| Dona Maria de 
redo. Miranda. 
Dona Joanna de VII-AVÓS IX — AVÓS X — AVÓS 


Castro, mu- 
lher de João 
da Sylva, 6.º 
Sr. de Vagos. 


“om Fernando 
de Noronha, 
2.º Conde de 
Villa-Real, 


Dom João de 
Noronha, Se- 
nhor de Sor- 
telha, 


Condessa de 
Dona Beatriz, Villa-Real. 


de Castro. 


Dom Alvaro de 
de Castro, ps - 

Conde 
Dona Joanna io Sd a 
de Castro, 3.º 
Sra. da Casa 
de Monsanto. 


D. Isabel da 
Cunha, 
da Casa. 


Sra. 


Salazar, 
C. de 'S. II, 278. 


Dona Beatriz 
de Menezes, 


João Alvares Pereira, 
Sr. da Feira e de Sta. 
Maria, 


Dona Leonor de Mello, 
f.2 de Gonçalo Vas- 
ques de Mello, Se- 
nhor de Castanheira. 


Pedro Vaz de Mello, 
Sr. de Angeja irmão 
do 1.º Conde de Va- 
lença, 


Dona Helena de Atay- 
de, irmã do 1.º Con- 
de de Atouguia. 


João Rodrigues Perei- 
ra, Sr. de Lamegal, 
Baltar, etc. 


Dona Beatriz de Berre- 
do, sua prima, filha 
de Gonçalo Annes de 
Berredo. 


Dom Martim Affonso 
de Charneca, Sr. das 
Alcaçovas. 


Dona Mencia Gonçal- 
ves de Miranda. 


E 


— AVÓS 


Dom Affonso, Conde de 
Gijon e Noronha, fi- 
lho del-Rei D. Henri- 
que 2.º de Castella, 


Dona Isabel, Senhora 
de Viseu, iilha del- 
Rei D. Fernando. 


D. Pedro de Menezes, 
1.º Conde de Villa- 
Real, 


Dona Margarida de Mi- 
randa, filha de dom 
Martim Affunso da 
Charneca, 


D. Fernando de Cas- 
tro, Sr. de Boquilo- 
bos, 

Dona Isabel de Atayde, 
irmã do 1.º Conde de 
Atouguia. 


Dom Affonso, Sr. de 
Cascaes. filho do In- 
fante D. João de Por- 
tugal e neto del-Rei 
D. Pedro, 

D. Branca. da Cunha, 
Senhora de Cascaes, 
primeira mulher. 


eo Acad 


royolos, 1.º codesta- 
vel de Portugal, 
Dona Maria Ponce de 
Leão, f. de d. Pedro 
Ponce, Sr. de Mar- 


Nom Pedro de 
Castro, Sr. de 
Cadaval e de 
Peral, 


Dom Fernando 
de Castro, Sr. 
de Boquilo- 


« bos Alcaide- chena e d. Beatriz de 
mór de Cou- Xerica. 
vilhã. 


D. João Affonso Tello 
de Menezes, Conde 
de Ouvrem e de Bar- 
cellos, Alferes-mór, 


Dona Leonor 


Dom Alvaro Pires de 
| Castro, Conde de Ar- 
Telles de 


Naxos: Dona Guiomar Lopes 
Dom Garcia de : de Villalobos. 
Castro, Sr. de 
ERA do dé Gil Martins de Atayd 
rmão do 1. As artins de Atayde 
Conde de Ade So Senhor da Casa 
b) 
Monsanto, dé Gouvêa 
Dona Thereza Vasques 
Alc.-mor de Pi f a 
Chavés imentel, - de Vas- 
E co Martins de Rezen- 
de e de d. María 
Vasques de Azevedo. 
: Vasco Fernandes Cou- 
Ria do Emi Dona Mencia tinho, Sr. de: Leomil, 
do é Conde Vasques Cot- Meirinho-mor, 
Ro de Atouguia.| | tinhos D Beatriz SO 
Doda Gurdmar ona Beatriz onçal- 
dê Caxtro ves de Moura Aya 
ntulhercdê o da Rainha d. Felippa. 
rias da Syl- 
va, V. Sr. de : ] 
- Vagos; IX Avós X Avós XI Avós XII Avos 
Alvaro Rodrigues de 
Lima, Sr. de Sande 
Fernão  Annes na Galliza, 
de Lima, Sr. 
Dom Leonel de de Cour t del D. Ignez de Sotto- 
Lima, 1.º Vis- Valdevez, mayor, f. de Fernão 
Dona Beatriz conde de Vil- Annes de Sottomayor, 
da Sylva.. la-Nova da Sr. de Fornélos, 
Cerveira, 
João Gomes da Sylva, 
2.º Sr. de Vagos, Al- 
Dona Thereza féres-mor de Portu- 
da Sylva. gal. 
D. Margarida Coelho. 
João Lourenço da Cu- 
nha, 2.º Sr. de Pom- 
Alvaro da Cu- beiro, 
Dona Felippa nha; 5.0 Sr. 
C. de S. 270 da Cunha. de Pombeiro,| Dona Leonor Telles de 


Menezes, depois Ra- 
inha de Portugal. 


Martim Af. de Mello, 
5º Sr. de Mello e 
Cea, Rico—homem, 
Alcaide-mor de Li- 
Dona Beatriz nhares, 
de Mello. 
Dona Ignez de Britto. 
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D. Alvaro Pires de 
Castro (irmão da Rai- 
nha D. Ignez de Cas- 
D. Pedro de tro) Conde de Arroio- 
Castro, Sr. los 
de Cadaval 


D. Fernando 
de Castro. Sr. 
de Boquilo- 
bas 


D.s Maria Ponce .de 
Leon 


D. João Affonso Tello 
de Menezes, Conde 
D. Leonor Tel- de Ourem 
les de Mene- 
zes 


D. Guiomar Lopes de 
Villalobos 
D. Alvaro Pi- 
res de Castro. 
1.º Conde de 
Monsanto 


de 
Martim Affonso 
de Athayde 


D. Thereza Vasques 

Joanna de Cas- 
tro Sra. da 
Casa de Cas- 


; Gil Martins de Athay- 


tro : 
Vasques Fernandes 
Coutinho 
D. Mencia Vas- 
D. Izabel ques  Couti- 
Athayde nho D. Beatriz de Moura 
D. Pedro de 
Castros 
Conde de 
Monsanto f D. Pedro I 


D. Affonso Se-, Infante D. João 
D. Izabel da| - nhor de Cas-l 
Cunha caes 


D. Ignez de Castro 
D. Branca da 
Cunha 


( El Rey D. Henrique II de Castella 
D.  Aironso 


D. Fernando Gi- 
de Noronha a eo 


D. João de No- Conde de Vil- 


ronha la-Real El Rey D. Fernando I de Portugual 
D. Izabel ( 


D. Brites del D. Pedro de Menezes Conde de Vianna 
Menezes 


«Os Castro porcedem d'El-Rey Affonso V de Leão e d'El-Rey D. Fernando o Magno de Castellav. 
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El Rey D. Joãol 


D. Affonso 1.º 


Duque de 
Bragança 
D. Affonso de D. Nuno Alvares Pe- 
Portugal 1.º reira, Condestavel 
Marquez de 
Valença 
D. Affonso de D. Brites Pe- 
Portugal, Bis- reira Condes- 
po de Evora sa de Ourem 


Souza de Souza Se- 
nhor de Mor- 


D. Brites de | Martim Affonso 
tagoa 


- D. Francisco 
de Portugal 
1.º Conde de 
Vimiose 


João Gonçalves 
de Macedo 


Felippa de Ma- 
cedo 


D. Izabel Go- 
mes Rebello 
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Aryas Gomes 
da Sylva, 3.º 
Sr. de Vagos 
João da Sylva 
4.º Senhor de) 
Vagos 


D. Beatriz de 
Menezes 


Aryas da Sylva, 
Bo Senhor de 
Vagos 
Fernando Cou- 
tinho, Senhor 
D. Branca Cou-| de Penaguião 


tinho 
Fernando Vaz 
da Cunha 
João da Sylva, D. Maria da 
6.º Senhor de Cunha 
Vagos ; D. Branca de 
Vilhena 
João Alvares Pereira, Senhor 
D. Guiomar de da Feira 
Castro Fernando  Pe- 
reira, Senhor| D. Leonor def Gonçalo Vas- 
D. Ruy Pereira de Feira Mello ques de Mel- 
a Conde da DEC ie pa y ã lo, Senhor de 
eira - Izabe e( Pedro az de astanheira . 
logo da Syiva Albuquerque, Mello, Sr. de 
Angeja 
D. Helena de 
D.DiogoPereira Atayde 
2.º Conde da 
Feira Gonçalo Perei-f João Rodrigues Pereira 
ra, Sr. de Riba 
D. Leonor Pe- de Visella D. Beatriz de 
reira de Ber- Berredo 
redo 
D. Maria de D. Martim Affonso Charneca 
Miranda. 
randa 
D.Affonso, a ReiD. Henrique 
D. Joanna de D, Fernando de de de Lijon II, de Castella 
Castro Noronha, 2.º 


Conde de Vil- 
D. João de No- la-Real 
ronha Senhor 


| D. Mencia Gonçalves de Mi- 
de Sertelha 


D. Izabel Rei D. Fernan- 


do I, de Por- 
D. Beatriz de 3 
Menezes Aual. 


D. Beatriz de 
Castro 
D Alvaro de 
Castro, 1.º 
D. Joanna de Conde de 
Castro, 3.º Monsanto. 
Sra. da Casa 
de Monsanto 


D. Izabel da Cunha 
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D. Guiomar de 
Castro 


Ae 


D. Garcla de 


Castro (Ver ascenden- 
Senhor de cia no Qua- 
Boquilobo dro V) 


Fernão  Annes 
de Lima 
Senhor de 
Cour e Val- 
derez 


D. Leonel de 
Lima, 1.º Vis- 
conde de Vil- 
la Nova da 
Cerveira 


D. Thereza da 
Sylva 


D. Beatriz da 
Sylva. 


Alvaro da 
Cunha, 3.º Se- 
nhor de Pom- 
beiros 


D. Felippa da 
Cunha 


D. Beatriz de 
Mello 


Alvaro Rodrigues de 


Lima, Sr. de Sande 
na Galliza 

Di lgnezf ; Ferido 
de Sotto de Solto: 
later Reus mayor 


João Gomes da Sylva 
2.º Sr. de Vagos 


D. Margarida Coelho 


João Lourenço da 
Cunha, 2.º Senhor de 
Pombeiros 


D. Leonor Telles de 
Menezes, depois Ra- 
inha de Portugal 


Martim Aíifonso de 
Mello 
Sr. de Mello 


D. Ignez de Britto 


Familias: 
Rezende 

Lobo Leite Pereira 
Horta Barbosa 
Brandão 

Barbosa da Silva 
Moreira Couta 
Baeta Neves 
Cruz Machado 
Peixoto de Mello 
Soares deMoura 


e outras. 
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Alberto Brandão. Alves da Neiva, Alves Pereira Almeida Por- 
' tugal — Araujo Macedo. Assis Martins, Assis Neiva. Avellar Brandão. 
— Avila Lobo — Avila Brandão. Avila Meirelles. Barbosa Alves. 
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FAMILIA LOBO LEITE PEREIRA 


No volume XI da “Encyclopedia e Diccionario Internacional”, 
lê-se à pagina 6644. “Lobo”. (As familias portuguezas de este appe- 
lido procedem de D. Pedro Paes Lobo que veio acompanhar a este 
Reino a Rainha D. Mecias Lopes de Haro, sua prima segunda”, 
A rainha D. Mecias era mulher Del-Rey D. Sancho II. 

O Coronel João Lobo Leite Pereira nasceu na Villa de Santa- 
rém, reino de Portugal, onde foi bapiisado (freguezia de Santa Cruz 
da Ribeira), aos 14 de fevereiro de 1685, filho legitimo de Luiz Lobo 
Leite e de sua mulher D. Iria da Fonseca de Oliveira. 

Esta era irmã de Martin Lindo da'Fonseca, cavalleiro fidalgo 

da Casa Real, filho ambos de Alvaro Lindo da Fonseca, cavalleiro 
fidalgo da Casa Real, e de sua primeira mulher, D. Antonia da Mat- 
ta Pinheiro, como consia de uma attestação firmada em Santarém 
aos 21 de Julho de 1777. 
— Tendo o Conde de Sarzedas, D. Rodrigo da Silveira, recebido 
ordem do rei D. Pedro II para que escolhesse pessoas de distincto 
nascimento que o acompianhassem à campanha da Beira, foi João Lobo 
chamado, por aquelle Conde (1705 ou 1706): para fazer parte da Com- 
panhia Real, na sobredita campanha. Isto consta ida patente do co- 
ronel de Regimento de cavallaria de ordenanças de Villa Rica, firma- 
da por Gomes Freire de Andrade, aos 8 de agosto de 1742. 

“De uma justificação feita por João Lobo em Santarém aos 13 
de fevereiro de 1731 vê-se que o dito justificante, natural de 
Santarem, filho legitimo de Luiz Lobo Leite e de sua mulher D. 
Iria da Fonseca, era pessoa nobre por si, seus pais e avós e das 
principaes familias daquella Villa, com nobreza tão conhecida 
que excedia à memoria dos homens, com fóros na casa Real mui- 
to antigos de fidalgos cavalleiros, assim pela parte de seu pae 
como da dita sua mãe; que seu irmão An“onio Leite era adminis- 
trador de um vinculo de morgado multo antigo em que succedeu 
por morte do dito seu pae, e este por descendencia de avós e bi- 
savós e legitima varonia e que com 6 dito morgado andava anne- 
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xa a regalia e solar de serem padroeiros do primeiro covento da 
terceira ordem de S. Francisco que houve no Reino de Portugal, 
que éra de Santa Catharina, em cuja egreja a sua capella éra a 
maior, em a qual tinha o seu jazigo com as armas de sua familia. 
Segundo uma informação verbal do Dr. José Joaquim Baeta Ne- 
ves ao Dr. Francisco Lobo Leite Pereira, o morgado veiu a per- 
tencer ao capitão Manoel Lobo Leite Pereira, (filho do capitão 
Luiz Lobo Leite Pereira e neto do coronel João Lobo  (IILParte, 
tit. II, cap. 1) succedendo-lhe seu filho Matheus Herculano Pe- 
reira Lobo, que foi morador em Gagé. Parece que por fallecimen- 
to do titular Antonio Lobo Leite, a administração do morgado veiu 
a pertencer a seu irmão coronel João (Lobo, do qual ieria passado 
successivamente a Luiz Lobo, e Matheus Herculano, até quando foi 
extincto. 

Da mesma justificação, acima referida, se vê que o justifi. 
cante João Lobo occupou (1719) o cargo de vereador da Villa 
de Santarém, em que só serviam pessoas de primeira qualidade, 
accrescentado-se lhe como miais velho, o cargo de Juiz de Fóra 
pela Ordenação, pelo que lhe ficaram competindo certos privile- 
gios e isenções que haviam sido concedidos ao senado da Camara 
de Santarém por El-Rei D. João III em a provisão datada de 
Evora, aos 3 de setembro de 1535, confirmada por seus successo- 
res. O coronel João Lobo casou-se a primeira vez com D. Luiza 
Caetana de Miranda (fuha do capiião João Esteves de Góes, na- 
tural de Villa de Tanco, familiar do Santo Officio e de sua mu- 
lher D. Maria Josepha de Miranda, natural do logar de Azinha- 
ga, termo de Santarém, de cujo consorcio teve não poucos filhos, 
entre os quaes. D. Francisca Ludovina de Miranda, religiosa no 
convento do Espirito Santo da Villa de Torres Novas, onde foi 
abbadessa, acabando o seu triennio no anno de 1776, e D. Maria 
Magdalena de Miranda Leite, a qual foi educada no mesmo convento 
e depois casou-se com o seu parente Antonio Joaquim de Vasconcel- 
los Paráda e Souza, de que teve larga descendencia. (II Parte, cap. 
VI. 

Entre os annos de 1731 a 1735 veiu o coronel João Lobo para 
a capitania de Minas Geraes, onde se estabeleceu, residindo na Ca- 
choeira do Campo. 

Na Monographia da freguezia da Cachoeira do Campo o pa- 
dre Affonso Henriques de Figueiredo Lemos refere: “Na séde da 
freguezia as capellas mais antigas são as da chacara do coronel João 
Lobo [Leite Pereira, no extremo do arraial. Essa capella de que 


hoje só restam “ruinas”, etc. (Rev. do Archivo Publico Mineiro XIII, 
pag. 81). 

Referindo-se á acção da irmandade do Santissimo Sacramento 
no anno de 1744, o mesmo autor dá a relação nominal dos mesarios que 
serviram nesse anno; e nella figura como provedor o coronel João 
Lobo Leite Pereira (Rev. cit., pag. 104). 

Desde 9 de novembro de 1735 até 8 de agosto de 1742 occu- 
pou João Lobo o posto de tenente coronel do regimentode catvalla- 
ria de ordenanças de Villa Rica, em cujo posto cumpriu todas 
as ordens do real serviço e bem publico de que foi encarregado, com 
louvavel acerto, verdade, desinteresse, coma se vê de sua patente de 
coronel do mesmo regimento firmada aos 8 de agosto de 1742 por 
Gomes Freire de Andrade, governador e capitão general das capi- 
tanias do Rio de Janeiro e Minas Geraes, a qual patente foi registrada 
a fls. 126 verso até 127 verso do livro de registro de cartas patentes 
do governo, que serviu ma Secretaria do de Minas Geraes desde o 
anno de 1739 até o de 1745. 

Nesse documento se vê que o tenente coronel João Lobo foi pro. 
movido ao posto de coronel do mesmo regimento na vaga que se abriu 
por fallecimento de Mathias Barbosa da Silva que tinha exercida o 
mesmo posto e por “ser preciso... provel-o, na forma das ordens de 
Sua Magestade, em pessoa de distinção, merecimento e capacidade pa- 
ra que, sem nota satisfaça as obrigações deste emprego e no caso de 
ser invadida a praça do Rio de Janeiro se empenhe em promptidão 
egual ao zelo e valor com dever ir socorrel-a, attendendo eu ás cir- 
cumstancias que concorrem na pessoa de João Lobo Leite Pereira, 
fidalgo da casa de Sua Magestade, como mostrou por filhamento que 
levou para mais... hei por bem fazer mercê de promover ao dito te- 
nente coronel João Lobo Leite Pereira no posto de coronel do regi- 
mento de cavallaria de ordenança desta villa... e com elle não ven- 
ceráã soldo algum mas gosará de todas as honras, graças, privilegios 
e isenções que pelo dito posto lhe pertencerem, etc. 

Esta promoção foi confirmada por carta patente assignada 
pela rainha em Lisboa aos 29 de março de 1743, registrada a fis. 
74 verso no livro de registro de cartas patentes confirmadas que ser. 
via na Secretaria do Governo de Minas Geraes, aos 30 de abril de 
1744, a dita carta de confirmação foi publicada pela Revista do Ar- 
chivo Publico Mineiro, anno IV, 1899, pag. 131. ; 

Por uma justificação feita em Villa Rica aos 11 de setembro 
de 1797 ficou novamente documentado que o coronel João Lobo 
Leite Pereira foi pessoa muito nobre e comc' tal sempre se tratou, 
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tendo nobreza hereditaria por si, seus pais, avós e bis-avós e que 
era das principaes familias de Santarém e que tinha seu alvará de 
filhamento na Casa Real; elém disso se comprovou que o mesmo ser- 
viu no dito posto de coronel de regimento de cavallaria das orde- 
nanças de Villa Rica, portando-se sempre com muita honra e zelo no 
real serviço. É 

O coronel João Lobo casou-se em segunidas nupcias, já em Mi- 
nas Geraes, e entre os annos de 1731 a 1741 com D. Thereza da 
Sylva e Avila de Figueiredo, pessoa de alta nobreza, pois era bisneta 
do Conde D. Luiz da Sylvia Tello de Menezes, Conde de Aveiras, 
(II Parte, Tit. 1). E É 

O coronel João Lobo falleceu depois de 21 de março de 1756, 
data de uma carta que lhe foi dirigida de Villa Rica. De seu segun- 
do matrimonio houve os seguintes filhos: — D. Iria, da qual apenas 
se conhece o nome conservado por iradicção de familia; . 


1 — Luiz Lobo Leite Pereira; 

2 — Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira. 

A filiação do capitão-mor Antonio Agostinho consta de varios 
instrumentos de justificação e do seu proprio testamento e a do Cap. 
Luiz Lobo consta de um documento no qual o capitão-mór An'onic 
Agostinho o menciona como seu irmão. 


Não conseguimos informações sobre o gráu de parentesco en- 
tre o coronel João Lobo e o Dr. Fernando Leite Lobo que em 1736 
era Ouvidor de Villa Rica, tendo feito a demarcação da Sesmaria da- 
quella Villa em 1737, e tambem em relação ao Dr, Luiz Lobo Leite 
Pereira que o Dr. Diogo de Vasconsellos em sua His. Ant. de Minas 
“Geraes informa ter sido o primeiro dono das minas da Passagem e 
primeiro juiz togado de Minas Geraes. 


TITULO 1 ! 
Capitão-mor Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira 


A sua filiação consta do testamento qué fez em Soledade aos 17 
de abril de 1817 no qual declarou que era filho legitimo do fal- 
lecido coronel João Lobo Leite Pereira e de D. Thereza de Avila 
e Silva; que era natural da freguezia da Cachoeira do Campo, e 
morador na Soledade, freguezia de Congonhas do Campo. 

Tendo seguido a carreira militar, o seu comportamento no 
serviço foi abonado por attestados honrosos. 

“Em 1782 fez parte da força que acompanhou o governador D. 
Rodrigo José ide Menezes na expedição à serra de Santa Antonio, 
proximo ao Rio Itacambirussú. 

Tinha o posto de tenente do regimento de cavallaria, quando, 
em Minas, se agitou a idéa de indenpendencia nacional (1789). 

Presos os principaes implicados nesse movimento patriotico, 
o visconde de Barbacena mandou proceder à devassa contra os au- 
ctores e cumplices da conjuração. E 

Do longo depoimento de um dos réus — Domingos de Abreu 
Vieira —, portuguez de nascimento, contsta que o alferes do regi- 
mento pagoi da Capitania Joaquim José da Silva Xavier, por alcunha 
o “Tiradentes”, dizia que os mazombos (filhos de pais europeus 
nascidos no Brasil) tambem valiam e sabiam governar e que pro- 
duzindo a sua terra tantos haveres, elles existiam sempre po 
bres por lhes tirarem tudo para fóra; que por isso se arrojavam 
a resgatal-a e a pôl-a em liberdade para cujo effeito só esperavam 
a opportunaocasião em que se lançasse a derrama pois as mnas a 
não podiam pagar. Consta, outrosim, que elle testemunha ouviu 
mais ao dito alferes Tiradentes que tinha tambem convidado para 
“a mesma sublevação o tenente de dragões Antonici Agostinho Lobo 
“Leite Pereira, o qual respondera que es'ava prompto, que tambem era 
mazombg, e que, voltando seu sobrinho o sargento-mór Vasconcellos, 
(HI Parte, cap. VI) do destacamento, onde se achava, tambem o ha- 
via de convidar, (Archivo do Districto Federal, 1.º anno, 1894, pag. 
227). ; 
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Dando parte dos acontecimentos, o capitão-general, em offi- 
cio de 11 de julho de 1789, dizia que Silva Xavier fazia conta com 
officiaes do regimento, cujos nomes referiu, entre os quaes, [9 
'enente Antonio Agostinha Lobo Leite Pereira, e accrescentou: “po- 
rém com isto não os dou ainda por culpados, porque ainda quando 
o facto em referimento seja verdadeiro, é bem possivel que elle con- 
tasse com alguns delles só por lhe terem ouvido com mais paciencia 
as suas invectivas ou discursos geraes ide méra probabilidade. (Revista | 
do Instituto Hist. eGeog. Bras. Tomo XL, Parte I, pag. 164). En- 
tretanto o governo da Metropole ordenou que fossem dispensados os 
officiaes suspeitos. 

Allegando moles'ia o tenente Antonio Agostinho requereu e 
obteve baixa do serviço militar. Da sua carreira militar guardou 
certidões e attestados honrosos. 

Por fallecimento do capitão-mór José Alves Maciel e median- 
te proposta da Camara Municipal de Villa Rica, Antonio Agostinho 
foi promovido ao posto de capitão-mór das ordenanças do termo da 
mesma Villa, por paten'e confirmada pelo Principe Regente. De 
um despacho que proferiu na Soledade aos 26 de junho de 1795, vê- 
se que nessa idata elle já exercia o novo cargo. 

Ao conde de Sarzedas, que então governava (1800), foi re- 
commendada em carta do presidente do real erario a diligencia 
de um dom gratuito a! beneficio do Estado em necessidade. 

Influiu o governador quanto poude,em alguns dos homens 
abastados ida capitania, que boamente se deixaram persuadir das 
urgencias que lhes eram representadas. (Isso se lêna Rev. do 
Inst. Hist. e Geog. Bras. Tomo XXIX, Parte I, pag. 54, e na Rev. 
do Arch. Publico Mineiro, V, pag. 810). , 

Nessa occesião o capitão Antonio Agostinho contribuiu para 
as umgencias do Estado com a quantia de 6.000 cruzados,  confor- 
me consta de documentos officiaes. Pouco tempo depois foi exi- 
gida outra conrthbuição  pecuniaria (e voluntaria) recomen dada 
pela carta regia de 6 de abril de 1804. 

Em documento datado de 4 de setembro ide 1805 o governa. 
dor e capitão general da capitania de Minas Geraes, Pedro Maria 
Xavier de Athayde e Mello, attestou'e fez certo que desde que tomou 
posse do goxerno conheceu no posto de capitão-mór das ordenanças 
do termo de Villa Rica por patente confirmada por S. A. R., a An- 
tonio Agostinho Lobo Leite Pereira, exercendo sempre este posto com 
todo o acerto, honra e intelligencia, satisfazendo a todas as ordens que 
lhe tinha incumbido do real serviço, bem como entre outras a que 
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lhe encarregou do convocar algumas pessoas para que houvessem de 
concorrer para o donativo gratuito que delles exigiu na conformidade 
da carta regia de 6 de abril do annc precedente, do que o capitão- 
mór deu a melhor satisfação fazendo entrar nos cofres reaes e efe- 
c'ivamente todo o numerario que colheu nessa occasião, concorren- 
dojuntamente com o seu don2tivo pessoal, a que prestou com toda 
a promptidão, desejando mesmo que elle, gorvernador fosse o arbitro 
que deveria offerecer a S. A. R. 

A ordem dada pelo governador, e acima referida, datada de 
26 de setembro de 1804 eraconcebida em termos violentos e aucto- 
ritarios em relação ás pessoas de quem exigia a contribuição vo- 
luntaria. Seria, por isso, talvez, que occapitão-mór An'onio Agostinho 
quiz que o |governador fosse o arbitro da quantia que elle deveria 
offerecer. 

O capitão-mór Antonio Agostinho contribuiu mais uma vez 
com uma quantia não pequena. 

Em maio de 1811 elle contava mais de setenta anos. Não só 
pela avançada idade, coma tomibem pelas enfermidades que então sof. 
fria, foi considerado inhabilitado para o serviço, com se vê do offi- 
cio de 30 de maio no qual o governador conde de Palma propoz a 
sua reforma e que, mediante a promoção de seu genro, capitão-mór 
aggregado Antonio Eulalio da Rocha Brandão (Parte HI, tit, 1, VI) a 
effectivo se conferisse a Domongos Alves de Oliveira Maciel a graça 
implorada do posto de capitão-mór aggregado. ; 

Quando amilitava no regimento de cavallaria Antonio Agosti- 
nho casou-se com sua parenta D. Anna IFrancisca de Avila e Sil- 
va (II Parte, Tit. 1, Cap. IV), filha do alferes Manoel Coelho Ro- 
drigues e de sua mulher D. Josepha de Avila e Silva de Fi- 
gueiredo, descendentes, portan'o, de pessoas muito nobres das 
preclarissimas familias dos appellidos de Coelhos, Seabras, |Bran- 
dões e Avilas (II Parte). D. Josephia em; seu testamento de 1811 de- 
clara que sua filha  D. Anna Francisca era casada com o capi. 
tão-mór Antonio Agostinho. Como já referimos, aos 23 de agosto 
de 1803, o capitão-mór Antonio Agostinho fez em Villa Rica uma 
justificação comprovando que pelo lado materno elle era descen- 
dente de D. Luiz da Silva Tello de Menezes, 2.º conde de Aveiras 
e tambem de D. Maria de Avila da Silva Figueiredo, a qual era pri- 
ma do coronel Garcia de Avila Figueiredo, senhor da illusire Casa da 
Torre da cidade da Bahia. 

O capitãosmór Antonio Agostinho tinha serviço de mineração 
de ouro nas lavras de Soledade e ide cultura de generos da terra na 
fazenda do França, sita na freguezia e termo da Villa de Queluz. 
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Falleceu aos 8 de junho de 1815 e sua viuva em outubro do 
anno seguinte, deixando dez filhos, como consta do seu inventario: 


Inventario do Capitão.mór Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira 


Pedro Nolasco Soares de Moura, escrivão de orphams desta 
cidade de Ouro Preto e seu termo, etc. 

Certifico, em) cumprimento do despacho exarado na petição 
rectro que em meu poder e cartorio, existem uns autos de inventa- 
rio dois bens que ficaram por fallecimento do Capitão-mór Anto- 
nio Agostinho Lobo Leite Pereira; os proprios autos de que trata 
e srevendo.os, delles consta á folhas quatro que o referido finado 
Capitão Mór Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira, era filho le- 
gitimo do fallecido Coronel João Lobo Leite Pereira e de sua mu- 
lher D. Thereza de Avila e Silva; que foi casado «com D. Anna 
Francisca de Avila e Silva; que ra natural da Freguezia de Ca- 
choeira do Campo e que falleceu aos oito de Junho de 1815. 

Quanto ao 2.º item certifico que revendo os mesmos autos de 
inventarios delles conta à folhas oito verso que os herdeiros do dito 
finado Capitão Mór Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira são os 
seguintes: Primeiro: D. Maria Carlota de Avila Lobo Teite. casada 
com o Capitão Mór Antonio Eulalio da Rocha Brandão. Segundo: 

D. Isabel casada com o Tenente Francisco de Paula Barbosa Ter- 
ceiro: — D. Francisca, casada com o sargento-mós Bernardo Xavier 
da Silva Brandão. Quarto: — D. Josepha, de idade de 28 annos. 
Quinto: — D. Joanna, de idade de 26 annos. Sexto: — D. Joaquina, 
de idade de 25 annos. Setimo: — Capitão Fernando, de idade de 23 
annos. — Oitavo D. Mariana de idade de 21 annos. — Nono: — D. 
Constancia, de idade de 19 annos. Decimo: — José Raymundo de ida. 
de ide 16 annos. Quanto ao terceiro item certifico que ido termo de 
declarações a folhas quarenta dos referidos autos, consta ter o herdei- 
ro Tenente Francisco de Paula Barbosa se abstido da herança por 
haver se levantado com o dote que recebeu quando se casou 
que no termo de declarações a folhas 52 verso dos ditos autos 
casou; queno termode declarações a folhas 52 verso dos ditos autos 
consta tambem que o herdeiro sargento Mór Bernardo Xavier da Silva 
Brandão absteve-se da herança que lhe podia caber, por se ter 
levantando com o dote que recebeu quando se casou; que tambem 

“consta do termo de declarações a folhas 73 verso que 0 herdeiro 

Capitão Mór Antonio Eulalio da Rocha por cabeça de sua mu- 
lher D. Maria Carlota deAvila, absteve-se da herança! que lhe podia 
caber, em vista de ter se levantado com o dote que recebera quando 
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se casou. Certifico mais ao quarto item que por alvará de 15 de 
Maio de1816 e a requerimento da viuva e tutora D. Anna !Francisca 
de Avila, foi concedida a licençapara casamento de sua filha Marian- 
na com Manoel da Rocha Brandão, que tudo consta de folhas 72 dos 
mesmos autos. Quanto ao quinto item, certifico que a folhas 66 dos 
referidos autos consta não haver-se procedido a partilhas nos. bens 
do espolio do finado CapitãoijMór Antonio Agostinho Lobo Leite Pe- 
reira, quando fallecceu sua viuvainventariante, D. Anna Francisca 
de Avila e Silva; constando, porém, já ser esta fallecida em data de 
24 de Outubro: de 1816 e bem assim que seu inven“ario continuou no 
Ge seu finado marido. 

Certifico mais, quanto ao sexto item, que, por carta de sup- 
primento de idade, passada a 19 de Julho de 1816 pelo Desembar- 
gador do Paço, junto a folha 69 dos ditos autos e por sentença de 
22 de Outubro do mesmo anne, junto a folha 70 dos autos foi o Ca- 
pitão Fernando Lobo Leite Pereira julgado emancipado. Quanto ao 
septimo item certifico que revendo o mesmo processo de inventario 
delle consta nos termos de juramento a folhas 75 verso e 77 verso, 
que, por morte de D. Anna Francisca de Avila e Silva, foi consti- 
tuido inventariante dos bens e tutor dos orphams o Capitão Fernan- 
do Lobo Leite Pereira. Quanio ao oitavo item certifico que a fo- 
lhas 98 verso foi concedida, por despacho de 21 de abril de 1817, 
a licença impetrada pelo herdeiro de menor idade José Raymundo 
Lobo Leite Pereira, afim de casar-se com D. Joanna de Seabra Lobo 
Leite, finalmente, quanto ao nono item certifico que nos mesmos au- 
tos não consta haver-se procedido a partilhas. Relativamente aos 
diversos itens constantes da petição é o que cumpre-me certificar 
em observancia ao respeitavel despacho exarado na mencionada pe. 
tição. Esta vai passada sem cousa que duvida faça e aos proprios 
originaes, em meu poder e cartorio me reporto. | 

Dada e passada nessa cidade de Ouro Preto, Capital do Esta- 
do de Minas Geraes, aos 23 dias do mez de Janeiro do anno de 1890, 
segundo da Republica Federal dos Estados Unidos do Brasil, Eu, 
Theophilo de Oliveira Brandão, escrevente juramentado a escrevi. 
Sellado, e assignado, por Pedro Nolasco Soares de Moura, Escrivão 
“de Orphams”. 
CAPITULO I 


D. Izabel Maria d Avila Lobo Leite 


Nascida em Villa Rica, em 1783, foi casada com o então te- 
nente de cavallaria do termo da mesma Vilia, Francisco de Paula 
Barbosa, irmão de Paulo Barbosa da Silva, mordomo do Paço. 
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Em uma questão referente a uma sobrinha de D. Maria Do- 
rothéa Joaquina de Seixas, (Marilia de Dirceu), depositada em casa 
do tenente Barbosa, dizia o Procurador da Corôa em parecer apre- 
sentado à Mesa do Desembargador do Paço, em 15 de Dezembro de 
1817: “D. Izabel de Avila, casada com o tenente Francisco de Pau- 
la Barbosa, pessoas de distincto nascimento e honestidade”. 

Dos autos de casamento, na Matriz de Ouro Preto, anno de 
1808, consta: 

“D. Izabel Maria de Avila Lobo Leite, natural e baptisada na 
freguezia de N. S. do Pilar de Ouro Preto. 

Casou-se com o tenente Francisco de Paula Barbosa, filho le- 
gitimo do tenente coronel Antonio Barbosa da Silva natural de Vila 
de Santarem, Patriarchado de Lisbôa e de D. Anna Maria de Jesus, 
natural da freguezia de Sta. Luzia da comarca de Sabará”. 

Pelo lado paterno, neto de Antonio da Silva Barbosa e de D. 
Thereza Maria de Jesus, naturaes de Santarem, e pelo lado materno 
de Antonio Ribeiro, natural do Bosto do Arcebispado de Braga e de 
D. Maria de Jesus, natural do Porto. Nasceu na freguezia de N. S. 
da Conceição de Sabará em 1789. Casou-se em 1808. 

Seus filhos: 

— D. Francisca de Paula Barbosa 
— D. Anna de Paula Barbosa 
— D. Maria de Paula Barbosa 
— D. Josepha de Paula Barbosa 
Dr. Luiz Antonio Barbosa 
— Cel. Theodoro Barbosa da Silva 
— D. Julia de Paula Barbosa 
— D. Rita de Paula Barbosa 
— Leonor de Paula Barbosa, fallecida em creança. 
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o boo 
D. Francisca de Paula Barbosa 


Foi casada com seu primo Dr. Antonio Torquato Leite Bran- 
dão, filho de Bernardo Xavier Ferrão da Rocha Brandão e D. Fran- 
cisca Eulina Lobo Leite (III Parte, tit. L, cap. VID. 

O dr. Antonio Torquato teve brazão de armas, passado em 4 
de outubro de 1867 e registrado a fls. 72, do Livro VI do Cartorio 
da Nobreza. 

Esse brazão consiste em um “escudo esquartelado: no primei- 
ro e quarto quartéis as armas dos Brandões, que são as de varonia, 


Ee em 


em campo azul cinco brandões de oiro acezos e postos em santor; 
no segundo as armas dos Silvas — em campo de prata um leão de 
purpura, armado de azul; no terceiro, as dos Avilas — em campo de 
oiro, treze tortões de azul em 3 palas”. 

Tiveram apenas um filho: 

-—— Dr. Francisco de Paula Barboza Leite Brandão, nascido em 
Minas Geraes, em 10 de Fevereiro de 1833, bacharel em letras pelo 
Collegio D. Pedro II; bacharel em direito pela Faculdade do Recife, 
fazendeiro no Estado do Rio e commerciante matriculado no Rio 
de Janeiro. Foi casado com D. Anna Carolina Werneck Brandão 
(em solteira “Lacerda Werneck”). 

Tiveram os seguintes filhos: 

A — D. Maria Carolina, casada com: Americo das Chagas Wer- 
neck, funccionario do Banco do Brasil, ambos fallecidos, deixando 
os seguintes filhos: 


a) — Eurico das Chagas Werneck, Capitão da Policia Mil- 
tar, do Rio; 

b) — Deodóro das Chagas Werneck, funccionario do Banco 
do Brasil; 

c) — D. Heloisa das Chagas Werneck, casada com.... 

d) -- Arrigo das Chagas Werneck, empregado no commercio; 

e) — D. Dulce das Chagas Werneck.  Falleceu solteira. 


B — Antonio Torquato Werneck Brandão, commissario de Po- 
lícia, fallecido em S. Paulo. 


€ — José Ignacio Werneck Brandão, empregado no commer- 
cio, já fallecido. 

D) — Silvino Werneck Brandão, solteiro, tenente reformado 
do exercito. 

E) — D. Manuelita Brandão Dufriche (em solteira “Werneck 


Brandão”). 

Foi casada com Gabriel Dufriche, cidadão francez. 

Falleceu no Rio de Janeiro em 7 de Janeiro de 1935. 

Seus filhos: | 

a) — Eugenio Brandão Dufriche, funccionario do Banco do 
Brasil, e, em commissão, Contador Geral do Departamento Nacional 
do Café. 

E' casado com D. Marcellina Santos Dufriche. 

Tem um filho: 

Carlos Eugenio. 

b) —- Leonor Brandão Dufriche, solteira; nasceu na França. 

c) — Paulo Brandão Dufriche, empregado no commercio. 


Ba 
D. Anna de Paula Barbosa 


Foi casada com o seu ex-cunhado, dr. Antonio Torquato Leite 
Brandão, referido no 8 antecedente. 

Tiveram uma filha: 

D. Paula Brandão de Sá. 

Foi casada com o commendador João Nepomuceno de Sá e 
teve 3 filhas: 

1) — D. Julia de Sá Silva Araujo, viuva do dr. Antonio José 
Pereira da Silva Araujo, que foi o medico de molestias da pelle de 
maior reputação na sua epocha. 

Este casal teve os seguintes filhos: 

A) — Dr. Oscar da Silva Araujo, casado com Dona Henrie- 
te Lavigne, de nacionalidade argentina. 

Tem um filho: Henrique Oscar; 

B) — D. Alice da Silva Araujo, falleceu solteira. 

2 — D. Augusta de Sá Neves da Rocha, que foi a primeira 
mulher do conhecido medico oculista, já fallecido, dr. Antonio Ne- 
ves da Rocha, que tiveram os seguintes filhos: 

“A — Carlos de Sá Neves da Rocha, casado com D. Dalila Ri- 
beiro da Silva, tendo um filho: Pedro. 

B — Octavio de Sá Neves da Kocha, do Corpo Consular Bra- 
sileiro, casado com D. Germaine de Proença, de nacionalidade fran- 
ceza, tendo: Guy e Ida. | 

3 -— D. Anna Guilhermina de Sá Carvalho Araujo, viuva do 
dr.- Luiz de Carvalho Araujo (irmão do dr. Carvalho de Araujo, que 
ue Director da E. F. Central do Brasil). Tiveram: 

A -- D. Hilda €C. Araujo, casada com o dr. Raul de Carvalho, 
com 3 filhos: Luiz, Maria Cecilia e Ruth. 

B -——- D. Marina C. Araujo, solteira. 


Sib A 
D. Maria Izabel Barbosa da Silva 


Foi casada com o Conselheiro Quintiliano José da Silva, natu- 
ral eml 1848; vice-presidente da Provincia desde 17-12-1844. à v0 de 
Setembro de 1845 je Presidente da mesma Provincia de 1 de Outubro 
de 1845 a 28 de Dezembro de 1847. Foi administrador esclarecido e | 
patriota. Quando deputado provincial, tomou parte saliente na Revo- 
lução de 1842. Falleceu no Rio de Janeiro em 25-8-1889, com mais de 
40 annós, muito respeitado pela integridade do seu caracter; depu- 
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tado provincial nos biennios de 1842-1843 e 1846-1847; deputado ge- 
ral em 1848; vice-presidente da Provincia desde 17-12-1844 a 30 de 
Setembro de 1845 e Presidente da mesma Provincia desde 1 de Ou- 
tubro de 1845 a 28 de Dezembro de 1847. Foi administrador escla- 
recido e patriota. Quando deputado provincial, tomou parte salien- 
te na Revolução de 1842. Faleceu no Rio de Janeiro em 25-8-1889, 
com mais de 80 annos de idade. Seus filhos: 

“1 — D. Leopoldina Barbosa. Foi casada com o dr. Claudino 
“Pereira da Fonseca, natural de Pitanguy e que residiu muitos an- 
nos em Ouro Preto. O Dr. Claudino foi deputado provincial e ad- 
vogado da Companhia “Morro Velho”, durante longos annos; foi ca- 
sado em primeiras nupcias com D. Maria de Andrade e falleceu em 
Bello Horizonte em 4 de Abril de 1912. 

D. Leopoldina, que ainda vive em Bello Horizonte, só teve 


uma filha: 

8 — D. Anna da Fonseca Rezende, casada com o dr. Valerio 
Barbosa de Rezende (V Parte, tit. I, cap. 2, 1, A). 

2 — José Quintiliano Barbosa da Silva. Foi tabellião em 


Ubá, onde residiu por muito tempo, tendo fallecido com mais de 90 
annos de idade. 
(Casou-se 3 vezes e teve muitos filhos e entre elles: 


A — Dr. José Placido Barbosa da Silva, casado e com filhos, 
medico e notavel hygienista e escriptor. 

B —- Gercino Barbosa da Silva, casado e com 11 filhos. 

€ — Quintiliano Barbosa da Silva, tabellião em Ubá, casado 


com D. Guiomar Peixoto de Salles (HI P., Tit. I, cap. X, 8 1.º n. 
8, A) e com 2 filhos. 


D — D. Mercêdes Barbosa da Silva, casada e com varios fi- 
lhos. | 

E — D. Maria Barbosa da Silva, solteira. 

3 — D. Anna Guilhermina B. da Silva, faleceu solteira. 


4 — D. Izabel Maria Barbosa da Silva Cabral. 

Foi casada com o advogado Agostinho José Cabral, ambos fal- 
lecidos. O advogado Agostinho José Cabral era filho do pharmaceu- 
tico Manoel José Cabral, que foi o primeiro director e professor de 
Botanica e Materia Medica da Escola de Pharmacia de Ouro Preto, à 
qual prestou seus inestimaveis serviços, desde abril de 1839 até 1872. 
Seus. filhos: 


A — Major Quintiliano Barbosa da Silva Cabral, fallecido a 26 
de Agosto de 1933 em Bello Horizonte, onde exercia as funcções de 
Secretario do Gymnasio Mineiro. Foi redactor-Chefe da “Cidade de 
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Caratinga”, da “Folha Popular”, de Paraisopolis, e da “Cidade de 
Viçosa”. Foi casado com D. Clara Rola e não deixou descendencia. 

B — Dr. Henrique Barbosa da Silva Cabral, bacharel em Di- 
reito, alto funccionario aposentado da Secretaria de Finanças de Mi- 
nas. E' casado com D. Francisca Floriano Barbosa Cabral, em se- 
gundas nupcias. Foi casado em 1.ºs nupcias com D. Ormila Oswal- 
dina de Salles Cabral, que deixou os seguintes filhos: 

a) -— Dr. Moacyr Cabral, medico residente em Bello Horizon- 
te, casado com D. Nair Cunha, de Theophilo Ottoni, com uma filha: 
Alba. E chefe do serviço de fichamento medico da E. F. Oeste de 
Minas, diretor da Polyclinica S. Luiz, de Bello Horizonte e professor 
cathedratico da cadeira de inglez do “Gymnasio Mineiro”. 

b) — D. Maria Izabel, professora, normalista, solteira. 

c) — D. Helena, normalista, casada com Dr. Mario Penna, 
medico em Bello Horizonte, tendo uma filha: Maria Flóra. 

Filhos do segundo matrimonio: 

d) — Dr. Geraldo Cabral, engenheiro civil, casado com D. 
Iza Bretas Bhering. E” chimico technico da “Casa da Moeda”. 

e) — D. Elza Cabral, solteira, formada pelo Conservatorio Mi- 
neiro de Musica. JE” professora de musica. 

f) — Dr. Raymundo Cabral, bacharel em direito, solteiro, re- 
sidente em Bello Horizonte. E” funccionario do Estado de Minas. 

Do “Minas Geraes”, de 10 de março de 1936, transcrevemos a 
seguinte noticia: 

“Por decreto de ante-hontem, o governo do Estado nomeou o 
dr. Henrique Barbosa da Silva Cabral para o cargo de Director Ge- 
ral do Thesouro, em commissão, cargo esse que, como Director da 
Despesa, já vinha exercendo interinamente desde novembro de 1935. 

Ao ensejo, daremos algumas notas biographicas do nomeado, 
que é aliás, uma das figuras mais conhecidas e prestigiosas no seio do 
funccionalismo estadual, notadamente na Secretaria das Finanças, 
onde, de larga data, exerce o cargo de Director da Despesa, em que 
tem, com intelligencia e a mais exemplar dedicação, prestado os 
maiores serviços à causa publica, como o têm sabido reconhecer todos 
os Governos do Estado. 

Nasceu em Ouro Preto, a 19 de setembro de 1875, sendo 
seus paes o advogado Agostinho José: Cabral e d. Izabel Maria 
Barbosa da Silva Cabral. E” neto do pharmaceutico Manoel José 
Cabral, organizador e primeiro director da Escola de Pharmacia de 
Ouro Preto, e do conselheiro dr. Quintiliano José da Silva, politico 
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de grande relevo no regimen monarchico e ex-presidente da Provin- 
cia de Minas, á qual prestou os mais relevantes serviços. 

O dr. Henrique Cabral estudou preparatorios em Ouro Preto, 
tendo se matriculado na Escola de Minas, cujo curso abandonou por 
ter que se transferir para Bello Horizonte em cuja Faculdade de 
Direito prestou exame vago das materias do 1.º anno, em março de 
1898, tendo merecido elogios do então examinador dr. Sabino Barro- 
so Junior. 


Recebendo o gráu de bacharei em sciencias juridicas e sociaes 
em novembro de 1901, foi, por decreto de 10 de janeiro de 1902, no- 
meado promotor de justiça da comarca de Pitanguy, sendo a sua 
actuação alli de grande relevo. 

Removido, a pedido, por decreto de 17 de setembro de 1904, 
para a comarca de S. José do Paraiso, hoje Paraisopolis, tal foi a cor- 
recção de sua conducta que, dois annos mais tarde, foi nomeado juiz 
municipal da comarca. 

Nomeado prefeito de Aguas Virtuosas a 16 de novembro de 
1913, foi no anno seguinte, chamado a occupar o alto cargo de Ins- 
pector do Thesouro do Estado, que exerceu até janeiro de 1924 quan- 
do, remodelada a Secretaria das Finanças, foi nomeado Director da 
Despesa, 

Quando academico, foi o dr. Henrique Cabral professor do 
Instituto Feitosa e do Collegio S. Paulo e Minas, em S. Paulo. Tra- 
balhou na revisão do “Minas Geraes” e funccionou como promotor 
adjuncto da comarca de Bello Horizonte. Collaborou em diversos 
periodicos, como Lotus e Itacolomy. 

Convidado a fazer parte da congregação da Escola Mineira de 
Agronomia e Veterinaria, em abril de 1917, foi, em junho do mesmo 
anno, eleito seu director, posto em que permaneceu até agosto de 
1929, máu grado a insistencia da congregação em recusar-lhe a re- 
nuncia. A seus esforços, á sua honestidade e à sua intelligente 
actuação deve essa Escola, hoje Escola Superior de Agronomia e Me- 
dicina Veterinaria, o vasto patrimonio moral e material que possue. 

E” auctor das “Notas para os Promotores de Justiça”, obra pra- 
tica de grande alcance para os que iniciam a carreira do Ministerio 
Publico. Com Domingos Valladares collaborou no jornal “O Pitan- 
guy”, e com seu irmão Quintiliano Cabral, fundou a “Folha Popular”, 
jornal de grande formato que se editava em Paraisopolis. E actual- 
“mente um dos mais apreciados collaboradores do “Minas Geraes”, 
“Estado de Minas”, e “Diario da Tarde”. 

G.M.5 
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Foi presidente do Conselho Administrativo da Caixa Beneficen- 
te dos Funuccionarios Publicos do Estado e membro do Conselho Ad- 
ministrativo da Previdencia dos Servidores do Estado. Fez tambem 
parte do Conselho Administrativo da Caixa Beneficente Militar. 

Foi um dos fundadores do Instituto dos Advogados de Minas 
Geraes. E” membro do Instituto da Ordem dos Advogados da Secção 
de: Minas Geraes. : 

Por todos os cargos por que passou, tem o dr. Henrique Ca- 
bral deixado um traço indielevel de sua intelligente actuação e hon- 
radez e energia proverbiaes. Pitanguy, Paraisopolis, Aguas Virtuo- 
sas, cidades onde residiu e onde exerceu as suas actividades de ho- 
mem culto e emprehendedor, devem á sua operosidade uma grande 
somma de beneficios que até hoje estão nossas localidades a attestar o 
seu espirito trabalhador e progressista”. 

Por decreto do Governo do Estado foi, a pedido, aposentado no 
cargo de Director Geral do Thezouro, em 5 de maio de 1935. 

Nesta occasião adquiriu uma propriedade agricola em Capella 
Nova do Betim, municipio de Santa Quiteria dedicando-se à agricul- 
tura, 

€ — D. Maria Candida Cabral Rache (Yáyá), casada com 
o Dr. Pedro Demosthenes Rache, engenheiro e industrial ex-depu- 
tado federal pelo Estado de Minas, eleito pelos industriaes, e director 
do Banco do Brasil, eleito em 30 de Setembro de 1937. Tem os se- 
guintes filhos: 

a) — D. Bellarmina Rache Cabral da Costa, casada com o 
dr. Antonio Leal da Costa, jornalista, ex-chefe de Gabinete do Se- 
cretario do Interior de Minas, e do Gabinete do Ministro da Edu- 
cação. Tem uma filha: Maria Pompéa. 


b) — Dr. Cid Rache, engenheiro, casado com D. Elza Ra- 
che, filha do dr. Mario Rache, tendo um filho: — Mario Alvaro. 
ec) — D. Diva Cabral Rache, casada com seu primo dr. 


Athos Rache, engenheiro, filho do dr. Mario Rache. Não tem 
filhos. 


d) — D. Maria de Lourdes, solteira. 

e) — D. Dionisia, solteira 

f) — Demosthenes Rache, agricultor, casado com D. Zilah 
Ferreira de Mello 

g) — D. Alice, casada com o dr. Helmar Moreira Penna, 
funccionario da E. F. Oste de Minas. 

h) — D. Luiza, casada com Fernando Alves Meira, funccio- 


nario do Ministerio da Viação. 
As duas ultimas são gemeas. str 
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D — Antonio Barbosa Cabral, solteiro 
E — D. Julia, casada, comi tres filhos, entre os quaes, D. 


Lygia, casada com o dr. João Guimarães Rosa, medico e funcsio- 
nario «do: Ministerio das Relações Exteriores, 

9 — Pedro Quintitiano Barbosa da Silva, medico muito es- 
timado pelo seu desprendimento e espirito de caridade para com 
a pobreza. Residiu em Aventureiro, municipio de Mar de Hespa- 
nha. Casou-se com Maria Angelica, tendo tido um filho: Quintlia-. 
' no Barbosa da Silva, escrivão de-paz em Argirita, municipio de 
' Leopoldina. Enviuvando-se contrahiu nupcias com sua cunhada An- 
gela, tendo tido dois filhos: Hipolitina, que falleceu em creança e 
Maria Isabel, que é casada com Gustavo Barroso de Miranda. 

6 -—- D. Francisca Barbosa da Silva, fallecida solteira 

7 — Antonio Joaquim Barbosa da Silva, conselheiro. Advo- 
gado em S. José de Além Parahyba; deputado provincial pelo 5.º 
districto de Minas; director da Instrucção Publica; direcior aa se- 
cretaria da Marinha e deputado geral, pelo Particlo Likral, na ui- 
tima Camara da Monarchia. 

- Foi casado com D. Maria Alexandrina Diniz Barbosa da 
Silva, que reside em Bello Horizonte 

Seus filhos: 

A — Alexandre Barbosa da Silva, commerciante no Rio de 
Janeiro; foi casado em primeiras nupcias com D. Policena Din'z, 
tendo um filho: 

$ — Luiz Diniz Barbosa da Silva, que é casado com D. Aida 
Leitão; é commerciante em Theophilo Ottoni, tendo mm filho: -- 
Alexandire José 

Em segundas nupcias Alexandre Barbosa é casado com D. 
Isabel Penna Barbosa da Silva, filha do Cel. João Camillo de Oli- 
veira Penna, natural de Itabira de Matto Dentro. Tem cs seguintes 
filhos: 


a) — Dr. Afranio Penna Barbosa da Silva, engenheiro 

b) — D. Maria da Gloria, normalista, solteira 

ec) -—- Edmundo Penna Barbosa da Silva, bacharel em Direito 
d) — D. Maria Rosa, normalista, solteira 

e) — D. Eugenia, normalista, solteira 

£f) — D. Marina, normalista, solteira 

g) — D. Cordelia, mnormalista, solteira 

h) — D. Isabel, normalista, solteira o 


B -—- D. Maria Izabel, já fallecida, 
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Foi casada com Christiano Diniz Mascarenhas, fazendeiro 
em Jequitibá (Sete Lagõas), e teve os seguintes filhos: 


a) — D. Maria da Gloria, casada com Antonio Pinto Mas- 
carenhas, industrial, no municipio de Sete Lagõas, com 4 filhos: 

I — Branca, collegial 

II — Antonio Joaquim, escolar 

HI — Olga 

IV — Perola Francisca 

b) — D. Izabel, casada com Randolpho Diniz Couto, indus- 


trial, residente em Curvello, com 5 filhos: 

I — Randolpho, escolar 

IH — Marcio, escolar 

HI — Lucia 

IV — Valderez 

V — Christiano 

c) — D. Francisca, casada com Orozimbo Vianna Gonçal- 
ves, commerciario no Rio, tendo: Jorge 

d) — D. Catharina, solteira 


e) — D. Izaura, solteira 

f) — Geraldo, solteiro, fazendeiro em Jequitibá 

g) — Domingos, gymnasiano 

h) — Caetano, gymnasiano 

i) — Antonio Joaquim, gymnasiano 

j)) — Christiano, escolar 

k) — Maria Cecilia, collegial 

1) — Maria Alexandrina, collegial 

m) — D. Policena, casada com o dr. José Luiz Mascare- 
nhas Dalle, engenheiro electro-technico, gerente da fabrica de teci- 
dos cle Cedro, com uma filha: Maria Izabel o 

€C — D. Anna, casada com o dr. Heitor Diniz Mascarenhas, 


industrial, residente em Bello Horizonte 
Tem os seguintes filhos: 


a) — D. Barbara, casada com William Dalle Mascarenhas, 
commerciante em Bello Horizonte, tendo os seguintes filhos: 

ris Aristides, escolar 

HI — Anna Maria 

II — Pacifico À 

IV — Maria Elisa 

b) — Dr. Caetano Diniz Mascarenhas, engenheiro, solteiro 

c) — Quintiliano Diniz Mascarenhas, commerciario, solteiro 


d) — Heitor Diniz Mascarenhas, estudante de engenharia 
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e) — Marcos Diniz Mascarenhas, gymnasiano 

f) — José Diniz Mascarenhas, gymnasiano 

g) — D. Anna Diniz Mascarenhas, collegial 

h) — D. Lucia Diniz Mascarenhas, collegial 

i) — D. Carmen Diniz Mascarenhas, solteira, normalista 

D — D. Francisca, casada com o dr. Edmundo Canedo 
Penna, medico em Bello Horizonte, tendo os seguintes filhos: 

a) — Francisco José Penna, bacharel em letras, commer- 
ciario HA 

b) — D. Maria de Lourdes Penna, solteira, normalista 

c) — Wilson Edmundo Penna, 4.º annista da Academia de 
Commercio 

d) — Oswaldo Penna 

e) — D. Celia Maria, collegial E! 

f) — Mario Penna, gymnasiano 

g) — Antonio Augusto Penna 

h) — Celina Maria, escolar 

i) — Roberto Penna, escolar 

j) — Oswaldo Penna, 5.º annista do Seminario de Bello 
Horizonte 

k) — Antonio Augusto, escolar 


tendo 


raba, 


E — Vicente de Paulo, fazendeiro em Sete Lagoas 
E' casado com D. Anna Diniz Couto Barbosa da Silva, 
os seguintes filhos: 
a) — D. Maria do Céu, normalista, solteira 
b) — D. Anna Maria, collegial 
c) — D. Beatriz, collegial 


d) — Antonio Joaquim, gymnasiano 
e) — D. Maria Alexandrina, collegial 
f) — D. Sylvia, escolar 

g) — Marcello, escolar 


h) — D. Margarida 
i) — D. Gloria Maria 
j) — Rosa Maria 


F — Antonio Joaquim Barbosa da Silva, industrial em Ube- 
casádo com D. Lucilia Miranda Barbosa da Silva, tendo: 

o“) — Carlucio, bacharel em letras 

b) — Glaura, collegial 

v) — Cleonaldo, escolar 


d) — Caio Mario 
e) — Gloria 
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f) — Glycia 

G — D. Vera, viuva de Caetano Mascarenhas Dalle, com os 
seguintes filhos: 

a) — Vicente de Paulo, escolar 

b) — Therezinha de Jesus, escolar 

H — D. Margarida Barbosa cia Silva, solteira 

I — Bonifacio da Silva, formado pela Academia de Comercio 


de Juiz de Fora, commerciante em São Vicente (Rio das Velhas), ca- 
sado com D. Carolina Mascarenhas B. da Silva, tendo: 


a) — Carmen Maria 
b) — Annibal Antonio 
J — Miguel José Barbosa da Silva, casado com D. Annita 


dos Santos, de Uberaba; ambos fallecidos deixaram os seguintes 
filhos : 

a) — Antonio Luciano, 3.º annista de Direito 

b) Miguel José, academico de medicina 

Do “Minas Geraes”, de 25/8/1934, transcrevemos o seguinte 
artigo, assignado pelo dr. Henrique Barbosa da Silva Cabral, neto 
do Conselheiro Quintiliano: 

“Completam-se hoje 45 annos que, em sua residencia, no Rio 
de Janeiro, á rua Pereira da Silva, em Laranjeiras, falleceu o con- 
selheiro Quintiliano José da Silva, desembargador aposentado do 
Tribunal da Relação de Minas Geraes. 

Filho dos adeantados agricultores Miguel José da Silva Fer- 
nandes e Anna Felippe Santiago, nasceu a 6 de Junho de 1807 na 
secular fazenda Serra Negra, da antiga freguezia de Santa Quiteria, 
então municipio de Sabará, hoje: pertencente ao prospero munici- 
pio com aquelle nome. 


Depois de estudar as primeiras letras em Sabará, seguiu para 
o collegio do Caraça, então o mais afamado da Provincia, onde fez 
o curso de humanidades. Concluido este e como não houvessem es- 
tudos superiores no Brasil, teve que rumar para a velha Europa, 
matriculando-se na Universidade de Coimbra, muito se destiguin- 
do pela conducta e pela intelligencia. 

Rompida a lucta politica entre d. Amelia e d. Miguel, o uni- 
versitario Quintiliano, de espirito liberal nella se envolveu, junta- 
mente com outros collegas, tendo depois sido obrigado a fugir para 
Hespanha e de lá regressar á Patria, afim de escapar ás persegui- 
ções que agitavam a metropole. 

Coincidiu que, em chegando ao Brasil, estava creado o curso 
juridico, com installação das Faculdades de Direito de S. Paulo e 
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Recife. Immediatamente matriculou-se naquella, onde se sobresa- 
hiu pela cultura que já trazia do Velho Reino, recebendo em 1832 
o grão de bacharel em sciencias juridicas e sociaes. 

Na Universidade de Coimbra cursou até o 4.º anno e na Fa- 
culdade de S. Paulo fez parte da 1.º turma de bachareis diplo- 
mados por ella. 

Entrou logo para a magistratura, sendo nomeado Ouvidor 
para a longinqua comarca de Paracatu”, desempenhando com su- 
perior isenção de animo e correcta imparcialidade os arduos de- 
veres do cargo. 

Removido como juiz de direito para a comarca do Rio das 
Velhas, cuja séde era Sabará, e que comprehendia os grandies muni- 
cipios de Sabará, Caethé, Curvello e Pitanguy, longos annos admi- 
nistrou a justiça em tão vasto territorio, com a mesma correcção, 
elevação de animo e imparcialidade com que o havia feito em Pa- 
racatu”. Annos depois tendo sido removido para a comarca de 
Ouro Preto, a velha capital mineira, jamais seus actos e suas deci. 
sões fugiram da linha recta e austera do direito e da justiça. 

Nomeado juiz dos feitos da Fazenda Nacional, com jurisdi- 
cção em toda Provincia, exerceu esse elevado cargo por muitos an- 
nos, com iegual correcção áquella com que se havia desempenhado 
das anteriores. 

Tambem exerceu, em commissão, o cargo de chefe de Poli- 
cia, desempenhando-o com toda dignidade porque sempre pautou 
seus actos nos dictames do direito e da justiça. 

Creado o Tribunal de Relação de Ouro Preto, em 1873, foi 
para elle nomeado e, nesse tribunal, como desembargador, como 
Procurador da Corôa, como presidente, continuou a honrar a sua 
impolluta toga de magistrado, podendo se hombrear com os que 
mais illustravam aquelle elevado Tribunal. 

— Por ser o desembargador mais moço, foi quem lavrou a pri- 
meira acta de installação do Tribunal e o termo de sua posse. 

Quando se aposentou era desembargador, em funcção de Pro- 
curador da Corôa, posto que vinha exercendo ha muitos annos. 

Em politica o dr. Quintiliano José da Silva pertenceu | ao 
então partido liberal, .o qual era um dos chefes mais acatados. Por 
esse partido foi eleito deputado à Assembléa Provincial de Minas 
Geraes, e depois Assembléa Geral do Imperio como representante de 
sua Provincia, em mais de uma legislatura. Nos respectivos annaes 
dessus Assembléas, consta a acção operosa e intelligente desse mi- 


neiro que muito se distinguiu pela sua independencia, criterio e 
calor nas discussões, 

Eleito senador do Imperio em 1847, em lista sextupla, não 
logrou, embora considerado intimo de D. Pecíro II, ser escolhido, 
rezando a chronica ter sido isso motivado pelas suas francas atti- 
tudes liberaes. 


Conta-se mesmo que o grande Imperador chegou a lhe dizer: 
“Quinto (como o tratava), não te escolhi desta vez para não ires 
brigar com os velhos do Senado”. Entretanto, a sua amizade para 
com o Monarcha não se estremeceu continuando a admirar-lhe as 
qualidades de brasileiro, que tudo anceiava para o engran' ecimen- 
to da Patria e felicidade de seu povo. 

Nessa occasião foram escolhidos e tomaram assento no Sena- 
do, o visconde de Abaeté e o conselheiro Fernandes Torres. 

Em 1842, com seus irmãos, drs. José Jorge da Silva e Fran- 
cisco José da Silva Serra Negra, tomou parte saliente na rebellião 
chefiada pelo Tenente-Coronel Feliciano Pinto Coelho da Cunha, a 
qual terminou com o decisivo combate de 20 ice agosto, em Santa 
Luzia. 

Como aconteceu com outros companheiros e pelo enthusias- 
mo com que defendia seu ideal, foi preso pelas forças de Caxias, 
chefe das tropas legaes. 

Em 1844 foi, pelo Imperador D, Pedro II, nomeado presi- 
dente da Provincia de Minas, exercendo o cargo durante periodo 
longo, jamais attingido por nenhum outro delegado da Córte. 

Grandes e inestimaveis foram os serviços que, nesse elevado 
posto, prestou à terra mineira, como dão noticias os seus relatorios 
e falas à Assembléa Provincial. 

Assim foi que fundou, em Ouro Preto, o Jardim Botanico, 
hoje aprendizado agricola “Barão de Camargos”, para servir de 
campo de experimentação á agricultura .Então, por iniciativa sua, 
foi iniciada a cultura do chá da India, que tomou grande incre- 
mento e influiu na economia publica. Essa cultura elle fez espalhar 
a varios pontos da Provincia, notadamente na região sul, sendo certo 
que até hoje, em alguns municipios, taes como Paraisopolis, Caman- 
ducaia (Jaguary), Santa Rita do Sapucahy, Cambuhy, Pouso Alegre 
e outros, ainda se encontram vestígios accentuados ce como ela 
era desenvolvida. No districto de Dores de Gonçalves, municipio de 
Paraisopolis, um fazendeiro contou-me que o chá da India, planta- 
do em sua fazenda, annos atraz, por seus antepassados, tinha a 
mesma vitalidade como se se tratasse de uma cultura nova. Outro 
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fazendeiro do municipio de Pouso Alegre, narrou-me que na sua 
fazendia nos campos do Itahim, o chá da India, alinhado como café, 
era uma verdadeira praga. Querendo transformar os campos em 
pastagens para criar eguas, quanto mais o roçava mais viçoso elle 
surgia! “E? uma praga terrivel” dizia. 

Ainda no Jardim Botanico iniciou elle & criação do bicho da 
seda, tendo adquirido alguns especimens da raça Trivoltine, a que 
mais podia interessar ao Brasil, na então abalisada opinião do dr. 
Chavennes, mandando fazer grande plantação ta amoreira, da qual 
té pouco tempo existia boa parte. 

Depois da Republica, no governo democratico e honrado de 
Bias Fortes, essa industria surgiu no bem cuidado municipio de 
Barbacena, onde se desenvolver, tornando-se prospera e sendo hoje 
de apreciado valor. 

Nesse mesmo campo de experimentação tambem iniciou a 
criação da abelha da Europa, ten“lo para esse fim importado oito 
colmeias, das quaes chegaram salvas apenas tres, acrescidas de mais 
uma, doada pelo virtuoso bispo D. Viçoso. Escreveu um folheto ins- 
tructivo sobre a criação das abelhas, e mandou distribuir pela Pro- 
vincia as colmeias que aquellas iam produzindo, de modo que, em 
pouco tempo, a criação da abelha tornou-se nova fonte de renda .O 
cultivo da baunilha foi outra preoccupação sua, e, segundo me 
consta, ainda se encontram alli alguns exemplares «Jessa planta. 

Outra cultura que elle iniciou no Jardim Botanico e com 
grande proveito foi a da uva Izabel. Desenvolvida que foi espalhou 
mudas para varios municipios da Provincia, entre os quaes Santa 
Barbara, Itabira. Diamantina e Caldas, localidades onde se aclimata- 
ram e desenvolveram, sendo até hoje notavel a sua producção em 
alguns 'delles., 

Na fala à Assembléa Provincial, em 1846, dizia o dr. Quin- 
tiliano que um dos meios para conseguir a tranquillidade, a illus- 
tração e o augmento material «io Paiz era infundir no animo do 
povo o amor ao trabalho. Dahi o tomar certas medidas. que pudes- 
sem attrahir e interessar o povo, encaminhando-o para o trabalho 
honesto e productivo. 

Por isso, preoceupando-se com a agricultura e com a indus- 
tria pastoril, fundou no interior da Provincia, fazendas normaes 
onde eram distribuidas sementes seleccionadas e importadas e onde, 
“à disposição dos criadores, achavam-se reproductores “ie raças refi- 
nadas, especialmente de bovinos, cavallares, muares e lanigeros. 
Aconselhava o plantio da batatinha, cebola de cabeça, amendoim, 
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varios cereaes, sendo que até hoje, em certos logares do sertão ha 
um arroz conhecido por arroz secco ou arroz Dr. Quintiliano. Ha pou- 
cos annos um amigo obsequiou-me com uma amostra desse arroz, 
destinando-a à Escola de Agronomia, de que eu era director, sem 
saber quanto me sensibilisava a offerta! 

Todos estes dadios são sufficientes para mostrar as tenden- 
cias progressistas do seu espirito culto e adeantado, sempre pre- 
occupado com o engrandecimento da Provincia. 

Contou-me o senador Gabriel dos Santos que o eminente ar. 
João Pinheiro, introductor no Estado de grandes melhoramentos na 
instrucção e na lavoura, creador dos grupos escolares e fazendas 
modelos, referindo-se ao Sr. Quintiliano e à sua administração, disse 
“pena foi que tivesse apparecido em época tão prematura, mas, em 
todo caso, lançou sementes de suas boas ideias”. 

Em Ouro Preto cuidou de varios melhoramentos da cidade, 
entre os quaes se destacam a construcção de chafarizes publicos, 
principalmente os de aguas ferreas, tão preconizadas á saude; man- 
dou reformar o secular predio da cadeia, hoje penitenciaria, melho- 
ranio-o e dando-lhe uma entrada bonita e espaçosa; mandou collo- 
car em cada um dos quatro angulos do telhado, desse edificio uma 
estatua de pedra, symbolo ido direito, da justiça, da força, da liber- 
dade, e que lhe dão um aspecto de sobriedade e imponencia. Na 
torre que fica ao centro da fachaidia principal mandou collocar um 
regulador publico, o qual creio que em 1891, foi substituido por 
outro, que tambem annuncia os quartos de hora, tendo aquelle sido 
transferido para uma das torres da igreja de S. Francisco de Paula, 
bem ao cume da cidade, onde ainda se acha funccionando Te- 
gularmente. 

O Dr. Quintiliano não se esqueceu das estradas que ligavam 
a velha Capital à Córte e a outros pontos da Provincial ou os muni- 
cipios entre si, mandiando repara-las e construir pontes. Interesssou- 
se pela instrucção publica e instrucção intermediaria, augmentando 
o numero de cadeiras, cuidou de bibliotecas publicas, das quaes se 
salientavam uma em S. João del Rey e outra em Ouro Preto; olhou. 
para a Força Publica, dando-lhe nova feição, interessou-se pela 
Saude Publica, tomando varias medidas de caracter importante; 
não se esqueceu da estatistica; tomou salutares providencias sobre a 
catechese dos indios; cuidou 'Se muitos outros serviços importantes, 
registrados em documentos officiaes. Dada a época em que elle go- 
vernou a Provincia, pode-se avaliar as difficuldades que encontrou 
para a realização do seu programma administrativo, tão vasto € 
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tão complexo. E apesar de procurar muito fazer pelo progresso e 
desenvolvimento da Provincia, recordava com desculpavel ufania de 
haver deixado a a“iministração sem um vintem de divida, antes com 
o saldo em cofre de duzentos contos (de réis quantia bem avultada 
naquella época, em que o orçamento pouco excedia de 500 contos 
de réis. 

Sua polidez e bondade eram proverbiaes. 

— “Meu senhor, — dizia um velho preto, que havia cumpri. 
do, em Ouro Preto, a dura pena de 30 annos, cegára na prisão e vi. 
via mendigando pelas ruas e ladeiras lia cidade — homem como 
aquelle não vem mais!... Elle quando era chefe de policia calçou 
esta cidade com os galés, que viviam mais contentes, porque, quan- 
do menos se esperava, estava examinando na cadeia a cozinha dos 
presos, provando a comida. A gente trabalhava satisfeita, não fi- 


EM) 


cava apodrecendo toda a vida dentro das grades. Hoje ...”. 

Para se avaliar como o Dr. Quintiliano era “leveras um mi- 
neiro de tempera rija reproduziremos esta passagem. Um dia, quan- 
do na presidencia da Provincia, recebeu uma carta, um tanto impe- 
riosa e impertinente, do Marquez do Paraná, recommendando-lhe 
fazer os maiores esforços pela eleição de um candidato ao logar de 
deputado geral. Quintliano não hesitou e deu a resposta que a sua 
fibra de homem altivo e impolluto. aconselhava. Respondeu sem de- 
mora ao presiciente do Conselho que estava na presidencia de Minas 
para cuidar dos interesses della e não para servir de cabo eleitoral 
a um candidato de pessima reputação, um traste, que bem de perto 
conhecia. Considerava-se exonerado desde esse dia, havendo passa- 
do já a administração ao 1.º vice-presidente, o dr. Elias Pinto de 
Carvalho e solicitava sua immediata exoneração. 

O espanto Je Paraná, recebendo essa carta, foi egual à magua 
com que o presidente de Minas, seu amigo, recebera a sua. Nada 
havia escripto, recommendando tal candidato. 

Soube-se depois que certo individuo, para quem todos os meios 
serviram para salvação de sua candidatura, havia furtado no gabi- 
nete do presidente do Conselho, algumas folhas de papel marcado, e, 
habilmente, imitára a assignatura “io Marquez de Paraná. 

Tambem este outro facto mostra o grão de sua lealdade e 
franqueza: O Conselheiro Saldanha Marinho, então presidente da 
Provincia, escreveu-lhe, quando juiz dos feitos da Fazenda, uma 
carta reservada, pedindo sua opinião ou parecer sobre o então pro- 
curador fiscal. 
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Apesar de se tratar de um rapaz filho de grande amigo seu, a 
resposta ou informação foi duramente franca. “O moço — affirmou 
elle —era supinamente ignorante, rixoso, e sem dociliciade”. 

Munido dessa carta, escripta confidencialmente, Saldanha Mar 
rinho exonerou o funccionario, levando sua leviandade ou perfidia 
a ponto de publicar em seu relatorio essa informação pedida e egual- 
mente dada reservadamente, devo insistir. Mas, o homem que a for- 
necera era desses cuja palavra nunca é pontilhada de reticencias, de 
vacillações velhacas ou tibias. O conceito partia em linha recta, como 
a flexa idespedida do arco bem retesado. Seu superior hierarchico 
lhe pedira uma informação, de assumpto pertinente ao seu cargo, e 
elle lhe a dava com sinceridade. 

Escrevendo a sua biographia nas “Ephemerides Mineiras”, 
Xavier da Veiga, aliás seu adversario politico disse, estas justas pa- 
lavras: 

“Distinguiu-se pelo vigor intellectual como pela illustração, 
civismo accentuado e genio ao mesmo tempo jovial e espirituosa- 
mente critico que lhe tornava a palavra deliciosa para os amigos, e 
sempre temida pelos desaffectos. Mas, a esse respeito, seja dicto des- 
de já, que se elle se excedia, ás vezes, na satyra e no motejo lacinan- 
"te, seu sarcasmo tinha sempre. a forma de uma revinciicta do bom 
senso offendido, e, não raro, aq feição da dignidade humana revol- 
tada. 

No seu tão longo periodo administrativo, não obstante suas 
ardentes luctas politicas, e ser então o conselheiro Quintiliano um 
dos chefes e ornamentos do partido liberal, elle soube preservar seu 
governo de desmandos e violencias. Fez mais: cuidou perse- 
verantemente de melhoramentos reaes, preoccupando-se de cousas 
praticas e de utilidiade a todas as classes do povo, incitando ou pro- 
movendo muitas e boas medidas relativas à exploração de varias in- 
dustrias na Provincia, mandando fazer pontes e estradas, animando 
o trabalho, estimulando os lavradores para novos e fecundos proces- 
sos agricolas, que proficua e ardentemente aconselhava. 

O Dr. Quintiliano José da Silva era conselheiro de Estado e 
possuia as commendas da Ordem “e Christo e da Rosa. 

Casou-se com d. Maria Izabel Barbosa da Silva, tendo tido 
varios filhos, 

Aposentado como desembargador, vivia apenas do seu mo- 
desto ordenado e em companhia de uma filha solteira, que poucos 
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annos lhe sobreviveu, 


Galgou altas posições na politica e na administração, porém mor- 
reu pobre, legando á sua descendencia, da qual é um tronco die gran- 
de projecção, um nome honrado e digno do respeito e do acatamento 
de todos os mineiros”. 


$ 4. 
1). Josepha de Paula Barbosa 


Foi casada com seu primo Antonio Barbosa da Silva. 
— Não consegui informações. 


q De 
Conselheiro Luiz Antonio Barbosa 


O Conselheiro dr. Luiz Antonio Barbosa, nascido a 15 de junho 
de 1815, falleceu a 15 de março de 1890. — Formado em Direito em 
S. Paulo, em 1837, advogou em Sabará, onde depois foi juiz munici- 
pal. — Foi Juiz de Direito das Comarcas do Rio das Velhas, do Rio 
das Mortes (S. João d'El-Rey), do Serro, de Diamantina, do Rio Je- 
quitinhonha e finalmente ide Ouro Preto, capital da Provincia; deputa- 
do provincial em varias legislaturas, e deputado geral desde 1844 até 
ser escolhido senador do Imperio; chefe de Policia de Minas em 1849 
e 1.º vice-presidente de Minas; presidente de Minas Geraes de 1851 
até fim de abril de 1853; ministro da Justiça em 1853-1854; presiden- 
te da Provincia do Rio ide Janeiro em 1854-1857; senador, escolhido 
em fins de 1859 e Commendador da Ordem de Christo. 

Como presidente de Minas foi quem expediu todas as ordens 
para installação da Vila de Juiz de Fóra, incumbindo Halfeld, Paula 
Lima e o cel. José Ribeiro de Rezende (depois Barão ide Juiz de Fóra) 
das providencias necessraias para a installação. 

Em 1840 casou-se com d. Antonia Luiza Horta Barbosa (da fa- 
zenda do Cafesal), em solteira-Oliveira Horta, fallecida com mais de 
90 annos, em agosto de 1905, e nascida em 2 de julho de 1815. 

O casal teve 15 filhos. Tres morreram quando crianças, tendo 
se criado os 12 seguintes: 


1 — Dr. LUIZ EUGÊNIO HORTA BARBOSA 


Nasceu em 1843, na cidade do Serro; formado em Direito pela 
Faculdade de São Paulo, em 10 de dezembro de 1863, aos 20 annos 
de idade; ajudante do Bibliothecario da Faculdade de Direito de São 
Paulo desde março de 1859 até dezembro de 1863; socio benemerito da 
beneficencia academica e Instituto Scientifico; advogado desde 1864 
em Juiz ide Fóra, onde foi promotor publico interino e delegado de 
policia em 1868; juiz municipal de Ouro Preto em fins de dezembro 


de 1868; deputado provincial nas legislaturas em 1870 a 1873; deputa- 
do geral nas legislaturas de 1862 e de 1863-1865; promotor publico 
effectivo de Juiz de Fóra em 1871; presidente da Provincia do Es- 
pirito Santo em 1873-1874; presidente da Provincia do Piauhy em 
1876-1877; nomeado presidente de Alagões em 1877, não acceitou a 
nomeação. Tambem não acceitou a presidencia do Maranhão em 1885. 
Presidente de Minas Geraes de 20 de agosto de 1887 a fins de 1888; 
eleito Senador em 1889, pouco antes da ascensão do partido liberal 
ao poder, tendo sido escolhido o dr. Carlos Peixoto de Mello, o 3.º da 
lista triplice; vereador da Camara Municipal de Juiz de Fóra (1895. 
1896); socio perpetuo ida Sociedade Astronomica de França. 

Casou-se em Ouro Preto, em 13 de novembro de 1869, com d. 
Gabriella Morethzsohn Barbosa. 

Ambos fallecidos, deixando os seguintes filhos: 

A) — Dr. LUIZ ANTÔNIO MORETHZSOHN BARBOSA. 

Bacharel em letras pelo antigo collegio Pedro II; doutor em me- 
dicina pela Faculdade do Rio de Janrieo, em 1895; medico legista, 
por concurso, da Policia da Capital Federal. E” casado com d. Cecilia 
da Silveira M.ºBarbosa, filha do idr. Antonio Luiz Monteiro da Sil- 
veira, (que em 1888-1889 era chefe da propaganda republicana, em 
Angustura, onde clinicava) e de D. Filomena Vidal Monteiro da Sil- 
veira. 

Foi director do Gabinete Medico Legal do Rio de Janeiro, cuja 
installação definitiva e reorganização lhe coube no Governo Bernar- 
des, sendo Ministro da Justiça o dr. João Luiz Alves. 

O casal tem os seguintes filhos: 

a) — D. LAURA BARBOSA ALVES PEREIRA, casada com 
Affonso Alves Pereira, banqueiro, commerciante, capitalista e um dos 
maiores fazendeiros ide café da Zona da Matta. 

Aos esforços, à tenacidade e ao prestígio de Affonso Pereira são 
devidas a criação e installação do municipio e do Termo Judiciario 
de Mirahy. 

Seus filhos: 

I — Cecilia, alumna do Collegio Assumpção, do Rio de Janei- 
ro — ntasceu em 5/3/1925. 

IH — Vera Lucia, nasceu em 10/5/1926. 

HI — Affonso Luiz, nasceu em 8/5/1927. 

IV — Fernando, nasceu em 12/5/1928. 

V — Regina, nasceu em 9/7/1929. 

VI — Marcello, nasceu em 22/7/1933. 

VII — Justino, nasceu em 5/1/1936. 
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b) — Dr. ANTONIO LUIZ DA SILVEIRA BARBOSA, advogado 
no Rio de Janeiro, casado com d. Olivia Blasi Barbosa, sem des- 
cendencita. 

c) — PAULO DA SILVEIRA BARBOSA, commerciante em Mi- 
rahy, casado com d. Zoraida Megre da Silveira Barbosa, filha de Si- 
dney Antunes de Siqueira e de D. Marietta Megre de Sigutira (1 Parte, 
tt. VIE cap. V;S22; mk; À, Bic) 

B) — D. MARIA CARMELITA. 

C) — D. GABLIELLA PRECIOSA. 

D) — FRANCISCA EVANGELINA DO COUTO E SILVA. 

- E viuva do Dr. José Luiz do Couto e Silva, que foi advogado 
e senador estadual. 

Seus filhos: 

a) — Dr. OCTAVIO BARBOSA DO COUTO E SILVA, medico, 
residente no Rio de Janeiro, casado com D. Lolita Móra e Araujo, 
filha do Embaixador da Argentina, Dr. Móra e Araujo. 

b) — D. MARIA JOSE' DO COUTO E SILVA. 

E) — Dr. JOSE MORETHZSOHN BARBOSA. 

E” medico em Queluz; ex-inspector federal ida Faculdade de me- 
dicina em Bello Horizonte. E” chefe do Posto de Hygiene Estadual de 
“Conselheiro Lafayette”, antiga Queluz. 

E” casado com D. Maria Luiza Tavares Barbosa, filha do Dr. 
Francisco de Paula Tavares, de Além Parahyba e de D. Mathilde de 
Sampaio Tavares e tem os seguintes filhos: 

a) — Edgard. 

b) — Renato. 

c) — Claudio. 

F) — D. IZABEL, casada com Dr. Hamilton Theodoro de Pau- 
la, juiz de Direito em Ubá. 

Este casal tem apenas um filho, o Dr. Hamilton Theodoro de 
Paula Filho, advogado em Bello Horizonte, casado com D. Maria José, 
tendo 2 filhos menores. Foi advogado em Mirahy. 

G) — D. JULIA HORTA BARBOSA, residente em Juiz de Fóra, 
solteira. 

H) — D. GUIOMAR BARBOSA ALVES PEREIRA. 

E viuva do Dr. Justino Alves Pereira, medico commerciante 
e fazendeiro, ex-presidente da Camara, ex-prefeito de Mirahy, onde 
gosou ide grande prestigio, pelos relevantes serviços prestados ao mu- 
nicipio. Foi vereador da Camara Municipal de Cataguazes. O Dr. 
Justino falleceu em Mirahy em 30 de novembro de 1937. 

Seus filhos: 

a) — Justino Luiz, alumno da Escola de Commercio de Juiz 
de Fóra, nascido em 26/5/1920. 


E ei 


b) — Gabriel, alumno da mesma Academia, nascido em 12/9/26. 
c) — Maria Cecilia, alumna do Collegio Stella Matutina, de Juiz 
de Fóra, nascida em 7/9/24. 


d) — Severiano, nascido em 17/12/25. 
e) — Olga, nascida em 4/9/27. 
f) — Beatriz, nascida em 4/9/27. 


D — D. CARMEN BARBOSA GOULART. 

E” casada com o capitão medico do Exercito, Dr. Sylvio Gou- 
lart Bueno. Tem diversos filhos menores. 

2 — CAPITÃO DR. ANTONIO AGOSTINHO HORTA BARBOSA. 

Foi engenheiro das Obras Publicas, no Rio e da Commissão de 
Triangulação do Municipio Neutro. Residiu em Ciataguazes, onde or- 
ganizou a firma Horta Barbosa & Cia. que fez o serviço de Agua e 
Exgottos da cidade (1890-1893). Foi Secretario e engenheiro da Ca- 
mara de Aguas Virtuosas. 

Foi casada em 1.ºs nupcias com D. Francisca Pires Barbosa, 
que lhe deu os seguintes filhos: 

A) — José Pires Horta Barbsoa. 

Falleceu aos 27 annos de idade, 

Foi casado com D. Castorina Nora Horta Barbosa que lhe sobre- 
viveu. Tiverem dois filhos: 

a) — Francisco P. Horta Barbosa, casado com D. Eunice Hec- 
kert Horta Barbosa, tendo: 

Divar, Cecy, Yvone, Dalva e Elisa. 

b) — D. Diva P. Horta Barbosa, que falleceu solteira, aos 18 
annos de idade. 

B) — LUIZ PIRES HORTA BARBOSA. 

Eº casado com D. Maria Antonietta Goulart Horta Barbosa, com 
os seguintes filhos: 

a) — Dr. Gil Pires Horta Barbosa, medico, solteiro. 

b) — Dr. Luiz Antonio Horta Barbosa, medico e tambem 

solteiro. 

C) — SEBASTIÃO PIRES HORTA BARBOSA. 

Foi casado em primeiras nupcias com D. Abigail Alves Horta 
Barbosa, havendo os seguintes filhos: 


a) — Paulo Pires Horta Barbosa, solteiro; 

b) — D. Maria Hortensia, casada com Jayme Vieira, sem filhos; 
c) — José Pires Horta Barbosa, solteiro; 

d) — Sebastião Pires Horta Barbosa, solteiro. 


Casou-se em segundas nupcias com D:. Angelina Vieira Horta 
Barbosa, tendo: 
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e) — Antonio Washington, solteiro; 

f); — D. Izabel, solteira... 

Em: segundas nupcias: casou-se: o: Dr. Antonio, Agostinho. com 
D. Amna:de Vasconcellos: Horta: Barbosa, filha-do major José Teixeira 
da: Fonseca Vasconcellos: e-de D. Generosa: Pinto. Coelho de Vasconcel- 
los e neta paterna do Visconde de Caethé:. 

O Major; Vasconcellos, que foi fazendeiro no Laranjal, era:muito 
amigo. de miew; Pae: 

D. Anna, que foi professora do Grupo Escolar de Aguas Vir- 
tuosas, falleceu no Rio de Janeiro, em 15)7/33.. 

Filhos do casal: 

D) — D. MARIA HORTENSIA. BARBOSA, JACQUES, casada com 
o major engenheiro. Armando: Masson Jacques, filho. do Marechal João 
Candido. Jacques: e de D. Alzira Masson. Jacques. 

Deste casal são os seguintes filhos: 

a) — Dr. Armando Barbosa Jacques, medico; 

“bp — Antonio Agostinho: Barbosa Jacques, cadete: da, Escola 
Militar. 

E) — D. MARIA: ANTONIETTA, “hoje Irmã. Maria Celina, frei- 
ra Franciscana. 

F) — D. MARIA. DA GLORIA; BARBOSA JACQUES, casada com 
o major engenheiro Alberto Masson Jacques. (irmão do major Arman- 
do). Tem os seguintes, filhos: 

a) — Globerto Barbosa Jacques, estudante de Direito: 

b). — Archimedes. — cadete da, Escola militar; 

c) — Paulo — alumno do Collegio Militar. 

G) — D. MARIA ELISA. HORTA BARBOSA, falleceu solteira. 
Foi professora do Grupo. Escolar, em Bello Horizonte. 

H) — D. Maria REGINA HORTA BARBOSA, solteira. 

D — D. MARIA AMELIA BARBOSA DE RESENDE, casada com 
“o dr. Lauro Torres de Resende, medico em S. Paulo, filho de Virgi- 
nio Resende e D. Laura Torres de Resende. 

Não tem filhos. 

J) — D. MARIA DAGMAR, BARBOSA DA SILVEIRA, casada 
em 1935 com o engenheiro Halley Bandeira da Silveira, filho do Dr. 
Frederico Bandeira da Silveira e de D. Noemia Pires Bandeira da 
Silveira. | É 

3 — Dr. JULIO AUGUSTO HORTA BARBOSA —- bacharel em 
' Mathematica e Sciencias Naturaes e Physicas; engenheiro pela lantiga 
Escola Central; deputado provincial pelo Districto do Serro; enge- 
nheiro da Provincia de-Miras; da Estrada de Ferro D. Pedro II; da 
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Estrada de Ferro Bahia ao S. Francisco; fiscal da Estrada de Ferro 
do Paraná; engenheiro-chefe da Estrada de Ferro Pirapetinga; fiscal 
da Estrada de Ferro Bello Horizonte a Peçanha e, finalmente, enge- 
nheiro do Estado de Minas Geraes. Foi casado com D. Luiza Bueno 
Horta Barbosa, filha do finado Dr. Luiz Soares de Gouvêa Horta. 
Deixaram os seguintes filhos: 

A) — D. MARIA DA CONCEIÇÃO BARBOSA RIBEIRO, que foi 
casada com o fallecido médico Dr. João José Ribeiro Junior, com os 
seguintes filhos: 

a) — João Barbosa Ribeiro. 

b) — D. Carmen Barbosa Ribeiro 

c) — Agnello Barbosa Ribeiro 

d) — D. Luiza Barbosa Ribeiro de Mendonça 

e) — D. Esmeralda Barbosa Ribeiro Rodrigues Pereira 

B) — D. Francisca BUENO HORTA BARBOSA, religiosa 

C) — LUIZ BUENO HORTA BARBOSA, já fallecido. 

Foi casado com D. Maria de Barros Horta Barbosa e deixou os 
seguintes filhos: 

a) — Julio Agostinho de Barros Horta Barbosa, desenhista, ca- 
sado com D. Edelvira Coelho Horta Barbosa, tendo: 

Mathilde, Heloiza, Virginia e Thereza, todas menores. 

b) — Dr. Luiz Hildebrando ide Barros Horta Barbosa, engenhei- 
ro chefe do Escriptorio de Obras do Ministerio da Justiça, casado com 
D. Catharina Gomes Horta Barbosa, tendo: 

Rosalia Marianna, Francisco Bayardo, Luiz Hildebrando e 
Paulo Cesar, todos menores. 

c) — D. Clotilde Rosalia de Barros Horta Barbosa, solteira. 

d) — Francisco Bayardo de Barros Horta Barbosa, pintor, com 
premio de viagem pela Escola Nacional de Bellas Artes, fallecido, sem 
descendencia. 


e) — D. Clotilde Virginia de Barros Horta Barbosa, fallecida, | 
sem descendencia. 

f) — D. Clotilde Izabel Horta Barbosa, casada com o Dr. Arno 
Enge, médico, com os seguintes filhos: 

Luiz Gustavo e Paulo Bayardo, menores. 

g) D. Clotilde Luiza de Barros Horta Barbosa, fallecida, sem 
descendencia. 

D) — D. JULIA BUENO HORTA BARBOSA, religiosa 

E) — D. STELLA BUENO HORTA BARBOSA, religiosa 

F) — JULIO BUENO HORTA BARBOSA . 
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Casado com D. Herminia de Moura Horta Barbosa, com os se- 
guintes filhos: 

a) — Francisco de Moura Horta Barbosa 

b) — Julio Cesar de Moura Horta Barbosa 

c) — D. Marina Horta Barbosa de Bergallo 

d) — D. Luiza Izabel Horta Barbosa Peixoto. 

e) — D. Virginia Horta Barbosa ida Silva 

G) — D. LUIZA BUENO HORTA BARBOSA 

H) — Dr. FREDERICO BUENO HORTA BARBOSA, engenhei-. 
ro militar, casado com D. Clotilde Rosalia Teixeira Mendes Horta 
Barbosa, tendo uma filha: D. Ernestina Teixeira Mendes Horta Bar- 
bosa | E p 
1 — D. ANNITA BUENO HORTA BARBOSA DE CARVALHO, . 
casada com José Maximiano de Carvalho, tendo: 

a) — Paulo Horta Barbosa de Carvalho 

J) — D. ANTONIA BUENO HORTA BARBOSA 

K) — FRANCISCO BUENO HORTA BARBOSA 

L) — NICOLAU BUENO HORTA BARBOSA, casado com D. Be- 
renice Silva Horta Barbosa, tendo: | 

a) — D. Clotilde Silva Horta Barbosa 

M) — D. ANTONIETTA HORTA BARBOSA CORREIA PINTO, 
casada com Adolpho Correia Pinto, tendo: 

== Adolpho Horta Barbosa Correia Pinto 


b) — Antonietta Horta Barbosa Correia Pinto 
c) — Julio Horta Barbosa Correia Pinto 

d) — Francisco Horta Barbosa Correia Pinto 

e) — João Horta Barbosa Correia Pinto 

f) — D. Conceição Horta Barbosa Correia Pinto 
g) — D. Maria Horta Barbosa Correia Pinto 


N) — D. ALEXANDRINA BUENO HORTA BARBOSA 

4 — D. IGNACIA LUIZA BARBOSA DE REZENDE 

Falleceu em 8 de Fevereiro de 1934, em S. José dos Campos. 

Foi casada com o dr. Francisco de Paula Ferreira de Rezende, 
Ministro do Supremo Tribunal Federal de Justiça (V. Parts, titulo 
I, capitulo X, 8 2.º, n. 1). 

5 — D. Izabel Barbosa Rodrigues Pereira 

E viuva do Conselheiro Washington Rodrigues Pereira, 11- 
mão de Lafayette. O Conselheiro Washington era filho do Cel. 
Antonio Rodrigues Pereira e de D. Clara de Lima Rodrigues Perei- 
ra, Barões de Pouso Alegre, fazendeiros no municipio de Queluz e 
Juiz de Direito da mesma comarca. No biennio de 1862-1863 foi 
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collega (de: meu: Pae na Assembléa Provincial de Minas. Tiveram os 
seguintes filhos: 

A) — Dr. ALVARO BARBOSA RODRIGUES PEREIRA, enge- 
nheiro. Foi casado em primeiras nupcias com D. Maria Augusta 
Fernandes Rodrigues Pereira e tiveram os seguintes filhos: 

; a) — D. Maria Izabel Rodrigues Pereira, viuva do Dr. Eduar- 
do Vidal Pederneiras, sem descendencia. 

b) — Mario Gesar Rodrigues Pereira, estudante e funcciona- 
rio; bancario. O' Dr. Alvaro é casado: em: segundas: nupcias com D. 
Alzira: Figueiredo: Silva: e: não tem. filhos. 

B) — Dr. WASHINGTON BARBOSA RODRIGUES PEREIRA, 
engenheiro civil e militar, casado com D. Beatriz Heloisa Guima- 
rães Cordeiro Rodrigues Pereira. Tem os seguintes filhos: 

a) — D. Heloisa Izabel, nascida na cidadie do Rio de Janeiro. 
E' casada com o 1.º Tenente da Marinha, Evandro Bastos Belchior, 
tendo um filho: Carlos Pereira Belchior. ? 

b) — D. Clotilde Albertina, nascida no Rio de Janeiro. E 
casada com o 1.º Tenente da Marinha Aniceto Cruz Santos. 


c) — Paulo Bayardo Cordeiro Rodrigues Pereira, estudante, 
nascido no Rio de Janeiro. 
d) — Francisco de Assis Cid Cordeiro Rodrigues Pereira, 


estudante, nascido mo Rio de Janeiro. 

C) — D. HORTENCIA RODRIGUES PROENÇA, casada com 
Lucas Julio de Proença, filho de Lucas Proença, fazendeiro no mu- 
nicipio de Leopoldina, e: de D. Antonia Gouvêa Proença, irmã do 
Dr. Hylario de Gouvêa. Tem os. seguintes filhos: 

a) — Dr. Washington, engenheiro, nascido. em Queluz, é ca- 
sado com D. Margarida Alves e tem: I — José. Li — Cesar. 

b) — D. Maria Izabel, nascida em: Queluz, é casada com 'Ca- 
millo Maranhão, tendo: Flavio, Tullio. 

c) — D. Corina, nascida em Queluz e já falecida. Foi casa- 
da.com o Cap. Tenente Eleuterio Barbosa Gouvêa e deixou 2filhos: 
I — Eleuterio. II — Nelson. 


d) — Lucas Proença Filho, solteiro, nascido: em Queluz. 

e) — D. Maria; Hortencia, nascida: na Fazenda dos Macacos. 
E' casada com: Ernani' Doyle Silva e tem: os- seguintes filhos: — 1 — 
Helio. II — Rachel. IE —: Fabio. IN' — Nely. V —- Ney. 

f): — Di Esther, nascida em Queluz. E” casada com Manoel 


Pestana da Silva, tendo os seguintes filhos: — I — Maria Amelia. 
II —- Maria Thereza. III — Manoel. 
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8) — Joaquim. Nasceu em Bello “Horizonte e falleceu, sol- 
teiro, em maio de 1936. 


h) — Hugo, nascido em Bello Horizonte, é «casado com D. 
Ambrozina, tendo: I — Beatriz, II Nicia. 
i) — D. Alice, nascida no Rio de Janeiro, 'solteira. 


) — D. Lucilia, nascida no Rio ide Janeiro, solteira. 

D) — DR. RENATO BARBOSA RODRIGUES PEREIRA, co- 
ronel de engenharia, casado com D. Esther Cotrim Rodrigues Pe- 
reira (nascida Esther de Carvalho Cotrim). 


Seus filhos: | 

a) — Luiz Washington Barbosa Rodrigues Pereira, estudante 
de medicina. 

b) — D. Maria Julia Rodrigues Pereira de Carvalho, casada 


com o engenheiro Mario Belizario de Carvalho, tendo: 

$ — Maria Esther de Carvalho. 

c) — Carlos Frederico Cotrim Rodrigues Pereira, 2.º Tenente 
de Infanteria do Exercito, casado com D. Lybia Mazzini Rodrigues 
Pereira. Tem: 


$ — Carlos Frederico, e João Renato Rodrigues Pereira, nas- 
cido, este, em 24-10-1937. a 

d) — D. Izabel Marianna Cotrim Rodrigues Pereira. 

e) — Alberto Mario Cotrim Rodrigues Pereira, estudante de 
engenharia. 

f) — Paulo Augusto Cotrim Rodrigues .Pereira, concluindo o 


curso gymnasial. 

g) — Thereza Esther Cotrim Rodrigues Pereira. 

E) — Dr. Lafayette Barbosa Rodrigues Pereira, casado com 
D. Isaura Costa Rodrigues Pereira. 

Seus filhos: 

a) — D. Zilda Lafayette Pinto Guimarães, casada com q Dr. 
Miguel Buarque Pinto Guimarães, tem 3 filhos: 

I — Maria Helena. 

H — Jorge. 

LI — Heloisa. 

“b) — D. Stella Lafayette ida Silva Porto, casada com o Dr. 

Luiz da Silva Porto Filho, tem 4 filhos: 


I — “Vera. 
II — Roberto. 
NI — Geraldo. 


IV — Dóra, 
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c) — D. Sylvia Lafayette Latif, casada com o Dr. eligo Mon- 
teiro de Barros Latif, tem 3 filhos: 

I — Octavio. 

II — Lia. 

WI — Gilda. ; 

d) — D. Olga Lafayette Marques, casado com o Sr. Antonio 
M. Marques, tem 2 filhas: 


“IL — Maria Thereza. 
IH — Maria del Carmen... 
F) — Antonio Lafayette Barbosa Rodrigues Pereira, falle- 


cido, casado com Esmeralda Ribeiro Rodrigues Pereira, nascida Es- 
meralda Horta Barbosa Ribeiro, filha do dr. João José Ribeiro Ju- 
nior e de d. Maria da Conceição A. Barbosa Ribeiro (V Parte, tit. 
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Filho : 

$ — Luiz Antonio Ribeiro Rodrigues Pereira, alumno do Col- 
legio Militar. 
G) — D. Amelia Rodrigues Pereira Teixeira Mendes, viuva 
do Cypriano Godofredo Teixeira Mendes. 

Seus filhos: 

a) — Clotilde Ernestina. 


b) — Cypriano Godofredo 
c) — Izabel Amelia 
d) — Branca Sofia 
e) — Hildebrando Luiz 
f) — Augusto Bayardo 
g) — Francisco de Assis Albuquerque. 
6 — D. Francisca Barbosa Gonçalves Penna. 
Foi casada com o dr. Francisco Vicente Cilcade: Penna. 
Ambos fallecidos, deixando os seguintes filhos: 
A) — Dr. Luiz Barbosa Gonçalves Pénna, advogado, residente 
em Juiz de Fóra, de cuja Camara Municipal foi presidente; foi sena- 
“dor estadoal e prefeito de Bello Horizonte. E' viuvo de D. Avelina 
tita Vieira, que deixou apenas um filho: Luiz Antonio Vieira Pe. 
na, fallecido.. 
B) — Dr. Francisco Vicente Gonçalves Penna, medico, viuvo 
de D. Luiza de Azevedo Penna, que deixou os seguintes filhos: 
a) — Francisco José Gonçalves Penna, casado com D. Eulyn 
Fordham Penna, tendo: Gim e Cid. 
b) — Henrique de Azevedo Penna, casado com D. Gilda A. 
Penna, tendo Ivo. 
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c) — Luzia de A. Penna, casada com ......... -... tendo: 
Sergio e Véra. . 
C) —- Dr. Julio Cesar Barbosa Penna, engenheiro militar e 


aposentado da Estrada de Ferro Central do Brasil. E” casado com 
D. Maria Eugenia Guedes da Costa Penna, 
“Seus filhos: 


a) — D. Julietta, solteira, 

b) — D. Rachel, casada com o Dr Saturnino Braga, tendo: 
Claudio e Roberto. 

c) — D. Lucia, casada com o Dr. Francisco de Assis Ribei- 
ro, tendo: Marcos e Luiz. 

d) — D. Beatriz, casada com o Dr. Antonio Braga. 

e) — Julio, solteiro. 


D) — D. MARIA FLORA, felleciida, 

E) — Dr. CARLOS MARTINS GONÇALVES PENNA, enge- 
nheiro da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, casado com D. 
Candida Tostes Penna (V Parte, titulo I, capitulo I, 8 4.º, A). O 
Dr. Carlos Penna é Director de Mattas e Jardins. 

F) — D. MARIA AMANDA, solteira. 

G) — D. MARIA HELENA, solteira. 

H) — D. MARIA DA GLORIA, solteira. 

D — Dr. RAUL PENNA, médico, casado com D. Guiomar 
Penna, tendo: 

a) — André Penna, fallecido 

b) — Jacques Penna, solteiro 

c) — Paulo Penna, solteiro. 

J) — Dr. FERNANDO PENNA, funccionario federal, casado 
com D. Maria Figueiredo Penna, filha do finado Dr. Joaquim Canuto 
de Figueiredo, tendo: Antonio Fernando. 

K) — HYLARIO PENNA, solteiro. 

L) — D. MARIA JOSE”, casada com o Dr. José Torres de 
Oliveira, tendo: 


a) — Francisco Torres ide Oliveira 
b) — Maria Flora 
c) — Berenice. 


M) — Dr. CYRO BARBOSA PENNA, solteiro. 

7 — D. LUIZA BARBOSA CARNEIRO -- Ficou viuva de Se- 
bastião Muniz Carneiro, fallecido em 19-2-1896; e ella em 24-10-1937 

Seus filhos: 

A) — MARIO BARBOSA CARNEIRO, Director Geral, aposen- 
tado, do Ministerio da Agricultura, tendo exercido durante mezes as 
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funcções de Ministro. :E' cásado com D. Maria Theodora de Berre- 
do Cordeiro e tem os seguintes filhos: 

a) — Dr. Paulo Estevão de Berrêdo Carneiro, engenheiro, ex- 
Secretario da Agricultura do Estado ida Bahia, “casado com 'D. “Go- 
rina de Lima e Silva Berrêdo Carneiro, tendo: — 1, Beatriz Clotilde. 
II, Mario Augusto. 


b) — Bernardo Cesar de Berrêdo Carneiro, casado 'com D. 
Celia H. Porto Carneiro. 

c) — Godofredo Bruno, fallecido. 

d) — Trajano Bruno de Berrêdo Carneiro. 


e) — D. Sophia Theodora Carneiro Lims (em solteira — Ber- 
rêdo Carneiro), casada com o Dr. fvan Monteiro de Barros Lins, 
filho do Ministro Edmundo Lins e de sua 2:º mulher 'D. Maria Leonor 
Monteiro Lins (V Parte, titulo TH, capitulo IV, $9º,n. 5, A,a, V). 
Tem um filho Octavio Hildebrando. 

B) — D. MARIA DA GLORIA, fallecida. 

C) — Dr. OCTAVIO BARBOSA CARNEIRO, engenheiro nota- 
vel, já fallecido. Foi casado com D. Aurora Loho Barbosa Carneiro, 
filha ido fallecido Dr. Fernando Lobo Leite Pereira (III parte, tit. 
I, cap. IV, 8 3.º, mn. 7). Foi engenheiro-chefe da firma Trajano de 
Medeiros & Cia., que fez as installações da Companhia Força e Luz 
de Cataguazes-Leopoldina. — Seus filhos: 


a) — Fernando Luiz Lobo Barbosa Carneiro 
b) — Thereza Sylvia Lobo Barbosa Carneiro: 
c) — Paulo Trajano Lobo Barbosa Carneiro 


d) — Beatriz Aurora Lobo Barbosa Carneiro 
e) — Clotilde Maria Lobo Barbosa Carneiro 
- f) — Mariana Elizabeth Lobo Barbosa Carneiro 

g) — Octavio Augusto Lobo “Barbosa Carneiro 

h) — Francisca Bolivar Lobo Barbosa Carneiro. 

D) — D. MARIA DA CONCEIÇÃO, fallecida. 

E) — HORACIO BARBOSA “CARNEIRO. 

F) — D. SYLVIA CARNEIRO VIEIRA :SOUTO — -em solteira, 
Barbosa Carneiro. E' casada com o Dr. Sylvio Vieira Souto. 

G) — D. HELOISA CARNEIRO FARIAS, em “solteira, Barbosa 
“Carneiro, casada com Francisco Farias, tendo: 

a) — Augusto Alfredo Barbosa Carneiro 'Farias 

b) — Francisco de Assis Trajano Barbosa Carneiro Farias, 
casado com D. iHortense Procopio 'Farias, tendo: Heloisa “Carmen. 

c) — Clotilde Luiza Barbosa Carneiro Farias, 
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H) — ALFREDO 'BARBOSA 'CARNEIRO, funccionario do Mi- 
nisterio da Agricultura. 

D —'D. MARIA JOSE”, fallecida. 

J) — JULIO AUGUSTO BARBOSA CARNEIRO, consul na .Eu- 
ropa, casado com D. Aimée Gambourg Barbosa Carneiro, tendo: 

a) — :Loise Aimée 

b) — Mario Nicolas. 

8 — D. BARBARA LUIZA BARBOSA ALVES. Foi casada com 
João Luiz Alves, fazendeiro. .Ambos .fallecidos, deixando os seguiu- 
tes filhos: 

A) — Dr. JOÃO LUIZ ALVES, já falecido, advogado, deputa- 
do estadoal, deputado federal por Minas Geraes, senador pelo Esta- 

“do do Epirito Santo; Secretario das Finanças de Mimas Geraes. Mi- 

nistro da Justiça e Ministro do Supremo Tribunal. Escreveu: “Com- 
mentarios ao Codigo Civil?. Foi casaído em primeiras nupcias com 
D. Escholastica Alves. Em segundas nupcias com D. Fernandina 
Faria Alves, que lhe sobre-vive. Seus filhos: 

a) — D. Maria de Lourdes Faria Alves, casada com o Dr. 
Octavio Tarquinio de Souza, Ministro e ex-Presidente do Tribunal “de 
Contas, tendo: Lucia Maria Tarquinio de Souza. 

Db) — D. Evangelina Faria Alves, casada com o 'Dr. 'Henri- 
que de Brito e Cunha, medico. Tem os “seguintes filhos: 

1 — João Luiz Alves Brito e Cunha 

II — Helena Maria Alves Brito e Cunha. 

c) — D. Victoria Faria Alves, casado com o “Dr. Ranulpho 
Bocayuva da Cunha, antigo deputado federal e actual Auditor ide 
Guerra, filho do Ministro Godofredo Cunha e meto do Quintino Bo- 
cayuva e de Felix da Cunha, Tem os seguintes filhos: 

a) — Véra Maria Alves Bocayuva “da “Cunha. 

b) — Luiz Fernando Alves 'Bocayuva da Cunha 

Cc) — Antonio Claudio Alves Bocayuva “da “Cunha 

B) — JOSE LUIZ BARBOSA ALVES, faltecido. 

C) — EVANGELINA BARBOSA ALVES, fallecida 

D) — HELENA BARBOSA ALVES, fállecida. 

E) — D. MARIA ANTONIA BARBOSA ALVES. — Foi casa- 
da em primeiras nupcias com o Dr. “Gabriel de Vilhena Valladão, 
que foi deputado estadoal. Seus filhos: 

'a) — Maria Amalia Alves Valladão, fallecida. 

b) — Dr. Gabriel Valladão Filho 

c) — Dr. João Luiz Alves Valladão, casado com D. Dulce de 
Castro Valladão, tendo: Wanda de Castro Valladão. 
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d) — Maria Christina Alves Valladão, fallecida. 

e) — Dr. Manoel Alves Valladão, casado em primeiras nu- 
pcias com D. Abigail de Lisbôa Valladão, tendo: Maria Antonia de 
Lisbôa Valladão, e em segundas nupcias com D. Heloisa Fernandes 


Valladão. Em segundas nupcias D. Maria Antonia foi casada com 
Antonio Cyrillo de Freitas Vilhena, que foi Administrador dos Cor- 
reios da Campanha — Seus filhos: 


f) — Domingos Alves de Vilhena, fallecido 
8) — D. Maria da Gloria Alves de Vilhena 
h) — Antonio Vilhena Filho, fallecido 

i) — Decio Alves de Vilhena 

j) — Ennio Alves de Vilhena 

k) -— Antonio Henrique Alves de Vilhena 

D — D. Evangelina Alves de Vilhena 

m) — D. Sylvia Alves de Vilhena. 

9 — D. ANTONIA LUIZA BARBOSA DA SILVEIRA RODRI- 
GUES Casada com Eugenio Candido da Silveira Rodrigues. Ambos 
fallecidos, deixando um filho: Candido Barbosa da Silveira Rodri- 
gues. 

10) — Dr. JOSE CAETANO HORTA BARBOSA, engenheiro, 
casado com D. Barbara Bueno Horta Barbosa. Ambos fallecidos, 
deixando os seguintes filhos: 

A) — GENERAL JULIO CAETANO HORTA BARBOSA, en- 
genheiro militar, casado com D. Dirce de Mattos Horta Barbosa, 
natural do Estado de Matto Grosso, com os seguintes filhos: 

a) — Oscar Alberto, aspirante de marinha 

b) — D. Julia de Mattos Horta Barbosa Cardoso, casada. com 
Clovis Cardoso, funccionario do Banco do Brasil e filho do General 
Joaquim Ignacio. Esse casal tem uma filha: Dayse. 

c) — José Carlos de Mattos Horta Barbosa, estudante. 

id) — Luiz Augusto de Mattos Horta Barbosa; estudante. 

B) — Dr. LUIZ SOARES HORTA BARBUSA, advogado, já fal- 
lecido, que foi casado com D. Altair do Couto Aguirre. Seus filhos: 


a) — D. Dulce, solteira. 

b) — D. Alice, solteira. 

c) — Paulo, fallecido, 

d) — Dr. Luiz Aguirre Horta Barbosa, medico, solteiro. 

e) — Lauro Aguirre Horta Barbosa, capitão aviador, falleci- 


do durante a revolução de 1932, e promovido por actos de bravura. 
C) — D. ANTONIA LUIZA, fallecida, solteira. 
D) — JOSE CAETANO. 
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E) — D. MARIA DA GLORIA, professora do Instituto de Edu- 
cação. 

F) — D. EMILIA HORTA AGUIRRE, viuva do Dr. Mario do 
Couto Aguirre, tendo: 

a) — Dr. Gildo do Couto Aguirre, medico, solteiro, 


b) — João Luiz do Couto Aguirre, dentista e pharmaceutico, 
solteiro. 
c) — Oswaldo 
d) — Lauro 
e) — Helena 
f) — José. 
816º 


CORONEL THEODORO BARBOSA DA SILVA, proprietario da 
Fazenda do Quilombo, | onde residia, perto de Sabará. Era natural 
de Mattosinhos de Sta. Luzia. Sua primeira mulher foi D. Emerea- 
ciana Vianna, que lhe deu 5 filhos. Em segundas nupcias foi casa- 
do com D. Angelica Silvina Moreira, natural de Santa Quiteria, ten- 
do 5 filhos, alem de uma menina que morreu em criança (1) 

Filhos do primeiro matrimonio: 

1 — D. Maria Theodora, que foi casada com José ........ 
tenido : 

A) — D. EMERENCIANA 

B) — D. Izabel 


C) — D. Julia 
D) — Theodoro Vianna Barbosa. 
2 — Dr. José Julio Vianna Barbosa, medico, foi casado com 


D. Cecilia Brandão, filha de José Bernardes Brandão e de D. Rita 
Barbosa (HI P., tit. I, cap. VII, 8 2.º, 4). 

Seus filhos : 

A) — Sebastião 


B) — Dario 

€C) — Theodoro 

D) — Arthur 

E, — D. Emerenciana 

F) — Luiz 

G) — José 

H) — Rita (Sinhá). 

3 — Luiz Augusto Vianna Barbosa. 


Foi casado com D. Custodia Mascarenhas, tendo: 
A) — Sergio. 
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'B) — Antonio. 

4 — D. Antonia Vianna Barbosa. . 

Foi casada com João Teixeira de Vasconcéllos, tendo: 
A) —- Theodoro. 


B) — José. 
€) — SD: Raymunda. 
D) — D. Francisca. 
E) — João. 


Tiveram mais vinte filhos, cujos nomes não “consegui. 

5 — D. Julia Vianna Barbosa. 

Foi casada em primeiras nupcias com José 'Mascarenhas. Ti- 
veram, apenas, um filho. 

$ UNICO. ARISTIDES MASCARENHAS 

Homem activo, foi commerciante, industrial e lavrador. Ad- 
quiriu no municipio de Curveéllo, a tradicional fazenda de São Se- 
bastião, onde nasceram os velhos Mascarenhas, pioneiros da indus- 
tria de tecelagem no sertão mineiro, Pacifico, José, Sebastião, Cae- 
tano e Bernardo. — A fazenda ainda é de propriedade de sua viuva 
e filhos. Aristides foi casado com D. Anna Dalle Aflato e falleceu 
aos 60 annos de idade, deixando os seguintes filhos: 

a) — José Julio Mascarenhas, commerciante. E” casado com D. 
Julia, filha do seu tio Dr. Frederico Augusto Alvares, e de sua pri. 
meira mulher, D. Laura Marques. | 

Têm seis filhos. 


b) — Guiherme Mascarenhas. 

c) — Ayres Mascarenhas, lavrador, solteiro. 

d) — Frederico Mascarenhas, lavrador, casado. 
e) — Julio Mascarenhas, commerciante, solteiro. 


D. Julia Vianna Barbosa casou-se em segundas nupcias com 
e Desembargador Frederico Augusto Alvares da Silva, nascido em 
Pitanguy, em fevereiro de 1827, filho do coronel Jacyntho Alvares 
Ferreira da Silva, e de D. Maria da Gloria abastados fazendeiros 
naquelle municipio. 

O Desembargador Frederico, logo que se 'bacharelou, foi ue- 
putado provincial; cedo, porém, abandonou a politica e, ingressando 
na Magistratura, era, em 1875, juiz de Direito de Sabará. Foi pro. 
movido a Desembargador, logar em que se aposentou em 1891. 

No regimen monarchico foi 2.º vice-presidente da Provincia 
ae Minas, tendo assumido o governo durante algum “tempo. Por in- 
sistencia ide Cesario Alvim, o dr. Frederico acceitou a nomeação 
de Governador do Estado de Minas, cargo que exerceu com hones- 


tidade e grande habilidade nos. convulsionados dias da; implantação 
da Republica. o 

No dizer de João Pinheiro, “a; presença. do sereno: e: immacu- 
lado Desembargador Frederico, no Governo, inspirou ao povo. tran- 
quilidade: e confiança, no. novo. regimen”., 

Eleito. senador estadual, foi, o. Presidente da Constituinte do 
Estado, tendo sido reeleito, exerceu o cargo até seu | fallecimento, 
aos. 72, annos de idade, em: 10 de Junho de: 1899, em Juiz de Fóra. 

São 3 os filhos do casal D. Julia — Desembargador Frede- 
rico: 
a) — Dr. Frederico Augusto Alvares da Silva, nascido em Sa- 
bará em 1875. E” engenheiro civil; foi engenheiro-residente da Estra- 
da de Ferro Central do Brasil, e actualmente é um dos directores da 
Cia. Mineira de Electricidade de Juiz de Fóra. 

Eº viuvo e foi casado duas vezes, a primeira, com D, Laura e 
a segunda com. D. Escholastica, filhas ambas do Cel. Teophilo Mar. 
ques Ferreira e de D. Rita Diniz Marques. Sua segunda mulher fal 
leceu em Outubro de 1928. 

Filhos: do primeiro matrimonio: 

1). — D. Julia, casada com seu primo José Julio Mascarenhas, 
filho de seu tio Aristides, já citado. 

Tem seis filhos. 

“1 —sBp Laura, casada, com. o. dr. Waldemar de Oliveira. Cos- 
ta, bacharel em. Direito, e Director do Banco Mineiro. O casal tem 
3 filhos. 
HI) —Dr. Frederico Alvares Filho, engenheiro de Minas e Civil, 
casado com D. Maria José Woods de Lacerda; é industrial e está ' 
dirigindo a fabrica de tecidos de, Algodão, da Companhia Fabril 
Mascarenhas, em, Alvinopolis, Minas. 

Têm 2 filhos. 

IV) — D. Rita Alvares, solteira, residindo com seu paes 

V) — D. Maria da Conceição, solteira, residindo com seu pae. 

VI) — Dr. Theophilo Alvares, engenheiro de Minas, e Civil, 
“* casado com D. Maria Venancia Fortes, tendo uma filhinha. 

E' engenheiro àa Companhia Mineira de Electricidade, em Juiz 
de Fóra. 

Do 2.º matrimonio: 


VII) — José Luiz Alvares, cirurgião-dentista, solteiro. 
VIII) — Mario Alvares, estudante de engenharia. 
IX) — Hortencia, menor. 


x) — Caio Lucio, menor. 
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b) — D. Emerenciana Alvares, nascida em Sabará, é casada 
com o Cel. Theodorico Ribeiro ide Assis, capitalista, fazendeiro e in- 
dustrial, residindo em Juiz de Fóra. 

Seus filhos : 

a) — Dr. , engenheiro civil, solteiro. 

II) — Dr. Francisco Ribeiro de Assis, engenheiro-agronomo. 
E' casado e têm dois filhos. 

HI) — Theodorico Ribeiro de Assis, industrial. E” casado e tem 
3 filhos. SH 

IV) — D. Maria da Conceição, casada com o dr. Joaquim Ri- 
beiro de Oliveira, engenheiro de Minas e Civil. 

Têm 2 filhos. 


V) — Julio Ribeiro de Assis, estudante. 

VI) — Carolina, menor, estudante. 

VII) — João, menor, estudante. 

c) — D. Julia, nascida em Sabará, falleceu, maior de 30 an- 


nos, quando se preparava para ingressar no Recolhimento de Maca- 
hubas, onde foi educada. 

6) — D. Francisca Augusta de Assis Martins, E viuva ido 
Marechal Modestino de Assis Martins. Reside no Rio de Janeiro e 
têm os seguintes filhos: 


A) — D. Marcedes Barbosa Moreira Martins —- solteira, resi. 
dia no Rio de Janeiro, onde falleceu em fevereiro de 1938. 
B) — Antonio ide Assis Martins, capitão de fragata, da Reserva, 


casado com! D. Luiza Sampaio Martins, tendo: 
a) — D. Maria Luiza Sampaio Martins, solteira, 
b) — Nelson Sampaio Martins, estudante. 


c) — D. Olga Sampaio Martins. 

C) — Francisco de Assis Martins — E” casado com D. Gra- 
cinda Corrêa Martins, tendo: 

a) — D. Maria da Gloria Corrêa Martins. 

b) — Milton Corrêa Martins, casado com D, Dóra Corrêa Mar- 
tins. Não tem filhos, 

c) — Geraldo Martins Corrêa, casado com D. Clarinda Leme 
Martins. Não tem filhos. 

d) — Waldemar Corrêa Martins, casado com D. Zenith Rau- 


cancourt, tendo uma filhinha: Leila. 

D) — DR. JOSE' BARBOSA MOREIRA DE ASSIS MARTINS, 
já fallecido. Foi Juiz municipal em Sete Lagõas. Foi casaão com D. 
Regina Sylvia Araujo de. A. Martins, deixando apenas, um. filho: 
Modestino Augusto de A. Martins, estudante do 5.º anno de Direito. 


E) — D. ANGELICA BARBOSA DE ASSIS MARTINS, casada 
com Geraldo Henrique Woerdenbag, tendo, apenas um filho Geraldo 
Henrique Woerdenbag Filho. 

F) — DR. HENRIQUE BARBOSA MOREIRA DE ASSIS MAR- 
TINS, medico em Braz de Pinna, casado com D. Gloria Barbosa 
não tendo filhos. 

ps — PR. FRANCISCO DE PAULA MOREIRA BARBOSA. Na- 
tural de Mattosinhos (pertencente actualmente ao municipio de Pe- 
“dro Leopoldo). Bacharelou-se em São Paulo, em 1883. Foi juiz subs- 
tituto em Santos, juiz municipal em São Simão e depois grande fa- 
zendeiro de café em Itapira. Casou-se com D. Francisca da Luz 
Quartim Barbosa, filha do Tenente 'do Exercito Francisco Ignacio 
Quartim e de D. Carolina Barbosa da Luz Quartim, grandes fazen- 
deiros de café em Mogy-Mirim. Tiveram os seguintes filhos: 

A) — DR. JOÃO QUARTIM BARBOSA, advogado, já falecido. 
Foi casado com D. Maria de Lourdes da Silva Leme, filha do grande 
genealogista Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, auctor da “Genealogia 
Paulistana”, e de D. Maria Fausta de Macedo. Tiveram os seguintes 
filhos: 


a) — Oswaldo Quartim Barbosa, 
b) — D. Odette Quartim Barbosa. 
c) — Luiz Quartim Barbosa. 

d) — Francisco Quartim Barbosa. 
e) — Carmelita Quartim Barbosa. 
f) — Thereza Quartim Barbosa. 
gs) — Cecilia Quartim Barbosa. 


B) — D. MARIA ANGELICA QUARTIM BARBOSA — é viuva 
do Dr. Altino Joaquim de Almeida, médico. Seus filhos: 

a) — D. Dulce Barbosa de Almeida. 

b) — D. Maria Amelia de Almeida. 

e) — Altino Barbosa de Almeida. 

d) — Marina Barbosa de Almeida. 

e) — Altino Barbosa de Almeida. 

e) — Thereza Barbosa de Almeida. 

g) — Ruth Barbosa de Almeida. ' 

€C) — FRANCISCO QUARTIM BARBOSA, casado com D. Maria 

Eliza Gomes de Mattos, filha de Alvaro Gomes de Mattos, engenhei. 
ro naval e de D. Juilieta da Silva Porto. ne 

Seus filhos: 

a) — Francisco Ignacio. 

b) — Maria. 


c) — Luiz. 

O) = Eucta, 

D) — IRMÃ MARIA DA CONCEIÇÃO, religiosa id Sion... 

E) — DR: THEODORO: QUARTIM BARBOSA — é engenheiro 
agronomio, foi: deputado: estadoal e é grande fazendeiro em Garças, 


Estado de São Paulo. Representante de São Paulo. no “Conselho. 


Consultivo do Departamento Nacional do Café”, foi presidente do 
Instituto ido: Café de São Paulo e do Banco do Estado. E” casado com 
D: Maria José de Lacerda, filha de Candido de Lacerda e de D. 
Elisa Withaker, e tem os seguintes filhos: 

a) — Elisa: Lacerda: Quartim Barbosa, estudante. 


b) — Paulo Lacerda: Quartim Barbosa, estudante. 

cy) — Maria: Helena: Quartim. Barbosa, estudante. 

d) — Carlos Eduardo Quartim Barbosa, estudante. 

F) — José Quartim Barbosa, casado: com: D. Jandyra de Oli. 
veira;, filha de João Gomes e de D. Etelvina de Oliveira, tendo: 

a) — Yolanda. 

b) — Véra. 

c) — Maria Eliza. 

G) — Paulo Quartim Barbosa,. solteiro. 

H) — Antonio Quartim: Barbosa, solteiro. 

1) — Geraldo Quartim Barbosa, solteiro.. 


8) — D. Ambrozina Barbosa Mello, residente em Bello Hori. 
zonte, é viuva do Commendador Antonio Alves Ferreira de Mello, 
tendo os seguintes filhos: 

A) — D. Angelica Barbosa, Mello Santos, casada com o Dr. 
Flavio Fernandes; dos: Santos, filho: do Dr. Theophilo Fernandes dos 


Santos, ex governador de Alagoas e de Sergipe. Foi Prefeito: de Bello 


Horizonte, no Governo Melo; Vianna. Seus filhos: 

a) — Dr. Flavio Barbosa: Mello. Santos, advogado em; Bello 
Horizonte. Foi deputado estadual. e: presidente da Camara Munici- 
pal de Palmyra. 

b) — Dr. Theophilo Barbosa Santos, advogado em | Bello 
Horizonte. 

c) — Dr. José Barbosa Mello Santos, advogado em Bello Ho- 
rizonte. 

B). — Antonio Alves Barbosa Mello, casado: com D. Maria 
José de Almeida Mello, filha do engenheiro Honorio de Almeida e de. 
D. Emilia Nascentes Coelho de Almeida. 

Seus filhos: 

2) — Dr. José de Almeida Barbosa Mello, advogado, profes- 
sor, Secretario da Directoria do Departamento Nacional do Café, 
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casado com D. Maria de Lourdes Reis Barbosa Mello. Tem: Maria 
Regina, nascida no Rio de Janeiro, em 25-10-1937. 


b) — Adhemar de Almeida B. Mello, fazendeiro. 
c) — Maria Angelica, casada com o Dr. Geraldo Martins Ou- 
rivio, sub-gerente do Banco Commercio e Industria de 


São Paulo, 
no Rio. Tem dois filhos: José Carlos e Maria Lucia. 


d) — Helio de Almeida B. Mello, médico em Bello Horizonte. 
e) — D. Dalva, casada com o engenheiro agronomo 


Pau- 
lo Mello de Azevedo, residente em; Periperi (M. Geraes). 


f) — Cordelia de Almeida B. Mello, normalista, solteira. 
g) — Newton de Almeida B. Melo. 


h) — Ruy de Almeida B. Mello. 
i) — Murillo de Almeida B. Mello. 
)) — Helvecio de Almeida B. Mello. 
k) — Laíla de Almeida B. Mello. 
1) — Celia de Almeida B. Mello. 


Azevedo, filho de Mauricio Azevedo. 


C) — D. MARIA ANITONIETTA, casada com Francisco de 
Seus filhos: 


a) — D. Helena, casada com wo Dr. Antonio Augusto Perei- 
ra da Rocha, com tres filhos: 


Gilda, Mauro e Sylvia. 


b) — Paulo, engenheiro agronomo, casado com D. Dalva de 
Almeida Barbosa Mello. 


c) — Aguinaldo, engenheiro civil. 
á d) — Celso. 
e) — Elza. 
f) — Lucia. 
eg) — Fabio. 
h) — José. 


D) — D. CECILIA BARBOSA MELLO, casada com Henrique 
Guatimozin, filho do Marechal Henrique Guatimozin. 
Filho: Antonio Henrique. 


E) — D. DULCE BARBOSA MELLO, casada com Claudio- 
nor Penna Martins da Costa, filho de Claudionor Martins da Costa. 
Seus filhos: 

a) -- Maria. 
b) — Ricardo. 


c) — Pherezinha. 
d) — Lucilia. 
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E) — DR. JOÃO BARBOSA MELLO, médico, casado com D. 
Zita Soares Campos, filha do desembargador Francisco Rodrigues 
Campos e de D. Regina Soares Campos. 

Seus filhos: 

a) — Octavio. 

b) — Luiz. sm 

: G) — DR. AFFONSO BARBOSA MELLO, engenheiro, casado 

com D. Clotilde Schmidt Monteiro de Gastro, filha de Eduardo Mon- 
teiro de Castro. 


Seus filhos: ET A 
a) — Maria da Conceição. 

b) — Therezinha. 

c) — José Affonso. 


9 — THEODORO BARBOSA DA SILVA, casado com; D. Olym- 
pia Diniz, com os seguintes filhos; 

A) — JAYME. 

B) —.D. MARIA. 

C) — ANNIBAL . 

D) — D. ANGELICA, 

E) — ALVARO. 

F) — D. AMBROZINA. 

G) — THEODORO. 


H) — JOÃO. 
D — D. MARIA. 
J) — JOSEP”. 


Em segundas nupcias, Theodoro casou-se com D. Maria José 


e não teve filhos. | 
10 — D. CECILIA BARBOSA DE ALMEIDA PORTUGAL, fai. 


lecida em 14.1-1921, foi casada com o dr. João Maria de Almeido 
Portugal Junior, engenheiro civil, fallecido em 4-11-1921. O Dr. 
Portugal Junior foi engenheiro da Estrada de Ferro Central ' do 
Brasil e da Inspectoria de Portos, Rios e Canaes, do Ministerio da 
Viação - Tiveram os seguintes filhos: : 

A) — D. JENY, professora municipal no Rio de Janeiro, ca- 
sada com Dr. Calabar Cruz, advogado e professor. 

B) — D. HELENA, professora municipal no Rio de Janeiro, 
casada com Armindo Simonetti, commerciante, tendo uma filhinha: 
Cléa. ; nr 
C) — DR. JOÃO BARBOSA DE ALMEIDA. PORTUGAL, ba- 
charel em Direito e official da Secretaria da Camara dos Deputados, 
tendo exercido varias commissões de confiança. Eº casado com D. 
Marilia Cardoso Fontes. 
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D) — DR. AFFONSO BARBOSA DE ALMEIDA: PORTUGAL, 
bacharel em Direito. Dedicando-se à carreira diplomatica, tem 
servido comio Consul Geral e Secretario da Embaixada em diversos 
paizes da Europa e no Japão. E” consul de 1.º classe. Casado com 
D. Maria da Gloria de Figueiredo Rangel. 

Não tem filhos. 

E) — DR. ADHEMAR BARBOSA DE ALMEIDA PORTUGAL, 
engenheiro architecto. FE” engenheiro do Dominio da União e casa- 
do com D. Annita Fonseca Garcia. 

(NOTA 1) 

D. Angelica Silvina sobreviveu ao coronel Theodoro e con- 
trahiu segundo matrimonio com o conselheiro Dr. Ignacio Antonio 
de Assis Martins, que foi depuutado geral e senador por Minas Geraes, 
agraciado com o titulo de Visconde de Assis Martins aos penulti. 
mos annos da Monarchia. 

O Visconde de Assis Martins, que falleceu em  Cataguazes, 
no 1.º quinquenio deste seculo, teve os seguintes filhos: 

1 — Dr. Ignacio de Assis Martins, engenheiro aposentado da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, que residiu em Cataguazes, e 
falleceu em Barra do Pirahy, em Agosto de 1937. 

2 — D. Etelvina, já fallecida, foi viuva de meu amigo e col- 
lega na Escola de Minas de Ouro Preto, Dr. Juvenal de Sá e Silva. 

3 — D. Afilhadinha, solteira, 


Snttee 
D. Julia Barbosa da Cunha 


Foi casada com o Dr. Lourenço de Assis Pereira da Cunha, 
professor de physiologia da Faculdade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro, medico da Familia Imperial e conselheiro de Estado. Era filho 
do dr. Antonio Luiz Pereira da Cunha, Marquez de Inhambupe. 

Dessa união nasceram os seguintes filhos: 

1 — Miguel, fallecido moço e solteiro; 

2 — Dr. Antonio Barbosa Pereira da Cunha, medico, casado 
com D. Jasmira Rosa Sampaio da Cunha, ambos fallecidos, deixan- 
dio us seguintes filhos: 

A) Dr. Julio Barbosa Pereira da Cunha, medico aposentado da 
Directoria da Assistencia Municipal. — Foi casado em primeiras nu- 
pcias com D. Amelia Martins da Cunha, e tiveram os seguintes 
filhos: | 

a) — Francisco Barbosa da Cunha, commerciante, casado: 
com D. Laura Gomes da Cunha; 


b) — D. Analia da Cunha Soares, casada com io dr. Oswal- 
do Soares, Director da Secretaria do Conselho Nacional do Tra- 
balho; 

e) — Dr. José Barbosa Pereira da Cunha, medico, casado com 
D. Amenayide de Miranda Reis ida Cunha. 

Do segundo casamento do dr. Julio com D. Amelia Caval- 
cante da Cunha, nasceram os seguintes filhos: 

d) — Dr. Sylvio Cavalcante da Cunha, medico, solteiro; 

e) — D. Celina Cunha de Vasconcellos, casada com Jorge de 
Andrade Vasconcellos, chefe de Secção do Lloyd Brasileiro. 

B) Francisco Pereira da Cunha, pharmaceutico, falleceu sol- 
teiro; 

C) D. Francisca da Cunha Brandão, casada com o Dr. Ame- 
rico Brandão. Ambos falecidos; tiveram, apenas, um filho — Dr. 
Americo Brandão, medico que falleceu solteiro. 

D) PD. Julia da Cunha; falleceu solteira. 

3) Dr. Paulo Barbosa Pereira da Cunha, medico, da Dire- 
ctoria da Assistencia Municipal. 

Casou-se com D. Adelaide Monteiro da Cunha, ambos falle- 
cidos. Tiveram os seguintes filhos: 

A) Mario Monteiro Pereira da Cunha, casado com D. Rosa 
Ferreira da Cunha, com os seguintes filhos: 


a) — Lia Pereira da Cunha, solteira; 

b) — Lucy Pereira da Cunha, solteira; 

c) — Lydia Pereira da Cunha, solteira; 

d) — D. Lair da Cunha Faria, casada com Estacio Faria Ju- 


nior, commerciante; 
e) — Mario Pereira «da Cunha, estudante. 

B) D. Marietta da Cunha Rochefort, casada com Roberto 
Roclrefort, commerciante. Tem uma filha: D. Aydéa da Cunha Ro- 
chefort, solteira, 

C) D. Marina da Cunha Costa, casada com o Desembargador 
Dr. Gil Costa, tendo uma filha: D. Vera da Cunha Costa, solteira. 

D) D. Marilia da Cunha Mello, viuva de Heitor Mello, tendo 
filhos: 

a) Dr. Eduardo da Cunha Mello, agrimensor, solteiro; 

b) Paulo da Cunha Mello, estudante, solteiro. 

E) Capitão Maurilio Pereira da Cunha, professor do Col- 
legio Militar, casado com .D. Alice Betry da Cunha, tendo: 

Eliené e Eliete Betry da Cunha, solteiras. 
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4) Dr. Lourenço Barbosa Pereira da Cunha, medico da Dire- 
etoria da Assistencia Municipal, (Commendador da Ordem de S. 
Gregorio Magno. 

Casou-se com D. Maria: Ambrosina; Vieira da: Cunha, filha do 
grande medico mineiro, e botanico de valor, dr. José Agostinho de 
Mattos, natural do Serro. Todos fallecidos. 

Seus filhos: 

A) Dr. Alberto Vieira Pereira: da Cunha, medico, ex-funccio- 
nario do Departamento: Nacional da Saude Publica, onde oceupou 
todos os cargos de Director das quatro Directorias, inclusive o de Di- 
rector-Geral. Actualmente é membro do Conselho Nacional do Tra- 
balho. E” casado com D. Luiza Sequeira da Cunha e não têm filhos. 

B) José Agostinho Vieira Pereira dia Cunha. 

Trabalha no fôro, e é casado com D. Maria Augusta da Cunha, 
tendo os seguintes filhos: 

a) José Pereira da Cunha, funccionario: da Caixa Economi- 
ca, casado com D. Maria Albanego Osorio da Cunha; 

ED Maria Pereira da Cunha, funcionaria da Caixa Eco- 
nomica, solteira; 

c) Dr. Lourenço José Maria Pereira da Cunha, medico e 
funccionario do Ministerio do Trabalho e da Educação. E” casado - 
com D. Helena Briaga da. Cunha. 

C) D. Esther Pereira. da Cunha, freira do Convento de São 
José do Carmello, em Petropolis. 

D) D. Maria da Gloria Pereira da Cunha, falleceu solteira; 

E) D. Maria de Lourdes Pereira da Cunha, falleceu solteira. 


8,86? 
D. Rita Barbosa Brandão 


Casou-se com seu primo José Bernardes Brandão, filho de D. 
Francisca Eulina Lobo Leite e de Bernardo Xavier ida: Rocha Bran- 
dão. Tiveram quatro filhos. (III Parte, tit. I, cap. VIH, $ 2.º). 


CAPITULO TI 
D. Josepha de Avila Lobo: Leite Pereira 


Foi casada com o Alferes Francisco Gonçalves Couto, fazen- 
deiro em S. José do Xopotó, actual cidade do Alto Rio Doce), filho 
do Guarda Mór Manuel Gonçalves Couto, natural de Portugal, Braga, 
e de D, Marianna Angelica Gonçalves, da Itaverava, 


OR me 


Em seu testamento de 1791, D. Josepha de Avila e Silva de 
Figueiredo contemplou na sua terça, sua neta e afilhada Josepha, 
filha ido tenente Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira. 


O casal teve os filhos seguintes: 
E fatl oo 
Antonio Gonçalves Couto 


Foi casado com D. Barbara Moreira Penna, tia do Conselhei- 
ro Affonso Penna e tiveram os seguintes filhos: 


1 -— D. Anna Moreira Couto, casada com seu primo Francisco 
Gonçalves Couto. Seus filhos: 
A — D, Jovita Gonçalves Couto, casada com o pharmaceutico 


Bernardino Senna Figueiredo, politico de Barbacena, ex-deputado 
estadlual e federal, já fallecido, com os filhos seguintes: 

a) — Dr. Antonio de Senna Figueiredo, medico, casado com 
uma filha do dr. Tindaro de Aguiar (Barbacena). 

b) — Francisco de Senna Figueiredo, Promotor Publico em 
Bello Horizonte. 

c) — Cirurgião Dentista Bernardino de Senna Figueiredo, ca- 
sado com D. Olinda Couto de Araujo, residente em Bello Hori- 
zonte. 

d) — Helio de Senna Figueiredo, estudante. 

e) — Fabio de Senna Figueiredo, estudante. 

f) — José Oltavio de Figueiredo, estudante. 

g) — Decio de Senna Figueiredo, estudante. 


h) — D. Maria de Senna Figueiredo, casada com o dr. Vale- 
rio Abrantes. RNA ri 
B — D. Julieta Gonçalves Couto, casada com José Abrantes 
Fortuna. 
Filhos do ciasal: 
a) — José Abrantes Junior, electricista em Barbacena, casa- 
do com d. Maria Abrantes. 
b) — Francisco «dl Abrantes Fortuna, industrial, casado com 
Candida Abrantes, residentes em Manhumirim, 
c) — Maria Abrantes Fortuna, casada com Fabio de Araujo 
Quintão, negociante em Barbacena. 
d) — Antonio de Abrantes Fortuna, negociante, casado com 
d. Elvira de Abrantes, residentes em Barbacena. | 
le) — Adalberto de Abrantes Fortuna, casado com d. Maria 


Faria Abrantes, negociante em Prados. 


, 
E 
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f) — Conceição de Abrantes Fortuna, casada com Jair de 
Carvalho, funccionario da Central cio Brasil, residéntes em Bello Ho- 
rizonte. 


g) — Manuel de Abrantes Fortuna, solteiro, estudante. 
h) — Anna de Abrantes Fortuna, Irmã de Caridade, com o 
nome de Irmã Ignez, residente em Petropolis. 
C - D. Elvira Gonçalves Couto, solteira, residente em Bello 
Horizonte. 
“D> D. Antonina Gonçalves Couto, casada com José Moreira 


Penna, fazendeiros, residentes em Itabira de Matto Dentro. Tem 
descendencia. 


E — Antonio Gonçalves Couto, casado com Anna Couto Bar- 
ros. Tem descendencia. Ê 

F — Armando Gonçalves Couto, casaídio com Adelaide Netto 
de Assis. Tem descendencia. 

2 — José Gonçalves Moreira Couto, casado com D. Ernesti- 


ne Moreira Penna, ambos já fallecidos, ella sobrinha do Conselheiro 
Affonso Penna. Era uma das figuras de maior representação social 
e financeira do municipio de Alto Rio Doce, de cuja Camara Muni- 
cipal foi presidente em dois (2) quatriennios. Sua fazenda era um 
verdadeiro solar. 

Filhos do casal: 

A — D. Georgina Moreira Penna, casada com o salário 
em S. Domingos do Monte Alegre, Francisco ida Motta Barros. Tem 
descendencia. ; 

"B — Alexandrina Moreira Penna, casada com José Netto de 
Assis, (neto do Barão de Coromandel, dr. Netto) | proprietario em 
Villa Rio Espera. 

€ — José Gonçalves Moreira Couto (Zezito), casado com D. 
Jovita Couto de Araujo, filha de Americo Couto de Barros, fazendei- 
ro no districto da cidade de Alto Rio Doce, proprietarios, Cla fazen- 
da das Brejaubas — Alto Rio Doce. 

D — D. Risoleta Moreira Couto, já fallecida e “casada que foi 
com o advogado dr. Antonio Hermogenes da Silva, deixou os se- 
guintes filhos: 

Ernestina, Laerto e Maria Helena. 

E — Maria Moreira Penna, já fallecida. Foi Catida com Dio- 
genes Benedicto de Araujo. Deixou um filho: Ennio. 

Em segundas nupcias foi José Gonçalves Moreira Couto (pae), 
casado com D. Maria Benedicto de Araujo e deste consorcio deixou 
os filhos seguintes: 

F — Ulysses 


G — Octavio: 


H — Judith 
I — Necesio 
J — Naezes 
K — Ivanor 
L — Antonio 


Todos: estudantes e academicos de direito, medicina e enge- 
nharia. 

3 — Manoel. Gonçalves Moreira. Couto, um dos maiores fazen- 
deiros do: municipio de Alto, Rio Doce, proprietario da fazenda, Ca- 
choeira Linda. 

Foi casado com D. Thereza Moreira. Penna; sobrinha do Con- 
selheiro Affonso Penna. 

Filhos do, casal: 


A — Antonio Moreira Couto, casado. com. sua prima Irene: Mo- 
reira dos Santos. Tem dlescendencia. 
B — Barbara. Moreira Couto, casada com: José Quintão de 


Araujo, negociante em Barbacena. Tem descendencia. 


Em segundas nupcias: é casado com: D. Eudoxia: Benedicta: de 
Araujo. Filhos: 


€ — Waldir 

D — Odilon 

E — Manoel 

F — Yones 

G — Jovita, os dois primeiros estudantes do Gymnasio Mi- 
neiro de Barbacena. 

4 — D. Barbara Moreira Couto, casada com José Gonçalves 
Couto. Seus filhos: 

A — Antonio Gonçalves Couto, casado com sua prima. El. 


mira Gonçalves Couto. Seus filhos: 

Raymundo, Juvenal, Antonia e Zininha. 

B — Francisco de Salles Couto, casado com sua prima D. 
Herculana Gonçalves Couto. Filhos: 

José Oscarino, Honorina, Dora, Barbara, Olyntho, Neusa, De- 
lia, Otilia e Antonia. 


5 — D. Constança Moreira Couto, já fallecida e casada que 
foi com Joaquim Mendes Fontes. Seus filhos: 

A — Antonio Mendes Fontes; 

B — Maria Mendes Fontes; 


C — Carmen Mendes Fontes; 
D — Carlos Mendes Fontes; 
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E — Guiomar Mendes. Fontes; 

F — José Mendes Fontes; 

Todos nesidentes em' Quro Fino: — Sul de Minas. 

6 — D. Antonia Moreira Couto, casada com seu primo: Anto- 
nio Couto de Barros. 

Filhos do casal: 

A — Americo Couto de Barros, casado com: D. Albertina de 


Araujo Couto . 
Tem uma descendencia de 16 filhos, a saber: 


a) — Maria cl Araujo Couto, casada com José da Motta 
Barros; 

b) — Carlos de Araujo Couto, casado com D', Marcelina da 
Motta Couto. 

c) — Francisco de Araujo Couto, casado com D. Thereza Da- 
masceno Couto; , 

d) — Antonio de Araujo Couto, casado com D. Rosina Malta 
Couto; 

e) — D. Dagmar de Araujo Couto, casada: com: José Damas- 
ceno Couto. 

f) — Jovita: de Araujo Couto, casada com José Gonçalves Mo- 
reira Couto. 

g) — D:. Dolores: de Araujo: Couto, casada: com: Marcellino da 
Motta Marinho. 

h) — Amanda de Araujo Couto, casada com: Antonio Benedi- 
cto de Araujo. 

i) — José de Araujo Couto, casado. com Feliciana Bello dé 
Araujo. 
à j) — Ataliba 

k) — Jandyra 

D — Geraldo 

m) — Manoela 

n) — Athayde 

o) — Dinorah 


p) — Altamiro. 
B — José Gonçalves Couto de Barros, casado em primeiras nu- 
pcias com Maria Damasceno Couto. Deixou dois filhos: 


a) — José Damasceno. Couto, casado com D. Dagmar de Arau- 
jo Couto, com descendencia. 
b) — Thereza: Damasceno Couto, casada: com: Francisco de 


Araujo Couto, com descendencia. 


106 — 


Em segundas nupcias casou-se com D. Hercilia de Araujo e 
tem os filhos seguintes: 


c) — Juracy: Couto de Barros, casada com Alberto Grossi. 
Tem descendencia. 

dy) — Mauro Couto de Barros, solteiro. 

e) — Geny Couto de Barros, casada com Antonio Alfenas. Tem 
descendencia. 

f) — Hercilia Couto ide Barros, solteira. 


Em terceiras nupcias é casado com D. Maria dos Passos. Tem 
descendencia. 
C — Onofre Couto de Barros casado com D. Lydia da Motta Ma- 
rinho 


Seus filhos: 

a) — Antonia Couto 
b) — Olyntho 

c) — Osmar 

d) — Ephygenia 

e) — Renato 

f) — Irene 

g) — Roberto 


h) — Oswaldo 
D — Elisa Couto de Barros, casada com Francklin Gomes Pe- 
reira Sobrinho. Tem descendencia. 


E — Barbara Couto de Barros, casada com Joaquim Teixeira 
Malta, tem descendiencia. 
F — Collatino Couto de Barros, casado com D.: PAR 


Damasceno. Tem descendencia. 

G —, Flausina Gonçalves Couto, casada com Bento da Cunha. 
Tem descendencia. “ati 

H — Elmira Gonçalves Couto, casada com Antonino Gonçal- 


ves Couto (já referido na descendencia de Antonio Gonçalves Couto). 
I — Herculina Gonçalves Couto, casada com Francisco Salles 


Couto, (idem já referida. 

J — Maria Couto de Barros, casada com Antonio Carlos Bene- 
dicto de Araujo. Tem descendencia. 

K — Anna Couto de Barros, casada com. Antonio Gonçalves 
Couto. Tem descendencia. 

RR 
José Gonçalves Couto 
Foi casado com D. Porcina Maria de Barros. 
Tiveram os seguintes filhos: 


1 — Francisco Gonçalves Couto (III Parte, tit. I, cap. HI, 
Sud nr A): 
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2 Antonio Couto de Barros (HI P., tit. 1, cap. HI, $ 1, 6); 

3 — José Gonçalves Couto (II [P., tit. I, cap. HI, 8 1,n. 2); 

4 — Domingos Gonçalves Couto, casado com D. Porcina 
Amalia de Barros. Casado em segundas nupcias com D. Carolina 
de Souza Barros. Tem descendencia. 

o — D. Presciliana Gonçalves Couto, casada com Francisco 
Dias Lopes, sem descendencia. 

6 — D. Maria José, casada com Anselmo de Abrantes For- 
tuna, tendio: 

a) — José Abrantes Fortuna, que foi casado com D. Julie- 
ta Gonçalves “Conto (IH. P.,tit. | cap. II, 8 1.º Bh. 9 José 
Abrantes que é escrivão da Collectoria Federal é casado em 2as. 
nupcias com D. Anna de Souza, tendo: Sebastião, Maria, Izabel, 
Luiz, Vicente e Zelia. 

b) — D. Porcina Abrantes Fortuna, agente do Correio de 
Alto Rio Doce, casada com Francklin Victor de Souza, cirurgião- 
dentista. Tem descendencia. 


c) — João Abrantes Fortuna, casado, com descendencia. E' 
dentista em Bello Horizonte. 

d) — D. Maria Abrantes Fortuna, casada com Anselmo 
Martins Pacheco. Tem descendiencia. 

7 — Joaquim Gonçalves Couto, casado com D, Candida de 
Barros 

8 — João Gonçalves Couto, falleceu solteiro 

9 — Manoel Gonçalves Couto, solteiro 

10 -—- Benjamin Gonçalves Couto, casado com D. Francisca 


Cunha. Tem geração em Piranga. 

8 Ç 

Os Gonçalves Couto teem grande descendencia e são grandes 
proprietarios em Alto Rio Doce. 


A respeito dessa familia lemos o seguinte no interessante 
opusculo que o ilustrado e estudioso sr. Joaquim Gonçalves Tei- 
xeira acaba de publicar: “Memorias para a Historia de Alto Rio 
Doce”; “Familias de prestigio nos tempos coloniaes foram: 

. e a do Guarda-mór Manoel Gonçalves Couto, natural de Bra- 
ga, em Portugal. Dois filhos deste se casaram com luas illustres 
damas da familia do capitão-môr Antonio Agostinho Lobo Leite Pe- 
reira, cuja ascendencia sóbe á Paraguassu”. Chamavam-se D. 
Constança d'Avila Lobo Leite Pereira e D. Josepha dºAvila Lobo 
Leite Pereira as duas senhoras que se casaram com os filhos do 
Guarda-mór Manoel Gonçalves Couto”, 
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Em carta de 13 de abril de 1933, dirigida ao autor destas 
Notas, diz o sr. Joaquim Gonçalves Teixeira: “O' capitão-mór An- 
tonio Agostinho Lobo Leite Pereira foi morador na fazenda deno- 
minada “Ribeirão da Soledade”, Ouro Branco (Minas da Passa- 
gem), e isto posso affirmar, baseado em documentos existentes no 
archivo do finado cel. José Gonçalves Moreira Couto, neto de D. 
Josepha d'Avila Lobo Leite Pereira. Diz o dr. Diogo de Vascon- 
cellos. na sua preciosa “Historia Antiga das Minas Geraes”, que o 
primeiro proprietario de taes minas foi o dr. Luiz Lobo Leite Pe- 
reira, primeiro juiz togado que houve em Minas Geraes”. (IM 
Parte, in fine). 

CAPITULO TII 


Capitão Fernando Lobo Leite Pereira 


Tendo obtido carta de supprimento de edade passada aos 19 de 
julho: de 1816 pelo desembargado do Paço, o cap. Fernando Lobo 
Leite Pereira foi julgado emancipado, por sentença de 22 de outubro 
do mesmo anno, conforme se vê no inventario do capitão-mór Anto- 
nio Agostinho. Casou-se com D. Maria José de Seabra, filha do 
sargento-mór José Coelho Seabra e de D. Francisca Umbelina de 
Avila Lobo Leite, moradores na fazenda do Sande (III Parte, tit. 
I, cap. II, $ 2). O capitão Fernando Lobo, que dantes morava nia 
Soledade, passou a residir na fazenda ido Sande, continuando, 
porém, a trabalhar em sociedade com seus parentes, nas lavras de 
ouro da Soledade, a que nos ultimos tempos de sua vida se annexaram 
as terras do Carreiro ou Borba. 

O seu nome figura entre os signatários do termo de jura- 
mento ás bases da Constituição Portugueza, em Villa Rica, aos 17 
de Julho de 1821, como se vê da Rev. do Archivo Publico Mineiro, 
anno II, 1897, pag. 236. 

Falleceu em 16 de agosto de 1841, deixando viuva D. Maria 
José Seabra, conforme se vê do ingentario do capitão Fernando 
Lobo e do de sua sogra D. Francisca Umbelina de Avila Lobo 
Leite (1843). 

Pouco tempo depois da morte de seu marido, D. Maria José 
de Seabra soffreu novo golpe com a perda de seu pae; logo de- 
pois foi ferida em seu amor miaternal, vendo morrer seu filho José 
Candido. No anno seguinte morre sua mãe. Fugindo ás discordias 
havidas na fazenda do Sande, após a morte de sua mãe, D. Maria 
de Seabra mudou sua residencia para a Fazenda da Barra, na então 
freguezia de Meia Pataca (hoje districto de Sereno, municipio de 
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Cataguazes), nas vizinhanças da Fazenda dia Gloria, de seu primo 
major Joaquim Vieira da Silva Pinto. Falleceu em 1879 ou 1880, 
depois de casados os filhos e filhas. 

Seus filhos: 

1 — Joaquim Lobo Leite Pereira: 

2 — José Candido Lobo Leite Pereira 

3 — D. Antonia Augusta d'Avila Lobo 

4 — D. Maria Fortuuata Lobo Leite Pereira 


5 — Capitão Luiz Lobo Leite Pereira 

6 — D. Francisca Umbelina Lobo Leite Pereira 
7 — D. Anna 

8 — Antonio Lobo Leite Pereira 

9 — Vicente Lobo Leite Pereira 


10 — D. Constança. 
Stº 
Joaquim Lobo Leite Pereira 


Foi educado no Collegio de Congonhas do Campo. Entrando 
em concurso para a cadeira de Philosophia e Rhetorica de S. João 
del Rey, foi classificado em 1.º logar; em setembro ou outubro de 
1837 foi nomeado professor da mesma cadeira na villa de Campanha, 
como se vê no edital da Secretaria do Governo Provincial, de 1 de 
outubro de 1837, inserto no “Astro de Minas”, de S. João del Rey, 
n. 1542, de 21 do mesmo mez. 

Na cidade de Campanha, casou-se com D. Anna Leopoldina 
Leite Pereira, filha do Commendador Francisco Xavier Lopes de 
Araujo, filho do capitão-mór João de Toledo Pizza e Castelhanos, a 
quem se refere Pedro Taques, na Nobiliarchia Paulista” (Rev. do 
Instituto Hist. e Geogr. Bras. XXXIII, 1870, parte I) e do qual se 
sabe que fixou residencia no Sul de Minas Geraes, durante o periodo 
do povoamento, adquirindo em 1714 ou 1715 as terras da passagem 
do Rio Grande, no chamado caminho velho, onde então se formou 
uma povoação que foi erecta em freguezia sob a denominação de 
N. S. da Conceição do Rio Grande, a qual subsistiu por algum tem- 
po, ficando, porém, simples capella de N. S. do Porto do Sacco, por 
ter se transferido a séde da freguezia para Carrancas. 

A mãe de D. Anna Leopoldina era D. Anna Luiza Xavier de 
Araujo, em solteira D. Anna Luiza Sanches Brandão, que suppomos 
ser descendente do Cap. Francisco da Rocha Brandão e de D. Maria 
de Avila e Silva de Figueiredo (II Parte, tit. 1). Deixando o ma- 
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gisterio, Joaquim Lobo, dedicou-se à advocacia, tornando-se o advo- 
gado de maior clientela no fôro de Campanha. 

Falleceu aos 9 de Junho de 1856, victima de um insulto apo- 
pletico, no Rio de Janeiro, com a idade de 38 annos. Sua viuva tal- 
leceu com a mesma idade, na Campanha aos 15 de dezembro de 
1863. 

Seus filhos: 

1 — Dr. Americo Lobo Leite Pereira. 

Nasceu na cidade de Campanha em 1841; bacharelou-se em 
1862, pela Faculdade de Direito de S. Paulo. Em 1864 casou-se na 
cidade de Campanha, com D. Manoela Urbana de Queiroz Lobo, fi- 
lha do tenente-coronel Antonio Justiniano Monteiro de Queiroz (V 
Parte, tit. I, cap. X,8 6, n. 3) e de D. Victoria Margarida de Barrios 
de Queiroz (Ibidem). Foi juiz Municipal de Pouso Alegre (1864- 
1865); deputado geral pelo 5.º districto de Minas (Campanha), em 
1868. 

Em 1870 transferiu sua residencia para a cidade de Leopoldi- 
na, onde abriu escriptorio de advocacia. Traduziu varias obras de 
Longfellow, de Moliêre, as “Decisões Constitucionaes”, de Marshall e 
as “Bucolicas” de Virgilio. Foi propapandista da Republica, tendo 
feito parte da chapa com que o Partido Republicano pleiteou a elei- 
ção senatorial em 4 de Outubro de 1888. Foram seus companheiros 
de chapa o Dr. Joaquim Felicio dos Santos e o Dr. Francisco Hono- 
rio Ferreira Brandão. 


Foi o mais votado em Cataguazes. Proclamada a Republica 
em 15 de Novembro de 1889, foi Governador Provisorio do Paraná, 
senador federal e Ministro do Supremo Tribunal Federal. Falleceu 
em 1-10-1903. 


Seus filhos: 


A — Dr. Estevam Lobo Leite Pereira. Nasceu em Campanha 
a 3 de Agosto de 1869; bacharelou-se em S. Paulo em 4 de dezem- 
bro de 1890; juiz municipal de S. Paulo do Muriahé; Secretario da 
Policia, em Ouro Preto e Official de Gabinete do Presidente Bias 
Fortes; lente da Faculdade de Direito de Ouro Preto; deputado fede- 
ral pelo 1.º districto nas legislaturas de 1900-1905. Falleceu, ainda 
moço e solteiro, nas aguas de Copacabana em 13 de Agosto de 1908. 

Bibliographia: “Autoria Coletiva e Cumplicidade” “Criminali- 
dade Infantil”, “Projecto de lei de Minas”, “Bases para uma remo- 
delação do direito penal militar”, “Regime de pesca”, “Emprestimos 
estaduaes”, “Delictos de imprensa”, “Imunidades parlamentares”, etc, 
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B — Dr. José Lobo Leite Pereira, que foi magistrado em Minas 
e no Espirito Santo, e falleceu solteiro. 

C — Dr. Americo Lobo Leite Pereira, juiz de Direito em varias 
comarcados do Estado do Rio, e, actualmente, Dezembargador do 
Tribunal da Relação de Nictheroy. 

D — Dr. Antonio Lobo Leite Pereira, inspector de Ensino no 
Rio. 

E — D. Maria Elisa Lobo. 

Todos os filhos de Dr. Americo Lobo são solteiros. 

2 — Dr. Francisco Lobo Leite Pereira. . 

Nasceu em Campanha em 4 de Dezembro de 1843 e falleceu 
no Rio de Janeiro a 8 de Fevereiro de 1920. Foi casado com D. Eu- 
lalia Horaida de Queiroz Lobo, fallecida em 27 de Janeiro de 1928, 
filha do Tenente Coronel Antonio Justiniano Monteiro de Queiroz e 
de sua mulher D. Victoria Margarida de Barrios Queiroz (V Parte, tit. 
I, cap. 1, 8 6,n. 4). Teve os seguintes filhos: 

“A — Dr. Mario Tonho Leite Pereira, engenheiro pela DA de 
Minas, de Ouro Preto. Tendo trabalhado na construcção do ramal 
de Pirapóra, da E. de Ferro Central do Brasil, foi victima de violen- 
ta epidemia de malaria, que grassou na região após grandes enchen- 
tes de 1905, sacrificando o pessoal da Construcção. Falleceu em 1.º 
de Maio de 1912. | 

B — D. Alice Lobo Leite Pereira, solteira. 

C — D. Victoria Lobo Leite Pereira, que falleceu solteira; 

D — Dr. Alvaro Lobo Leite Pereira, medico, chefe de labora- 
torio do “Instituto Oswaldo Dr pi casado com D. Cecilia Lis- 
bôa Lobo, filha do eminente na Dr. Alfredo Lisbôa, ex-Ins- 
pector da Inspectoria de Portos, Rios e Canaes, e de sua mulher D. 
dd Ta Burle Lisbôa. Este casal tem os seguintes filhos: 

a) — Mario Lisbôa Lobo 

b) — Maria Augusta Lisbôa Lobo 


c) — Maria Alice Lisbôa Lobo Leite, nascida em Março de 
1934, no Rio de Janeiro 
d) — Luiz Alfredo Lisbôa Leite Pereira, Ptscda em 29 de no- 


vembro de 1935. 
—:O Dr. Francisco Lobo tinha prazer em conhecer a historia 


“de seus antepassados; pesquizando nos cartorios e nas igrejas elle es- 


creveu interessantes monographia sobre-o coronel João Lobo, coronel 
Antonio Agostinho e capitão Luiz Lobo e alguns de seus descendentes. 

Esse precioso trabalho, já acrescido de notas do dr. Alvaro 
Lobo, me foi gentilmente cedido por este illustre medico. 
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Estudioso da Historia patria primava em basear as suas mo- 
nographias na mais minuciosa e exacta documentação. 


Entre seus trabalhos historicos contam-se os seguintes: 
guintes: 

“Descobrimento e idevassamento do Territorio de Minas Geraes”. 
“Em busca das Esmeraldas”, “Itinerario da Expedição Espinosa”, etc. 

Sua optima obra foi o projecto da reforma do regulamento de 
policia e segurança das Estradas de Ferro, serviço que lhe custou enor- 
mo esforço, pois além do trabalho de Codificação de Decretos e avi- 
sos esparsos desde 1857, que teve de estudar e organisiar, escrupulosa- 
mente, havia ainda o de compulsar regulamentos congeneres extran- 
seiros, e de estabelecer normas mais adaptadas às necessidades actuaes 
e do interesse publico cuja manutenção seria de toda conveniencia. 

Foi quem explicou a origem da lenda da existencia das monta- 
nhas de prata no Brasil, derivando-a do sentido ambiguo do termo 
“ita” em guarany que significava ao mesmo tempo pedra e metal. 

Superintendente Geral das Obras Publicas do Estado de Minas 
Geraes (1889-1890). Chefe da Commisssão encarregada da acquisição 
e inspecção na Europa e nos Estados Unidos da America do Norte do 
material necessario para as estradas de ferro da Republica, bem como 
de outros serviços (1890-1891). Engenheiro-Chefe da fiscalização da 
Rede Sul-Mineira (1910-1911). Chefe de Districto da Inspectoria Fe- 
deral das Estradas (1911-15). 

3 — Dr. Fernando Lobo Leite Pereira. 

O Dr. Fernando Lobo Leite Pereira, era casado com D. Maria 
Barroso Lobo, ainda viva, de quem houve os seguintes filhos: 

A) — Iris, viuva do Dr. Carlos Justiniano das Chagas director 
do Instituto Oswaldo Cruz e professor da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, descobridor da typanosomiase americana ou doença 
de Chagas. 

Filhos: 

ta) — Dr. Evandro Chagas, medico, casado com Maria da -Gra- 
ca, tendo: Taciama. 

b) — Dr. Carlos Chagas Filho, medico. 

B) — Dr. Helio Lobo Leite Pereira, ex-ministro do Brasil em 
Haya. Representou o Brasil na Conferencia Pan-America, de 1936, em 
Buenos Ayres, membro da Academia de Letras e de varios institutos 
od Publicou em 1937 “Um Varão da Republica — Fernando 
Lobo”. Casado com D. Viola Lobo de quem tem os seguintes Filhos 
Gonios Fernando e Lilian Maria. 
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C) — Dr. Asterio Lobo Leite Pereira, engenheiro, casado com 
D. Olga Galvão Lobo. Filhos: Roberto, Haroldo, Maria Estella, Paulo, 
Mauricio e Luiz. 

D) — D. Aurora Lobo Carneiro, casada que foi com o enge- 
nheiro Octavio Barbosa Carneiro, recentemente fallecido. (WI P., 
tit. 1, cap. II, 8 7.º, letra E) 

Filhos: 

-a) — Fernando Luiz 

b) — Thereza Sylvia 

c) — Beatriz Aurora 

d) — Clotilde Maria 

e) — Marina Elisabeth 


f) — Paulo Trajano 
g) — Octavio 
h) — Francisco Bolivar 


E) — Ruth Lobo Machado, casada com o Dr. Austregesildo Ma- 
chado, do Instituto Oswaldo Cruz. Filhos: 

Angelo 

Alberto e 

Marcello. 

F) — Dr. Fernando Lobo Leite Pereira, bacharel, funccionario 
do Ministerio das Relações Exteriores, casado com D. Agmar Lobo. 
Filhos: Oswaldo e Fernando Henrique. 

G) — Dr. Orion Lobo Leite Pereira, engenheiro, casado com 
D. Amalia Baptista da Costa Lobo — paes de Mauro. | 

Eis como “O Jornal do Commercio” (edição da Tarde), de 20 
de fevereiro de 1928, notícia o seu fallecimento: 

“Já é do dominio publico a dolorosa noticia do fallecimento de 
mais um vulto de grande destaque nos annaes politicos brasileiros — 
o Dr. Fernando Lobo — occorrido em sua residencia á4 rua Guana- 
bara n. 90. 

O Dr. Fernando Lobo, que succumbiu de uma arterio sclerose, 
após prolongados soffrimentos, nasceu na cidade da Campanha, a 8 


de julho de 1851, contando portanto 66 annos de idade. Era filho de 
Joaquim Lobo Leite Pereira e D. Anna Leopoldina Leite Pereira e bis- 


neto do capitão mór Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira. 
Formou-se pela Faculdade de Direito de São Paulo, a .7 de no- 
vembro de 1876. | 
Desde cedo trabalhou pela republica, com uma fé inabalavel. 
Membro do Directorio do Partido Republicano no antigo primeiro dis- 
tricto, com séde em Juiz de Fóra, em companhia de Constantino Pa- 
G.M.8 
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letta, Roberto de Barros, Antero Lage Barbosa e outros. Em 1888, na 
phase mais aguda da propaganda, collocou-se ao lado de Silva Jardim, 
em propaganda em Minas. Em 1889 fez parte do Segundo Congresso 
Republicano realisado em Juiz de Fóra, no qual tomaram parte, entre 
outros, Campos Salles, Rangel Pestana, Prudente de Moraes, Bernardi- 
no ide Campos, Corrêa de Freitas, etc. 

Proclamada a Republica, foi nomeado 3.º vice-Presidente de Mi- 
nas Geraes, pelo decreto de 12 de abril de 1890. Nomeado membro da 
commissão encarregada de formular o projecto de Constituição de Mi- 
nas por acto de 2 de junho de 1890, não aceitou o lugar por divergen- 
cias politicas. 

Foi Ministro das Relações Exteriores por decreto de 30 ide no- 
vembro de 1891, e Ministro do Interior e intérino da Justiça, da Ins- 
trucção Publica, Correios e Telegraphos, pelo decreto de 10 de fe- 
vereiro de 1892. 

Permaneceu como Ministro da Justiça e Negocios Interiores na 
fusão das duas pastas por decreto de 26 de outubro de 1892. Exone- 
rou-se por enfermo, a 8 de outubro de 1893, tendo assim servido no 
periodo difficil da revolta da Armada, em que foi o braço direito de 
Floriano. General de Brigada por decreto de 7 de novembro de 1894, 
por serviços prestados á Republica; Senador federal por Minas Geraes 
em 12 de janeiro de 1896; candidato à Vice-Presidente da Republica, 
na chapa do Partido Republicano Federal, tendo tido pouca votação no 
seu Estado, entendeu resignar o mandato de Senador por Minas, sua 
terra natal, em março de 1898. 

Abandonou então inteiramente a politica, indo advogar em Mi- 
n:s Geraes, Juiz de Fóra, onde começara sua carreira publica. Advogou 
tambem no Rio de Janeiro. 

Em Juiz de Fóra foi Director do Banco de Credito Real de 
Minas Geraes, tendo renunciado ao lugar quando se deu a reorganisa- 
ção do Banco. 

Em dezembro de 1914 convidou-o o Presidente da Republica 
Wenceslau Braz, para Director da Carteira Commercial do Banco do 
Brasil, cargo que acceitou e em que falleceu. Tinha sido em 1895 
Vice-Presidente do mesmo banco com Rangel Pestana. 


4 — Dr. Joaquim Lobo Leite Pereira. Medico. Residiu durante 
muitos annos na “Fazenda ITAPIRA”, parte desmembrada da Fazen- 
da da Barra, que foi de sua avó D. Maria José de Seabra. Teve grande 
actuação na politica do municipio de Cataguazes nos ultimos annos da 
Monarchia e nos primeiros da Republica. Foi o primeiro presidente 
do Club Republicano de Cataguazes, fundado em janeiro de 1886, ten- 
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do sido tambem o primeiro republicano que teve assento na Camara 
Municipal, da qual foi eleito presidente em sessão de 7 de janeiro de 
1889. Foi casado com D. Maria do Carmo Lobo, ainda viva, filha do 
capitão Luiz Lobo Leite Pereira (III Parte, tit. I, cap. IV,n. 5) e de 
D. Anna Margarida Monteiro Lobo. Seus filhos: 

A) — Dr. Brenno Lobo Leite Pereira, engenheiro civil, e fun- 
cionario di Banco do Brasil. A 

Eº casado com D. Dinorah Pereira Rego Lobo (em solteira Di- 
norah de Carvalho Pereira Rego) filha do Dr. Raymundo de Castro 
Pereira Rego e de D. Edith de Carvalho Pereira Rego. 

Tem os seguintes filhos: 

a) — Maria Edith Pereira Lobo 

b) — Joaquim Lobo Leite Pereira 

B) — D. Lyra Celeste Lobo, solteira. 

€C) — D. Zaira Lobo, solteira. 

D) — D. Elvira Lobo Martins. 

Já é fallecida; foi casada com Pedro Martins Pereira. Deixou os 
seguintes filhos: 

a) -— Dr. Mauro Lobo Martins, medico, casado com D. Luiza Ri-| 
beiro ida Luz, filha do 2.º matrimonio do Desembargador Ribeiro da 
Luz, tendo: 

8 — Nelson Ribeiro da Luz Lobo Martins. 

b) — Dr. Jairo Lobo Martins, medico, solteiro. 

c) — Dr. Euro Lobo Martins, official do Exercito, e ex-ajudan- 


te de ordens do Ministro da Guerra. 


E” casado com D. Maria Umbelina de Carvalho e tem: 
8 — Sergio Ivan de Carvalho Martins. 


8 2º 
José Candido Lobo Leite Pereira 


Foi casado com D. Joanna Francisca de Vasconcellos Seabra, e 
falleceu em 1843, sem descendencia. 


ES se 
D. Antonia Augusta D'Avila Lobo 


Foi casada com o capitão Francisco Joaquim de Rezende, (III 
Parte, tit. II, cap. V, 8 4.º). : 


$ 4.º 
D. Maria Fortunata Lobo Leite Pereira 


Foi casada com o capitão Antonio Candido Lobo Leite Pereira, 
filho de José Raymundo Lobo Leite Pereira e de D. Joanna de Seabra 
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Lobo Leite. (II P., tit. I, cap. V, paragrapho unico). A sua fazenda 
dividia com a do “Engenho”, do tenente Jozquim Vieira. 


SD 
Capitão Luiz Lobo Leite Pereira 


Foi casado com D. Anna Margarida Monteiro Lobo, filha de 
João Ferreira da Silva e de D. Maria do Carmo Monteiro de Bar- 
ros. Era correligionario e muito amigo do major Joaquim Vieira e do 
Coronel Jose Vieira. Ao se inaugurar a Villa de Cataguazes foi no- 
meado, pelo Governo Imperial, juiz municipal supplente do 1.º distri- 
cto especial, Residia na Fazenda da Barra, que foi de sua mãe D. Ma- 
ria José de Seabra. Teve os seguintes filhos: 

1) — Luiz Lobo Leite Pereira. pharmaceutico, que residiu em 
Sant'Anna de Cataguazes. Foi casado com D. Idalina Feu de Carvalho, 
filha do antigo tabellião de Ouro Preto, Pedro de Alcantara Feu, que 
em 1886 redigia o jornal “Minas Altiva”, de sua propriedade. 

Teve os seguintes filhos: 

A) — D. America Lobo Medeiros Pereira. Foi casada com Igna- 
“cio Medeiros Pereira, negociante em Sant'Anna de Cataguazes e, mais 
tarde, guarda-livros no Rio. Ambos já fallecidos, deixando os seguin- 
tes filhos: 

a) — Gastão Honorio Lobo Pereira, negociante no Rio de Ja- 
neiro. E' casado com D. Attalá Lobo Sobral, filha de seus tios — D. 
Aurea Lobo Sobral e Alberto Sobral, tendo: 

D — Alberto D'Aurea Lobo Sobral 

ID) — Sonnia Lobo Sobral. 

b) — D. Yolanda Lobo Ruiz, casada com José Penha Ruiz, com- 
merciario, não tendo filhos. 

c) — D. Haydée Lobo Botelho, casada com Fernando Botelho, 
commercizrio, sem filhos. 

d) — D. Olga Leal Couto, casada com Ernani Souza Couto, chi- 
mico-industrial, sem filhos. 

B) — D. Aurea Lobo Sobral. E' casada com Alberto Marques So- 
bral, negociante no Rio de Janeiro. Tem os seguintes filhos: 

a) — D. Adalgisa Sobral Schlobach, casada com Ernani Schlo- 
“bral, negociante no Rio ide Janeiro. Tem os seguintes filhos: 

D — Aida 

II) — Alberto Max 

b) — D. Attalá Sobral Pereira, casada com Gastão Honorio, já 
citado, filho de sua tia D. America Lobo. 

c) — Agila Lobo Sobral, solteiro, estudante de medicina. 
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C) — Anesio Lobo Pereira. Foi casado com D. Lydia da Costa 
Lobo. Falleceu deixando os seguintes filhos: 

É ya) 65, 

b) — Helio 

c) — Maria de Lourdes 

D) — Achilles Lobo Leite Pereira, já fallecido. Foi casado com 
D. Carlota Marinho Lobo, tendo os seguintes filhos: 

a) — Luiz Lobo Leite Pereira 

b) — D. Achilléa Lobo 

E) — Dr. Ary Lobo Leite Pereira. E' advogado em Minas, onde 
já foi promotor publico. E” casado com D. Odette Pessoa Lobo e tem 


“uma filha: 


8 — Ariette Pessoa Lobo. 

F) — D. Aida Lobo, fallecida solteira. 

2) — D. Maria do Carmo Lobo, viuva do Dr. Joaquim Lobo Lei- 
te Pereira. Reside no Rio de Janeiro (III Parte, tit. I, cap. II, 8 1.º, 
n. 4). 

3) — D. Anna Lobo Monteiro da Silva. Foi casada com seu tio 
José Augusto Monteiro ida Silva (tambem conhecido por Juca da Ser- 
ra), filho de João Ferreira da Silva e de D. Maria do Carmo Montei- 
ro de Barros. Residiram em Leopoldina, onde foram proprietarios da 
fazenda da “Serra”, no districto da cidade. São ambos fallecidos, ten- 
do deixado 3 filhos: 

A)—Dario Lobo Monteiro da Silva, falecido na Providencia, aos 
20 annos, onde era empregado no commercio, no estado de solteiro. 

B) — D. Dugmar Lobo Feu, casada com João Feu de Carvalho, 
Professor Publico, municipal, em Mirahy. João Feu é filho de Paulo 
Barbosa Feu de Carvalho e de D. Luiza Conceição Feu de Carvalho, na- 
turaes de Ouro Preto e já fallecidos. 

D. Dagmar casuu-se em 1.º de junho de 1899 e teve os seguintes 
filhos : 

2) — Braulio Feu de Carvalho, fallecido aos 18 annos de idade. 

b) — D. Juracy Feu Corrêa, casada com José Corrêa, pedreiro, 
residente em Mirahy, tendo 4 filhos: 

Geraldo, Geralda, Luiz e Luiza. 

c) — Plinio Feu de Carvalho, casado com D. Maria do Carmo 
Carvalho, filha de Luiz do Carmo Sobrinho e de D. Maria Antonia 
do Carmo, tendo um filho: 

Mauro do Carmo Feu. 

Moram em Mirahy, onde Plinio é empregado no commercio. 

d) — Maria de Lourdes Feu, fallecida aos 3 annos de idade, 
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e) — Oswaldo Feu de Carvalho, fallecido aos 2 lannos. 

f) — Nelson Feude Carvalho, casado com D. Anna Fabian, fi- 
lha de Licher Mazine e de D. Victoria Fabian, esta já fallecida. 

São commerciantes em Dôres da Victoria, tendo 3 filhos: Nel- 
son, Luiz e Maria de Lourdes. 

g) — Breno Feu de Carvalho, casado com D. Maria Ribeiro de 
Carvalho, filha de José Victorino e de D. Maria Ribeiro Victorino. 

Residem no Rio, onde Breno é empregado no commercio. Não 
têm filhos. 


h) — José Lobo Feu, solteiro, empregado no commercio em 
Mirahy. 
i) — D. Joselia Feu da Silva, casada com Felicio Accacio da 


Silva. 
São lavradores e residemfem Mirahy. Ainda não têm filhos. 
C) — D. Dolores Lobo Ramos, foi casada com o Pharmaceutico 
João Ramos, residente em Leopoldina. João Ramos falleceu em 11 de 
Outubro de 1929, em Mirahy. Não tiveram filhos. D. Dolores ainda 
reside em Leopoldina. 


8 rr16.º 
UR RsS D. Anna 


Foi casada com o capitão João Ferreira Monteiro da Silva, na- 
tural de Ouro Preto, filho de João Ferreira da Silva, e de D. Maria 
do Carmo Monteiro da Silva (III Parte, tit. I, cap. III, 8 5.º, mn. 3), 
o qual em segunidas nupcias casou-se com D. Eliza de Castro Montei- 
ro.Estes ultimos são os progenitores de Achilles Ferreira de Castro 
Monteiro, fazendeiro e capitatista no municipio de Ponte Nova, que 
militou, com prestigio, na politica de Cataguazes. 

O capitão João Ferreira foi grande amigo da familia Vieira. 
Na eleição de 1.º de Julho de 1880, foi eleito vereador, sendo o mais 
votado na freguezia do Laranjal, onde era situada sua fazenda. D. 
Anna não deixou descendencia. 

D. Anna e o capitão João Ferreira Monteiro da Silva residi- 
ram em sua fazenda de S. Pedro, “distrito de Sereno (Cataguazes). 
OMIiBO 0D jrisM .*4 OS) Oya 
sETOInA pias “D. Francisca :Umbelina:. Lobo Leite Pereira 


Foi casada com Manoel Gomes Teixéira CEDO E filho do al- 
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Deixaram apenas uma filha: 

8 — D. Maria Fortunata Lobo Monteiro. 

Casou-se com Marcos Monteiro da Silva, tendo os. seguintes 
filhos: 

1 — João Ferreira Monteiro Lobo, fazendeiro em Leopoldina. 
Eº casado com D. Esmeralda Cerqueira Lobo e não tem filhos. 

E' 1.º Juiz de Paz em Leopoldina (1936). 

2 — Oscar Ferreira Monteiro Lobo, fazendeiro em Morro Alto, 
municipio ide Muirahé. E' casado duas vezes e tem dois filhos. 

3 — D. Maria da Conceição Lobo Leite Pereira. 

Foi casada com Fernando Lobo Leite Pereira, filho do capi- 
tão Antonio Candido Lobo Leite Pereira e de D. Maria Fortunata 
Leite Pereira (HI P., tit. 1I, cap. IV, 8 1.º, 2). Foram fazendeiros 
na margem direita do “Meia Pataca” na beira da estrada de “Joa- 
quim Vieira” à antiga fazenda da Barra. 

Ambos fallecidos, deixando varios filhos, havendo um de 
nome: — Altivo.. 

4 — D. Francisca Lobo da Silva. 

Casou-se em primeiras nupcias com seu tio José Augusto 
Monteiro ida Silva (Juca da Serra), abastado fazendeiro em Leopol- 
dina (III Parte, tit. 1, cap. II $ 5.º, n. 3). Tiveram um filho: 

8 — José Augusto Monteiro da Silva Junior, fiscal do Postc 
de Prophylaxia Rural, em Cataguazes. E casado com D. Gloria 
Monteiro da Silva e tem varios filhos. 

Enviuvando, D. Francisca convolou a novas nupcias com 
José G. Gomes, antigo e conceituado hoteleiro em Leopoldina. Seus 
filhos: 

A) — D. Aline Monteiro Gomes, normalista, solteira. 

B) — D. Sebastiana Monteiro Gomes Motta, casada com o 
pharmaceutico Guanayr Motta. Residem em Leopoldina e têm 2 
filhos: 

a) — Benhur 


b) — Breno. 

C) — João Monteiro Gomes, casado e residente em Caratinga. 

D) — Osmar Monteiro Gomes, pharmaceutico, casado e tem 
filhos. 

E) — D. Ondina Monteiro Gomes, solteira. 

F) — D. Rita Monteiro Gomes, solteira. 

5 — D. Rosina Monteiro Cesar. 


Foi casada com Jacyntho Ferreira Cesar, lavrador em Mor- 
To Alto. 


] 
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Falleceu, deixando os seguintes filhos: 
A) — Gastão Monteiro Cesar, casado com D. Alzira Parreira. 
residem em Cataguazes e não têm filhos. 
B) — Cicero Monteiro Cesar, solteiro. 
C) — D. Concessa Monteiro Cesar, solteira. 
D) — D. Adalgisa, viuva. 


E) — D. Nathalina Monteiro Gesar. 

E' casada e reside em Bello Horizonte. 

6 — D. Nicolina Monteiro Curvello, viuva de José Pereira 
Curvello. Tiveram 2 filhos, sendo um delles fazendeiro em Morro 
Alto, municipio de Muriahé 

7) — D. Natalina Monteiro Lobo, casada com Joaquim...... 
capitalista, residente no Rio de Janeiro. 

Têm diversos filhos. 

8) — D. Gabriella Monteiro Lobo. 

E' casada com Manoel Caetano Gomes, fazendeiro e commer- 
ciante, residente em Cataguazes. 

Têm muitos filhos. 

9) — D. Maria da Conceição Monteiro Lobo, que foi casada 
com Fernando Candido Lobo Leite Pereira (III Parte, tit. II, cap. 
IV, 851º; Da,2) Es 


E) 8.º 
Antonio Lobo Leite Pereira. 


Foi casado com D. Josephina Augusta Lobo Leite, filha de 
Antonio Candido Lobo Leite Pereira e de D. Maria Fortunata Lobo 
Leite Pereira (WI P., tit. II, cap. IV, 8 1.º, m. 1). 

Bo cuo 

Vicente Lobo Leite Pereira. 

Foi casado com D. Margarida Monteiro de Castro Lobo. 

Seus filhos: 

1) — Fernando Monteiro Lobo, casado com D. Maria de Cas- 
tro Lobo, filha dos fallecidos Antonio Januario de Souza Castro e 
de D. Virginia Leopoldina Ferreira de Castro. Reside, ha muitos 
annos, em Sant'Anna de Cataguazes, onde é administrador e interes- 
sado da importante propriedade agricola “Fazenda da Fumaça”, que 
foi do fallecido Dr. Norberto Custodio Ferreira. 

Não tem filhos. 

2) — Sebastião Monteiro Lobo, solteiro. 

E fazendeiro no districto de “Astolpho Dutra”. 
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3) — Agenor Monteiro Lobo, casado com D. Vivaldina da 
Costa Lobo. São lavradores em Sant'Anna de Cataguazes e têm um 
filho de nome Laercio, nascido em 1934. 

4) — Raul Monteiro Lobo, casado com D. Ignacia Alves Lobo. 

São lavradores em “Astolpho Dutra” e têm: 

A) — Vilmar Alves Lobo; ad 

B) — Elinor Alves Lobo; 

- C) — José Alves Lobo; Digo? | ; 

D) — Margarida Alves Lobo; 

E) — Theresinha Alves Lobo; 

F) — Espedito Alves Lobo; 

G) — Helvecio Alves Lobo. 

5) — D. Alzira Monteiro Lobo, falleceu solteira, 

6 — Jandyro Moiteiro Lobo, fazendeiro em Sant'Anna de Ca- 
taguazes. E” casado com D. Maria Cravo e tem iduas filhas: Bea- 
triz e Iris. 


7) — D. Maria da Conceição Monteiro Lobo, solteira. 
8) — D. Rita Monteiro Lobo, solteira. 
9) — D. Dinorah Monteiro Lobo, solteira. 

Ss 10 


D. Constança Lobo Leite Pereira 
Falleceu solteira. 
CAPITULO IV 
José Raymundo Lobo Leite Pereira 


Casou-se com D, Joanna de Seabra Lobo Leite, filha unica 
de Pedro Coelho de Seabra e de sua mulher D. Isabel de Avila Lobo 
Leite, filha do Cap. Luiz Lobo. (III Parte, tit. II, cap. II). 

José Raymundo, que se dedicava a mineração do ouro na So- 
ledade, depois de viuvo retirou-se para Santo Antonio do Rio Bo- 
nito, onde adquiriu uma pequena fazenda. Falleceu ahi, em 1863, 
e sua mulher na Soledade, em 1843. Tiveram os seguintes filhos: 

1 — Antonio Candido Lobo Leite Pereira, casou-se com D. 
Maria Fortunata Lobo Leite Pereira (HI Parte, tit. À, cap. dY $ 4). 

2 — D. Anna Fortunata Seabra Lobo, que foi casada com Pe- 
dro Alcantara Seabra. Pais de Celaira e Francisco. 


3 — D. Maria José Seabra Lobo, casada com Francisco le 
Paula Coelho de Seabra (II Parte, tit. I, cap. 1). 
4 — Fortunato Lobo Leite Pereira. 


à — Joaquim Lobo Leite Pereira, 
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) — Leandro Lobo Leite Pereira (falleceu solteiro). 

7 — D. Isabel de Avila Lobo Leite. 

8 — D. Antonia Augusta Lobo. 

9 — José Augusto Lobo. 

10 — Augusto José Lobo. 

O. 8 1º | BE 
E aa Antonio Candido Lobo Leite Pereira 

Casou-se com D. Maria Fortunata Lobo Leite, (HI Parte, tit. 
I, cap. IV, $ 4). Teve os seguintes filhos: 

1 — D. Josephina Augusta Lobo Leite, casou-se em primeiras 
nupcias com Antonio Lobo Leite Pereira e em segundas com Manoel 
Francisco Macharete. 

2 — Fernando Candido Lobo Pereira casou-se com D. 
Maria da Conceição Monteiro Lobo. 

3 — Antonio Augusto Lobo Leite Pereira casou-se com D. 
Anacleta Augusta Monteiro de Castro. 

4 — D. Maria José Lobo Leite, casou-se com seu tio Augusto 
José Lobo Leite Pereira. 

8 2º 
D. Anna Fortunata Seabra Lobo 


Foi casada com Pedro de Alcantara Seabra. 
Tiveram os seguintes filhos: 
1 — D. Celaira 
2 — Francisco. 
a Rd 
D. Maria José de Seabra Lobo 
Foi casada com Francisco de Paula Coelho Seabra. 
g 4.º 
Fortunato Lobo Leite Pereira 


Alferes de Cavallaria, fazendeiro em Ouro Branco, onde re- 
sidia na “Fazenda do Engenho”. Casou-se em primeiras nupcias 
com D. Marianna Pinto Coelho da Cunha, filha do Cel. João Egas 
Munis Pinto Coelho da Cunha, irmão do Barão ide Cocaes, José Fe- 
liciano P. Coelho da Cunha e de Felicio Pinto Coelho da Cunha. 

O Cel. João Egas Munis P. Coelho da Cunha residia em Ouro 
Branco, municipio de O. Preto; possuia as minas de ferro e ouro 
da serra de Cocaes, onde esteve mineirando, sendo depois arrenda- 
das aos inglezes, sendo, hoje, dos seus herdeiros. 
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U Alferes Fortunato L. Leite Pereira teve do primeiro matri- 
monio os seguintes filhos: 

1 — D. Fortunata Lobo Netto, casada com o Capm. José 
Francisco Netto Sobrinho, do alto commercio de Juro Preto, onde 
falleceu, deixando os seguintes filhos: 

A) — Affonso José Netto, casado com D. Maria de assumpção 
da Costa Carvalho, tendo: 


a) — Carlos de Carvalho Netto, negociante, solteiro. 

b) — Plinio de Carvalho Netto, estudante, solteiro. 

c) — Mario da Costa Carvalho Netto, negociante. 

d) — D. Ruth de Carvalho Netto, solteira. 

e) — D. Maria da Conceição de Carvalho Netto, formada pela 


"Academia do Commercio de Minas, solteira, residente em Bello Ho- 
rizonte. 


f) — D. Carmelita de Carvalho Netto, casada com Octavio 
Mesquita, residente em B. Horizonte. 
B) — D. Maria da Conceição Netto Nunan, ex-directora do 


Grupo Escolar “Affonso Penna” de B. Horizonte, auctora de obras 
didacticas, casada com o industrial Augusto Berardo da Rocha Nu- 
nan, e professor da E. de Apprendizes Artifices de B. Horizonte, 
residente no Rio de Janeiro. . 

C) — D. Adelaide L. Netto Nunan, ex-directora do Grupo 
Escolar “Affonso Penna” de B. Horizonte, já fallecida; foi casada 
com o Pharmaceutico chimico Frederico Brandão Nunan, residente 
no Rio de Janeiro. Deste consorcio deixou dois filhos: 


a) — Dr. Frederico Zacharias Nunan, advogado pela Facu!- 
dade do Rio de Janeiro. 
b) — Dr. Fernando Augusto Nunan, solteiro, medico, forma- 


do pela Faculdade do Rio de Janeiro, residente no Rio de Janeiro. 
D) — D. Adelia Adelaide Netto, já fallecida, foi casada com 
o seu ex-cunhado, o Pharmaceutico Frederico Brandão Nunan; deste 
consorcio deixou 2 filhos: | 
a) — Geraldo Wilson Nunan, academico de Direito. 
b) — Rodolpho W. Nunan, gymnasial, residentes no Rio de 
Janeiro. i 


E) — Amphrysio José Lobo Netto, academico de Direito em 
Nictheroy, casado com D Christina 
2 — D. Clementina Lobo Leite — Casou-se com Joaquim da 


Cruz Machado, que penso ser filho de D. Maria José Velasco, casada 
com o Cel. Antonio da C. Machado (II Parte, tit. II, cap. II, & 
Unico, n. 3). 
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Ambos fallecidos em Ouro Branco, deixaram os seguintes 


filhos : 

A) — D. Josephina da Cruz Machado, casada com Francisco 
Fortunato, tendo os seguintes Filhos: 

a) — Antonio Fortunato Rodrigues, casado 

b) — João Fortunato Rodrigues, casado 

c) — D. Adelina Fortunata Rodrigues, casaidia 

d) — D. Brasilina Fortunata Rodrigues, casada. 

e) — D. Maria Fortunata Rodrigues, já fallecida 

f) — D. Angelina Fortunata Rodrigues, casada 

g) — D. Leonor Fortunata Rodrigues, solteira. 

B) — Jacyntho da Cruz Machado, casado com D. Leonor de. 
Paula. 


CG — D. Maria da Cruz Machado, casada com João Rodrigues 
tendo os seguintes filhos: 

a) — D. Arlinda da C. Machado Rodrigues, casada 

b) — Apparicio da C. Machado Rodrigues, casado | 

c) — Horacio da C. Machado Rodrigues, casado: 

d) — Antonio da C. Machado Rodrigues, fallecido - 

e) — D. Maria da C. Machado Rodrigues, solteira 

f) — D. Bernardina da C. Machado Rodrigues, solteira 

g) — D. Amelia da C. Machado, solteira. 

D) — D. Dolores da Cruz Machado, casada com Francisco 
Vieira. am 


E) — D. Francisca da Cruz Machado, casada com Antonio 
Alves da Silva. 

F) — José da Cruz Machado, casado com D. Maria José Vi- 
eira. 

G — Pedro da Cruz Machado, solteiro commerciante na Pra- 
ça Verdun, no Rio de Janeiro. 

3 — Jeronymo L. Leite, solteiro, já fallecido. 

4 — Olympio Lobo Leite, casado com D. Ermelinda Baêta 


Neves Lobo, já fallecida, residiam na E. Lobo Leite. 
São suas filhas: 


A) — D. Amalia L. Leite, já fallecida, casada com ....... 
B) — D. Maria Lobo Leite, casada com ...... A 
C) — Cecilia: Lobo Leite, casada com ..... 


Em segundas nupcias o Alferes Fortunato Lobo Leite Perei- 
ra, foi casado com D. Maria Brigida Ferreira, residente em Queluz 
de Minas. Deixou os seguintes filhos: 
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5 — José Leão Lobo Leite, casado com Ernestina de Paula 
Lobo Leite, residente em Ouro Preto. 

6 — Domingos Lobo Leite, solteiro, já fallecido. 

7 — Laurentino Lobo Leite, casado com D. Maria da Cosia 
Lobo Leite, residente em Ouro Preto. ! 

8 — Maria Praxedes Gonzaga L. Leite, casada com Antenor 
Gonzaga, residente em O. Preto. 

9 — Fortunato Lobo Leite, casado com Honorina da Cruz 
Machado Lobo Leite, residente em Queluz. 

10 — D. Fredesinda Lobo Leite, casada com Alfredo Badini, 
residente em Barbacena. 

11 — Olegario L. Leite, já fallecido, solteiro. 


12 — Antonio Lobo Leite, casado com Rosaria Lobo Leite, 
residente no Estado de S. Paulo. 

13 — Maria da Conceição L. Leite, casada com Theophilo 
Gama, residente em Ressaquinha. 

14 — Agostinha L. Leite, casado com Elvira G. Lobo, resi- 
dente em Barbacena. | 
8 5.º 

Joaquim Lobo Leite Pereira 

Casou-se com ..... de quem enviuvou, (deixando os seguintes 
filhos: dia 

1 — Virgilio Lobo Leite, casado com D. Elizena Rodrigues 


Lobo, tendo: 
A) — D. Idalina da Cruz Machado, casada com José Candi- 
do Fernandes. 


B) — D. Arlinda da Cruz Machado, casada com Miguel José 
Vieira. 
C) — D. Lucia da Cruz Machado, casada com José Rodrigues 
2 — D. Guilhermina Lobo, casada com Belisario Marques 
de Souza. 
3 — José Lobo Leite Pereira, solteiro. 
8 6º 


D. Isabel de Avila Lobo Leite 
Casou-se com Antonio Leite Soares. 


Se 144 
Antonia Augusta Lobo ou Antonia Umbelina de Avila Lobo 
Casou-se com José Peregrino Coelho Seabra, deixaram' os se- 
guintes filhos: 
1 — Americo Seabra. 
2 — Maria José Seabra. 
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CAPITULO V 
D. Contança Delfina de Avila Lobo Leite 

Foi casada com Antonio Gonçalves Couto, filho do Guarda- 
mór Manoel Gonçalves Couto (III Parte, tit. I, cap. III). Não dei- 
xaram descendencia. 

CAPITULO VI 
D. Maria Carlota de Avila Lobo Leite Pereira 

Foi casada com o capitão-mór Antonio Eulalio da Rocha 
Brandão, que em 1811 servindo no posto de capitão-mór aggregado 
foi tornado effectivo com a reforma de seu sogro, conforme se vê 
do officio de 30 ide Maio do mesmo anno, do Conde de Palma, go- 
vernador da Capitania de Minas Geraes. (III Parte, tit. 1). 

Era primo-irmão de D. Maria Dorothéa Joaquina de Seixas 
(Marilia de Dirceu) pois era filho do sargento mór Manoel da Ro- 
cha Brandão e de sua mulher D. Joanna Rosa Marcellina (tia de 
Marilia). 

Era bisneto de Antonio José da Silva e de D. Maria de Avila 
da Silva e Figueiredo. Antonio José era neto do 2.º Conde de Avei- 
ras. Seus filhos: 

Bag 
D. Francisca Benedicta de Avila Brandão 


Foi casada com o major Victor Meirelles. 

Seus filhos: 

1 — D. Maria de Avila Meirelles, solteira. 

2 — D. Thereza Augusta de Avila Meirelles Pereira Ribeiro. 

Foi casada com José Pereira Ribeiro, Official Maior da The- 
zouraria de Fazenda, em Ouro Preto. 

Tiveram os seguintes filhos: 

A) — Dr. Marciano Pereira Ribeiro, engenheiro e professor 
da Escola de Minas de Ouro Preto, já fallecido. Foi casado com'D. 
Gabriella Jardim e tiveram os seguintes filhos: 


a) — D. Maria idas Mercês Pereira Ribeiro, solteira; 

b) — D. Maria Evangelina Pereira Ribeiro, = 

c) — D. Maria Ambrozina Pereira Ribeiro, casada com o '" 
Alvaro de Magalhães Gomes, promotor publico de Ouro Preto, sem 
filhos; 

d) — D. Maria Carlota Pereira Ribeiro, casada com o Dr. 


Arnaldo Carneiro Vianna, com os seguintes filhos: 
I — Maria Auxiliadora Pereira Ribeiro Vianna: 


ne 


= bidqes. 
II — Maria de Lourdes Pereira Ribeiro Vianna. 
HI — Marciano Pereira Ribeiro Vianna. 
IV — Miguel Pereira Ribeiro Vianna. 
V — Tarcisio Pereira Ribeiro Vianna. 
e) — José Pereira Ribeiro. E professor; foi Director do 
Instituto Propedeutico de Ponte Nova. — E' casado com D. Herci- 


lia Campos, com os seguintes filhos: 
I — D. Maria Apparecids Pereira Ribeiro. 


II — José Marciano Pereira Ribeiro. 

UI — Hugo Pereira Ribeiro. 

IV — Maria da Conceição Pereira Ribeiro. 

f) — Elizeu Pereira Ribeiro, prefeito de Ouro Preto, casado 
com Dagmar Varella Ribeiro, com os seguintes filhos: 

I — Delza. 

II — Marciano. 

HI — Elizeu. 

IV — Maria Ambrozina. 


V — Pedro Varela. 

VI — Maria Beatriz. 
VII — Paulo Antonio. 
VIII — Maria da Gloria. 


IX — Maria Dagmar. 

X — João. 

XI — José. E 

XI — Maria. 

XUI — Maria Gabriella Pereira Ribeiro. 

g) — D. Maria da Conceição Pereira Ribeiro, casada com 


João Ferreira, pharmaceutico e prefeito de Sabará, 
Seus filhos: 
I — Maria Gabriella. 
Il — Maria Stella. RRre 
HI —— Margarida Maria. perito 
IV —- Maria Dulce. RE REA 
V — Maria de Lourdes. T 3 


VI — Maria Eliza Ribeiro Ferreira. ps 
h) — D. Maria José Pereira Ribeiro. 
i) — D. Maria Emilia Pereira Ribeiro. 


B-— D. Emilia Adelaide Pereira Ribeiro, a primeira mulher 
do dr. José Januario Carneiro, professor aposentado da Escola de 
Minas, de Ouro Preto, fundador e director do Gymnasio Mineiro, dc 
Ouro Preto, e fundador do gymnasio São José, de Ubá, 
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Seus filhos: 

a) — D. Theocalia Carneiro Duíra, casada com Luiz Dutra 
Nicacio (1 Parte, tit. III, cap. X, 8 3). 

b) — Dr. Newton Carneiro, casado com D. Rita de Cassia 
Carneiro, com os seguintes filhos : 

I — Jonio. 

H — Marilia. 

HI — Nilda. 

IV — Dirceu. 

V — Lêda. 

VI — Marlêne Carneiro. 

c) — D. Targina Carneiro, já fallecida, foi casada com o Dr. 
Adjalme Martins Carneiro, medico, com os seguintes filhos: 

I — Emilia. 

Il — Maria Georgina. 

WI — Maria Apparecida, 

IV — Aluizio. 

V — Adjalme. 

“VI — Bernardino. 


VII — Maria José. 
VHII — Maria Alice Martins Carneiro. 


d) — Dr. José Januario Carneiro Filho, Medaico veteri. 
nario. 

e) — Dr. Victor Carneiro, medico veterinario. k 

f) Francisco Januario Carneiro, engenheiro, casado 


com D. Celeste Cosolino Carneiro. 

Tem um filho: José Cosolino Carneiro. 

g) — D. Maria da Conceição Carneiro, solteira. 

C) — D. Maria Angelica Pereira, casada com o Dr. José Ja- 
nuario da Gama Cerqueira. 

Este era sobrinho do Conselheiro Francisco Januario da Ga- 
ima Cerqueira, ministro da Justiça do Gabinete Caxias (1875-1878) 
e do Dr. Eduardo Ernesto da Gama Cerqueira, senador estadoal, 
vice presidente do Estado, em exercicio, e juiz Seccional e um dos 
grandes bemfeitores de Cataguazes, de cuja Intendencia foi presi. 
dente nos calamitosos tempos da epidemia (1890-1891). 


Seus filhos: 
a) — D. Eliza da Gama Cerqueira, solteira. 
b) — Dr. Fabio da Gama Cerqueira, casado com D. Helena 


Saqueto. da Gama Cerqueira, com os seguintes filhos: 


Newton, Helena, Fabio, Esther, José, Aida e Sp ap Gama 
Cerqueira. 
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3 —- D. Maria Cesaria de Avila Brandão, falleceu solteira. 
RT PRP SE GAP) o VI, i6 Bo) 

4 — D. Candida Josephina de Avila Brandão. 

Professora publica, casada com seu primo-irmão Honorio 
de Freitas Pacheco, negociante em Mar de Hespanha e Juiz de Fóra, 
ambos fallecidos. 

Seus filhos: 


A) — Victor, fallecido, solteiro. 

B) — Honorio, fallecido, solteiro. 

C) — Leonidas, fallecido, solteiro. 

D) — Mario, fallecido, solteiro. 

E) — Gustavo, fallecido, solteiro. 

F) — Fernando de Freitas Pacheco, já fallecido, foi pharma- 


ceutico em Bello Horizonte, Juiz de Fóra e Cravinhos (São Paulo) 
e ultimamente Thezoureiro do Banco de Credito Real de Minas Ge- 
raes, em Curvelo, onde morrreu. 

Foi casado com D. Carmelinda de Siqueira Tollendal, já 
fallecida, filha do Dr. Tobias Antunes Franco de Siqueira Tol- 
lendal, já fallecido, advogado em Juiz de Fóra. 

Quando em 1886, sahindo do Collegio do Caraça, cheguei. a 
Ouro Preto, para concluir meus estudos, ali conheci o dr.. Tollen- 
dal que então representava o Partido Conservador do 10.º districto 
eleitoral na Assembléia Provincial. 

O casal Fernando-D. Carmelinda teve os seguintes filhos: 

a) — Fernando Tollendal Pacheco, funccionario do Banco de 
Credito Real de Minas Geraes, em Bello Horizonte, casado com D. 
Maria Cerise do Amaral, tendo: 

I — Fernando Arthur. 


II -— Marise Carmelinda. 
-b) — D. Carmen, religiosa em Ponte Nova. 
c) — Cecilia, casada com o Dr. Milton Souto de Araujo 
advogado em Caldas (Minas.), tendo: 
I — Fernando Celso 


II — Carlos Alberto : 

HI — Maria Luiza 

d) — Nital, cabo radio-telegraphista do exercicito nacional, 
casado com D. Apparecida. 

e) — Helyon, professor publico do Estado de S. Paulo, 
casado com D. Celina. 

f) — Dr. Victor T. Pacheco, advogado na capital de S. 
Paulo. 

G. M. 9 
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Em segundas nupcias foi Fernando ide Freitas Pacheco cá- 
sado com Maria Delphim Cruz, natural de Cetaguazes, filha de 
Raymundo Martins da Costa Cruz e deixou viuva e os 5 seguintes 
filhos. menores: Jayme, Vicente, Candida, Therezinha e Eugenia. 


G) — Heitor Freitas Pacheco, casado com D. Helena Alves, 
deixou tres filhos: 

a) — Carlos Alpino, residente em Victoria, casado com D. 
Elisabeth Bonino, tendo 2 filhos; 

b) — D. Helena, já fallecida, foi casada com José Ribeiro 
Mercador, deixando 5 filhos; 

c) — D. Candida, casada com Antonio Matta, tendo seis 
filhos; 

H) — Eugenio de Freitas Pacheco, cirurgião dentista, di- 


rector do Grupo Escolar do Rio Preto, Minas, casado com D Ri- 
cardina Mendes de Oliveira, irmã do poeta Joaquim Mendes de 
Oliveira. Têm os seguintes filhos: 

a) — D. Dulce, casada com A. Mell, tendo: Maria Helena 

b) — D. Maria Eugenia 

c) — D. Edina 

d)— D. Hortensia 


e) — D. Olga 
f) — D. Celia 
D — José de Freitas Pacheco, funccionario da Rêde Minei- 


ra de Viação, em Barra Mansa, casado com D. Libania de Vascon- 
cellos, tendo 2 filhos menores: José e Geraldo. 

J) — Gastão de Freitas Pacheco, funccionario aposentado da 
E. F. Leopoldina, em Campos: é casado com D. Julieta Gallo e 
tem os seguintes filhos: 


a) — D. Haydée, casada com Newton Siqueira, tendo 3 filhos 
Db) — D. Celia, solteira, professora publica em Campos. 
c) — Jacy, funccionario do Banco Hypothecario e Agricola 


do Estado de Minas Geraes em Campos. E casado. 
dj ==-Da' Eveta: 
e) — D. Nelly 
f) — D. Maria de Lourdes. 


g) — Ely — menor. 

h) — Luiz Carlos, menor. 

i) — Mario, fallecido. 

o — D. Felicia Eugenia de Avila Brandão. 


Foi casada com o Cap. Evaristo Gonçalves Machado, advo- 
gado provisionado, chefe conservador de grande prestigio na zona 
de Mar de Hespanha. 
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Foi deputado provincial (1878-1879) e jornalista; residiram 
em Cataguazes, onde D. Felicia falleceu. O cap. Evaristo, primo- 
irmão do Conselheiro Francisco de Paula Mayrink, falleceu no Rio 
de Janeiro, com mais de 90 annos, em 1932. 

Seus filhos: 

A) — D. Amigyle, viuva do dr. João Olavo Eloy de Andrade 
que foi Juiz de Direito em Carangola e Cataguazes, chefe de Po- 
licia. Desembargador da Relação de Minas Geraes. Este casal teve: 

a) — Dr. Walfrido de Andrade, Juiz de Direito, em  Bello- 
Horizonte, casado com D. Luciola de Almeida Magalhães, filha do 
fallecido desembargador Raphael de Almeida Magalhães. 

Seus filhos: 

I — D. Lucy Magalhães de Andrade, 

II — Raphael Magalhães de Andrade. 

HI —- Marcos Magalhães de Andrade. 

IV — Luiz Carlos Magalhães de Andrade. 

b) — Waldyr Andrade, commerciante, casado com D. Fe. 
lisbella Figueira, filha de Tnomé de Andrade Figueira. 

Seus filhos: 

I — D. Maria da Gloria: Andrade, casada com o Tenente Tra- 
maia Gomes Filho, official de Marinha. 

II — Roberto de Andrade. 

c) — D. Marietta, casada com oq cirurgião-dentista Evaristo 
Campos de Lima. ; 

Seus filhos: 

I — Wagner de Andrade Lima. 

II — Wolney de Andrade Lima. 

HI — D. Maria Thereza de Andrade Lima. 

IV — Cecilia de Andrade Lima. 

d) — Dr. Ernani de Andrade, Juiz de Direito em Diamantina 
casado com D. Antonietta de Mello, filha de Jayme de Mello e D. 
Joaquina Goulart Mello (II P., tit. I, cap. X,$9$ 2,5). 

Seus filhos: 

I — Dagomir José de Andrade. 

II — Olavo Jayme ide Andrade. 

HI — Norma de Andrade. 

e) — Moacyr Andrade, funcionario do Banco do Brasil, casa- 
do com D. Carmen Robertella, tendo: 

Bruno de Andrade. 

f) — Dr. Paulo de Andrade, casado com D. Maria José 
Padua. É DO 
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B) — D. Malvina Machado Malta. 
Foi casada com o advogado Eugenio de Freitas Malta; am- 


bos fallecidos, tendo deixado: 
a) — Malvina Carlota Malta Jorge, casada com Fernando Lou. 


renço Jorge, funccionario do Instituto dos Bancarios. 


Seus filhos; 

I — Maria Stella, solteira, professora normalista. 

I — Fernanda Jorge, professora normalista, solteira, 

WI — Mauricio Jorge. 

IV — Murillo Jorge. 

V — Véra Jorge. 

VI — Milton Jorge. 

C) — D. Maria ido Carmo Baeta Neves. 

E' viuva do commendador Manoel José Baeta Neves, funcio- 
nario publico (III Parte, tit. II, cap. 1, 8 2, 7). 

Seus filhos: ; 

a) — Edgard Baeta Neves, sub-gerente do Banco Hypotheca- 
rio e Agricola do Estado de Minas Geraes, em Bello Horizonte. E” 
casado comi D. Olga de Araujo e tem 2 filhas: 


I — Maria Elvira Baeta Neves, 
II — Maria Izabel Baeta Neves. 
b) — D. Olga Baeta Pinel, casada com Mauricio Getulio Pi- 


nel, funccionario de um cartorio, no Rio, tendo: Carlos Eduardo 


Baeta Neves. 

c) — Nelson Baeta Neves, funcionario do Lloyd Brasileiro, 
casado com D. Olga Lobo de Carvalho, tendo: 

I — Martha de Carvalho Baeta Neves. 

IH — Myrthes Maria de Carvalho Baeta Neves. 

HI — Geraldo de: Carvalho. 

IV — Gustavo Adolpho. 


V — Marlêne de Carvalho Baeta. 

d) — Lourenço Baeta Neves, casado com D. Libera Bataglia, 
tendo: Talita. 

e) — Jarbas Baeta Neves, solteiro, escrevente de cartorio. 

D) — José Emilio Machãádo, já fallecido, foi casado com D. 


Ricardina Guimarães. 

Seus filhos: 

a) — Paulo José Machado, solteiro. 

b) — Maria da Conceição, casada com Origenes Pires, fun. 
ciónario estadual, tendo: 

1 — Maria de Lourdes. 


É 1) — Nicia. 


HI — Vera. 

IV — Maria Lucia. 

c) — D. Maria das Dôres, professora, solteira. 

d) — Evaristo Estanislau, casado com D. Maria da Gloria 
Gil, tendo: — Arlette. 

e) — Felicia, solteira. 

f) — Sebatião, solteiro. 

gs) — Luiza, solteira. 

E) — Evaristo Victor Machado, casado com D. Ilka Corrêa 


da Silva, tendo: 
a) — D. Olimier Lourdes Machado. 


b) — Conceição Anatail. 
c) — Evaristo Machado. 
d) — D. Carmen Dolores, casada com o Dr. Athair Fon- 


seca, medico da Saude Publica, no Rio. 

e) — Washington Machado. 

f) —- Paulo Machado. 

gs) — Luiz Machado. 

F) — D..Maria Magdalena Machado, solteira. 

- G) — D. Maria Luiza Machado, religiosa, fallecida (irmã 

Luiza). 

H) — D. Ernestina Machado, religiosa (Irm. Catharina). 


Grdos 


D. Anna Francisca de Avila Brandão. 

Foi casada com o dr. Roberto Bernháus, filho de José Ber- 
nhaus e de D. Anna Bernhaus. Tinha varios irmãos, e entre elles: 
António, Ignacio, D. Josephina, D. Anna e D. Maria, todos natu- 
raes da Bohemia. O Dr. Roberto foi baptisado na freguesia de São 
Paulo de Brandeis e era engenheiro de Minas pela Escola de Chem- 
nitz (Hungria). ? 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 — Capitão José Francisco Bernhaus, funccionario publico 
provincial, e depois tabellião em Leopoldina, ao qual coube a glo. 
ria de ter sido 'o primeiro mineiro que em 1865, se alistou volunta. 
rio da Patria, e seguiu para o Paraguay, incorporado á primeira 
expedição militar que partiu de Minas. Foi casado com sua prima 
irmã. D. Francisca de Freitas, da qual teve dois filhos: 

A) — José de Freitas Bernhaus, empregado do Correio, já 
fallecido. 


— 134 — 


B — Braz Luiz Bernhaus, tambem funcionorio do Correio. 

2 — D. Amalia Etelvina Bernhaus, nascida em 1836, e falle- 
cida em 1922, solteira. Prestou relevantes serviços á instrucção pu- 
blica comlo professora da antiga Escola Normal de Ouro Preto. 

Aponsentada, consagrou o resto de sua vida ao exercicio da 
caridade, organizando e dirigindo a Associação de Santa Isabel 
d'Hungria, a qual vem de longos annos soccorrendo a pobreza. An- 
nexo à referida associação, fundou um asylo para orphãos desampa- 
rados, o qual reunido ao asylo de Santo Antonio, funcciona actual. 
mente sob ia direcção e administração de uma congregação de irmãs 
religiosas. 

3 — D. Emilia Augusta Bernhaus de Lima, casada com o ca- 
pitão João Elisario Brandão de Lima. Este casal tem: 

A) — Roberto, que morreu na infancia. 

B) — Dr. Claudio Alaôr Bernhaus de Lima. Nasceu em Qu. 
ro Preto em 14-1-1855 e falleceu em Bello Horizonte, victima de um 
desastre ;de bond, em 30-7-1936, com 81 annos de idade. 

Foi casado com D. Eliza Teixeira de Lima, filha do 1.º Ba- 
rão de Camargos, chefe conservador de grande prestigio, senador 
do Imperio, e que occupou a presidencia da Provincia por mais de 
uma vez. 

O dr. Claudio, formado pela Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, gozou de grande e merecido conceito na sociedade, 
medico de solida reputação, viveu em Ouro Preto, cercado de res- 
peito. Elle contava, com prazer, como na sua infancia, era estima- 
do por seu primo, o Coronel José Vieira, que elle conheceu quando 
o mesmo era ideputado provincial. 

Foi ideputado provincial no biennio 1885-1886; Inspector Ge- 
ral de Instrucção Publica de Minas Geraes, professor ida Escola de 
Pharmacia ide Ouro Preto, etc. 

Deixou os seguintes filhos: 

a) — Dr. José Teixeira de Lima, bacharel em direito. Foi 
promotor publico e juiz municipal em Ouro Preto e é advogado em 
Bello Horizonte. E” casado com D. Candida P. de Lima, com di- 
versos filhos. Foi prefeito de Santa Barbara. 

b) — Dr. João Claudio de Lima, formado em pharmacia e 
veterinaria. Foi sub-inspector da Directoria do Fomento Agricola; 
foi professor da Escola de Veterinaria de Bello Horizonte, e tem 
desempenhado varias commissões de serviço publico. E” casado com 
D. Martha Pinheiro de Lima, filha do Dr. João Pinheiro da Silva 


REA (à aaa 


e de Helena de Barros Pinheiro. E' Director do Serviço de Vete- 
rinaria do Ministerio de Agricultura. 

c) — Dr. Luiz Gonzaga Bernhaus de Lima, engenheiro ci- 
vil; foi durante mais de 10 annos engenheiro residente da E. Fç 
Central do Brasil e é actualmente Administrador dos proprios na- 
cionaes do Paraná. E' casado com D. Córa de Sá Freire Lima. 

d) — D. Maria das Mercês de Lima, casada com o dr. Al. 
cindo da Silva Vieira, engenheiro civil e de Minas e Director da 
Escola de Engenharia de Bello. Horizonte, nascido no Rio de Ja- 
neiro em 30-9-1888. 

e) — D. Emilia Josephina de Lima Vaz, casada com) o dr. 
Theodoro  Amalio da Fonseca Vaz, engenheiro civil e de Minas, 
lente da Escola de Minas de Ouro Preto e da Escola de Engenharia 
de Bello-Horizonte. 

O Dr. Teodoro é filho do dr. Henrique Cesar de Souza Vaz 
que foi fazendeiro em São João Nepomuceno e influente chefe re- 
publicano nos ultimos tempos da Monarchia e nos primeiros dias 
da Republica. 


f) — Josephina Emilia de Lima, solteira, professora da Es- 
cola Normal de Ouro Preto. 

g) — D. Virginia Amalia, solteira e professora da mesma 
Escola. 


C) — D. Emilia Augusta de Lima Brandão, já fallecida. De 
seu consorcio com o Dr. Thomaz da Silva Brandão, reitor apo. 
sentado do Gymnasio Mineiro, provieram os seguintes filhos: 

a) — Maria Celestina da Silva Brandão, normalista e sol- 
teira. 

b) — D. Amalia Brandão de Magalhães Gomes, normalista 
e viuva do dr. Francisco de Magalhães Gomes, fallecido em 18-7-33, 
e que foi lente e fundador da Faculdade de Medicina de Bello Ho- 
rizonte, lente aposentado da Escola Normial Modelo de Bello Hori- 
zonte, lente da Escola de Pharmacia de Ouro Preto, professor do 
Gymnasio Estadoal de Campinas. Era filho do velho e popular chefe 
liberal Cap. Domingos de Magalhães Gomes. Tem os seguintes fi. 
lhos: 


I — D. Maria de Jesus, solteira. 

II — José Emilio, funcionario da E. F. Central do  Bra- 
sil. Pe à ) 

HI —- D. Regina, solteira ,professora do Grupo Escolar D. 
pedão IH. 
IV -—— Dr. Francisco de Assis, engenheiro municipal e pro- 


Fa da Escola de Engenharia de Bello Horizonte, 
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V — D. Eliza, solteira, funccionaria da Secretaria de Edu- 
cação e Saude Puublica, em Bello Horizonte. 

VI — D. Maria do Carmo, solteira, funccionaria da Secretaria 
das Finanças. 

VII — Antonio Emilio, estudante de Direito. 

VHI — Thomaz Brandão de Magalhães Gomes, do 5.º annio 
gymnasial, falleceu em! Bello Horizonte aos 19 annos de idade, no 
dia 20-5-35. 


IX — João Baptista, do Curso Gymnasial. 

X — Decio, do Grupo Escolar. 

c) — Dr. Claudio da Silva Brandão, advogado e professor 
d) — Dr. José da Silva Brandão. Engenheiro, industrial e 


professor da Escola de Minas, de Ouro Preto. Foi Director do The. 
zouro do Estado de Minas, exercendo interinamente as funções de 
Secretario das Finanças. Falleceu em Bello Horizonte, em 13-11- 


1935. 


e) — Dr. Paulo Brandão, advogado, já fallecido. 
f) -— Elisa da Silva Brandão, normalista e solteira. 
gs) — Francisca de Assis Brandão, idem, idem, 

S 3.º. 


D. Candida Maria de Avila Brandão. 
Foi casada com o  Commendador João Marciano de  Li- 


Seus filhos: 

1 — Antonio Cesario Brandão de Lima, casado com D. Anna 
Horta. 

2 — Capitão Antonio Eliziario Brandão de Lima, casado com 
Emilia Augusta Bernhaus de Lima (III Parte, tit. I, Cap. VI Bia 
ato) 

3 — D. Anna Maria. 


4 — Candido Gustavo. 
5 — D. Marcellina. 


6 — D. Maria Conceição. 
— $4.º — 


José Theodulo da Rocha Brandão. 

Foi casado em primeiras nupcias com D. Virginia Peixoto 
Mello e em segunda nupcias com D. Clementina Peixoto de Mello, 
sobrinha da precedente (III Parte, tit; LI icapoX, 81108, 4.º, e 8 
See) 
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Fernando Antonio da Silva Brandão 


Foi casado com sua prima em 3.º grão, D. Rita de Cassia May- 


rink Laborão, (prima-irmã de Marilia). Tiveram os seguintes filhos: 


filhos: 


1) — Fernando Brandão 

2) — D. Leopoldina Brandão 
3) — D. Rita Brandão 

4) — D. Rosalina Brandão 


8 6.º 
D. Emilia Augusta de Avila Brandão 


Foi casada com José de Freitas Pacheco, e teve os seguintes 


1) — D. Maria Augusta 

2) — D. Anna 

3) — D. Amelia 

4) — D. Rita de Freitas Pacheco 

Foi casada com o dr. Eduardo Corrêa de Azevedo e teve os se- 


guintes filhos: 


A) — D. Martha, casada com Manoel Rosa, tendo: 
a) — Noel Rosa, conhecido compositor de sambas, residente 


no Rio, onde falleceu em 4-5-1937 


b) — Helio Rosa, estudante de medicina, residente no Rio 
B) — D. Carmen, casada com Mario Brown, residente em Bello 


Horizonte. Não tem filhos 


C) — Dr. Eduardo Corrêa de Azevedo, medico, em S. Paulo, 
casado com D. Odette Rego, tendo: 

a) — Eduardo Nelson, menor 

b) — Martha, menor 

5) — Manoel de Freitas Pacheco 

6) -- Honorio de Freitas Pacheco 

7) — D. Francisca de Freitas Pacheco . 

dy Pa 


D. Antonia Eulalia da Rocha Brandão 


Casou-se com Matheus de Aquino Nogueira e passou a assignar 


Antonia Eulalia Nogueira Brandão. Teve os seguintes filhos: 


1) — Matheus Nogueira Brandão, que ainda vive no Rio de 


Janeiro, com idade de 90 annos. 
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E' viuvo de D. Adelaide da Costa Brandão (em solteira Ade- 
laide Augusta de Olivêira Cabral) fallecida em 27-9-37 e teve os se- 
guintes filhos: 

A) — Dr. Heleno da Costa Brandão, medico no Rio de Janeiro, 
casado com D. Maria José de Barros Brandão (em solteira Maria José 
de Barros), tendo: 

a) — D. Helena Brandão, solteira 

b) — D. Heloisa Brandão, solteira 

co)— D. Hilda Brandão, solteira 

B) — D. Luiza da Costa Brandão 

C) — D. Adelaide da Costa Brandão 

D) — D. Pelmyra da Costa Brandão 

E) — D. Clotilde da Costa Brandão 

F) — D. Alzina da Costa Brandão. E” casada com o Tenente 
Coronel medico, Dr. João de Castro Pache de Faria, que foi pre- 
sidente da Intendencia municipal do Rio de Janeiro. Tem os seguin- 
tes filhos: 

a) — D. Maria da Conceição Pache de Faria 

b) — D. Alice Brandão Pache de Faria, casada com o dr. 
Paulo Poppe de Figueiredo, advogado no Rio de Janeiro, tendo: Fla- 
vio Heleno 

c) — D. Margarida Brandão Pache de Faria 

d) — Luiz Brandão Pache ide Faria 


e) — João Brandão Pache de Faria 
f) — D. Adelaide Brandão Pache de Faria 
g) — D. Thereza Brandão Pache de Faria 


h) — Matheus Brandão Pache de Faria 

1) — D. Dulce Brandão Pache de Faria 

2) — Edmundo Vespasiano Nogueira Brandão. Casado com D. 
Virginia dos Santos Brandão (em solteira — D. Virginia Nogueira dos 
Santos), tem os seguintes filhos: 


A) — Edwiges, casada com João Angelico de Souza Vieira, 
tendo: j 

a) D. Maria Cecilia 

b) — D. Maria Irene 

c) — Geraldo 

d) — Cybele 

e) — Maria Clana 

B) — D. Adelaide Nogueira Brandão 

C) — D. Francisca Nogueira Brandão 


D) — Edmundo Nogueira Brandão 
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E) — D. Maria Carlota Nogueira Brandão. 
F) — D. Maria Amelia Brandão, casada com Murillo Gomes Ri- 
beiro, tendo: 


8 — Marcio 

G) — Gilberto Nogueira Brandão, casado com sua prima D. 
Micaéla dos Santos Guimarães, filha de sua tia D. Maria Fausta, e teve: 

Ivette 


H) — Islay Nogueira Brandão 

D — D. Celina Nogueira Brandão 

3) — D. Maria Marcellina Brandão, casada com seu primo Can- 
dido Brandão, já fallecido, tendo um filho: 

8 — Antonio Raphael Nogueira Brandão, fallecido. 

4) — D. Marin Francisca Nogueira Brandão, casada com seu 
primo Pedro Nogueira de Sá, tendo: 

A) — Matheus 

B) — Joaquim 

C) — Pedro 

D) — Luiz | 

E) — Maria da Gloria 

F) — Maria Eulalia 

-G) — Cicero 

H) — Attila 

D — Palmyra 


5) — D. Maria das Dôres Brandão Martins, casada com José 
Martins de Oliveira, tendo: 


A) — D. Annita Brandão Martins 

B) — D. Candida Brandão Martins 

C) — D. Maria Brandão Martins 

D) — D. Antonia Brandão Martins 

6) — D. Maria Carlota Nogueira Brandão, casada com seu pri- 
mo João Candido Nogueira de Sá, tendo: 

A) — Joaquim Nogueira de Sá 

B) — D. Maria Adelaide Nogueira de Sá 

C) — D. Maria Candida Nogueira de Sá 

D) — D. Maria Carlota Nogueira de Sá 

E) — D. Altina Nogueira de Sá 

F) — D. Noemi Nogueira ide Sá 

G) — Luiz Nogueira de Sá 

H) — João Nogueira de Sá 

I) — Matheus Nogueira de Sá 
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7) — D. Maria Fausta Brandão Nogueira de Sá, casou em pri- 
meiras nupcias com seu primo Herculano Nogueira de Sá, tendo: 
Antonia Brandão Nogueira de Sá. 

Em segundas nupcias casou-se com José Guimarães e teve: 

A) — D. Anna Guimarães 

B) — D. Maria Adelaide 

C) — D. Micaela Santos Guimarães, casada com seu primo Gil- 
berto Nogueira Brandão, filho de seu tio Edmundo Vespasiano No- 
gueira Brandão, tendo :Ivette. 

8 8.º 
D. Fortunata Eulalia de Avila Brandão 
Falleceu solteira. 


CAPITULO VII 
D. Francisca Eulina Lobo Leite 
Foi casada com seu primo Bernardo Xavier da Rocha Brandão, 
irmão do capitão-mór Antonio Eulalio da Rocha Brandão, de quem 
tratamos no capitulo anterior. Tiveram os seguintes filhos: 
1) — Dr. Antonio Torquato Leite Brandão 


2) — José Bernardo Brandão 
3) — Prudencio Augusto Brandão 
4) — Nicandro da Silva Brandão 


5) — Luiz da Silva Brandão 

6) — Dr. Joaquim Eduardo Leite Brandão 
7) — Dr. Lucio da Silva Brandão 

8) — D. Maria Querubina da Silva Brandão 
9) — Felicio Viriato Brandão 

10) — D. Amelia Brandão 

11) — Modesto da Silva Brandãc 


' $ 1.º 
Dr. Antonio Torquato Leite Brandão 
(II Parte, tit. 1, cap. 1 8 1 e 2). 
8 2.º 


José Bernardo Brandão 


Foi casado com sua prima D. Rita Barbosa (III Parte, tit. 1, 
cap. 1, 8 8.º) E 

Seus filhos: 

1) — D. Maria José que casou com o Dr. Almeida Rego, me- 
dico 
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2) — Bernardo, que falleceu solteiro 
3) — Antonio, que falleceu solteiro 
4) — D. Cecilia Brandão que se casou com o Dr. José Julio 


Vianna Barbosa, medico, filho do Coronel Theodoro Barbosa da Silva 
e de sua primeira mulher D. Emerenciana Vianna (III Parte, tit. 1, 
cap. 1,8 6.º,n. 2) 
8 3.º 
Prudencio Augusto Brandão 

Casou-se com D. Maria Thereza Suzano. Foi negociante no 
Rio de Janeiro e fazendeiro em Minas. Em 1874 residia em sua fa- 
zenda da “Bôa Esperança”, no actual districto de Sereno, do munici- 
pio de Cataguazes. 

Graças ao prestigio de seu genro, Dr. João Chrysostomo Leo- 
poldino de Magalhães, chefe politico em São Paulo do Muriahé, a lei 
provincial n. 2.085, de 24 de idezembro de 1874, annexou ao muni- 
cipio de S. Paulo do Muriahé uma grande nesga do territorio do dis- 
tricto de Santo Antonio do Muriahé, comprehendendo a fazenda da 
“Bôa Esperança”. Esse territorio voltou a pertencer ao districto de 
Santo Antonio do Muriahé (municipio de Cataguazes), pela lei n. 
2.906, de 23 de setembro de 1882. Tiveram os seguintes filhos: 

1) — Dr. Prudencio Augusto Suzano Brandão, medico militar, 
casado com D. Lydia de Mendonça Brandão. 

Ambos fallecidos, deixando os seguintes filhos: 

A) — Prudencio de Mendonça Suzano Brandão, capitão de Mar 
e Guerra, da Reserva. E” casado com d. Laura da Cruz Coelho Brandão, 
tendo: 


a) — D. Celeste Coelho Brandão, solteira 

b) — Sylvio Coelho Brandão, commerciario, casado com D. 
Maria de Lourdes Tavares Brandão, tendo uma filha: — Sylvia 

B) — Mario de Mendonça Suzano Brandão, funccionario iapo- 


sentado dos “Correios”, casado com D. Ernestina Leite Brandão, 
tendo: 

a) — D. Ernestina Leite Suzano Brandão, solteira 

b) — D. Maria Leite Suzano Brandão, solteira 

c) — D. Constança Brandão Acosta, casada com Honorio Acos- 
ta, tendo: 

I) — Constança 

II) — Honorina 

2) — D. Helena Brandão de Magalhães 

Falleceu em principio de 1936, com 83 annos de idade; foi ca- 
sada com o Dr. João Chrysostomo Leopoldino de Magalhães, advoga- 
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do e chefe politico de grande influencia, tanto na Monarchia, como na 
Republica, no municipio de S. Paulo do Muriahé, de cuja Camara 
Municipal foi presidente. Tiveram os seguintes filhos: 

A) — Dr. Julio Brandão de Magalhães. 

Foi casado com D. Helena Freitas de Magalhães e falleceu, dei- 
xando os seguintes filhos: 


a) — Helio Freitas Magalhães, jornalista, solteiro; 

b) — Aluizio Freitas Magalhães, bancario, solteiro; 

c) — Plinio de Freitas Magalhães, commerciario em Bello Ho- 
rizonte, solteiro; 

d) — Dr. Anisio de Freitas Magalhães, solteiro, advogado. 

e) — D. Stella de Freitas Magalhães, solteira, professora nor- 


malista em Muriahé; 

f) — Didio de Freitas Magalhães, gymnasiane. 

B) — Dr. Alberto Brandão de Magalhães, medico, no Rio de 
Janeiro, casado com D. Aida Weiss de Magalhães. 

Tem um filho: 

$ — Fernando Weiss de Magalhães, fazendo o curso gymnasial. 

C) — Olyntho Brandão de Magalhães, commerciario, solteiro. 

3) — D. Victoria Brandão Sayão Lobato. 

Foi casada com o Dr. Francisco de Paula Cordeiro de Negrei- 
ros Sayão Lobato, que foi juiz de Direit oem Sabará, e que quando 
falleceu havia sido nomeado desembargador da Relação de Minas 
Geraes. 

Deixaram os seguintes filhos: 

A) — D. Alzira Brandão Lobato da Cunha, viuva de Francisco 
Augusto da Cunha, tendo: 

a) — Anisio Brandão da Cunha 

b) — Francisco Brandão da Cunha 

c) — Guiomar Brandão da Cunha 

B) — D. Maria Lobato Silva, viuva de Fernando Silva, pro- 
fessor em Muriahé, 


Seus filhos: 


a) — D. Cenina, casada com — 
b) — D. Ilka, casada com — 


c) — D. Celia, solteira. 
d) — D. Victoria, solteira. 
e) — D. Iza, casada. 


f) — Nanando Lobato Silva, funccionario bancario, 


Ex 


pra ' 
* , 
“ 
- 
— 143 — 
C) — D. Lavinia Lobato Pires Vaz, casada com José Marques 
Pires Vaz, escrivão de Policia no Rio de Janeiro, tendo: 
a) — José Lobato Pires Vaz, commerciario. 
b) — D. Lucia Lobato Vaz da Rocha, casada com Newton da 


Silva Rocha, funccionario da Ligth, Rio. 

c) — D. Julia Lobato Lacerda de Almeida, casada com Octavio 
Lacerda de Almeida, funccionario do Ministerio do Trabalho. 

d) — D. Olga Lobato Brito do Amaral, casada com Moacyr 
Brito do Amaral, jornalista. 


e) — Mario Lobato Pires Vaz, solteiro, estudante 

t) — Renato Lobato Pires Vaz, solteiro, estudante 

gs) — D. Dagmar Lobato Pires Viaz, solteira 

h) — D. Dulce Lobato Pires Vaz, solteira 

D) — D. Victoria Brandão Sayão Lobato, solteira. 

E) — Francisco Brandão Sayão Lobo, solteiro 

F) — Antonio Brandão Sayão Lobato, funccionario aposentado 
da E. F. Central do Brasil. 

4) — D. Constança, falleceu solteira. 


5) — D. Maria Antonietta da Silva Brandão. 

Fº viuva do dr. Lucio da Silva Brandão, filho ide seu tio Dr- 
Lucio da Silva Brandão e de sua segunda mulher D. Maria Carolina 
Fontoura. Não tem filhos. 

6) — Dr. Julio Cesar Suzano Brandão. 

Foi casado com D. Violante Pinto, que lhe sobrevive. 

Foi Agente Executivo do S. Paulo de Muriahé e mais tarde me- 
dico-legista da Policia do Rio de Janeiro. 

Deixou um filho. 

8 — Dr. Julio Pinto Brandão, medico, proprietario de uma 
Casa ide Saude no Rio de Janeiro. 

Eº casado com D. Ercilia Samarão Brandão, tendo um filho: 

Dr. Joercio Brandão, medico. 

1) — Dr. Joaquim Augusto Suzano Brandão, engenheiro, falleci- 
do em abril de 1926. 

Foi casado com D. Maria do Carmo Rodrigues Brandão, que lhe 
sobrevive. 

Seus filhos: 

A) — D. Thereza Rodrigues Brandão de Carvalho. 

E' casada com o Dr. Antonio da Silva Carvalho, advogado no 
Rio de Janeiro e tem os seguintes filhos: 

a) — Aprigio Brandão de Carvalho, official de Marinha, casado 
com D. Enid Hargreaves de Carvalho, sem geração, 
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b) — Ary Rubem Brandão de Carvalho, commerciario, solteiro. 
c) — Armando Brandão de Carvalho, estudante de medicina, 
solteiro. 


d)— D. Alayd Brandão de Carvalho, professora, solteira. 
e) — D. Aline Brandão de Carvalho, gymnasiana, solteira. 
f) — Antonio Carlos Brandão de Carvalho. 

g) — Augusto Brandão de Carvialho. 

h) — Aloysio Brandão de Carvalho. 


B) — Dr. Armando Rodrigues Brandão, engenheiro constru- 
ctos, casado com D. Maria do Carmo Andrade Brandão, tendo: 
a) — Luciola Andrade Brandão, no gymnasio 
b) — Lygia Andrade Brandão, no gymnasio 
C) — Julio Rodrigues Brandão, commerciario, solteiro. 
8 4.º 


Nicandro da Silva Brandão 
Foi escrivão no Rio. Foi casado com sua sobrinha D. Adelaide 
Teixeira Brandão, filha de seu irmão Felicio Viriato Brandão ($ 8.º, 
n. 4). 
Seus filhos: 


1) — Dr. Antonio Augusto Brandão, engenheiro 
2) — D.Adelaide, casada com Manoel Reis, de Pindamonhan- 
gaba | 
3) — Nicandro, fallecido, solteiro 
8 Dee 


Dr. Luiz da Silva Brandão 
Escrivão. Casado com D. Candida .. 
Seus filhos: 
1) — D. Maria, casada com o dr. Arthur da Cruz Machado, fi- 
lho do Visconde do Serro Frio (III Parte, tit. II, cap. II, 8 1.º, n. 2) 
2) — D. Elvira, solteina 


3) —:D. Luiza, fallecida solteira 

4) — Luiz, fallecido solteiro 

5) — Americo, fallecido solteiro 

6) — Antonio, fallecido solteiro 

7) — Joaquim, fallecido solteiro 
8 6.º 


Dr. Joaquim Eduardo Leite Brandão 
Medico, casado com D. Francisca de Avelar. 
Tiveram os seguintes filhos: 
1 — D. Maria Olympia Brandão Manso Sayão, . 
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E viuva do Dr. José Manso Sayão. Conta 87 annos de eda- 
de, pois, nasceu em Novembro de 1852. 

Tiveram apenas uma filha: 

8 — D. Mary Sayão Pessôõa, casada com o eminente Dr. 
Epitacio da Silva Pessoa que representou com grande brilho o Es- 
tado da Parahyba, sua terra natal, na Constituinte Federal de 1891 
e no Senado Federal. Jurisconsulto de grande ie merecido conceito, 
foi ministro da justiça no Governo Campos Salles, ministro do Su- 
premo Tribunal de Justiça, Juiz da Côrte Permanente de Justiça 
Internacional de Haya, eleito pelo Conselho e pela Assembléa da 
Liga das Nações e finalmente Presidente da Republica, cargo no 
qual prestou relevantes serviços ao Brasil. Seus filhos: 

A) — D. Laura Pessôa Gabaglia, 

| E' casada com o engenheiro e industrial Dr. Edgard Raja 
Gabaglia, tendo os seguintes filhos: 
a) — Elisabeth 
b) — Eugenio 
c) — Gilda 
d) — José Raja Gabaglia 
B) — D. Angelina Pessôa Pardellas. 
-. E casada com o Dr. Raphael Pardellas, tendo: 
a) — Lucia 
b) — Fernando 
c) — Carlos Alberto Pardellas 


CO) — D. Helena Pessôa Camara. 

E casada com o Dr. Archimedes de Lima Camara, e tem: 
a) — Paulo 

b) — Olga de Lima Camara 

2 — D. Adelaide de Avellar Brandão Pirarjá, casada com 


Dr. José Ribeiro da Silva Pirajá, engenheiro, já fallecido. Tiveram 
os seguintes filhos: 

A — Dr. José Ribeiro da Silva Pirajá, engenheiro, já falle- 
cido, que deixou viuva D. Maria José de Oliveira Pirajá, que ainda 
vive, e a seguinte filha: Sss 

$ — D. Yolanda Pirajá de Oliveira Figueiredo, casada com 
o dr. Moacyr de Figueiredo, medico no Rio, com uma filha: Maria 
Thereza. 

B — Dr. Eduardo Augusto Pirajá, medico em São Paulo, ca- 
“sado com D. Manoela Junqueira le Oliveira Pirajá, tendo: 

a) — Dr. Eduardo Piraiá Filho, casado com D. Nair Mi- 
randa com 3 filhas; 

G. M. 10 
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b) — Dr. Raphael de Oliveira Ptrajá, promotor publico em 
Ribeirão Preto, casado com D. Yolanda Pereira de Queiroz, tendo: 
Cornelio e Fernando. 

c) — D. Lili Oliveira Pirajá, casada com Erasmo de As- 
sumpção, commerciante em São Paulo, tendo: Dinah e mais outra 
filha. 

d) — Dr. José de Oliveira Pirajá, advogado em São Paulo, 
casado, com 3 filhas. 

e) — D. Claudina de Olivetra Pirajá. 


f) — Dr. Ernani de Oliveira Pirajá, advogado em Marilia 
(São Paulo) 
C — D. Maria da Gloria Pirajá Loureiro, foi casada com o 


dr. João Loureiro áa Cruz, ambos fallecidos, deixando: 

a) — D. Maria da Gloria Boecke, casada com João Boecke, 
industrial, tendo: Alberto, Sylvia e Sara. 

b) — D. Yolanda, fallecida 


c) — D. Helena Pirajá Loureiro, casada com Mario Santa 
Cecilia Meirelles, tendo: Vera Lucia 
D — Dr. Mauricio Pirajá, já fallecicio, capitão de Fragata, 


casado com D. Heloisa Marinho Pirajá. 
Seus filhos: 


a) — Tenente Mauricio Pirajá, official do Exercito, casado 
com D. Nelly Guaraná, filha do grande usineiro e ex-deputado fe- 
deral Dr. Luiz Guaraná, 

-Tem 1 filho: Luiz Mauricio 

b) — D. Lucia Pirajá, solteira 


E — D. Maria da Conceição Pirajá, casada com o Dr. Jader 
de Azevedo, medico no Rio, tendo: 


a) — D. Déa Pirajá de Azevedo, solteira 
b) — Rudá Pirajá de Azevedo, aspirante de Marinha. 
F — Dr. Eduardo Brandão Pirajá, engenheiro, residente no 


Rio de Janeiro e fazendeiroy em Rezende (Estado do Rio de Ja- 
neiro). E' casado com D. Leonor dos Reis, tendo: 


a) -—— Edmundo dos Reis Brandão Pirajá, engenheiro in- 
dustrial. j 
b) — José dos Reis Pirajá, concluindo o curso AM mário 
c) — Maria Pirajá, no 5.º anno gymnasial. 
D) — D. Violeta, solteira, funccionaria da “Cruz Vermelha”: 


Rio de Janeiro. 
3 — D. Francisca de Avellar Brandão. 
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Foi casada com o dr. José Martins da Silva e teve os se- 
guintes filhos: 

A) — D. Maria da Gloria Martins (Marietta). E' viuva de 
Carlos Henrique Lange, cidadão allemão. 

B) — D. Evangelina Martins Muniz 

Foi casada com Francisco de Medeiros Muniz, e já é falle- 
cida. Deixou os seguintes filhos: 


a) — Fabio, dactylographo do Ministerio da Viação. 

b) — D. Evelina, dactylographa do Ministerio da Viação. 

C) — Alvato Martins, foi funccionario publico. 

Casou-se duas vezes, A 1.º vez com D. Dallila, que deixou: 

a) — D. Maria Francisca, dactylographa da Repartição da 
Estatistica. E' viuva de ..., e tem: 

I — Helena 


IH — Augusto 

Alvaro Martins, que já é fallecido, casou-se 2.º vez com D. 
Judith, que lhe deu varios filhos. 

D) — D. Violeta, solteira, da “Cruz Vermelha”. 

4 — Dr. Joaquim Eduardo de Avellar Brandão. 

Falleceu em 9 de janeiro de 1937, aos 73 annos de edade, 
victima de um ataque de uremia. 

Bacharel pela Faculdade de São Paulo, Juiz Municipal e Juiz 
de Direito em Sapucaia (Estado do Rio) e advogado no Rio de Ja- 
neiro. 

Era consultor juridico aposentado da Prefeitura do Districto 
Federal, cargo para o qual foi nomeado em 1910. 

Foi casado com D. Elisa Ramalho de Avellar Brandão, de 
importante familia paulista, que lhe sobrevive. 

Seus filhos: 

A) — Francisco Eduardo de Avellar Brandão, fallecido 

B) — D. Maria Brandão de Lacerda Abreu. 

E viuva de Juvenal de Lacerda Abreu, tendo: 


a) — Juvenal de Lacerda Abreu, casado com D. Olga de 
Lacerda Abreu. Tem uma filha: Mary Ann. 

b) — D. Elza, casada com Hypolito Franco de Abreu, com 
2 filhos: 

I — Maria Carmen 

II — Norma. 


c) — Dr. Sylvio de Lacerda Abreu, advogado do Banco do 
Brasil. E' casado com Lilá Vivacqua Vieira, irmã de minha nora 
D. Elisa Vieira de Rezende, 
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Tem um filho: Sylvio de Lacerda Abreu. 


d) — Raul de Lacerda Abreu, solteiro 
e) — Fernando de Lacerda Abreu, solteiro 
C) — D. Francisca Brancão. 


E' viuva do dr. Alberto Pinto Brandão, Director do Labora- 
torio Nacional de Analyses, fallecido em 29/4/1937. 

Tem um filho: 

s — fduardo Pinto Brandão. 

D) — D. Olga Brandão Pantoja Leite, casada com o dr. José 
Pantoja Leite, engenheiro e professor cathedratico da Escola Poly- 
technica do Rio de Janeiro. 

Seus filhos: 

a) — D. Maria José Pantoja Leite, casou-se em 28/7/1937 
com Enrique Garino, filho do general Dr. Julio Garino, director 
da “Cruz Vermelha Argentina”. 


b) -—- Paulo Pantoja Leite, solteiro 

c) — Alvaro Pantoja Leite, solteiro 

d) — José Luiz Pantoja Leite, solteiro 

e) — Martha Pantoja Leite, salteira 

f) — Thereza Pantoja Leite, solteira 

E) — Joaquim Eduardo de Avellar Brandão Filho, official 

de Marinha, fallecido. se 

F) — Dr. Fernando Eduardo de Avellar Brandão, advo- 


gado, fallecido. 

5 — Dr. Julio de Avellar Brandão, bacharel, e. c. D. Bra- 
silia 

6 — Mario de Avelar Brandão, fallecido. 


SERES 
Dr. Lucio da Silva Brandão 


Medico. Casou-se tres vezes. Sua primeira mulher foi D. 
Maria Izabel, a segunda sua sobrinha D. Maria Carolina Fontoura, 
filha ce sua irmã D. Maria Querubina da Silva Brandão, e a ter- 
ceira foi D. Maria Amelia. 

Do seu 2.º casamento com sua sobrinha D. Maria Queru- 
bina houve os seguintes filhos: 

1 — Dr. Lucio da Silva Brandão Filho 

Foi casado com D. Maria Antonietta da Silva Brandão, que 
the sobrevive, filha de seu tio Prudencio Augusto Brandão (III 
Parte, tit. E, VIII, $ 3.º n. 5). 

2 — Alvaro da Silva Brandão 


é PAO 


3 — D. Francisca da Silva Brandão. Falleceu solteira, 
4 — D. Amelia da Silva Brandão. Falleceu solteira. 


EB 
D. Maria Querubina da Silva Brandão 


Foi casadá com .... .e cc... FONtOuTa, 

Deixaram os seguintes filhos: 

1 — D. Brasilina Brandão Fontoura, casada com .. ... ..D 
2 — D. Maria Carolina Fernandes, casada com seu tio Dr. 


Lucio da Silva Brandão, já referidos no $ antecedente. 
3 — Luiz Heraclito, solteiro 


8 re 
Felício Viriato Brandão 


Foi tabellião de protestos de letras, no Rio de Janeiro, casa- 
do com D. Maria Flora Teixeira Brandão. 
Seus filhos: 


1 — Antonio Agostinho, que falleceu solteiro, quando cur- 
sava o 5.º anno de medicina. 
2 — D. Maria da Gloria, que falleceu solteira 


3 — D. Flora, que fallegeu solteira 

4 — D. Adelaide da Silva Brandão. 

Foi casada em primeiras nupcias com seu tio Nicandkto da 
Silva Brandão ($ 4.º). Seu 2.º marido foi o major Braz Freire da 
Silva Reis, tendo os seguintes filhos: 


- A — Pedro, funccionario publico 
B — D. Antonietta, viuva de Felix de Oliveira, com 2 filhos 
e uma filha. 
C — D. Maria Flóra, que falleceu viuva de . 


5 — D. Candida Brandão de Moura Carijó, já fallecida, foi 
a segunda mulher do dr. Pedro Augusto de Moura Carijó (que foi 
casado 3 vezes), juiz municipal em Rio Claro (São Paúlo) clele- 
gado de Policia no Rio de Janeiro, no tempo da Monarhcia, 1.º 
Delegado Auxiliar na Presidencia Prudente de Moraes; Juiz dé 
Orphãos da Primeira Vira, Juiz dos Feitos ida Fazenda Munieipal, 
e finalmente Desembargador da Côrte de Appellação, cargo em que 
estava aposentado, quando falleceu em 30 de Março cle 1913. 

D. Candida deixou os seguintes filhos: 

A — Oswaldo Brandão de Moura Carijó, que falleceu sol- 
teiro; 
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B — D. Maria Candida de Moura Carijó, casada com o pro- 
fessor Pedro ide Castro e Silva, tendo: 

a) — Oswaldo Carijó de Castro e Silva; 

b) — Pedro Carijó de Castro e Silva; 

c) — Mario Carijó dle Castro e Silva; 

6 — Dr. Modesto Brandão, engenheiro civil, casado com D. 
Maria Luiza Valentim, com grande geração em São Paulo. 

7 — Dr. João Carlos Teixeira Brandão, medico. Nasceu no 


Estado do Rio de Janeiro, em 28 de Dezembro de 1854, na cidade 
de S. João Marcos, diplomando-se em medicina em 1877. Foi o 
fundador da Psychiatria no Brasil, tendo obtido em 1883, com 
apenas 29 annos de edade, o lugar de professor cathedratico des- 
sa disciplina, depois de brilhante concurso em que obteve o 1.º 
logar dentre concurrentes de grande merecimento. Logo depois foi 
mandado pelo Imperador D. Pedro II à Europa, para aperfeiçoar 
os seus estudos sobre psychiatria, tendo sido o primeiro brasileiro 
eleito para a Sociedade de Neurologia de Paris. Pertencia a gran- 
de numero de Sociedades scientificas do Paiz e do extrangeiro, ten- 
do exercido, durante longo tempo, a direcção do Hospicio Nacio- 
nal de Alienados, para onde o levou, em 1886, o Barão de Cotegipe, 
que o tinha na mais alta conta. Em 1893, construia a primeira Cli- 
nica Psychiatrica da America onde o seu primeiro cuidado foi 
supprimir as grades de ferro dos quartos dos loucos, as algemas e 
as camisas de força com que eram, até então contido os alienados. 
Em 1901 foi, pela primeira vez, eleito dleputado federal pelo Es- 
tado do Rio de Janeiro, cujo mandato exerceu durante 18 annos 
consecutivos, tendo sido o autor do projecto da “vaccina obri- 
gatoniaria”. Foi o autor de quasi todas as leis de amparo 
aos alienados no Brasil. Foi presidente da Comissão de Instrucção 
Publica, e mais tarde na Legislatura de 1919, Presidente da Com- 
missão de Saude Publica. 

Republicano convicto, era grande amigo de Floriano Bei- 
xoto a quem emprestou sempre com inexcedivel modestia e desin- 
teresse, toda a sua collaboração e «apoio, tendo sido encarregado, 
pelo Marechal, de abastecer de agua a Fortaleza de São João, du- 
rante a revolta de 1893. 

Falleceu em 1920. Foi casado em primeiras nupcias com D. 
Chrysantha Maldonado de cujo consorcio teve os seguintes filhos: 

A) — D. Maria Flora Brandão Reis, depois Maria Flora 
Brandão Calmon de Britto, apuradora da Directoria de Estatistica 
Economico Financeira do Thesouro Nacional, casada em primei- 


=D — 


ras nupcias com Luiz Feijó Reis (fallecido em 1908), tendo deste 
consorcio um unico filho — Dr. Daniel Luiz Brandão Reis — me- 
dico — casado com D. Nilda Vieira Ferreira de Mello; e, em se- 
gundas nupcias com Francisco Calmon de Britto, tambem já falle- 
cido) e, com o qual não teve filhos; 

B) -—— Raul, fallecido solteiro; 

C) — D. Alzira Teixeira Brandão, solteira, funccionaria da Ins- 
pectoria de Aguas e Exgottos do Ministerio de Educação e Saude 
Publica; 

D) — D. Beatriz Teixeira Brandão, solteira, professora de tra- 
balhos de agulha do Instituto de Cegos S. Raphael, em Bello Horizon- 
te, Estado de Minas Geraes. 

E) — D. Sylvia, fallecida solteira; 


F) — D. Corina Teixeira Brandão, solteira, 2.º official da 
Directoria de Engenharia da Prefeitura do Districto Federal; 

G) — Annibal, fallecido solteiro; 

H) — Alcides, fallecidlo solteiro; 

D — Dr. Heitor Teixeira Brandão, engenheiro da Inspe- 


ctoria de Estradas do Ministerio da Viação e Obras Publicas. Foi 
director da E. F. S. Luiz a Therezina, Estado do Maranhão, durante 
o Governo do Cmt. Magalhães de Almeida; exerceu o mesmo cargo 
na E. F. Central do Rio Grande do Norte, e actualmente é Super- 
intendente da E. F. Maricá, no Estado do Rio de Janeiro. Casa- 


do com D. Ondina Vieira, tendo deste consorcio 2 filhos — Desio 
e Dirce, ambos solteiros e ainda menores; 
J) — Dr. Marcelo Teixeira Brandão, engenheiro da Inspe- 


ctoria de Aguas e Exgottos do Ministerio da Educação e Saude Pu- 
blica; professor do Instituto de Educação da Prefeitura do Distri- 
cto Federal e «la Escola Polytechnica da Universidade do Rio de 


Janeiro. Casado com D. Yvette Vieira; teve dois filhos — João 
Carlos, fallecido e Marcello, menor. 

K — D. Maria da Gloria, fallecida, solteira; 

L — D. Laura, fallecida, solteira, 


O Dr. João Carlos Teixeira Brandão, casou-se, em segundas 
nupcias com D. Maria de Lourdes Feijó Reis, tendo deste consor- - 
cio, os seguintes filhos: 


M -— João Carlos Teixeira Brandão Filho, solteiro, escriptu- 
rario da Imprensa Nacional; 

N — Dr. Luiz Manoel Teixeira Brandão, medico, solteiro; 

O — Felicio Viriato Teixeira Brandão, funccionario do Mi- 


nisterio dla Agricultura; 
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P — Geraldo de Magella Teixeira Bnandão, solteiro, estudante. 

8 — D. Eduarda Teixeira Brandão Maldonado. 

Com 87 annos de edade, vive no Rio, tendo intelligencia lu- 
cida. E' viuva do dr, João Luiz Vieira Maldonado. Tiveram os se- 
guintes filhos: 


A — D. Flora, falleceu solteira 

B — D. Clara, falleceu solteira 

C — D. Maria de Lounikes, falleceu solteira 
D — João, falleceu solteiro 


E — D. Adelaide, falleceu solgeira 

F — Eduardo, falleceu solteiro 

G — Dr. Felicio Brandão Maldonado, engenheiro pela Escola 
de Minas de Ouro Preto. Falleceu aos 21 annos de idade, victima 
de um desastre, quando em serviço. 

H — D. Mercêdes da Rocha Leão, casada com José cla Rocha 
Leão, funccionario aposentado do Ministerio da Agricultura, e actual 
despachante da Prefeitura do Districto Federal. D. Mercêdes é 3.º 
Official aposentada do “Serviço de Povoamento”. Deu-se um inci- 
dente interessante quando de sua nomeação. 

O Director da 1.º Secção dia Directoria Geral de Agricultura 
deixou de expedir a portaria de nomeação da dactylographa D, Mer- 
cedes para o cargo de 3.º official, porque a disposição 'do art. 49 do 
decr. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, diz que “os cargos de dacty- 
lographo poderão ser exerciclos por pessoas de um e outro sexo”. O 
director entendia que as mulheres só poderiam occupar o lugar de da- 
ctylographos. O ministro da Agricultura, porém, concordando com o 
parecer do Consultor Juridico Dr. Raul Penido, mandou fazer a no- 
meação de D. Mercedes da Rocha Leão para o cargo de 3.º official do 
Serviço do Povoamento, senclo ella, assim, a 1.º mulher que no Brasil 
occupou tal cargo. W 

A “A Noite”, de 25 de Julho de 1921 trata do assumpto sob os 
titulos: “O feminismo triumphante no Ministerio da Agricultura”. 
“Nessa Secretaria do Estado as moças podem occupar quaesquer 
cargos!”?. 

Tem os seguintes filhos: Helena, Myriam, Odette e Helio. 

DD — Dr. Mario Maldonado, medico e engenheiro agronomo, 
casado com D. Rosa Lee Stegal, de nacionalidade norte-americana. E” 
elle director da Directoria ide Industria Animal, em Agua Branca, São 
Paulo. Seus filhos : 

a) — D. Evangelina, casada com Julio Castilho do Espirito 
Santo, funccionario do Instituto do Café do Estado de São Paulo: Tem 
uma filha: Elody. 
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b) — Yolanda; 


c) — José Mario; 

d) — D. Lucia; 

e) — João Carlos; 

J) — Edgard Brandão Maldonado, casado com D. Flóra Lima. 
E funccionario do Ministerio “la Agricultura. Seus filhos: — João 


Luiz Vieira Maldonado, do Exercito; Eduardo, funccionario do De- 
partamento Nacional de Estatistica; D. Isa; Alvaro; Reynaldo e 
Egberto. 

K) — D. Maria Evangelina Brandão Maldonado. 

E' casada com Jorge Borges, funccionario do Ministerio da 
Viação. Seus filhos: 

a) — Mario Maldonado Borges, ex-funccionario do Departamen- 
"to Nacional do Café; é aviador. 

b) — Oscar Maldonado Borges; 

c) — Felicio Maldonado Borges. 


8 10 
D. Amelia Brandão 


Foi casada com João Maciel, fazendeiro em São João Marcos, 


Seus filhos: — José Antonio, Gustavo, Henrique, Amelia, Eu- 
lina, Elvina, Virgilia, Joanna, Maria e Eliza. 
8 11 


Modesto da Silva Brandão 


Foi casado com D. Maria José Moreira ide Vasconcellos, na- 
tural da Provincia do Rio de Janeiro, filha dos fazendeiros Domin- 
gos Moreira de Vasconcellos e D. Anna de Assis Moreira, de Vas- 
concellos. Tiveram um casal de filhos: 

1 — Alberto Olympio Brandão. 

Nascido na cidade de Vassouras em 26-3-1848, fez o curso de 
preparatorios no “Collegio Fernandes”, sob a direcção do pai do 
dr. Raul Fernanides. 

Matriculando-se na Faculdade de Direito de São Paulo, não 
“ conseguiu terminar o curso, devido a uma molestia dos olhos. 

Eleito deputado provincial aos 21 annos, teve o seu mandato 
renovado varias vezes pelo partido liberal da Provincia do Rio de 
Janeiro. 

Ao subir ao poder o partido liberal, em 1889, foi chamade 
pelo presidente Carlos Affonso ide Assis Figueiredo para directo” 


et ABAS 


da Fazenda da Provincia do Rio, cargo que continuou a exercer no 
Governo Portella. 

Foi eleito deputado á Constituinte Federal de 1891. Em 1867 
fundou o afamado collegio “Alberto Brandão” que durante 11 annos 
dirigiu em Vassouras e mais tarde no Rio de Janeiro. 

Entre os membros do corpo docente, viam-se os nomes de 
Felisberto de Menezes, João Ribeiro, o grande latinista mineiro Dr. 
Lucindo Pereira dos Passos, e outros. 

No Collegio “Alberto Brandão” estudaram Rodrigo Octavio, 
Ataulpho de Paiva, Mattoso Maia Forte, Nilo Peçanha e outros bra- 
sileiros illustres. 

Falleceu no dia 9-5-1897, na cidade de Franca, no Estado de 
São Paulo, onde dirigia um collegio. Por occasião de seus funeraes, 
a Camara Municipal, o fôro e o povo renderam grandes homenagens 
ao fluminense illustre que consagrou quasi toda sua vida à causa 
da instrucção. 

Foi jornalista e escriptor, 

Em 1867, casou-se com D. Anna Olympia Brandão, (em soltei- 
ra D. Anna de Paula Alvares de Azevedo Magalhães), nascida em 
5-3-1854, em Itaborahy (E. do Rio), e fallecida em 1912, filha de 
José Paulo de Magalhães e de D. Anna Joaquina Alvares de Azeve- 
do Magalhães. 


O casal Alberto Brandão --- D. Anna teve os seguintes filhos: 

A) — Modestn Brandão, fallecido. 

B) — Agenºr Brandão, fallecido, solteiro aos 19 annos de 
idade. | 

C) — Francisca Brandão, fallecida. 


D) — Lindorf Brandão, já fallecido. 

Deixou viuva D. Zulmira Calvet Brandão e 2 filhos: 

a) — Dr. Alberto Calvet Brandão, engenheiro, casado e com 
filhos. i 
b) — Lindorf Calvet Brandão, lavrador, casado e com filhos. 

E) — D. Gabriella (Gaby) Brandão Coelho Netto. 

Casou-se com o principe dos escriptores brasileiros, Henrique 
Coelho Netto, professor, romancista, membro da Academia de Letras 
é deputado federal pelo Maranhão, sua terra natal. Ambos são fal- 
lecidos. ; 
Foi um grande acontecimento social o enlace Coelho Netto — 
Gaby. 

Foi padrinho da noiva o Presidente da Republica, Marechal 
Deodoro ida Fonseca, que compareceu acompanhado de um piquete 


de cavallaria . ] (AE 
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Compareceram todos os ministros do Estado, o Dr. Francis- 
co Portella, Governador do Estado do Rio de Janeiro e entre os 
grandes nomes da litteratura, viam-se Machado de Assis, Olavo Bi- 
lac, Luiz Murat, José do Patrocinio e outros. 

A cerimonia civil realizou-se no palacete “Alberto Brandão”, 
na rua do Cattete. 

O casal teve os seguinte filhos: 

a) -—— Emmanuel (Mano) Coelho Netto). 

Falleceu, solteiro, aos 24 annos, tendo inspirado a seu pae 
o magnifico livro “Mano”, vertido para o francez. 


b) — Georges Coelho Netto, funccionario do Banco ido Bra- 
sil, casado com D. Jussára Dantas Pimentel, filha de ...... e da 
escriptora Diva Dantas Pimentel, tendo: 

“— T- Dionée 

II — Doris 

HI — Mauro e mais um filho. 

c) — Paulo Coelho Netto, funccionario da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal. E' casado com D. Zuleika Mexias e não tem filhos. 

à — João Coelho Netto, solteiro, funccionario do Instituto 


Nacional de Previdencia. 
“e) — D. Marietta (Zita) Coelho Netto. 

Conhecida “diseuse”, solteira, funccionaria do Thesouro. 

1?) — D. Dina Coelho Netio Lacerda, casada com Jorge Lacer- 
da, filho de ...... tem uma filha. 

g) — D. Violeta Coelho Netto Freitas, casada com Jorge Frei- 
tas, commerciante, filho de ...... 

“Este casal tem dois filhos. SA 

F) — D. Palmyra Brandão Telles Bittencourt. 

E viuva de Antonio Telles Bittencourt, que foi fazendeiro em 
Merity, no Estado do Rio de Janeiro. 

Tiveram os seguintes filhos: 

a) — José Olympio Telles Bittencourt 

b) — D. Maria José 

E' casada com Julio Xavier da Silva Moura, filho de Julio Xa- 
vier da Silva Moura e de D. Julia Moura. 

c) — Germana Bittencourt Vignale, já fallecida, foi casada 
com o escriptor argentino Pedro Juan Vignale e deixou um filho: 
Guido Rayner, nascido em Buenos Ayres em 17-6-1929. 

d) — Sergio Telles Bittencourt, commerciante no Rio de Ja- 
neiro; é casado com D. Dalka Corção, filha ide D. Gracietta Cor- 
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ção Castanheira, que é casada em segundas nupcias com ...... e 
Castanheira. e RR | 

e) — Paulo Telles Bittencourt 
E' casado com D. Hortencia Belford Roxo, filha do Dr. Au- 
gusto Belford Roxo, engenheiro civil, professor cathedratico das Es- 
colas Polytechnica e Naval, ex-Inspector de Aguas e Exgottos do Dis- 
tricto Federal e de D. Maria Caetano Vieira de Carvalho, neta do 
Marquez de Lages. pb 

O dr. Roxo é descendente dos Principes de Belford. 

O casal Paulo -— Hortencia tem uma filha: 

8 — Adriana, nascida no Rio de Janeiro em 30-3- 1930. 

f) — D. Martha, dactylographa, solteira. 

g) — D. Ruth Bittencourt de Oliveira Sampaio. 

E' casada com o capitão-tenente aviador naval, Carlos Alberto 
Huet de Oliveira Sampaio de D. Maria Luiza Huet de Oliveira Sam- 
paio. Têm um filho: 

8 — Carlos Alberto, nascido no Rio de Janeiro em 2-5-34. 

G) — D. Violeta Brandão Segadas Vianna. 

E' viuva de João de Segadias Vianna, fallecido em 1928. João 
Segadas Vianna que fez o curso de preparatorios no Collegio Pedro 
IH, foi 1.º Escripturario da Inspectoria de Seguros, e contador e pro- 
curador da Academia Brasileira Ge Letras, que fez o seu enterro 
com honras de academico. Seus filhos: 

a) — Dr. Alberto Brandão de Segadas Vianna, engenheiro ci- 
vil e funccionario do Banco do Brasil. 

E” casado com D. Maria de Lourdes Calaza de Menezes, tendo: 

I — Maria Helena : 

II — Eunice 

WI — Geraldo. 

b) — Major João de Segadas Vianna, casado com D. Carmen 
Dias, tendo uma filha: Maria Therezinha. 

Está servindo no 13.º de Infantaria, em Ponta Grossa. 

c) — D. Maria de Lourdes Segadas Vianna Alves, normalista, 
casada com Carlos Caetano Alves. 

Ambos são funccionarios da Prefeitura do Districto Federal 
e não tem filhos. y 

d) — Dr. José de Segádas Vianna, advogado e um dos dire- 
ctores do “Diario da Noite”. 

E" casado com D. Isolina Ary Becker, doutora em medicina. 
Não tem filhos. 
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e) — Dr. Henrique de Segádas Vianna, medico pediátra, sol- 


' teiro. E' medico da Policia Especial. 


£f) — D. Maria Gabriella Segádas Vianna, solteira, 1.º official 
da Directoria da Assistencia Municipal. 

g) — Dr. Paulo de Segádas Vianna, 1.º Tenente-medico do 
Exercito. E' solteiro. 

h) — Manoel de Segádas Vianna, solteiro, terminando o 6.º 
anno de medicina (1938). 

i) — D. Maria da Gloria de Segádas Vianna, solteira, está 
cursando o Instituto de Educação, do Rio de Janeiro. 

H) — D. Esmeralda Brandão. 

E casada com (Christiano de Andrade Figueira Guimarães, 
sobrinho ido Conselheiro Andrade Figueira. 

Tiveram os seguintes filhos: 


a) — D. Eleonora, casada com Alvaro Lopes, negociante, 
tendo: 

I — Vera Maria 

II — Ronaldo. 


b) — D. Alice, casada com Cyro Reis Alves, sobrinho do Vi- 
ce-Almirante Amphiloquio Alves, Chefe do Estado Maior da Armada 
tendo: 

8 — Therezinha. 


c) — D. Renée, solteira 

d) — Paulo, solteiro 

e) — José Roberto, solteiro 

f) — Agenor, solteiro. 

2 — D. Gabriella Brandão Corrêa de Figueiredo. 


E' a segunda filha de Modesto da Silva Brandão. Nascida e 
fallecida em Vassouras, foi casada com o tabellião Francisco Cor- 
rêa de Figueiredo. Seus filhos: 

A) — D. Guiomar Figueiredo de Menezes. 

Nascida em Vassouras, então Provincia do Rio de Janeiro, a 
23 de Dezembro de 1870, falleceu no Rio de Janeiro, em 8 de ja- 
neiro de 1934. 

Casou-se em 11 de Fevereiro de 1886 com o professor Felis- 
berto José de Menezes, natural da cidade de Diamantina, Minas Ge-. 
raes, onde masceu a 23 ide Fevereiro de 1848, filho do Barão de 
Arassuahy . à k 

O professor Felisberto foi cathedratico da extincta Escola 
Militar do Brasil, Tenente-Coronel honorario do Exercito e fallecen 
no Rio de Janeiro, em 4 de Novembro de 1931, 
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Tiveram os seguintes filhos: 

a) — Felisberto, nascido no Rio ide Janeiro, em 4 de Feve- 
reiro de 1889, e fallecido em 15 de Março de 1912. Era funccionario 
dos Correios e bacharelando em Direito. Foi casado com D. Comn- 
suelita dos Santos Menezes, que lhe sobrevive. 

Tiveram: 

I — D. Djalmira dos Santos Brandão, nascida no Rio de Ja- 
neiro, em 16 de Janeiro de 1910, casada com Mario Brandão. 

II — D. Guiomar de Menezes Silva, (posthuma), nascida em 
18 de Setembro de 1912, casada com Manoel Silva. 

b) — D. Palmyra, nascida no Rio de Janeiro em 21 de Mar- 
co de 1891. Casou-se em 27 de Abril de 1911 com o Dr. José Lopes 
Pereira de Carvalho, Coronel honorario do Exercito, Director Geral 
da extincta Directoria Geral de Contabilidade da Guerra e membro. 
permanente da Commissão de Orçamento e Fiscalização Finangeira 
do Ministerio da Guerra. Tem duas filhas: 


I — D. Yolanda, funccionaria federal, solteira, nascida 1n9 
Rio de Janeiro em 19 de Janeiro de 1912. 

dl — D. Celia Regina, nascida na mesma cidade, em 21. 
2-1925. : 

c) — D. Eurydice, nascida no Rio de Janeiro, em 2 de Jus 


nho de 1901, casada com o Dr. José Carlos Braga, medico muito con- 
ceituado no Rio de Janeiro. 

Seus filhos: 

I — Helio, nascido em 30 de Junho de 1918. 

II — D. Edda, nascida em 22 de Agosto de 1921. 

B) — D. America de Figueiredo Araujo 

Seu primeiro marido foi o dr. Alfredo de Barros Vasconcel- 
los, engenheiro da E. F. C. B., fallecido de desastre, em serviço 
no Tunnel Grande. 

Casou-se em segundas nupcias com o medico, Dr. Araujo, 
e teve, pelo menos, uma filha: 

— D. Vicentina Araujo, professora, em Nictheroy. 

C) — Nestor, fallecido. 

D) — Heraclito Corrêa de Figueiredo, nascido em Vassouras 
(E. do Rio) em 22-4-1865. Casou-se em 14-8-1890 com D. Maria 
Emilia Leite de Macedo Bittencourt, depois Maria Emilia Corrêa de 
Figueiredo. 

Foi funccionario publico do Estado do Rio de Janeiro, Fal- 
leceu em Petropolis, em 14-8-1898. Esse casal teve os seguintes fi- 
lhos e metos: 
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a) — Dr. Francisco Corrêia de Figueiredo, nascido em Vas- 
souras, em 11-8-1892. Advogado no Rio de Janeiro. Funccionario 
aposentado do Estado do Rio de Janeiro. Casou-se com D. Regina 
Pires de Mello, depois Regina de Mello Corrêa de Figueiredo, em 
19-6-1919. Casal sem filhos, 

b) — Democrito Corrêa ide Figueiredo, nascido em Petropolis, 
em 3-3-1896. Funccionario do Departamento Geral dos Correios e 
Telegraphos, casou-se com D. Irene Mendonça, em 17-4-25. O casal 
tem os seguintes filhos: 

I — Paulo Mendonça Corrêa de Figueiredo, nascido em There- 
sopolis, em 25-3-1931. 

II — Sylvio Mendonça Corrêa de Figueiredo, nascido em The- 


- resopolis, em 25-7-1932. 


HI — Luiz Carlos Mendonça Corrêa de Figueiredo, nascido 
em Theresopolis, em 8-3-1934. 

IV — Haroldo Mendonça Corrêa de Figueiredo, nascido em 
Theresopolis, em 3-2-1937. 

“c) — Alvaro Corrêa de Figueiredo, nascido em Petropolis, 
em 3-6-1897. Funccionario publico do Estado do Rio de Janeiro. 
Casou-se em 29-7-1922, em Nictheroy, com D. Maria José Calheiros 
de Miranda. O casal teve os seguintes filhos: 


I — Newton Corrêa de Figueiredo, nascido em 4-10-1923, em 
Nictheroy. 

E — Maria da Conceição, nascida em Nictheroy em 12-10- 
1928. 

HI — Fernando, nascido em Nictheroy, em 1-3-1931. 

IV — Jurima, nascida em Nictheroy, em 8-2-1935. 

E) — Francisco Figueiredo. 


“CAPITULO VIII 
D. Joanna de Avila Lobo Leite 

Casou-se com João Bernardo Alves da Neiva, e foram residir 
em Cattas Altas da Noruega, municipio de Queluz. 

João Bernardo dedicava-se à mineração do ouro. Deixaram 
Ns seguintes filhos: 

1 — Antonio Agostinho Alves da Neiva; 

2 — Francisco Lobo Alves da Neiva; 

3 — Maria Benedicta Alves da Neiva. 
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Sake 
Antonio Agostinho Alves da Neiva 
Pharmaceutico, residente em Cattas-Altas. 
Conforme se lê no “Almanack da Provincia de Minas”, de 
1875, o capitão Antonio Agostinho em 1874 era eleitor e fazendeiro 
importante. (V Parte, tit. II, cap. VII, 8 10, n. 4). 


8 2º 


Francisco Lobo Alves da Neiva 


Casou-se em primeiras nupcias com D. Amna e tiveram vs 
seguintes filhos: 


1 — D. Maria Paulina da Neiva; 

2 — D. Francisca de Paula Alves da Neiva; 
3 — José Ignacio Lobo da Neiva; 

4 — D. Joanna Alves da Neiva. 


Em segundas nupcias, casou-se Francisco Lobo com D. Maria 
da Gloria. | 


Tiveram os seguintes filhos: 


1 — Antonio Carlos Alves da Neiva; 
2 — Carlos Antonio Alves da Neiva; 
3 — João Bernardo Alves da Neiva; 


4 — D. Anna Alves da Neiva; 
5 — D. Fortunata Alves da Neiva. 
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D. Maria Benedicta Alves da Neiva 


Casou-se com Francicco de Assis e tiveram os seguintes filhos 


1 — João Bernardo de Assis Neiva (I Parte, tit. III, cap. 
IV, S$8 e V Parte, tit. II, cap. VII, 810, n.º 3); 
2 — Francisco de Assis Neiva; 
3 — Antonio do Carmo de Assis Neiva; 
4 — D. Augusta Graciliana de Assis Neiva; 
5 — D. Maria de Assis. 
CAPITULO IX 


D. Mariana de Avila Lobo Leite 
Casou-se com Manoel da Rocha Brandão (irmão do capitão- 
mór Antonio Eulalio ida Rocha Brandão e de Bernando Xavier da 
Rocha Brandão, já citados), mediante licença concedida pelo alva- 
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rá de 15 de Maio de 1816, a requerimento da viuva e tutora D, Anna 
Francisca de Avila. 

Seus filhos: 

1 — Manoel da Rocha Brandão Filho; 

2 — D. Marianna; 

3 — D. Barbara; 

4 — D. Antonia. 


CAPITULO X 
D. Joaquina Carlota de Avila Lobo Leite 


Foi casada com o tenente Antonio Bernardo Alves da Neiva. 
Tiveram os seguintes filhos: ; 


E PR 
D. Carolina Alves Peixoto de Mello que foi casada com o ma- 
jor Francisco Peixoto de Mello: —- tronco das illustres familias Pei- 


lias Peixoto ide Mello e Soares de Moura, que ha mais de meio se- 
culo vem se salientando na politica nacional. 

O major Peixoto, nascido em Ouro Preto pouco antes da pro- 
clamação da Independencia Nacional, era filho de Francisco Peixoio 
de Sá e de D. Ignacia Peixoto de Mello. Falleceu em Ubá no anno 
de 1863. Em Ubá e na cidade de Piranga, exerceu todos os cargos 
de eleição popular, e em 3 biennios consecutivos (1858 a 1863) re- 
presentou a Provincia ma sua Assembléa Legislativa, havendo-se 
sempre com zelo, circumspecção, intelligencia e honradez no de- 
sempenho de seus deveres. Foi chefe ide prestigio do antigo parti- 
do conservador. Deixaram os seguintes filhos: 

1 — Major Francisco Peixoto de Mello 

Fazendeiro e politico no municipio de Ubá, foi deputado pro- 
vincial, eleito pelo partido conservador, no biennio de 1877-1878. 

Foi casado com D. Clara Peixoto de Mello, ambos fallecides, 
deixando os seguintes filhos: 


A) — Francisco Peixoto de Mello, residente em Carantinga. 
Foi casado em primeiras nupcias com D. Amelia Bayão, tendo: 

a) — D. Sylvia, casada e com geração 

b) — D. Dolores, casada e com geração 


c) — Alberto Peixoto de Mello, funccionario da E. F. Oeste 
de Minas, casado e com geração. 
Francisco Peixoto de Mello é casado em segundas nupcias e 
tem uma filha. o: ; ; 
B) — Major Vicente Peixoto de Mello. e Ri ) 
G. M. 11 
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“Foi casado com D. Albertina Vieira de Rezende (Coly), fi- 
lha ido Dr. Antonio Vieira de Rezende e de D. Adelaide Vieira de 
Rezende (I Parte, tit. 1, cap. 1, 8 1.º, n. 4). 

Em segundas nupcias é casado com D.Maria Clara Netto Pei- 
xoto (Senhóra), filha do Cel. Eugenio Pinto Netto, ex-vice-presideri- 
te do Estado do Espirito Santo, e de D. Arminda Pinto Netto. 

Residem em Victoria e têm um casal de filhos: 

a) — Helio, estudante, nascido em Victoria em 18-12-1918. 

b) — Sara, estudante, nascida em Victoria, em 16-2-1921. 

€C) — Adolpho Peixoto de Mello. 

Proprietario da Fazenda “Vista Alegre” em Ubá, Estado de 
Minas Geraes, nasceu em 12 de Maio de 1872 e falleceu em 13 de ja- 
neiro de 1932; do seu casamento, realizado em 27 de Setembro de 
1890, com D Maria Paz Peixoto, nascida a 8 de Janeiro de 1875 e 
falecida a 31 de Outubro de 1925, deixa os seguintes filhos: 

a) — D. Blandina Peixoto de Mello, com 44 annos de idade, 
casada com Faustino Toledo da Silva, fazendeiros residentes no dis- 
tricto da cidade de Ubá. 

Seus filhos: 

I — Dr. Heitor Peixoto Toledo, com 25 annos de idade, medi- 
“co, solteiro. 


IH — Mario Peixoto Toledo, com 19 annos de idade, solteiro; 

II — João Peixoto Toledo, com 19 annos de idade, solteiro, 
academico de Direito na Faculdade do Espirito Santo; . 

IV — Maria de Lourdes Peixoto Toledo, com 17 annos de 
idade, mormalista, solteira; 

V — Yvonne Peixoto Toledo com 13 annos de idade, alum- 
na da Escola Normal de Ubá; 

VI — Irene Peixoto Toledo, com 10 anos de idade; 

VII —- Sebastião Peixoto Toledo, com 8 annos de idade. 

b) — Francisco Peixoto Sobrinho, com 42 annos de idade, 


casado com D. Idalina Machado, Fazer, residentes no districto 


da cidade de Ubá. 
Seus filhos: 


I — Edina Peixoto Machado, normalista, solteira com 20 amn- 
nos de didade; 

II — Carlos Peixoto Machado, com 18 annos e que acaba de 
terminar o curso gymnasial; ; 

II — Suetonio Peixoto Machado, fallecido; 


IV — Oldemar Peixoto Machado, com 12 annos, alumno do 
Gymnasio de Ubá; eo 
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V — Suetonio Peixoto Machado, fallecido; 
Vi — Odilon Peixoto Machado, com 10 annos; 


VII -—- Nair Peixoto Machado, com 8 annos; 

VIII — Orlando Peixoto Machado, com 6 annos; 

IX —- Olga Peixoto Machado, com 4 annos; 

“X — Oswaldo Peixoto Machado, com 2 annos. 

c) — Tacito Peixoto de Mello, com 40 annos de idade, ca- 


sado com D. Amelia Toledo, fazendeiros, residentes no districto da 
cidade de Ubá. 


Seus filhos: 


I — Helio Peixoto Toledo, com 12 amnnos, alumno no Gymna- 
sio de Ubá; 

II — Edson Peixoto Toledo, com 9 annos; 

LI — Adolpho Peixoto Toledo, com 6 annos; 

IV — Celia Peixoto Toledo, com 4 annos. 

d) — Orlando Peixoto de Mello, com 36 annos de idade, ca- 


sado com D. Geralda de Moura, commerciante estabelecido no dis- 
tricto da cidade de Ubá. 


Seu filho: 


$ — João Baptista de Moura Peixoto, com 3 annos de idade. 

e) — Isolina Peixoto de Mello, com 34 annos de idade, casa- 
“da com o Dr. Manoel dos Reis Filho, advogado e medico, residentes 
na Capital Federal. 

Não tem filhos. 


f) — Sebastião Peixoto de Mello, com 32 annos de idade,sol- 
teiro, lavrador, residente no districto da cidade de Ubá. 
g) — Maria Amelia Peixoto de Mello, com 29 annos ide idade, 


casado com Orlandino Avila Machado, funccionario da “Wertern 
Telegraph Company”, residentes no Rio de Janeiro. 
Seus filhos: 


I — Eunice Avila Machado, com 7 annos; 
II — Norma Avila Machado, com 4 annos; 
h) -- José Piexoto de Mello, com 28 annos de idade, casado 


com D. Anna Pinto, lavradores, residentes no districto da cidade 
de Ubá. 
Seus filhos: 


I — Wellington Peixoto Pinto, com 6 annos; 
II — Neusa Peixoto Pinto, com 2 annos. 
i) — Dr. Floriano Peixoto de Mello, com 26 annos de idade, 


solteiro, advogado, residente na cidade de Ubá, 
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j) — Lindomar Peixoto de Mello, com 24 annos de idade, 
solteiro, lavrador, residenté no districto da cidade de Ubá. 
D) — Carlos Peixoto Sobrinho, já fallecido. 


Foi funccionario da E. F. Leopoldina. 
Deixou viuva D. Carmelita dos Reis Peixoto, proprietaria re- 
sidente em Victória, filha de Ramiro Cyriaco dos Reis. - 


Seus filhos: 


a) — José Peixoto de Mello, ex-funccionario do extincto Ban- 
co do Espirito Santo, Fiscal do Imposto do Consumo, em Goyaz. E 
casado com D. Carmen Guimarães Peixoto, tendo 1 filho: Carlos. 


b) — Josias Peixoto de Mello, funccionario publico, residen- 
te em Victoria, casado com D. Coly Encarnação Peixoto. 
c) — D. Lourdes Peixoto de Mello, solteira, proprietaria re- 


sidente em Victoria. 

2) — Dr. Carlos Peixoto de Mello, casado com D. Agostinha 
Brandão, foi politico de grande prestigio, militando nas fileiras do 
Partido Conservador. Foi deputado geral em varias legislaturas e se- 
nador do Imperio. Grande amigo da familia Vieira, foi o maior auxi- 
liar do Coronel José Vieira na criação do municipio de Cataguazes. 
Proclamada a Republica, manteve o seu prestigio na politica de Ubá, 
de cuja Camara Municipal foi presidente. Mais tarde, transferiu sua 
residencia para o Rio, onde falleceu ha 9 annos, tendo tido os seguin- 
tes filhos: 

A — Dr. Carlos Peixoto de Mello Filho, já fallecido, que foi pre- 
sidente das Camaras Municipaes de Ubá e Rio Branco, deputado esta- 
dual, deputado ferderal, leader e presidente da Camara Federal. Foi 
chefe da politica Nacional. Seu filho Dr. Attilio Carlos Peixoto, ba- 
charel em direito, foi promotor publico, fiscal de Bancos, Secretario 
do Ministro da Justiça, Dr. Vianna do Castello, exercendo actual- 
mente as funcções de advogado da Caixa Economica. 

E” casado com D. Senhorinha de Oliveira Peixoto, natural de 
Carinhanha, na Bahia, e tem: Caio Julio Peixoto, Sergio e Lygia 
Peixoto : 

B — D. Evangelina Peixoto de Andrade, já fallecida, casada 
com Martinho Freire de Andrade. Seus filhos: 

a) — Dr. Emilio Freire de Andrade, medico dio Departamento 
Nacional de Saude Publica, solteiro; 

b) — D. Maria Evangelina Freire de Andrade Catta-Preta, ca- 
sada com Bento da Paixão Catta-Preta. Não têem filhos. 
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€ — D. Albertina Peixoto de Oliveira Brandão, fallecida, que 
foi casada com José de Oliveira Brandão, inspector aposentado dos 
Telegraphos. Seus filhos: 


a) — Dr. José de Oliveira Brandão, actual 1.º Delegadio de 
Policia do Rio, casado com D. ...... ? 

b) — D. Silvia Brandão Vicente, casada com Victor Vicente, 
commerciante. 

c) — D. Maria Evangelina Brandão solteira. 

3 — Capitão Americo Peixoto de Mello (I Parte, tit. I, cap. II, 
$ 2). O capitão Americo Peixoto foi casado em segundas nupcias com 
D. Maria Mendes Pacheco, tambem fallecida, filha de Antonio Pa- 
checo, fazendeiro em Tocantins, e neta de Carlos Mendes, fazendeiro 
e celebre corredor cle cavalhadas, em Tocantins. Tiveram apenas 
2 filhos: ; 

A — D. Dhalia Peixoto de Rezende, 2.º mulher de Adamastor 
Vieira de Rezende (I Parte, tit. E cap, JE S 5 050). 

B — D. Nathalia Peixoto de Rezende, viuva de Orlando Ri- 
beiro de Rezende (III Parte, tit. II, cap. V, 8 6,8, M). 

4 — Clementina Peixoto Brandão. Foi casadia com José Theo- 
dulo (WI Parte, tit. I, cap. VI, $ 4.º). 


Seus filhos: 


A — Affonso Theodulo Brandão, casado com D. Maria Fontes 
Brandão. Ambos fallecidos, deixando: 

a) — Julieta Peixoto Theodulo Brandão, casada com Arlindo 
Guimarães, ambos fallecidos. 


Deixaram os seguintes filhos: 


I — Ruth Peixoto Guimarães, casada com o Dr. Tito Cesar Au- 
susto de Carvalho Bhering, bacharel em direito, que exerce actual- 
mente a advocacia na cidadle de Juiz de Fora. Tiveram um filho: — 
Otto Bhering 

Il — Maria Nazareth Guimarães de Miranda, casada com o 1.º 
tenente pharmaceutico da Armada, Raul Pinto de Miranda. Seu filho: 
Joaquim Pinto de Miranda Netto 

HI — Dalila Peixoto Guimarães Martins, casada com Alberto 
Martins, bacharel em sciencias commerciaes, e director de Secção da 
Secretaria de Estado da Educação e Sau-le Publica. Seus filhos: Car- 
los Alberto, Maria Carmen e Walkyria Martins. Alberto Martins foi 
Secretario da Camara Municipal de Ponte Nova, e publicou: “Sum- 
mario Catalogo”, em 2 tomos, contendo todos os documentos do Ar- 
chivo da Camara Municipal de Ponte Nova, desde 1863, a 1930. 
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IV — Jacy Peixoto Ottoni de Moura ,casada com José Ottoni de 
Moura, fallecido 

V — José Peixoto Guimarães, solteiro 

VI — Judy, solteiro 

VII — Renée Peixoto Guimarães, solteiro 

b) — D. Purpurina 

c) — D. Astolphina 

d) — D. Maria 

e) — D. Sebastiana 


f) — D. Zelia 

g) — D. Linda 

h) — Affonso 

j)) — Liberalino 

B — D. Carolina Brandão. Foi casada com Fiel Fontes, Ti- 


veram uma filha: D. Eliza, casada com José Caetano da Silva Bran- 
dão, com geração. 


C — D. Etelvina Brandão de Rezende. Foi casada em primei- 
ras nupcias com Antonio Rodrigues de Rezende, filho de José Pereira 
de Rezende. Seus filhos: 


a) — Antonio Brandão de Rezende, capitalista e granidle fazen- 
deiro no municipio de Viçosa, casado com D. Aurora da Costa Rezen- 
de, filha do seu fallecido tio Gabriel Pereira de Rezende, abastado fa. 
zendeiro em Viçosa (V Parte, tit. II, cap. 1,8 2.º n. 7M). 

b) — José Brandão de Rezende, fazendeiro em S. Paulo do 
Muriahé (V Parte, tit. 11,8 2.º, n. 11, A). 

c) — Arlindo Brandão de Rezende, fazendeiro em Herval, Vi. 
cosa (V Parte, tit. II, cap. 1,8 2.º,n. 11, B). 

d) — Jayme Brandão de Rezende, fazendeiro em Herval (V 
Parte, tit. 1, cap. 1/5 2, DB, 1) SE); 

Em segundas nupcias D. Ftelvina casou-se com Lucas Rodri- 
gues de Rezende, filho tambem de José Pereira de Rezende, tendo 
tres filhos: 

D — Julia Peixoto de Andrade; foi casada em quartas nupcias 
com o dr. Eugenio Lamartine de Andrade. Do 1.º matrimonio tem 
um filho: Virgilio Peixoto Brandão. O dr. Eugenio falleceu em Ou- 
tubro de 1935. 

E — D. Maria Peixoto de Sá. Foi casada com Joaquim Lopes 
de Sá. Seus filhos: 

a) — D. Olympia 

b) — Guiomar 
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5 — D. Amelia Peixoto Soares. Foi casada com o cel. Camillo 
Soares de Moura, fazendeiro nas immediações da Cidade de Ubá. Elle 
falleceu ha mais de 30 annos e ella ha annos, Deixaram numerosa e 
illustre geração: 

A — Dr. Francisco Peixoto Soares de Moura, bacharel em Di- 
reito na Faculdadk de São Paulo, no anno de 1885. Foi promotor pu- 
blico em Ubá e Pomba, deputado provincial, juiz em Muriahé, depu- 
tado estadual, sub-procurador geral do Estado, director do Archivo 
Publico Mineiro e deputado federal em diversas legislaturas. 


Foi casado em Ías. nupcias com sua prima D. Barbara Pei- 
xoto dos Reis Soares (III parte, tit. I, cap. I, $ 7.º), filha de sua 
tia D. Paulina Peixoto dos Reis e do capitão Francisco idlos Reis 
Condé. Seus filhos: 

a) — Gastão Soares de Moura, que foi collector em Ubá, e 
Thesoureiro dos Correios. E” casado com D. Maria Cabido Soares die 
' Moura. E' Delegado Fiscal da Prefeitura do Rio. Este casal teve: 

I — Dr. Gastão Soares de Moura Filho, bacharel em direito e 
ex-Delegado especial de Policia em Minas; actualmente (1937) Offi- 
cial de Gabinete do Ministerio da Educação. E casado com Maria José 
Soares cle Moura, filha do dr. Camillo Soares de Moura. Tem 2 filhos: 
Camillo Soares de Moura Netto e Maria Helena 

II — Helio Soares de Moura, solteiro 

WI — Isaac Cabido Netto, casado com D. Elfa Soares Cabi- 
do, filha do Desembargador Arthur Soares de Moura, tendo: Diana, 
nascida em 1936. 

IV — D. Maria Vicentina, solteira 

V — D. Clarisse, solteira 

VI — Dr. Marcello, solteiro. 

VII — Flavio, no gymnasio 

VIII — Barbara, diplomada pelo Conservatorio de Musica do 
Rio de Janeiro 

IX — Raymundo, no Collegio Militar 

b) — Julio Soares de Moura. E' casadio com D. Eponina Pra- 
do Soares de Moura, com os seguintes filhos: 

I — Dr. Francisco Soares de Moura, advogado, solteiro 

Il — D. Lourença Soares de Moura, solteira | 

c) — D. Guida Soares Solléro, casada com o pharmaceutico 
“José Solléro, collector estadual. Seus filhos: José; Lauro, medico; D. 
Maria da Conceição : D, Consuelo; Marcio; Camillo; D. Amelia; The- 
rezinha e Antonio | 


a 1680=— 


d) — D. Barbara Amelia Peixoto Vieira, viuva de José Nico- 
demos Vieira. Seus filhos: José, Clovis, Julio, Francisco, Severina, 
Arthur. 

Em segundas nupcias é o Dr. Francisco Peixoto casado com 
D. Presciliana Libero Peixoto, com os seguintes filhos : 

e) — D. Julieta Peixoto Jacob, casada com Edison Jacob, tendo: 
Sonia, Benjamim e Edison. Edison Jacob, é fiel do Thesoureiro da 
Recebedoria do Districto Federal. 

f) — Dr. Francisco Peixoto Filho, Distribuidor Geral de Ti. 
tulos, casado com D. Maria Cruz Peixoto, tendo: José Maria 

g) — D. Ione Peixoto 

h) — D. Lucia Peixoto 

i) — Dr. Geraldo Peixoto, ex-official de Gabinete do Ministerio 
da Agricultura, casado com D. Adalgisa Peixoto 


) — Carolina Peixoto 
k) — Amelia Peixoto 
D — Camillo Peixoto 
m) — Clovis Josaphat Peixoto 


B — Dr. Carlos Soares die Moura; medico, foi chefe politico em 
Rio Branco, de cuja Camara Municipal foi presidente. Foi casada com 
D. Joanna D'Onofre. 

Seus filhos: 

a) — Dr. Carlos Soares de Moura, bacharel em direito, ex- 
promotor publico. E” advogado, casado com D. Catharina Bouchar- 
det Soares de Moura. Tem uma filha: Elza. 

b) — D. Elza Soares de Moura Cunha. Fº casada com o dr. 
Leontino Cunha, professor da Faculdade de Medicina de Bello Ho- 
rizonte. 

Seus filhos: Raul, Rachel, Maria Angelica, Maria de Lourdes, 
Ignez e Carlos 

c) — Dr. Laerte Soares de Moura, 

C — Agenor Soares de Moura. E” casado com D. Balduina de 
Siqueira Soares. Seus filhos: 

a) — D. Ignezita de Siqueira Soares de Paiva, já fallecida, foi 
casada com Joaquim Paiva, com os seguintes filhos: 

Joaquim e Maria Helena. 

b) — Antonio Viçoso, funccionario federal 

c) — D. Maria da Conceição Santos, casada com 'o Dr. Na- 
vantino Santos, advogado e jornalista e que foi promotor publico e. 
deputado estadual. E” consultor juridico da Secretaria ida Agricultura 
de Minas. 2 sntiRo?. 
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Seus filhos: Ignezita, Agenor Navantino, Jovelino e Maria de 
Lourdes. 

d) — D. Amelia Soares Roxo, casada com Gustavo Roxo. 

e) — Dr. Agenor Soares de Moura, bacharel em direito, casado 
com D. Carmen Antunes Soares de Moura. 

D — Dr. Arthur Soares de Moura. Eº casado com D. Maria Vi- 
centina Serra. Tem uma filha: D. Elfa Soares. de Moura, casada com 
“Isaac Cabido Netto, funccionario da Prefeitura Municipal dlo Rio de 
Janeiro, tendo: Diana. Foi desembargador do Tribunal da Relação 
de Minas; é Juiz da Cóôrte de Appellação do Rio de Janeiro. 

E — Dr. Camillo Soares de Moura. Formado em direito pela 
Faculdade de São Pamlo, iniciou logo a sua carreira de magistrado em 
Minas. Renunciando o cargo de Juiz icte Direito de Bambuhy, foi 
advogar na cidade de Ponte Nova, onde se casou com D. Emilia de 
Almeida Soares, filha do velho commerciante e chefe politico Core- 
nel José de Almeida Campos. 

Militou na politica local, tendo sido presidente da Camara 
Municipal. Foi deputado federal em mais de uma legislatura; In- 
terventor Federal em Matto Grosso, iem 1917; director geral dos 
Correios e Prefeito de Caxambu”. E” ministro e Presidente do Tribu- 
nal de Contas. 

Seus filhos: 

a) — D. Maria Magdala Soares de Mesquita, casada com O 
Dr. Francisco Duque de Mesquita, que foi deputado estadual, com os 
seguintes filhos: 

I -- Maria Emilia 

II -- Maria Berenice 

WI — Maria de Lourdes 

IV — Regina Maria 

b) — Dr. José de Almeida Netto; medico, casado com D. 
Selva Avellar de Almeida, tendo: . | 

“+ I— José de Almeida Soares (V Parte, tit. I, cap. X, $ 3.º, nu- 
mero 4, C, a). 


II — Lucia Maria 
HI — Vania 
Cc) — D. Judith Soares Barreto Durão, casada com o Dr. 


Fausto Barreto da Camara Durão, delegado de Policia no Rio de 
Janeiro, tendo: Fausto 

d) — Dr. Vasco Soares de Moura, já fallecido, bacharel; foi 
casado com D. Graziella de Carvalho Moura. Deixou um filho: 
Vasco Soares de Moura Filho . 
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Airam Vieira Soares de Moura, tendo: 


I — Heitor Soares de Moura Filho 
HI — José Eduardo 


HI — Renato 

IV — Roberto 

f) — Dr. Luiz Soares de Moura, advogado 

e) — D. Maria José, casada com o Dr. Gastão Soares de 
Moura Filho, já citado 

h) — D. Martha, casada com o Dr. João Antonio de Olivei- 
ra Sobrinho, medico 

i) — D. Emilia Soares 


») — Dr. Claudio Soares de Moura, bacharel em sciencias e 
letras. 

k) — Dr. Carlos Eduardo Soares de Moura, bacharel 

D — D. Maria da Graça. 

F — D. Julieta Soares Freire de Andrade 

Foi casada com Martinho Freire de Andrade, que era viuvo 
de D. Evangelina Peixoto, filha do Dr. Carlos Peixoto. 

Deixou uma filha: — Maria Alice. 

G — Dr. Raul Soares de Moura. 

Foi casado com D. Aracy von Sperling Soares de Moura, fi- 
lha do engenheiro Ernesto von Sperling. IBacharel em direito, foi 
professor do Gymnasio “Culto à Sciencia”, de Campinas; promotor 
publico, deputado estadual, deputado federal, secretario da Agricul- 
tura, ministro da Marinha, senador federal e Presidente do Estado 
de Minas. Foi chefe politico de grande projecção nacional . 

Falleceu quando presidente do Estado, deixando os seguintes 
filhos: 

-— Maria Flora, Angelo, Arminda e Leticia 

6 — D. Maria Peixoto Estevam. 

Era viuva do Dr. Camillo de Moura Estevão, medico e chefe re- 
publicano em Ubá. Falleceu em Julho de 1934. Seus filhos: 

A — D. Zelia Peixoto Estevam, solteira 

B — D. Regina Peixoto Estevam, solteira 

€ — D. Isolina, viuva de José Rodrigues Marques, tendo: 

8 — Maria Regina á 

D — D. Edina Peixoto Estevam, normalista, solteira 

E — D. Hilda Peixoto Estevam, normalista solteira 

F — Hamilton Gambetta, solteiro | 
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G — D. Ristori, casatla com Pedro Jorio, pharmaceutico, ten- 
do 2 filhos: .. 

a) — Murillo 

b) — Amaury 

H — D. Peron, casada com Arcilio Moura Estevão, tendo: 

a) — Arcilio 

b) — Camilo 

c) — Maria Herminia 

d) — Maria Carolina 

e) — Genuino 

f) — Marcello 

I — Dr. Leão Camillo de Moura, Tenente Coronel, medico do 


Corpo de Bombeiros, casado com D. Adelia de Moura. Não tem 
filhos. 

J — D. Delmira, casada com Heitor de Moura Estevão, tendo 
os seguintes filhos: 

a) —- Manoel Francisco 

b) — Maria Lygia 

c) — Maria José 


d) — Maria da Conceição 

e) — Heitor 

f) -— Rogerio 

7 — D. Paulina Peixoto dos Reis Condé. Falleceu em Março 
de 1937. —-- Foi casar com Francisco dos Reis Condé. Teve uma 
filha: — D. Barbara, que foi casada com o dr. Francisco Soares 


Peixoto de Moura, já referido. 

8 -— D. Josephina Peixoto Mascarenhas, Foi casada com o 
Dr. Augusto de Paula Mascarenhas. 

Seus filhos: 7 

A — Tenente Augusto de Panla Mascarenhas. Morreu solteiro, 
em Canudos. 

B — Plotino de Paula Mascarenhas. E' funccionario publico 
em Bello Horizonte. 

9 — D. Gabriella Peixoto de Salles. Foi casada com Fran- 
cisco de Salles Gomes Candido. Seus filhos: 

A—D. Guiomar (Petita), casada com Quintiliano Barbosa da 
Silva, tabellião em Ubá, filho de José Quintiliano Barbosa da Silva 
(IT Parte, cap 1.8 3.º, n.9, A). 

B — D. Maria da Conceição Peixoto Brandão, casada com 
Gorazil Brandão. Este casal tem: 

I — Maria Cléo. 
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H — Carmen 
HI — José 
IV — Raymunda. 
C — D. Maria Carmelita 
e dd 
D. Maria da Gloria Alves da Neiva Goulart 


Foi casada com Francisco Gonçalves Goulart, filho de Fran- 
cisco José Gonçalves Goulart e de D. Constança de Souza Lima. 

Seus filhos: 

1 -— D. Virginia Goulart Lana. Foi casada com Ricardo Lana, 
fazendeiro em Cattas-Altas de Noruega. Seus filhos: Camillo, Anto- 
nio, João, Francisco Luiz e D. Anna. 

2 — D. Joanna Goulart de Almeida, foi casada com o commer- 
ciante Manoel Roiz de Almeida. Seus filhos: 

D. Maria José, D. Thereza, D. Agostinha, D. Maria Amelia e 
Adolpho. 

3 — D. Amelia G. de Siqueira. Foi casada com José Bitten- 
court de Siqueira. Seus filhos: 

D. Maria, José, João. 

4 — D. Anna G. Basto, casada com Thomaz da Costa Basto, 
funccionario publico. Sem filhos. 

5 — D. Joaquina G. de Mello, casada com Jayme de Mello, 
funccionario da E. F. Leopoldina. Seus filhos: 

D. Clotilde, Jayme, D. Augusta, Cleto, D. Maria da Gloria e 
D. Antonietta. 

Esta ultima é casada com o dr. Ernani de Andrade, juiz de 
direito de Diamantina (III Parte, tit. 1, cap. VI $1.º,n. 5,4, b). 
Tem 3 filhos: Dagomir, Olavo Jayme e Norma, 

6 — D. Presciliana G. Pinto, casada com Antonio Pinto, com- 
merciante. Tem uma filha: D. Maria Apparecida. 

7 — Antonio Goulart, fazendeiro, solteiro 

8 — D. Maria Euzebia Goulart Viot. 

Foi casada com o velho educador Aristides Frederico Viot, 
de nacionalidade franceza. 

Em 1872 mais ou menos o Cel. José Vieira levou o professor 
Viot para a Fazenda do Rochedo para leccionar seus filhos le os fi- 
lhos dos fazendeiros vizinhos. Concluida sua tarefa abriu elle uma 
escola primaria em Santo Antono do Muriahé (Mirahy), onde eu ie 
meu irmão Astolpho iniciamos nossos estudos, em 1879; depois le- 
cionou no “Collegio Lago”, em Cataguazes e teve collegio em Ubá e 
em S. João Nepomuceno. 
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Foi seu discipulo o Presidente Raul Soares. 

Trinta annos depois de sua chegada ao Rochedo, voltou elle à 
mesma fazenda para lecionar os filhos do Dr. Affonso Rezende e 
alli acabou seus dias. 

Teve os seguintes filhos: 

A — D. Alzira Viot Coelho, casada com Ernesto Coelho, den- 
tista e funccionario da E. F. Central do Brasil. Seus filhos: 

a) — Daubigny, funccionario da E. F. Central 


b) — Juvenal 
c) — Hypolito 
B — Aristides Frederico Viot Junior 


Fallecido. Foi professor publico. Seus filhos: 

a) — Reginaldo 

b) — D. Ambrosina 

c) — D. Olga 

d) — Zilda 

e) — D. Emilia 

f) — Washington 

g) — Antonio 

h) — Alcebiades 

1) — Adalberto 

€ — Carlos Viot. Funccionario dos Telegraphos, fallecido 

D — D. Maria da Gloria Viot, solteira. E” pharmaceutica da 
“Saude Publica”, do Rio. 
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D. Virginia Alves da Neiva 
Foi a 1.º mulher de José Theodulo da Rocha Brandão, que 
em segundas nupcias casou com D. Clementina Peixoto Brandão (II 
Parte, tit. 1, cap. VI, $ 4.º, e cap. X, 8 4). 


TITULO 1 1 
Capitão Luiz Lobo Leite Pereira 


E' o filho mais velho do Coronel João Lobo Leite Pereirs e 
de O. Thereza da Silva Avila de Figueiredo (II Parte, in-fine). 

Nasceu o Capitão Luiz Lobo em Cachoeira do Campo, Munici- 
pio de Ouro Preio. 

Em uma escriptura lavrada em notas do tabellião José Veris. 
simo da Fonseca, em Villa Rica, aos 17 de Agosto de 1764, figu- 
ra elle com o titulo de capitão e como morador em Cachoeira do 
Campo. Assim, também, em a tlattestação de 21 de Julho de 1777, 
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refere Rodrigo Faria constar-lhe que por esse tempo, oecupava 
Luiz Lobo Leite Pereira, filho do Coronel João Lobo, o posto de 
Capitão em Minas Geraes. 

Casou-se o Capitão Luiz Lobo com sua  parenta D. Maria 
Josepha de Avila e Silva, irmã da mulher de seu irmão, Capitão 
Antonio Agostinho (II Parte, tit. I. Cap. HI). Em um papel de 
resalva firmado pela já viuva D. Josepha de Avila e Silva de Fi- 
gueiredo, no Sande, no dia 1.º de Janeiro de 1783, se vê que o 
Capitão Luiz Lobo era seu genro, por ser casado com D. Maria 
Josepha. Isso se vê, tambem, do testamento de D. Josepha, datado 
do Sande aos 9-:de Fevereiro de 1811. 

O Capitão Luiz Lobo falleceu em 12 de Julho de 1788 e sua 
viuva D. Maria Josepha de Avila e Silva pelos annos de 1808 ou 
1809. 


Inventario do Cap. Luiz Lobo 


“Arthur Alves de Brito Filho, Escrivão substituto do Primeiro 
Offício do Judicial e Notas desta Comarca de Ouro Preto, Estado 
de Minas Geraes da Republica dos Estados Unidos do Brasil na for- 
ma da Lei. 

Certifica a requerimento verbal da parte, que revendo no Car- 
torio a seu cargo nesta Comarca de Ouro Preto, os autos de in- 
ventario dos bens deixados pelo finado Capitão Luiz Lobo Leite Pe. 
reira, processado| nesta Comarca no anno -de mil setecentos e oiten. 
ta e oito (1788), conforme o que declarou a Viuva inventariante a 
folhas duas verso (2-v.) dos autos. Certifica mais que dos mesmos 
autos, folhas quatro (4) consta o titulo de herdeiros do teor se- 
guinte: 

Titulo de herdeiros, filhos legitimos — Primeiro (1.º) — Ma- 
noel Lobo Leite Pereira, com vinte e um (21) annos pouco mais 
ou menos; segundo (2.º) Dona Joanna de Avila, de idade de de- 
zoito (18) annos pouco mais ou menos; terceiro (3.º) Dona Izabel 
de Avila, de idade de dezeseis (16 )Jannos pouco mais ou menos; 
— quarto (4.º) — Dona Luiza de Avila, de idade de quinze (15) 
annos pouco mais ou menos -—— quinto (5.º) Antonio Lobo Leite 
Pereira, de idade de treze (13) annos pouco mais ou menos; — 
sexto (6.º) Dona Francisca de Avila de idade de onze (11) jannos 
pouco mais ou menos, -—- setimo (7.º) Dona Anna de Avila de 
idade de oito: (8) annos -— Dona Antonia de Ávila de idade de 
tres (3) annos pouco mais ou menos. Certifica mais que dos! mes- 
mos autos a folhas doze verso (12v.), consta a descripção de bens 
que foram descriptos e avaliados, os seguinaes: Item Um sitio com 
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casas de vivenda, senzalas, tudo coberto de telhas com todos os 
mais pertences -—- quintal murado de pedra, sito na paragem cha. 
mada a Soledade onde viveu e falleceu seu marido, em que este 
é socio com seu irmão Tenente Antonio Agostinho Lobo | em 
egual parte sendo visto pelos louvados respectivos na quantia de 
seiscentos e cincoenta mil réis (6508000), como sahe. Item todas 
as lavras respectivas a mesma sociedade que se compõem de | mpr- 
ros, grupiaras e veios d'agua com todos os seus regos e tanques 
sitos na paragem digo, na mesma paragem da Soledade que icons- 
tam de varios titulos e provisões de aguas que sendo visto pelos 
ditos avaliadores foi avaliado ao todo na quantia de quatorze mil 
cruzados de que é metade sete que pertencem a este casal “são 
dois contos e oitocentos mil réis (2:800800) como sahe —  Certi- 
fico mais que a folhas trinta e cinco verso (35-v.) idos imesmios 
autos consta da mesma partilha que foi separada para pagamento 
da referida viuva, entre outros bens o seguinte: . Haverá mais me- 
tade das lavras de minerar com os seus regos e mais pertences 
dita sociedade com o Tenente Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira 
— avaliada a dita metade na quantia de dois contos e oitocentos mil 
(2:800$000), que sahe. di, 

Certifica finalmente, que as partilhas foram julgadas por sen- 
tença de vinte oito (28) de Maio de mil setecentos e oitenta e 
nove (1789) que transitou em julgado. Era o que se continha em 
us referidas folhas dos autos supra e retro transcriptas donde bem 
é fieimente fiz extrahir a presente certidão que depois de confe. 
rida e por achal-a em tudo conforme a subscrevo e assigno nesta 
cidade de Ouro Preto, aos vinte e nove (29) de Maio de mil no- 
vecentos e vinte e oito (1928). Eu Arthur Alves de Brito F.º, es- 
crivão a subscrevo e assigno. 


Ouro Preto, 29 de Maio de 1928. O Esc. Arthur Alves de 
Brito”. . 


Pelo auto de inventario acima transcrpito vê-se que o Cap. 
Luiz Lobo teve os seguintes filhos: 


CAPITULO 1 
Manotl Lobo Leite Pereira 


Natural da freguezia de Cachoeira do Campo; teve, em) 1799, 
o posto de capitão de cavallaria de milicias da Comarca de Villa 
Rica, o qual lhe foi conferido pelo governador e capitão . general 
de Minas Geraes, Bernardo José de Lorena. Estabeleceu sua re- 
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sidencia ma fazenda do Guido, applicação do arraial da Soledade, 
da freguezia de Congonhas do Campo, e dedicou.se à industria 
da mineração do ouro. Casou-se com D. Maria do Carmo Montei- 
ro de Barros, irmã do Cel. Romualdo Monteiro de Barros, Barão 
de Paraopeba e sobrinha do Commlendador José Joaquim Monteiro 
de Barros. Falleceu em 1842, e a sua viuva em 1848, deixando os 
seus filhos, citados, conforme se vê de seu inventario no cartorio 


do Escrivão ide Orphãos de Queluz: 
O e 
Matheus Herculano Pereira Lobo 


Casou-se com D. Maria Ferreira de Jesus. Falleceu em 1883 
ou 1884, deixando viuva e nove filhos, a saber: 


1 — D. Maria do Carmo, casada com José Leite Soares... 

2 — Felicio Herculano Pereira Lobo, viuvo de D. Anna Li- 
ma. 

3 — Antonio Herculano Pereira Lobo, casado com D. Maria 


do Carmo, com diversos filhos, residiram na Soledade, porém, em 
1874, era 2.º juiz de Paz em o districto do Redondo (São Braz do 
Suassuhy). 

4 — Lucas Herculano Pereira Lobo, casado com D., Fran- 
cisca Albana de Jesus, moradores no arraial da Soledade com muitos 
filhos. 

à — D. Fortunata Augusta, casada com Herculano Fernandes 
Lima. 

6 — José Candido Pereira Lobo, casado com D. Maria José 
Leite. 

7 — Benjamin Herculano Pereira Lobo, casado com D. Anna 
Candida de Lima, deixaram tres filhos: 

A) — D. Laurinda Lobo; 

B) — Antonio Lobo; 

C) — José Benjamin. 

8 — Joaguim Antonio Pereira Lobo, que foi casado com D. 
Maria Antonia de Jesus, deixando os quatro filhos: 


A) — D. Anna; 

B) — D. Clara Auta de Jesus; 

C) — D. Maria de Jesus Lobo; 

D) — D. Arminda de Jesus. 

9 — D. Anna Joaquina Leite, que foi casada com Joaquim 
Leite Soares, deixando quatro filhos: f 
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A) — D. Maria Joaquina Leite, casada com Antonio Leite 
Soares, morador na Soledade; 
B) -—- D. Fortunata Joaquina de Jesus; 
C) — Justino Homem Leite Soares; 
D) -- Lucas Leite Soares. 
E a Pee 


D. Maria Fortunata Monteiro de Barros Baeta Neves 


Foi casada com o tenente-coronel, commendador Joaquim 
Baeta Neves, grande e influente proprietario no municipio de Que- 
luz de Minas, portuguez, descendente de antiga familia de Góes, Por- 
tugal. D. Maria Fortunata falleceu em 1864 e o commendador Jioa- 
quim Baeta Neves, pouco tempo depois, deixando os seguintes filhos, 
conforme se vê do inventario de D. Maria Fortunata, na Cartorio 
de Orphãos de Queluz: 

1 — D. Maria do Carmo, casada com o capitão José Ferreira 
de Faria, que residiram em Queluz. Dentre seus filhos nota- 
mos: 

A) — Joaquim Faria, casado com D. Joanna Tavares de Faria 
Residem em Queluz e têm os seguintes filhos: 

a) — D. Maria Amalia. 

b) — D. Esmenia. 

c) — D. Celina. 

D. Maria so Carmo é avó do Dr. Guilherme Baeta de Faria, 
que em 1934 era coronel-commandante do 2.º Batalhão de engenha- 
ria, com séde em São Paulo. 

2 — Joaquim Lourenço Baeta Neves, Barão de Queluz, por 
decreto de 24 de Maio de 1873, casado com D. Maria da Concei- 
ção, filha de Daniel Baeta Neves. O Barão falleceu em 1880, é a Ba- 
ronesa em 1884, deixando os seguintes filhos conforme consta dos 
inventarios de ambos, no cartorio de Queluz 

A) — D. Maria José Baeta Neves, casada com Joaquim Ca- 
millo Baeta Neves, filho dos Barões de Lorêdo. 

Tiveram os seguintes filhos: 

a) -— Leonidas. 

b) — D. Marócas. 

c) — D. Melanie. 


d) — Alexis, 
e) — Gastão. 
f) — Sylvio. 
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B) — Joaquim Lourenço Batea Neves Filho, casado com D. 
Maria Leonor Teixeira Baeta Neves Calazans, neta dos Barões de 
Camargos e de Loredo, 


Seus filhos: 
a) — D. Maria Augusta, casada com Antonio Furtado de Men. 


donça, tendo um filho: 

Dr. Antonio Furtado de Mendonça, agrimensor. 

b) — D. Maria Fortunata, casada com Affonso Urbano Bae: 

ta Alvim, filha do Dr. Francisco Urbano Ferreira Alvim e de D. 
Leonor Baeta Alvim. (III Parte, tit. II, cap. 1, 8 2. n. 9, B). 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 — Dr. Nelson Baeta Alvim, medico veterinario e pharma- 
ceutico ; 

Ij — Asdrubal Baeta Alvim; 

HI — Celso Baeta Alivm; 

IV — D. Marietta Baeta Alvim; 

V — D. Luizinha Baeta Alvim; : 

c) — José Francisco, casado com D. Julieta Teixeira Baeta 
Neves, neta dos Barões de Camargos e de Lorêdo. 

Seus filhos: 


a) — D. Olga, normalista; 
b) — D. Augusta, normalista; 
c) — Paulo Baeta Neves, que foi presidente da União dos Em- 


pregados do Comimercio (U. E. C.), de Bello Horizonte, presidente 
do Partido Trabalhista de Minas-Geraes e presidente do Partido Po- 
pular Democratico do Districto Federal. 

C) — Daniel Lourenço Baeta Neves casado com D. Leopoldi- 
na Amelia de Calazans Baeta, neta dos Barões de Camargos e de 
Lorâdo. 

D) — D. Henriqueta Maria Baeta casou-se com o Dr. Chris- 
tiano Silva Penna, medico residente em Lavras, filho do Dr. José 
Jorge da Silva e sobrinho do Dezembargador Quintiliano José da. 
Sibra o 

Seus filhos; 

a) — D. Mariquita. 

b) — Augusto, academico de medicina. 

c) — Henrique, cirurgião-dentista. 

d) — D. Georgina. 

F) — D. Maria Augusta, 

G) — D. Maria Fortunata. 

H) — José Lourenço Baeta. 

3 — Dr. José Joaquim Baeta Neves. 
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Bacharel em Direito pela Faculdade de Recife, deputado pro- 
vincial; Chefe de Policia. em Minas, va Presidencia Silveira Lobo 
(1878); 1.º Juiz d: Direito da comarca de Queluz de Minas; juiz de 
“Direito em Taubaté, em Atibaia é em Campinas, São Paulo; chefe de 
Policia de São Paulo, na Presidente do Barão de Guarajá; juiz de 
Direito em São João del-Rey — foi casado com D.' Maria Thomazia 
Baeta Neves, de illustre familia de Pernambuco. Deixou os seguin- 
tes filhos: 

A) — Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho, bacharel em di- 
reito, promotor publico em Queluz de São Paulo, juiz municipal de 
Atibaia (São Paulo) e de Abaeté (Minas) advogado no Rio de Ja- 
neiro; commissario de café e fundador do “Banco Commissario 
Minas e Rio”; funccionario de Fazenda; Secretario da Presidencia 
da Republica, no Governo Hermes, casado com D. Oliva Borges Ma- 
chado Baeta Neves, filha do Almirante Borges Machado, teve 'os se- 
guintes filhos: 

a) — Dr. Luiz Machado Baeta Neves, chimico, diplomado pela 
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, casado com D. Ilka Masca- 
renhas Werneck (fallecida), iilha de José Ignacio de Avellar Wer- 
neck, e de D. Magdalena Mascarenhas Werneck. É director-téchnico 
das “Usinas junqueira” em S. Paulo. 

b) — José Machado Baeta Neves, perito-contador. 

c) — Antonio Machado Baeta Neves, funccionario do Depar- 
tamento Nacional do Café. 

d) -- Paulo Machado Baeta Neves, chefe da Distiliaria das 
“Usinas Junqueira”; casado com D. Daisy Silveira Baeta Neves, fi- 
lha do professor Antonio Luiz da Silveira e de D. Manoela Monte- 


jano da Silveira. : 
B) — Dr. Luiz Felippe Baeta Neves, medico e bacharel em di- 


reito. Foi advogado em Campinas; director do Hospital de Campos 
do Jordão. Espeialisou-se na Europa e clinicou em São Paulo, ad- 
quirindo grande nomeada. Fez parte da Missão Médica Brasileira 
na guerra européa, no posto de tenente-coronel, dirigindo um hospi- 
tal francez. Industrial e fazendeiro em São Paulo, é casado com D. 
Luiza do Amaral, de Campinas, com os seguintes filhos: 

a) — Augusto Baeta Neves. 

b) — D. Maria Baeta Neves, casada com o bacharel Sylvio 
de Lara Campos, que tem um filho: 

8 — Luiz Carlos. 

c) — Dr. Luiz Baeta Neves, engenheiro agronomo, 
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É) — Augusto Baeta Neves. Pharmaceutico, que falleceu quat- 
do fazia o curso de medicina. 

D) -—- D. Maria Laurinda Baeta Neves, que falleceu solteira, 
em Campinas, de febre amarella, em 1889. 

E) —- Americo Baeta Neves. Pharmacentico em Santos, onde 
foi delegado de Policia e é despachante da Alfandega. E” casado 
com D. Adelaide Bastos Baeta Neves. 


F) — Abilio Baeta Neves, pharmaceutico, que falleceu quando 
completava o curso de medicina. 
G) — Dr. Francisco Amynithas Baeta Neves. Engenheiro da 


Prefeitura do Rio de Janeiro; da Repartição de Aguas e Esgotos de 
São Paulo; da Comissão de Saneamento de Santos; da Central do 
Brasil; director da Secretaria da Camara Municipal de Santos; funce- 
cionario da Fazenda do Estado do Rio de Janeiro, é inspector fe- 
deral de Estradas. Foi casado em primeiras nupcias com D. Julia 
Baeta Neves, filha do conselheiro Antonio da Rocha Fernandes Leão. 
tendo os seguintes filhos: 


a) — Dr. Nelson da Rocha Baeta Neves, medico em São Pau- 
lo, casado com D. Etherea da Silva Gomes, tendo um filho: 

Nelson Luiz Baeta Neves. 

b) — Dr. Francisco da Rocha Baeta Neves, medico. Em se- 
gundas nupcias casou-se com D. Luzia Mattoso de Queiroz Baeta Ne. 
ves, filha de Candido Aurelio Monteiro de Queiroz e de D. Catha- 
rina (Catita) Adelaide Monteiro Mattoso de Queiroz (V. Parte, tit. 
ImcapikioS Gn 2 det DB); 

4 — D. Anna Luiza Baeta Neves, viscondessa da Castanheira 
de Pêra, casada com Antonio Alves Bebiano, visconde de Castanhei- 
ra de Pêra. Residem em Portugal, 


9 — D. Fortunata Augusta Baeta Neves, com 17 annos de eda- 
de, casou-se em 11/12/1859, na fazenda do Basio; applicação de Que- 
luz, às 4 1/2 horas da tarde, com Joaquim Affonso Baeta Neves, de 30 
annos, o qual falleceu em Queluz no anno de 1884, deixando um filho 
que falleceu quando cursava a Escola de Minas de Ouro Preto. A viu- 
va casou-se com O tenente-coronel Arthur Augusto do Nascimento, que 
tambem era viuvo. ) 

6 — Lourenço Baeta Neves. Casou-se com D. Maria Leonor 
Teixeira Baeta Neves, filha do Senador do Imperio Manoel] Teixeira 
de Souza, primeiro Barão de Camargos, que por sete vezes occupou 
a Presidencia da provincia de Minas como vice -presidente, em di- 
versas situações conservadoras, e de sua mulher D. Maria Leonor 
de Magalhães Mosqueira, que depois do fallecimento de seu marido 
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foi elevada á Viscondessa, de Camargos, passando o titulo de barão 
de Camargos a seu filho Dr. Antonio Teixeira de Souza Magalhães, 
que succedeu a seu pae na direção da politica conservadora em 
Minas, cuja presidencia tambem por sete vezes occupou, como vice- 
presidente. 

Seus Filhos: 


A) — D. Maria Fortunata Teixeira Baeta Costa, casada com 
Feliciano José da Costa, fazendeiro no municipio de Queluz, filho de 
João Francisco da Costa e de D. Mathilde Leopoldina Nogueira da 
Costa, com os seguintes filhos: 


a) — D. Maria Leonor Baeta Costa; 
b) — Antonio Baeta, Costa, cirurgião-dentista; 
c) — Lonrenço Baeta Costa, industrial, casado com D. Emi. 


liana Vasconcellos Teixeira Baeta Costa, neta do Dr. Diogo Luiz Pe- 
reira de Vasconcellos, historiador, jornalista, deputado geral, presi- 
“ dente da Camara municipal de Ouro Preto, senador estadual e pre- 
sidente do Senado. Tiveram os seguintes filhos: Diogo, Isa, Nilsa, 
Paulo, Ieda e Maria da Conceição; 

d) — D. Gabriella Baeta Costa Simões, casada com Bianor Si- 
mões Coelho, industrial e collector federal em Ouro Preto, com os 
seguintes filhos: Bianor, Ilka, Lizio, Ruy, Ney, Lucia, Maria de 
Lourdes, José Feliciano e Jonas; 

e) — Dr. João Baeta ida Costa, medico, secretario do Instituto 
Ezequiel Dias, em Bello Horizonte, casado com a doutora Edith Cos- 
ta Baeta Neves, engenheira, filha do Dr. Lourenço Baeta Neves. (III 
Parte, tit. II, cap. I, 8 2.º, D). 


Seus filhos: 
Maria Christina Baeta Neves e João Francisco Baeta Neves 


Costa; 
| f) — José Costa, cirurgião dentista, formado pela Escola de 
Ouro Preto; ; 

e) — D. Mathilde Baeta da Costa, professora-normalista; 

h) — D. Lygia Baeta da Costa Moura, formada em pharma- 


cia, casada com o dr. José Caldeira de Moura, medico, professor e 
ex-director da Escola Normal de Ouro Preto, com os seguintes fi. 
lhos: Maria Leonor, Ronaldo, Frederico, Leopoldo e Mucia; 

i) — Dr. Feliciano José Baeta da Costa, engenheiro civil, 
funccionario: do Estado de Minas Geraes. 

) — Humberto da Costa Baeta Neves; 

k) — Dr. Geraldo Baeta da Costa medico; 
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I) — Dr. Orlando Baeta Costa, engenheiro. 

B) — D. Gabriella Teixeira Baeta Costa, casada com Antonio 
José da Costa, negociante em Christiano Ottoni, filho de João Fran- 
cisco da Costa e de sua mulher D.  Mathilde Leopoldina Nogueira 
da Costa, com os seguintes filhos: 

a) — Dr. José Baeta Costa, medico, casado com D. Nair Al- 
ves Baeta Costa, com os seguintes filhos: Dinah, Daisy, Decio, De- 
lio e Darly. 

b) — Gabriel Baeta Costa, secretario-collector da Prefeitura 
Municipal de Queluz, casado com D. Carmelita Nogueira Baeta Cos- 
ta, com 'os seguintes filhos: Gabriella, Maria do Carmo, Edith, Ma- 
rio; 

C) — Dr. Alfredo Teixeira Baeta Neves, engenheiro civil e de 
Minas, - professor cathedratico da Escola de Minas de Ouro Preto, 
director do Gymnasio de Ouro Preto, tendo tambem dirigido a Es- 
cola Normal da mesma cidade; presidente da Camara Municipal de 
Ouro Preto, deputado e senador estadoal, casado com D. Jesuina 
Amaral da Veiga Baeta Neves, filha do commendador José Pedro Xa- 
vier da Veiga, chefe de prestigio do partido conservador, jornalista, 
director do Archivo Mineiro, Senador estadoal e historiador e de sua 
mulher — D. Luiza Amaral da Veiga. Não tem filhos. 

D) — Dr. Lourenço Baeta Neves, engenheiro de Minas e civil, 
pela Escola de Minas de Ouro Preto, especialista em Engenharia 
Sanitaria, professor Cathedratico da Universidade de Minas Geraes, 
ex-Director da Viação e Obras Publicas do Estado de Minas, ex-da- 
rector da Rede Sul Mineira, consultor technico da Presidencia do 
Estado de Minas, membro da Comissão organizadora do Codigo Flo- 
restal do Brasil, ex-Prefeito de Poços de Caldas, socio do Club de 
Engenharia do Club de Engenharia de Pernambuco. .Da Socieda- 
de Mineira de Engenheiros. Do Instituto Historico e Geographico de 
“Minas Geraes. Socio de muitas outras sociedades nacionaes e iex- 
trangeiras. 

E' casado com D. Maria Virginia da Costa Baeta Neves, filha 
do dr. Francisco de Paula Ferreira e Costa, tenente-coronel hono- 
rario do Exercito, deputado provincial, presidente da Camara Mu- 
nicipal de Ouro Preto, chefe de Policia de Minas Geraes, e Juiz de 
Direito de São João d"El-Rey e de Juiz de Fora e de sua mulher D. 
Maria Emerenciana de Andrade Costa. 

Seus filhos: 

a) — Doutora Edith Costa Baeta Neves, engenheira, funccio- 
neria technica do Departamento de Electricidade de Bello Horizonte, 


a 


“depois Assistente technica do Inspector de Edificios Escolares da 
“Secretariá da Educação de Minas, casada com o dr. João nei 
Costa. (II Parte, tit. II, cap. 1, 8 2/ n. 6, A, e). 

b) — Lourenço Baeta Neves Filho, com o curso di “prepara- 
torios; 

c) — Roberto Baeta Neves, fallecido quando cursava o 4.º an- 
no de medicina; 

d) — D. Maria Virginia Baeta Neves Gonzaga, diplomada pelo 
Instituto Nacional de Musica, do Rio de Janeiro, casada com Juran- 
dyr Navarro Gonzaga, engenheiro topographo, professor da Escola 
de Agronomia e Medicina, de Bello Horizonte, funccionario do De- 
partamento Nacional do Café, com) duas filhas: Maria Leonor Bae- 
ta Neves Gonzaga e Oliva Virginia Baeta Neves Gonzaga; 

e) — Dr. Alfredo Baeta Neves, engenheiro civil, chefe de sec- 
ção de Serviço de Aguas e Esgotos do Districto Federal, casado com 
D. Marra de Lourdes Malard Baeta Neves, filha de Francisco Julio 
Henrique Malard e de D. Beatriz Pedercini Malard, com uma filha: 
Virginia Beatriz Malard Baeta Neves. 

7 — Commendador Manoel José Baeta Neves. Foi Adminis- 
“«rador dos Correios 'de Minas. Em primeiras nupcias foi casado com 
D. Maria Benigna, que deixou um filho: 

Randolpho Baeta Neves, casado. 

Em segundas nupcias foi casado com D. Maria José do Car- 
-mo, filha do commendador Evaristo Gonçalves Machado e D. Felicia 
Fugenia de Avila Brandão. (III Parte, tit. I, cap. V, 8 1, n. 5, le- 
tra«G). Ea 

8 — Coronel Antonio Pedro Baeta Neves, casado com D. Fran- 
cisca Teixeira Baeta Neves, filha dos primeiros Barões de Camar- 
gos. ; 
side: filhos: 

A) — Antonio Pedro. Baeta Neves Filho, id Pa casado 
-com D,. Francisca Zebral Baeta Neves, filha do Dr. Francisco Ze- 
pral, medico e fazendeiro em Queluz de Minas, e de sua mulher, D. 
Joanna Zebral. Com varios filhos. 

na4Ba -—s Di Maria, Antonia: Baeta Zebral, casada com João Ze- 
* bral, filho do dr. Francisco Zebra]. Com varios filhos. 
" C) — Ludgero Baeta Neves, professor, ex director do Grupo 
“Escolar de Carandahy, ““actwaimente “director do Grupo Escolar 
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“Raul Soares” de Alto Rio Doce, casado em primeiras nupcias 
com D. Celia Rodrigues Pereira, filha dos Barões de Santa Cecilia 
e em segundas nupcias com D. Candida Saint-Yves Baeta. 


Seus filhos: 


a) — Cecilia Pereira Baeta, normalista, congregada, tomou o 
nome de Irmã Catharina. 

b) — Ludgero Pereira Baeta, industrial, casado com; D. Ma- 
ria de Mello. Com descendencia. had 

c) — Odette Baeta Pereira, normalista ,casada com o collector 
Niúllo Rodrigues Pereira; tem descendencia. 

d) — Agoncillo Pereira Baeta, funccionario federal, casado 
com D. Noemia Calvario Baeta, com descendencia. 

e) — Agnaldo Pereira Baeta, industrial, casado com D. Con- 
ceição Baeta, com descendencia. 

f) — Benjamin Pereira Baeta, agronomo, casado com D. Ire- 
ne Pereira Baeta, com descendencia. 

g) — Maria Apparecida Baeta, normalista, solteira, professora 
do Grupo Escolar de Alto Rio Doce. 

h) — Dr. Galileu Pereira Baeta, solteiro, engenheiro civil. 

Do 2.º miatrimonio: Antonio e Francisco. 

D — D. Virginia J. Baeta Neves, casada em primeiras nu- 


pcias com José Augusto) Botelho, pagador da E, F. Central do Bra 
sil e depois negociante, tendo os seguintes filhos: 


a) — D. Maria José, professora normalista, solteira. | 
b) — D. Christina, professora normalista, casada com Anto- 
nio Baeta Furtado, filho de seu padastro Antonio Furtado de Men- 


donça. 

Enviuvando, contrahiy segundas nupcias com Antonio Furtado 
de Mendonça, que tambem era viuvo. 

(III Parte, tit. 1, cap. 1,8 2,n. 2, B, a). 

E) — Francisco Urbano Baeta Neves, pharmaceutico, foi es- 
tabelecido em Bicas, casado com D. Luiza Mendonça Baeta Neves, 
professora-normalista, filha do Cel. José Augusto Moreira de Men- 
donça, ex-collector do municipio de Queluz. 

Falleceu em) Agosto de 1937, m Bicas, onde exerceu varios car- 
gos publicos. 

Tiveram uma filha: 

— D. Lourdes Baeta de Azevedo, professora e normalista 
solteira. . 

9 — D. Luiza Gonzaga Baeta, casada com w dr. Francisco Ur- 

bano Ferreira Alvim, medico, pela Faculdade de Medicina de Paris, 


dc 
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clinico e fazendeiro na cidade do Pomba, onde foi Presidente da 
Camara e Agente Executivo do municipio. Falleceram, elle, de pas- 
seio em Queluz e ella, no Pomba, poucos dis depois, em' 1896, 

Seus filhos: RR PR RR 

A) — D. Rita Alvim de Siqutira, fallecida em Friburgo, casa- 
da com o dr. Jayme de Siqueira Castro, ex-Juiz municipal de São 
João Nepomuceno, Rio Novo e Pomba, e de direito de Januaria, Pal- 
ma e Alto Rio Doce. Substituiram os paes e sogros na tutela e di- 
recção da familia, tendo apenes uma filha: 

a) — D. Anna Zolina, casada com a pharmaceutico e indus- 
trial Manoel Aristão Jacoud, de Friburgo, e estes, quatro filhos: Vera, 
Carlos Jayme, Renato e Rafael. 

B) — Affonso Urbano Baeta Alvim, notavel musicista, ex- 
alumno do maestro Macedo e da primeira Academia de Commercio 
de Juiz de Fóra e thezoureiro da Camara do Pomba. 

Foi casado com D. Maria Fortunata (Cap. 1, $ 2.º, B, b,), am- 
bos fallecidos, deixando os seguintes filhos: 

a) — Dr. Nelson Baeta Alvim, inspector da Defesa Sanitaria 
do Departamento da Producção Animal, genro do Cel. Henrique 
Ignacio da Silveira. 

b) — D. Marietta, casada com Romêo Leal. 

c) — D. Luiza, casada com Sidney Gomes; 

d) — Celso Baeta Alvim. 

e) — Asdrubal, fallecido; 

C) — Daniel Urbano Baeta Alvim, fazendeiro e ex-prefeito 
municipel do Pomba, casado em primeiras nupcias com D. Adelia 
de Araujo e em segundas nupcias com D. Graziela Babo, sendo seus 
filhos, do 1.º matrimonio: 


a) — Antonio Araujo Alvim, academico de Engenharia e func- 
cionario da Secretaria de Segurança, em Bello Horizonte. 

b) — Dr. Paulo Araujo Alvim, engenheiro civil e de minas, 
do Serviço Geologico Federal. 

c) — D. Maria Luiza, casada com Alberto Mendonça dos 


Reis. 
Do segundo matrimonio: 
d) — Reginaldo. 


e) — Francisco. 
f) -—— Adelia, 

g) -— Rita. 

h) -— Daniel, 

i) — Jayme, 


» — Ifigenia, 


em CLSO 


D) — D. Izabel, viuva do major Alvaro Guadalupe Baeta Neves, 
tendo os filhos: 


a) — Dr. José Guadalupe Baeta Neves, medico e presidente da 
Camara de Mercês. 

b) — Alvaro. 

c) — Oscar. 

d) — D. Luiza. 

e) — Francisco. 

f) — Manoel. 

g) — D. Dulce, fallecida, casada com Geraldo Rates Amaral, 


deixando um filho: Alvaro. 


E) — D. Luiza, casada com o ar. João Benedicto de Araujo, 
advogado, sendo seus filhos: 

a) — Dr. Jayme B. Araujo, engenheiro civil e de minas, ex. en- 
genheiro da Siderurgica Belgo-Mineira e hoje do Serviço Geologico 
Federal. 

b) — Dr. Layro B. Araujo, advogado. 


c) — Dr. João, medico. 
d) — D. Luiza, 

e) — Luiz. 

f) — Maria. 


O primeiro, quintanista de medicina e is tres ultimos prepa- 
ratorianos. 


“- F) — D. Sylvia, casada com o agrimensor e industrial Themis- 
tocles Lima, sendo seus filhos: 


a) — Arthur, academico de medicina. 

b). — Sylvio, academico de medicina. 

c) — Maria Sylvia. 

d) — Themistocles. 

G) — José Urbano Baeta Alvim, pharmaceutico pela Escola de 


'- Pharmacia de Ouro Preto ,estabelecido em Barbacena, casado com 
D. Maria Eugenia de Castro Alvim, sem filho. j 


E BIBLº 
D. Anna Carolina Monteiro de Barros 


Foi casada com o dr. José Ignacio Nogueira Penido, que em 1 
de Fevereiro de 1847 era Juiz Municipal e de Orphãos dos Termos 
reunidos de Queluz e Bomfim, conforme se vê dos autos de medição 
da Fazenda do Tanque, no Cartorio de Orphãos de Queluz. 


ad so 
” — $4.º — E e 


José Francisco Pereira Lobo 


Foi casado com D. Marianna da Purificação Cruz Machado. 
(El; Parte; tit, TI, cap. II, 8 2.º). 


— 8 5.º — 
D. Fortunatla Augusta Monteiro Baeta 


Casou-se com o dr. Joaquim) Francisco Baeta Neves e falleceu 
em 1853, deixando os seguintes filhos: 

1 — D. Maria da Conceição Baeta Neves, nascida em 1844, que 
se casou com o coronel Antonio Baeta Neves, nascido em 1836, filho 
do capitão Antonio Lourenço Baeta Neves, e de D. Florinda Rosa 

de Jesus. Deixaram os seguintes filhos: 
| A) — Antonio. 

B) — José. 

C) — Daniel. 

D) — D. FORTUNATA. 

E) — D. Maria Emilia. 

F) — D. HONORINA. 

G) — Coronel Joaquim Pedro Baeta Neves, fallecido em 30 de 
Agosto de 1937. Foi escrivão de Orphãos e Ausentes da Comarca de 
Queluz. Casado com D. Albertina Baeta Neves, neta dos Barões de 
Lorêdo, deixou os seguintes filhos: 


a) — D. Anadyr Baeta de Abreu, casada com o dr. Henri- 

que Wladimiro de Abreu. 
b) — Amilcar Baeta Neves, funccionario do Posto de Hygie- 

ne casado com D. Maria Hugenia de Carvalho Baeta Neves. 

c) — Abgar Baeta Neves, funccionario da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, casado com D. Aurea de Souza Baeta Neves. 

d) — Alkimar Baeta Neves, funccionario da Secretaria das 
Finanças de Minas Geraes. 

e) — Adelardo Baeta Neves, academico de medicina. 

f) — Aldomar Baeta Neves, funccionario da E. de Ferro Cen- 
tral do Brasil. 

g) — D. Alayde Gabriella Baeta Neves, normalista. 


h )— D. Maria José Baeta Neves ,professora do Grupo Esco- 
lar “Domingos Bebiano”. 


2 — Joaquim Francisco Baeta Neves casou-se com D. Anto- 
nia- Augusta Baeta Neves. 
3 —— D. Anna Augusto Baeta Neves, que se casou com Fran- 


cisco da Silva Moreira. 
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Joaquim Pereira Lobo 


Foi casado com D. Josephina da Cruz Machado, filha do Co- 
ronel Antonio da Cruz Machado e de D, Maria José de Velasco. 
(II Parte, tit, II, cap. 11 83,9, 


CAPITULO II 
D. Joanna Beatriz de Avila 


Casou-se com o sargento-mór Francisco José Pereira de Vel- 
jasco, que pelas informações que pudemos colligir era filho do Co- 
rohel José Pereira Lima de Vellasco Molina. Em a justificação fei- 
ta em Villa Rica, em 11 de Setembro de 1797 (HI Parte), a segunda 
testemunha que depôz foi José Pereira Lima de Vellasco Molina, 
Coronel do 2.º regimento de cavallaria de milicias de Villa Rica e 
districtos annexos, guarda-mór das terras e aguas mineraes da fre- 
guezia de Santo Antonio de Ouro Branco, que vivia dos rendimentos 
do seu engenho de canna e lavras de tirar ouro, maior de 53 annos. 
Póde-se conjecturar que o Coronel José Pereira Lima Vellasco Mo- 
lina, fosse descendente do Capitão-mór do Espirito Santo, João de 
Vellasco Molina, a quem Antonio Rodrigues Arzão apresentou em 
1693 o ouro que havia achado em territorio de Minas Geraes. No 
titulo de herdeiros de D. Josepha de Avila e Silva de Figueiredo, 
figurava como filha da fallecida D. Maria Josepha: “D. Joanna, . 
casada com o sargento-mór Francisco Pereira Lima de Vellasco”. 
Em outro documento, porém, o mesmo sargento-mór, foi menciona- 
do com o nome de Francisco José Pereira de Vellasco (Annuario de 
Minas Geraes, do Dr. Nelson de Senna I, 1906, pags. 418 e 420). 
Parece que o sargento-mór Francisco de Vellasco residia em Villa 
Rica, pois, foi elle quem averbou na patente do Capitão José Seabra 
a nota de haver sido registrada na thesouraria de matricula geral 
das tropas da Capitania de Minas Geraes, em Villa Rica, aos 13 de 
Novembro de 1797 (II P., tit. I, cap. II). Pelo que pudemos sa- 
ber, desse casal apenas nasceu uma filha. 


Paragrapho unico 
D. Maria José de Vellasco 


Foi casada com o Coronel Antonio da Cruz Machado, que em 
1805, era cavalleiro professo da Ordem de Christo e residia em 
Villa Rica, onde exercia o cargo de escrivão dos feitos da real fa- 
zenda. Tinha o posto de tenente coronel aos 11 de Novembro de 
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1821, quando jurou, perante a Camara da mesma Villa, as bases da 


Constituição Portugueza, como se vê do respectivo termo publicado 
pela Rev. do Archivo Publico Mineiro, anno II, 1897 paginas 
242 e 243. Temos noticias, embora incompletas, dos seguin- 
tes filhos do casal: 


1 — Commendador Antonio Candido da Cruz Machado (Vis- 
conde do Serro-Frio). 

2 — D. Marianna da Purificação Cruz Machado 

3 — D. Josephina da Cruz Machado 

4 — Joaquim da Cruz Machado. 


8: 1.º 
Commandador Antonio Candido da Cruz Machado 


Nasceu na cidade do Serro em 11 de Março de 1820. Foi o 
chefe supremo do Partido Conservador de Minas Geraes nos ultimos 
tempos da Monarchia. Deputado por essa Provincia nas 8.º, 9.º, 
10.º, 11.º e 15.º legislaturas; presidente das Provincias de Goyaz, 
em 1854; Maranhão em 1855 e Bahia em 1873; Senador do “mperio 
em 1874 e presidente do Senado no ultimo quinquenio da Monarchia. 
Pelos relevantes serviços prestados à Nação foi agraciado com o ti- 
tulo de Visconde do Serro Frio, com grandesa, por decreto de 16 
de Maio de 1888. 

Falleceu no Rio de Janeiro, com 85 annos de idade, em 12 
de Fevereiro de 1905. Era Commendador da Ordem da Rosa. 

Foi casado com D. Jcesephina de Brienne Ferreira Carneiro, 
filha do Commendador José Ferreira Carneiro, (Senhor do Viamão), 
e de D. Maria Josephina da Horta. 


Tiveram os seguintes filhos: 


1 — D. Julia Carneiro, que foi casada com o Dr. Miguel Au- 
gusto do Nascimento Feitosa, que foi juiz de Direito, no Serro e 
em Ubá (Minas) (Nota n. 1). 

Tiveram apenas um filho: . 

8$ — Antonio de Brienne Carneiro Feitosa, Embaixador Ex- 
traordinario e Ministro Plenipotenciario do Brasil. E” aposentado. 

Iniciou a sua carreira na Diplomacia, aos 19 annos de idade, 
como Secretario da Legação, em Paris, em 1890. 

Intelligente e de grande cultura, representou o Brasil, com 


“grande brilho, em 18 paizes. 


Eº' casado com D. Laura Cirveches de Arrózpide Rospigliosi, 
filha de Dom Gregorio Cirveches de Arrózpide Rospiglosi, nascido 
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em Arequipa, no Peru”, e casado em La Paz, na Bolivia, com D. Ju- 
lieta Perez del Castillo (nota n. 2). 

2 — Dr. Arthur Carneiro da Cruz Machado. 

Medico, residiu em Barbacena. Foi casado com D. Maria 
Amelia da Silva Brandão, filha do Dr. Luiz da Silva Brandão (II 
Parte, tit. 1, cap. VII, 8 5. N. 1). Ambos fallecidos. Tiveram os 
seguintes filhos: 

A — D. Olga Brandão da Cruz Machado, já fallecida, foi casa 
da com o engenheiro civil, dr. Camillo Ferreira da Fonseca Junior 
residente no Rio de Janeiro. 


Seus filhos: 


a) -— D. Maria Cruz Machado Ferreira da Fonseca, casada 
com o industrial Nilo Sevalho, tendo: 

$ — Lucia Ferreira da Fonseca Sevalho 

b) — Sylvio Cruz Machado Ferreira da Fonseca, fallecido. 

c) — D. Cecilia Cruz Machado Ferreira da Fonseca, casada 
com Oswaldo Allevato. 

» — D. Aurea Brandão Cruz Machado, já fallecida. Foi ca- 


sada com Rodovalho José Cardoso de Abranches, funccionario pu- 
blico federal, já fallecido, tendo: 

a) — D. Maria de Lourdes Cruz Machado qe Abranches falle- 
cida. 

b) — D. Dulce Cruz Machado de Abranches, fallecida 

€ — Dr. Lincoln Brandão da Cruz Machado, medico, já falle- 
cido. Foi casado com D. Abigail Rodrigues de Souza, tambem fal- 


lecida. Seus filhos: 
| 8 — D. Stella Souza da Cruz Machado, casada com o dr. Joa- 


quim Côrtes Villela, engenheiro, que foi negociante no Rio de Ja- 
neiro. 
D — Dr. Attila Brandão da Cruz Machado, cirurgião dentista, 
já fallecido. Foi casado com D. Clarieta Araujo de Lacerda ,tendo: 
a) — Dr. Moacyr Lacerda da Cruz, magistrado, casado com 
D. Nair Viterbo de Oliveira 


O casal tem: 
— Clarieta Oliveira da Cruz Machado. 


b) —— Jair Lacerda da Cruz Machado, funccionario bancario, 
casado com D. Nair de Castro Mello. 


c) — Attila Lacerda da Cruz Machado, radiotelegraphista, ca- 
sado com D. Herondina Gomes Domingues. 


d) — Oswaldo Lacerda da Cruz Machado, radiotelegraphista, 
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e) — Carlos Mario Lacerda da Cruz Machado, pharmaceutico. 
E — Mario Brandão da Cruz Machado, professor, casado com 
D. Arminda Luiza Cavaca. 
Seus filhos: 
a) — Mauricio José Cavaca da Cruz Machado, commerciario 
b) — D. Ilka Cavaca da Cruz Machado, que falleceu quando 
estudante 
c) — Murillo Cavaca da Cruz Machado, estudante 
d) — Lincoin Cavaca da Cruz Machado, já fallecido 
“ F — D. Véra Brandão da Cruz Machado, já fallecida. Foi 
casada com o professor Fabio Augusto de Campos, e tem: 


a) — Luiz Cruz Machado de Campos, fallecido 
b) — D. Irene Cruz Machado de Campos. 
3 — Dr. Ibrahim Carneiro da Cruz Machado 


Foi tabellião no Rio de Janeiro. Casado com D. Lydia Cer- 
queira Lima, que lhe sobrevive, filha do tabellião João Cerqueira 
Lima 

Seus filhos: 

A — D. Josephina Cruz Machado, casada com o Dr. Jorge 
de Araujo, advogado, tendo: Santuza, Maria Thereza, Antonio Can- 
dido e Geraldo. al 

B -— D. Yani, casada com o Tabellião Fausto Werneck, tendo: 
D. Lygia Machado Werneck 


€ — D. Zaira, casada com o Dr. Olavo Continentino, tendo: 
$ — Ibrahim Machado Continentino, estudante. 
D —- D. Tatiana, casada com Aiíredo Botelho, constructor, 
tendo: 
8 — Maria Thereza 
E — Dr. Pedro da Cruz Machado, medico, fullecido, solteiro. 
GD 


D. Marianna da Purificação Cruz Machado 


Residiu em Queluz, tendo sido casada com o alferes José 
Francisco Pereira Lobo (que falleceu antes de 1858) filho do capitão 
Manoel Lobo Leite Pereira e de D. Maria do Carmo Monteiro Bar- 
ros (III Parte, tit. II, cap. 1, 8 4.º). 

O capitão Manoel Lobo, sogro de D. Marianna, era irmão de 
minha bisavó D. Antonio de Avila e de D. Joanna Beatriz de Avila, 
avó da mesma D. Marianna. 

O casal D. Marianna — José Francisco Lobo tem uma filha: 

S$ — D. Maria do Carmo Lobo, que residiu em Queluz, 
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8 3.º 
D. Josephina da Cruz Machado 


Foi casada com Joaquim Pereira Lobo, filho do citado capitão 
Manoel Lobo Leite Pereira e de D. Maria do Carmo Monteiro de 
Barros (III Parte, tit. II, cap. II, 8 6), não tendo descendencia. 


DES bra 
Joaquim da Cruz Machado 


Foi casado com D. Clementina Lobo Leite, filha do Alferes 
Fortunato Lobo Leite Pereira (III parte, tit. I, cap. IV, 8 4.º, n. 2). 
D. Marianna, já citada, informou ao illustre e saudoso en- 
genheiro Dr. Francisco Lobo Leite Pereira, que seus pais tiveram 
12 filhos, dos quaes, sete (7) ainda viviam em 1889. 
Entretanto, só coiseguimos informações dos quatro citados. 
CASA DE MACHADO ; 

ASCENDENCIA de Dona Julia Carneiro, mulher do Dr. Miguel 
Augusto do Nascimento Feitosa, nas diversas Varonias dia CASA de 
MACHADO. 

VARONIA DE MACHADO: Era Dona Julia Carneiro, filha de: 

Paes: 

O Senador Antonio Candido ida Cruz-Machado, Visconde de 
Serro-Frio, Presidente do Senado e Grande do Imperio do Brasil, 
casado com 

Dona Josephina Ferreira Carneiro de Sousa, filha do Commen- 
dador José Ferreira Carneiro, Senhor do Viamão e de sua mulher dona 
Maria Josephina de Horta, 

Avós: 

O Coronel Antonio da Cruz-Machado, casado com 

Dona Maria José ide Velasco-Molina, filha do Coronel José Pe- 
reira Lima de Velasco Molina e de Dona Joanna Beatriz de Avila Lobo. 

Bisavós: 

Francisco de Paula da Cruz-Machado, Senhor da Soledade, ca- 
sado com 

Dona Leonor Maria Henriques. 

HI. Avós: 

Dom Jorge Francisco de Paula Machado, 20º Senhor de Macha- 
do, casado com 

Dona Luiza Antonia de Saldanha, filha de João Pedro de Salda- 
hha, 14º Morgado de Oliveira, Senhor de Azinhaga e de sua mulher 
dona Ignez Antonia de Tavora, filha de Dom Bernardo de Vasconcel- 
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“os e Sousa, Commendador de Sta. Maria da Cancella e de sua mulher 
dona Maria Magdalena de Portugal, filha de Dom Luiz de Portugal, 
* Commendador da Fronteira e de sua mulher dona Ignez da Sylva. Era 
. Dom Bernardo filho de Dom Luiz de Vasconcellos e Sousa, 3.º Conde 
'* de Castello-Melhor, e de sua mulher Dona Guiomar de Tiavora. 


IV. Avós: 

Dom Luiz Carlos Machado, 19º Senhor de Machado, casado com 
Dona Isabel Henriques de Bourbón, filha de Dom Jorge Henri- 
ques, 8.º Senhor das Alcaçovas, Alcaide-mór de Faro e de sua mulher 
| Dona Magdalen: de Bourbon, filha de Dom Antonio de Almeida, 2.º 
"Conde ide Avintes e de sua mulher Dona Maria Antonia de Bourbon. 
| V. Avós: | 
Dom Felix José Machado de Mendonça Eça Castro e Vasconcel- 
tos do Orosco Lodron e Ribeira, 18º Senhor de Machado, 10º de En. 
tre-Homem e Cávado, Senhor de Sepellos, Scipiões, Bobadella, Noguei- 
na, da Honra e Castello de Lanhoso, da Honra e do Solar do Pinho, 
dos Solares de Outeiro e de Ornell:s, do Paço e Vilella, dos Lugares 
“de S. Fins, Mattosinhos, Anhantes e Ardães, Senhor das Villas de 
Louzan, de Ribeiro, de Fafes, de Tamego, de Realengos e dos Coutos 
de Ervedosa e do Casal, Alcaide-mór de Mourão, etc., etc., III Mar. 
quez de Moniebello, Governador de Pernambuco, em 1711, posto, diz 
Antonio Caetano, “em que com desinteresse satisfez o para que EL. 
Rey o mandara áquelia conquista, socegando as dissenções que en- 
tre os moradores della se tinham fomentado por discordias particu- 

tares”. Foi casado com 
Dona Eufrasia de Menezes, ou de Lima, como tambem é chama- 


da, filha de Dom Luiz Balthazar da Sylveira e de sua mulher Dona 
Luiza Bernarda de Lima, filha de Dom Francisco de Sousa, 1.º Marquez 


das Minas e 3.º Conde do Prado e de sua mulher Dona Eufrasia de 
Lima. 

VI. Avós: 

Dom Antonio Felix Machado e Sylva de Mendonça Eça Castro e 
Vasconcellos de Orosco Lodron e Ribeira, 17º Senhor de Machado e o 
9.º de Entre-Homem e Cávado e de toda a Mais Casa de seu Pae; pelo 
seu casamento Commendador e Alcaide-mór dus Vilas do Casal e do 
Seixo de Ervedal na Ordem de Aviz, 2.º Marquez de Montebello, Go- 
vernador de Pernambuco em 1690. Foi grave sua desavença com o 
Bispo Dom Mathias de Figueiredo e Mello, motivada pela ordem do 
Prelado de que, quando exposto o Sacramento, não se assentassem os 
Governador e Capitães-Generaes na igreja em cadeiras de braço com 
sitial. O Marquez aggravou para a Corôa, e comquanto Ia Relação da 

G. M. 13 
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Bahia tivesse dado provimento ao recurso, o Bispo continuou a sus- 
tentar e a defender a sua ordem «té a sua morte, cerca de um anno 
depois; e só graças ao tino, à perspicacia e à prudencia do Marquez 
não se suscitaram entre elles mais graves incidentes, sendo esse seu 
procedimento geralmente approvado, comguanto fosse o Bispo adora- 
do pela população. O Dr. Pereira da Costa, “Governadores e Capitães- 
Generaes de Pernambuco”, entre outros elogios ao Marquez, diz que, 
apenas o Marquez de Montebello deixou aquella administração, man- 
dou o Governo da Metropole tirar residencia do tempo que governára 
elle a Capitania, incumbencia essa que ioi confiada ao Desembarga- 
dor da Relação da Bahia, Dr. João de Sousa, pelo respectivo Go- 
verno Geral; e terminando aquelie Magistrado a sua -commissão, deo 
conta della a el-Rei, em carta de 8 de Outubro de 1695, dizendo: “... 
que o que constava da devassa de 124 testemunhas que tirára, era ha- 
ver sido o Marques de Montebello um períeito Governador, sem que 
nenhum idos seus antecessores lhe levassem vantagem, e muito dese- 
jado o seu exemplo para o futuro, pois, fôra de bom acolhimento, 
affabilidade e tratos para todos... Que na contenda sobre o sitial, que 
tivéra com w bispo, se aviéra elte de sorte que déra aos bons um no- 
tavel exemplo de prudencia e veneração às coisas sagradas, não que- 
rendo usar dos meios do seu poder para se destorçar da violencia que 
se lhe fazia, sinão so do recurso da justiça”. O Conselho Ultramarino 
toi de opinião de que se mandasse agradecer ao Marquez o “bom pro- 
cedimento, zelo e satisfação com que se aveio no Governo. E assim 
mandou el-Rey que se fizesse”. A designação, pouco tempo depois, 
como atraz se viu, do seu proprio filho para esse mesmo Governo de 
Pernambuco, próva o fundamento desses elogios. Falleceu o Marquez 
à 11 de novembro de 1700. Foi casado com Dona Maria Luiza de 
Mendonça e Ega, filha, herdeira e successora na Casa, de Manoel de 
Sousa da Sylva, Commendador do Casal, Aposentador-mór de Portu- 
gal e de sua segunda mulher dona Joanna de Mendonça, filha her- 
deira de Diogo de Mendonça, Capitão-mór do Norte, Commendador 
do Cesal, Governudor e Capitão Geral do Brasil. Foi durante o seu 
Governo que teve lugar a primeira invasão hollandeza, commandada 
por Peter Heyn, à Bahia, em maio de 1624, e na qual com tanto brio, 
dencdo e patriotismo se portou o Governador. Por essa casamento 
entrou na Casa de Machado, com o Morgado, o Vinculo dos Eças, que 
Manoel de Sousa da Sylva vencera por demanda. 

VII. Avós: 

Dom Felix Joseph Machado da Sylva Castro e Vasconcellos, 
primeiro Marquez de Montebello no Estado de Milão, com todas as 
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proheminencias da Grandeza na Hespanha, inclusive a de se cubrir, 
Conde de Amares e Conde de Vasconcellos, com todas as prerogativas 
da Grandeza em Portugal, 16º Senhor de Machado e 8.º de Entre-Ho- 
mem e Cávado. Do Memorial que apresentou a el-Rei consta que era 
Senhor de Machado, que é a Torres no Valle de Jaraz de Riba-Cávado; 
Senhor das Casas de Castro, de Vasconcellos, de Barroso e idos Sola- 
res dellas; Senhor de Ribeiro, de Fafes, de Sequeiros, de Oteiro, de 
Ornélas, de Bobadella e de Cernadas; dos Paços de Vilella, Trava, 
Perosello e Nogueira; Senhor da Honra e do Solar do Pinho e de Sci- 
piões; Senhor das Terras ide Entre-Homem e Cávado, em que tinha a 
Villa de Amares e mais trezentas e trinta Aldeias e Lugares. Era 
Senhor dos Lugares de Montebello, Regalia, Veretos, Casteleto, Pholi- 
phoncio, Monte-Calvo, Volpara, Golferenço e Torre do Norte no seu 
feudo de Montebello. Entre muitos postos que exerceu durante a sua 
permanencia na Hespanha, estava o de Embaixador em Roma. Foi 
notavel escriptor e tinha um vasto, profundo e solido conhecimento 
dos velhos Solares de Portugal, e é citado como verdadeira autorida- 
de pelos maiores genealogistas que o seguiram, entre elles o grande Sa- 
lazar e Castro, Franckneau e o Principe dos genealogistas, Antonio 
Caetano de Sousa, que o cita sempre com verdadeiro acatamento. 

Por certos trechos do seu Memorial, ve-se ter sido elle de ca- 
racter altivo e arrogante, aferrado aos seus direitos e prerogativas e 
isso bem se patentea quando, descontente com as mercês que recebêra 
e entre as quaes se queriam contar as allianças pelo seu casamento, 
diz que não buscava allianças de sangue, que rico era elle de sangue 
real e que nas veias de todos os Soberanos da Europa corria o sangue 
do seu Solar, do qual descendia o proprio Rei D. Felippe III; que 
“desejava apenas a restituição idaquillo que, pelos esforços e serviços 
dos seus maiores, delles lhe vinha. Entretanto, não conseguiu o Mar- 
quez que nelle fosse confirmada a Commanderia de Souzel que, já ten- 
do morrido seu Avô e quando apenas contava elle quatro annos de eda- 
de, fôra-lhe sem motivo retirada. Por essa Commenda tinha dado seu 
“Avô, Francisco Machado, a Dom Jorge, Duque de Coimbra, em 1511, 
as suas Villas e Senhorios de Villarinho e de Pedregal, com todos os 
seus muitos patronatos e beneficios e que, já naquelle tempo, repre- 
sentavam rendas de mais de doze mil cruzados; o Marquez reclamava 
as rendas e os juros decorridos desde 1590 a 1642. 

Foi casado com 

Dona Violante de Orosco, Dama da Imperatriz D. Maria, filha 
de Dom Rodrigo de Orosco, primeiro Marquez de Mortara, Governa- 
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dor de Alexandria de La Palha, Senhor de Lebeche e de Cernago, 
General da Gente de Guerra de Portugal e de sua mulher Dona Victo- 
ria de Porcia, Dama da Rainha D. Margarida d'Austria, filha de Her- 
mes, Conde de Porcia e de Brugnara e da Condessa Magdalena de 
Lamberg. ; 

VIII. Avós: 


Dona Margarida Machado da Sylva e Vasconcellos, 15.º Senhora 
de Machado e 7.º de Entre-Homem e Cávado e de toda a Casa de seu 
pae. Foi casada com 

Manoel de Araujo Sousa e Castro, a quem, pelo seu casamento, 
fel el-Rei mercê da jurisdicção sobre os Solares, Terras, Villas e Luga- 
ces pertencentes à Casa de sua Mulher, depois de um pleito com a Co- 
rôa que durou de 1582 e 1622. Com elie se continuará na Varonia de 
Castro. 

IX. Avós: 

Manoel Machado, o de Azevedo, 14º Senhor de Machado, V de 
Entre-Homem e Cávisdo; Senhor de Scipiões, Sepélos, Bobadella, No- 
gueira, da Honra e do Castello de Lanhoso, da Honra e do Solar do 
Pinho, dos Solares de Outeiro e de Ornellas, do Paço de Vilella, dos 
Lugares de S. Fins, Mattosinhos, Anhanies e Ardãos, do Couto de Er- 
vedosa e do Casai, das Villas de Louzan, de Ribeiro e de Fafes, das 
terras de Amares, Commendador de Souzel, etc. Foi durante o seu 
tempo que, por disposição del-Rei D. Manoel, de quem entretanto 
era elle muito valido, que se modificou o escudo da Casa; não dese- 
jando Manoel Machado À mudança introduzida no seu velho brazão 
e mantendo el-Rei sua resolução, não foi pintado em Cintra um dos 
rarissimos escudos que, por sahir talvez de Torres-Novas com o Conde 
D. Henrique, era mais antigo do que o Reino e que, com tanto estor- 
ço e illustração, tinha figurado em todos os feitos famosos da re- 
conquista do territorio, da fundação da Monarchia e da gloria de 
Portugal. Casou com 

Dona Joanna da Sylva, Dama da Rainha D. Leonor, filha de 
Manoel da Sylva, desta illustre Casa, Alcaide-mór de Soure, e de sua 
mulher Dona Ignez da Cunha, filha de Arthur da Cunha, V Senhor de 
Pombeiro e de sua mulher Dona Leonor de Sousa, segunda neta da 
Rainha D. Leonor Telles. 


X. Avós:. 

Francisco Machado, 13º Senhor de Machado e 4.º de Entre- 
Homem e Cávado, Commendador de Souzel, Senhor dos Morgados de 
Azevedo e de Castro, das Villas de Villarinho e de Pedregal as quaes 
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elle trocou co mo Senhor D. Jorge, Duque de Coimbra, Mestre de 


Santiago e de Aviz, pela Commendaria de Souzel, como consta ida es- 
criptura feita em Setubal, a 23 de outubro de 1511 e como atraz fi- 


“cou dito. Casou com 


Dona Joanna de Azevedo, filha herdeira de João Peixoto, Se- 
nhor da Calçada e de Penafiel e de sua mulher dona Briolanja ide 
Azevedo, filha de Pedro Mendes de Azevedo, Senhor de Azevedo, de 
Aguiar de Pena e do Morgado de Castro, primeira Casa que foi de 
Azevedo em Portugal. 

XI. Avós: 

Pedro Machado, o dê Góes, XII. Senhor d eMachado e 3.º de 
Entre-Homem e Cávado, Senhor de Ribeiro, de Fafes e de Berredo e 
das Villas de Louzan, Villarinho e de Pedregal. Foi quem reuniu á 
Casa todo o vasto Senhorio de Entre-Homem e Cávado por compra 
feita a dona Maria de Azevedo de uma parte delle segundo escriptura 
em Evora, la 19 de abril de 1440. Foi esforçado Capitão e morreu pe- 
lejando em Africa. Casou com 

— Dona Ignez de Góes, filha herdeira do Prior Dom Pedro de Góes, 
casado com Dona Margarida Cabral e que, depois de viuvo foi pro- 


| fesso de Rhodes e Commendador de Vera-Cruz na Ordem de S. João. 


Dessa dona Ignez foi irmã dona Maria, casada com Gonçalo Gomes 


“da Sylva, Alcaide-mór de Soure, irmão de d. Ruy Gomes da Sylva, 


Senhor de Chamusca e Ulme e progenitor da Casa dos Duques de Pas- 
tranha e Principes de Melito. Delles era neta dona Joanna da Sylva 
que, como atraz se viu, casou com Manoel Machado, 9.º Avô de dona 
Julia Carneiro. 

Pela morte de Pedro Machado foram TR alguns bens 
da Casa, que não estavam vinculados, entre os seus dois filhos. 

XII. Avós: 

Vasco Machado, 11º Senhor de Machado e 2.º de Entrs-Homem 
e Cávado. Era Senhor da Honra e do Castello de Linhoso, da Honra 
e do Solar do Pinho, dos Solares de Outeiro e d'Ornellas, do Paço 
de Vilella, de Scipiões, Sepélos, Bobadella, Nogueira, dos Lugares de 
S. Fins, Mattosinhos, Anhantes, Ardãos, e do Couto de Ervedosa. Foi 
Alcaide-mór de Chaves, posto naquella épocha dos mais elevados e nes- 
se Castello ainda vira o Marquez de Montebello as armas dos Macha- 
dos. Por ter seguido o partido da Rainha D. Leonor, sua prima, fo- 
ram ilguns dos seus bens confiscados por el-Rei D. João I. Casou com 

“Dona Joanna de Magalhães, filha de Affonso Rodrigues de Ma- 
galhães, 1.º Senhor ida Ponte da Barca e a quem el-Rei D, Fernando 
tizéra mercê do Castello da Nobrega e das Villas de Chã e de Larim. 


mo MORDE 


XIII. Avós: 

Gonçalo Machado 10º Senhor de Machado e primeiro de Entre- 
Homem e Cávado. Era Senhor da Honra de Lanhoso, de Scipiões, de 
Sepélos, de Bobadella e de Nogueira, da Honra e do Solar do Pinho 
e dos Solares d'Outeiro e d'Ornellas. Por compra, em 1410, foi Se- 
nhor do Castello de Lanhoso, assim como, pelo seu casamento, Senhor 
do Paço de Vilella, dos Lugares de S. Fins, Mattosinhos, Anhantes e 
Ardãos e do Couto de Ervedosa, sendo-o tambem de todas as terras 
que, em Entre-Homem e Cávado possuia a Casa de Machado, forman- 
do com tudo esse Senhorio do qual foi o primeiro Senhor. Casou com 

Dona Mayor Mendes de Vasconcellos, filha de Mem Rodrigues 
de Vasconcellos, Rico-Homem, IV Senhor da Casa, Alcride-mór de 
Guimarães e, provavelmente, da sua primeira mulher, dona Maria 
Martins Zote. 

XIV. Avós: EN 

Diogo Pires Machado, 9.º Senhor de Machado e 4.º da Casa. Era 
Senhor da Honra de Lanhoso, de Scipiões e de Sepélos, no Termo de 
Barroso; da Honra e do Solar do Pinho, de Bobadella, e de Nogueira 
e, pelo seu casamento, dos Solares d'Outeiro e d'Ornellas. Casou com 


Dona N... de Castro, Senhora herdeira desses Solares nas ter- 
ras de Entre-Homem e Cávado. 
RV. Avós: 


Pedro Martins Machado, 8.º Senhor de Machado e 3.º da Casa. 
Senhor da Honra de Lanhoso, de Scipiões e de Sepélos e da Honra e 
do Solar do Pinho; e, pelo seu casamento, de Bobadella e de Noguei- 
ra no Termo de Barroso. Foi casado com 

Dona Maria Affonso Leitão, filha de Affonso Mendes de Pena- 
darga e de sua mulher dona Joanna Gonçalves Leitão, filha de Gon- 
calo Leitão e de dona Maria Esteves, “a Falacheira”. Era dona Maria 
Affonso irmã de dom Martim e de dom Estevão Gonçalves Leitão 
que foram, ambas, Mestres de Christo. Diz o Conde dom Pedro: “... 
e donna... Affomsso sua irmãa foy casada com Pero Martiins Ma- 
chado”. 

XVI. Avós: 

Martim Machado, 7.º Senhor de Machado e 2.º da Casa. Senhor 
das Honras de Lanhoso, de Scipiões e de Sepélos no termo de Bar- 
roso. Falleceu pelos annos de 1279. Foi contemporaneo e muito ser- 
vio ta el-Rei D. Affonso 3.º. Casou com 

Dona N... Barroso, filha de Pedro Gomes Barroso, casado em 
Toledo com dona Chamoa Fernandes, filha de Fernão Pires de Azeve- 
do, ido qual procedem os Barrosos de Castella. 
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Não se sabe qual das irmãs foi essa dona /N... No Livro antigo 
de Obitos da Igreja de S. Miguel de Bobadella, ha esta clausula: “O 


— muy ilustre i magnifico Sefior, o Sefior Pedro Martinez Machado, de 


Jaraz, he obrigado » donde é al que fage por regir á cura cinco teigas 
de Centeno duplas pelos responsos que pelas almas de sas tiias as 


' Donas de Bobadéla, as Castellãs Dona Arraca, Dona Mór, Dona Ta- 
' reija Pires e Barrosas todos os domingos se digan por sas herdanças 
- que a sa Madre leixaron de sa aboenga”. 


XVII. Avós: 

MARTIM MARTINS MACHADO, o primeiro do appellido; 6.º Se- 
nhor da Torre de Machado no Valle de Jaraz de Riba-Cávado, e pri- 
meiro Senhor da Casa; Senhor da Honra de Lanhoso e, pelo seu cia- 
samento, Senhor de Scipiões e ide Sepélos no Termo do Barroso. Foi 


“não só um grande guerreiro, como um grande administrador, esse pri- 


meiro Machado, arredondando quanto poude o seu dominio no Valle 
de Jaraz, já comprando terras a lavradores, já conquistando-a a ou- 
tros Senhores, quando se não apossava de Casaes realengos de pro- 
priedades da Corôa. Isso muito claramente se vê da denuncia apre. 
sentada contra a Casa, a qual consta do Livro I das Devassas, á fl. 14, 
quando el-Rei D, Diniz mandou por todo o Reino averiguar dos bens 
da Corôa e dos privilegios que usavam os Fidalgos nos seus Solares. 
Não podia ser ella mais positiva contra o antigo Senhor de Machado: 
“Ta Quinta que laman el Fojo hizola Martim Machado, en heredades 
que gafió de hombres lavradores e de outros de Braga, que se hia 'pro- 
bado que daban la renta por la voz i por la Coima, y que iban à la 
anudada; y compró heredades... y ademias de lo cual hizo de todo 
honra... i la Casa hizo sobre dez i seis Casales Reguengos que alli hay 
y pierde ElRey mucho de sus derechos”. Mais positiva só a sentença 
dos Supremos Juizes: “Esté esta Casa como está, porque és de ilustres 
Hijosdalgo; i en quanto a hacerla sobre los Casales Reguengos, lla- 
mele elRey si quisiere”. 

Em toda a longa successão de descendentes desta Casa, é esta 
a unica vez em que, ao tratar-se do primeiro Machado, encontram-se 
duvidas sobre a paternidade de um delles. O Conde D. Pedro diz: “E 
dona Maria Moniz, irmã do dito Martim Moniz filho do dito dom Mo- 
ninho Osores, nom foy casada... (respansado)... e fez huum filho 
que ouue nome... (respansado)... e nunca lhe souberom padre, donde 
veem os Machados”...” e estes forom naturales de Lanhoso contra 
rriba de Cadauo e de Berredo, e forom rricos homeens e dalto san- 
gue”. Muitos autores asseguram, entretanto, ser elle filho del-Rei D. 
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Sancho I, quando ainda Infante, de quem tomára o patronimico de 
Martins, o que se apoia na “Historia de los Godos” quando del-Rei diz: 
“Ex maribus solus remansit Martinus, cognominato Sanctius, qui nocte 
festi beati Martini natus feurat”. Lousada, guarda-mór da Torre do 
Tombo, ao tratar dos filhos del-Rei D. Sancho, diz. “Tuvo más a Mar- 
tim Martinez, el que tomó el Apellido, i armas de Machado quando de 
los Moros se tomó la Villa de Torres-novas, tiempo mas conveniente en 
que con las Hachas de su dividisa podia obrar aquella ilustre hazefia, 
Gbastante a oscurecer la Real e clara Raronia deste Héroe insigne, es- 
timandole el vulgo, el tiempo i los escritores de aquel, mas por hijo 
de su velor, que, del Padre...” 

A denuncia contra essa Casa e a sentença dos Juizes atraz refe- 
ridas, assim como o seu casamento, fazem perfeitamente suppor o seu 
nascimento, pois era sua mulher descendente dos mais nobres, dos 
mais ricos e dos mais poderosos Senhores do seu tempo, por ser fi- 
lha do Conde dom Gomes Nunes de Pombeyro, da grande Casa de Ce- 
lanova; e, por sua mãe, era neta de dom Pedro Fernandes de Trava. 
Conde de Trastamara, Senhor de Monterosso, Ayo do Imperador D. 
Affonso VII, de quem tivéra o Governo da Galliza e sobrinha de dom 
Fernando Pires de Trava, Conde de Transtamara, Senhor da Galliza 
e de Portugal, pelo seu casamento com a Rainha D. Thereza, viuva do 
Conde dom Henrique, assim como do Conde dom Rodrigo Fernandes 
de Castro, o Calvo, do Conde dom Pedro Gonçalves de Lara e do 
Conde dom Bermudo Pires de Trava e, por este, da Infanta dona 
Urraca, sua mulher, irmã de D. Affonso Henriques, primeiro Rei de 
Portugal. Casou, como ficou dito, com 

Dona Loba Gomes, filha do Conde dom Gomes Nunes de Pom- 
beyro e da Condessa dona Elvira Pires de Trava, filha do Conde dom 
Pedro de Trava, que povoou o Castello desse nome, e de sua mulher a 
Condessa dona Elvira, filha do Conde dom Urgel, Senhor de Vallado- 
lid. Depois de viuva, fez-se freira no Convento que fundara em S. 
Martinho de Carrazedo, nas terras de Entre-Homem e Cávado. 

XVIII. Avós: 


Dona Maria Moniz, 5.º Senhora ide Machado e da Hana faro La- 
nhoso no Valle de Jaraz de Riba-Cávado, onde succedeu por doação 


de seu irmão primogenito, dom Payo Moniz, morto no Campo de Ou- 
rique em defeza de seu Rei; e de dom Martim Moniz, “O grande Ca- 
pitão”, morto na tomada de Lisbôa em 1147, onde ao forçar a porta 


do Castello, deixou que nella ficasse atravessado o seu corpo, para im- 
pedir que os Mouros a fechassem, ficando à essa porta té hoje o no- 


me de “Porta de Martim Moniz”. Desse seu irmão vem a illustre Casa 
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E: de Vasconcellos. Era tia da “Ribeirinha”, casada depois com dom Fer- 
- nando de Lima, o Bom, de quem teve el-Rei D. Sancho, entre cinco 


filhos, a dona Thereza Sanches, segunda mulher de dom Affonso Tel- 
les de Menezes, Rico-homem, Senhor de Albuquerque, Medelin, Valla- 
dolid, Madrid, Montalegre, etc., e delles a illustre descendencia dos 
Menezes que, por este casamento, ajuntaram ao seu escudo as Armas 
Reaes de Portugal. 
Varonia de Osores: 
Era dona Maria Moniz filha de: 

XIX: Avós: 

O Conde dom Moninho Osores de Cabrera, Senhor de Lanhoso 
e 4.º Senhor da Torre de Machado. Foi companheiro e muito valido 
del-Rei D. Affonso Henriques, Delle diz o Conde D. Pedro: “Este dom 
Moninho Osores, que chamarom ide Cabreyra, foy casado com dona 
Maria Nunes, filha de D. Nuno Soares, o que fez Eigrejóo, e fez em 
ella dom Pay Moniz, e dom Martim Monis, o que matarom os mouros 


em Lixboa aa port aque chamam de Martim Moniz, e dona Maria Mo- 


>» 


niz”. Casou com 

Dona Maria Nunes, filha de dom Nuno Soares, Senhor de Figuei- 
ró e de sua mulher dona Maria Mendes de Candarey. 

XX. Avós: 

O Conde dom Osorio de Cabrera, Senhor de Ribera e Cabecera 
em Galliza; Senhor de Lanhoso e 3.º Senhor de Machado em Por- 
tugal. Casado com 

Dona Thereza Alonso, filha do Conde dom Fafes Sarrazim de 
Lanhoso e de sua mulher dona Urraca Mendes, filha de dom Mem 
Alão de Bragança. 

XXI. Avós: 

O Conde dom Rodrigo Vela Osorio, o Velloso, Senhor de Trava 
e 2.º Senhor de Machado. Foi casado, segundo o Livro Velho das 
Linhagens, com 

A Condessa dona Alamber, “que fué hermana del-Rey de Fran- 
cia?; mas não diz quem fosse essa princeza, nem qual era esse Rei. 

XXII. Avós: 

O Conde dom Vela Osorio, o famoso “dom Velloso”, Senhor de 
Cabrera e de Csbecera em Galliza, que elle tomára a cavalleiros que 
com ellas se tinham alçado contra a Coroa. Esses Lugares, como quer 
Lavanha, tinham sido o Solar dos Osorios, por elles perdidos quando 
Almansor conquistou a Galliza. Foi notavel Capitão, esforçado guer. 
reiro e, segundo rezam as Chronicas, muito leal servidor do Impera- 
dor. Casou com 


e | 902 me 


Dona Moninha Frojaz, irmã do Conde dom Rodrigo Frojaz de 
Transtamara e filha do Conde dom Frojaz Vernuiz e da Condessa 
dona Sancha Rodrigues. 

XXIII. Avós: 

O Conde dom Osorio Gutierrez, o Santo, que se vê confirman- 
do com seus paes em 951. Confirma em 950 a doacção de Lorençana, 
onde fundou o Mosteiro de S. Salvador e alli acabou em olor de san- 
tidade. Foi casado com sua sobrinha, : 

Dona Urraca Nunes, filha de seu irmão, o Conde dom Nuno 
Osores. 

XXIV. Avós: 

O Conde dom Guterre Osores que, segundo Sandoval e Salazar, 
confirma nos annos, entre outros, de 931, 936 e 941. Casado com 

Dona 
negildo Mendes e de sua mulher dona Hermesenda Rudezindes. 

XXV. Avós: 

O Conde dom Osorio Gutierres que, no ianno de 899, confirma 
a consagração da Igreja de Santiago. El-Rei D. Ordonho II, num ins- 
trumento do anno de 914, o trata de tio e de cunhado, e Ypres o diz 
parente muito proximo dos Reis. Casou com 

Dona Aldonça, irmã del-Rei D. Ordonho 1, e filha del-Rei D. 
Ramiro I e da Rainha dona Paterna. 

XXVI. Avós: 

O Conde dom Guterre Osorio, que figura no anno de 872, em 
uma escriptura de Celanova, e confirma no anno de 898 a fundação de 
S. Pedro do Monte. Foi casado com 

Dona Elvira, filha de dom Gatão, Conde del Bierzo e de sua mu- 
lher a Condessa Egila. 

XXVII. Avós: 

O Conde dom Osorio Gutierres, que, segundo transcreve Salazar 
e Castro, com sua mulher Dona Argilona, em 853, “dieron la Villa de 
Masma al Monasterio de S. Felix. Dotó el Monasterio de Lorenzana em 
852”, tendo já em 822 dado ao Mosteiro os bens que tinha em Penha- 
randa, “usq. ad. summum serrum. & usque in casa de Teduesca, & 
inde per Casas de Sismiro”. 

XXVIII. Avós: 

O Conde dom Guterre Osorio, que se achou na batalha de Cla- 
vijo e pelo que foi feito canonigo de Leão, no anno de 844; pelo que, 
diz Sandoval, tinham ainda os Marquezes de Astorga, descendentes dos 


Aldonça, tia de S. Rozendo, filha do Conde dom Herme-. 


ia ido cá 


t Osorios, na Cathedral de Leão, sitial no côro em tudo egual as dos 
- Reis. 

Não se sabe com quem casou. 

XXIX. Avós: 

Dom Osorio Gutierres, Meirinho-mór de Castella, de quem se 
“acha menção em Salazar e Castro na “Casa Farneze”. Lavanha a elle 
* igualmente e longamente se refere na Nota A, à Pl. 30i do Nobiliario 
* do Conde dom Pedro. 

2 XXX. Avós: 

; O Conde Dom Guterre Osorio. Florian de Ocampo diz que vi- 
via pelo tempo del-Rei D. Fruela, pelos annos de 756; e por ter el. 
Rei assassinado seu irmão o Principe Vimarana, e de quem era muito 
affecto o Conde Gutierres, abandonou este os seus estados e passou ia 
viver em Castella-a-Velha. 


XXXI. Avós: 

O conde Dom Osorio que, em 714, foi companheiro de D. Pe- 
layo, que, parece, era seu primo, em Covadonga, muito o ajudando na 
empreza da restauração da Hespanha, e em quem Salazar e Castro. 
nas “Glorias da Casa Farnese”, à p. 583, dá começo autentico à ests 
Familia. 

Varonia de Castro. 

Manoel de Araujo Sousa e Gastro, como atrsz ficou dito, como 
VIII Avós, casou com dona Margarida Machado, Senhora desta Casa. 

Era elle filho de 

IX. Avós: 

João de Araujo e Castro, VI. Senhor de Casul Soeiro e, pelo seu 
casamento, da Torre e do Solar de Tora. Casou com 

Dona Mayor de Sousa, Senhora de Tora, filha de Vasco ide Arau: 
jo e de dona Isabel de Sousa de Menezes, filha dos Senhores de Lindoso. 

X. Avós: 

Gil Alvaro de Castro, 4.º Senhor de Casal-Soeiro e de Mante- 
faens, casado com 

Dona Leonor Rodrigues Fajardo de Mogueimaz, filha de Vasco 
Rodrigues de Araujo e de sua mulher dona Guiomar Rodrigues de 
Mogueimez e Fajardo. 

XI. Avós: 

Diogo de Araujo Sousa e Castro, 4.º Senhor de Casal-Soeiro e 
do Solar e Terra de Tora. Nesse Solar de Tora nasceu o Marquez de 
Montebella. Foi casado com 
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Dona Isabel Lobato de Zunhiga, filha de Antonio Fernandes de 
Zunhiga, da Casa de Soutomayor e de sua mulher dona Joanna Lobato 
e Castro. r 

XII. Avós: 

Alvaro Fernandes de Castro, 3.º Senhor de Casal-Soeiro e, pelo | 
seu casamento do Solar e das terras de Mantelaens. Casado com 

Dona Ignez de Valladares, filha e herdeira de Fernão Annes de 
Castro e de sua mulher dona Maria de Valladares, Senhora do Castel- 
lo e terras de Mantelaens. 


XIII. Avós: 
Fernando Pires de Castro, 2.º Senhor de Casal-Soeiro, casa- 


do com 
Dona Ignez Osorio. 
XIV. Avós: 


Dom Pedro Fernandes de Castro, 1.º Senhor de Casal-Soeiro, 
casado com 
Dona Berenguéla Sarraza. 


XV. Avós: 
Dom Fernando Annes de Castro, 3.º senhor de Fornélos, ca- 
sado com 


Dona Elvira Rodrigues de Valladares, filha de dom Rodrigo Paes 
de Valladares, Modormo-mór del-Rei D. Sancho 1 e de sua mulher dona 
Maria Pires de Azevedo, filha de Pedro Mendes de Azevedo e do dona 
Velasquita Rodrigues, filha do Conde dom Rodrigo Frojaz de Trans- 
tamara e de dona Moninha Gonçalves da Maya, filha do Lidador. 

XVI. Avós: 

Dom João Fernandes de Castro, 2.º Senhor de Fornélos, ca- 
sado com 

Dona Maria Dade, filha de Martim Dade, alcaide-mór de Santa- 
rém e de sua terceira mulher dona Thereza Fernandes de Seabra. 

XVII. Avós: 

Dom Fernando Pires de Castro, primeiro Senhor de Fornellos, 
tido fóra do casamento por dom Pedro Fernandes de Castro, o Castel- 
lão. Seu cunhado, dom Martim Sanches, Conde de Transtamara, casa- 
do com sua irmã dona Eylo e filho natural del-Rei D. Sancho I de 
Portugal, casou-o com sua parenta. 

Dona Aldonça Vasques de Fornélos, cujo nome se acha respan- 
sado no Conde dom Pedro. 

RVIII. Avós: 

Dom Pedro Fernandes de Castro, o Castelhano ; assim era cha- 
mado, como seu Pae, por ter vivido muito tempo entre os Mouros que, 
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como tal, o designavam. Rico-homem de Castella, Senhor da Casa de 
Castro, das Villas de Paredes de Nava, Sta. Olalia, Cigales e Mucien- 


tes e do Infantado de Leão Mordomo-mór dos Reis D. Fernando II, 


seu tio e D. Affonso IX seu primo irmão. Na escriptura que outorgou 
em Lérida, em agosto de 1.203, elle se diz: “Ego, Petrus Ferdinandi, 
filius Ferdinandi Rodericti et infantissae... pro remissione peccato- 
rum meorum et matrisque meae et omnium parentum meorum?. Foi 
muito valente, esforçado e poderoso Varão e, como seu Pae, celebre pe- 
las lutas e batalhas contra os Condes de Lara e dom Diogo Lopes de 
Haro, Senhor de Byscaya. | 

Dos seus casamentos dir-se-ha no seu lugar, não interessando 
aqui, pois, como aífirma o Conde dom Pedro: “Este dom Pedro Fer- 
nandes teve hu filho de gança que ouue nome dom Fernão Pires de 
Castro”. 

XIX. Avós: 

Dom Fernando Rodrigues de Castro, o Castelhano, alcunha que 
lhe déram em Leão por ter seguido alli a el-Rei D. Fernando II, de 
quem éra cunhado e Mordomo-mór. Rico-homem de Castella, Senhor 
de toda a Casa de Castro, pela herança que lhe deixou seu tio, o gran- 
de dom Guterre Fernandes de Castro, Alcaide-mór das Cidades de 
Leão e de Toledo, que eram cargos de Principes da Coroa, Mordomo- 
mór del-Rei D. Affonso VII, Ayo de D. Sancho III, Tutor de D. Affon- 
so VIII, Regente de Castella, morto sem successão. Foi dom Fernando 
Senhor das Honras de Asturias e Toro, de Castro-Xeriz, de Burgos e 
Soria, de Penaíiel, Roa, Penharanda, Gormaz, Atença, Medina-Celi, 
Zurita, Almazan, eic., eic.'e foi um dos mais ricos Senhores da Pe- 
ninsula, senão o mais rico e poderoso. Como esforçado cavalleiro, 
dizem as Chronicas que “en su tiempo no tuvo par”, e o Conde dom 
Pedro aggrega: ... o mayor nos Íeytos, e o mais homrrado, e ven- 
cedor en todas sas lides, hu foy. Quue virtudes em quamtas lides em- 
trou, todallas vemçeo; el vemçeo o comde dom Amrrique de Lara e 
matou e premdeo o Comde dom Nuno, seu irmão duas vezes, e assy 
fez com quantos christãos e mouros lidou”. Foi casado com 

A Infanta dona Estephania, sua 2.º mulher, filha do Imperador 
D .Affonso VII, e meia irmã del-Rei- D. Fernando II de Leão. 

XX. Avós: 

Dom Rodrigo Fernandes de Castro, o Calvo, Senhor de Guelar, 
etc. 9.º Alcaide-mór de Toledo, Principe das Milicias, e um dos mais 
notaveis Capitães hespanhoes da sua épocha, “cavallero castellano de 
los mas ilustres del Reyno, y estremado Capitan, de cuyo nombre es- 


tan llenos los privilegios, y de sus hazafias la historia”. Foi casado com 


—. 206 — 


Dona Estephania, filha do Conde dom Pedro de Trava, Senhor | 


dor D. Affonso VII, e de sua mulher a Condessa dona Mayor de Urgel, 


da grande Casa de Trava, Transtamara e Monterosso, Ayo do Impera- 


filha de Armengol V, Conde soberano de Urgel e da Condessa dona Ma- 


ria Pires Anzures. Era dona Estephania irmã de dona Elvira Pires de | 


Trava, casada com o Conde dom Gomes Nunes de Pombeyro, pae de 
dona Lopa Gomes, casada com o primeiro Machado, como já se viu. 


RXI. Avós: 


Dom Fernando, Senhor de Castro-Xeriz, o primeiro Castro, que 
assim se chamou. Comquanto seja elle o tronco indiscutivel, como 
diz Béthencourt, de toda essa celebre raça, a que deu glorioso appelli- 
do esse glorioso feudo de Castro, não estão accordes os authores sobre 
a sua filiação: Uns o fazem filho do Infante dom Fernando de Na- 
varra; outros de D. Sancho Ramirez, Rei de Aragão, e outros, porfim, 
como Salazar, Pellicier e Béthencourt, filho de D. Garcia, Rei de Galli- 
za e de Portugal, morto em 1090. Todos, porém, o fazem, assim, neto 
del-Rei D. Sancho III, o Mayor, de Navarra. Seguimos esta ultima 
opinião. Foi casado com 

Dona Maria Alvares, Senhora de Castro-Xeriz, filha herdeira do 
Conde dom Alvaro Fernandes, dito “o Minaya”, descendente de Lain 
Calvo, Rico-homem, successor de seu primo-irmão, o Cid Campeador, 
na Alcadia e governo da cidade de Toledo e de sua mulher dona Emi- 
lia Anzures, filha do Conde dom Pedro Anzures. 


XXII. Avós: 

Dom Garcia, Infante de Castella, Rei de Galliza e de Portugal, 
Estados que lhe deixára seu Pae, el-Rei. D. Fernando o Magno. Fei- 
to prisioneiro na batalha de Santarem, e quando já tinha vencido e 
prisioneiro a seu irmão el-Rei D. Sancho, vio-se por sua vez derrota- 
do e prisioneiro graças á inezperada chegada de dom Rodrigo de Bi- 
var, o Cid Campeador vassallo de D. Sancho. Encerrado por seu ir- 
mão no Castello de Luna, ahi permaneceu por muitos iamnos, até que 
falleceu ao ser trasladado daguella fortaleza para a Corte de Leão, em 
1097. 

XXIV. Avós: 

Dom Fernando, Infante de Pamplona, ou de Navarra, 6.º Conde 
soberano e primeiro Rei de Castella, Imperador das Hespanhas, cha- 
mado o Magno. Casou com 

A Infanta dona Sancha, Condessa soberana de Castella, Rainha 
de Leão, de Oviedo e-de Galliza, primeira Rainha de Castella, filha her- 
deira de D. Affonso V, Rei de Leão, de Oviedo e de Galliza, chamado 
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o Nobre, e de sua mulher a Rainha D. Elvira Melendez, filha do Con- 
de dom Melendo Gogalvez, Ayo e tutor del-Rei, Rico-homem, Gover- 
nador do Reino. 

XXV. Avós: 

Dom Sancho II, IX Rei de Pamplona, de Alava, de Nájera, de 
Aragão, V Conde soberano de Castella, Senhor da Gasconha, de So- 
brade e de Ribagorza, titulado Rei de Navarra, Imperador das Hes- 
panhas, chamado o Mayor .Casado com 

A Infanta dona Munia, filha primogenita de D. Sancho Garcia, 
II Conde soberano de Castella e da Condessa dona Urraca, sua mulher. 

XXVI. Avós: 

Dom Garcia V, Sanches, VII Rei de Pamplona, de Alava, de 
Nájera e de Aragão, chamado o Tremulo. Casado com 

A Rainha dona Ximena, filha de dom Gonçalo, Rico-homem, 


Conde das Asturias e da Condessa dena Thereza, sua mulher. 


XXVII. Avós: 


Dom Sancho II, Garcez, VII Rei de Pamplona, de Alava, de Ná- 
jera e de Aragão, chamado Abarca. Casado com 


Dona Urraca Clara, filha do Conde dom Furtunho, da Casa Real 
de Pamplona, Ayo e tio del-Rei, Conde, Senhor e Governador de 
Aragão. 


XXVIII. Avós: 


Dom Garcia III, Sanches, VII Rei de Pamplona, de Alava, de 
Aragão e de Nájera. Já em 918 recebera de seu Pae o titulo de Rei de 
Nájera, com o Governo da Rioja. Casado com 

A Rainha dona Thereza Endregoto, chamada tambem dona Inhi- 
ga, filha de seu primo-irmão dom Endregoto Galindes. 


XXIX. Avós: 


“Dom Sancho 1, Garcez, V Rei de Pamplona e de Avila, Senhor 
da Gasconha e de Aragão, chamado o Reparador. Subiu ao throno 
em 905, pela renuncia de seu irmão primogenito, D. Fernando, IV Rei 
de Pamplona. Foi um grande guerreiro; quando já muito velho, de- 
sois da desastrosa derrota de seu filho em Valdejunquera, tomou no- 
vamente es armas e, em fins de 921, libertava todo o territorio ara- 
gonez invadido pelo Califa Almançor. Falleceu em 926, “muy anciano 
y muy amado?. Casou, pela segunda vez com 

Dona Toda Aznares, filha de dom Aznar Gallindes, 2.º do nome, 


“Conde e Senhor de Aragão. 
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XXX. Avós: 


Dom Garcia II, Inhigues, II Rei de Pamplona e de Alava, Succe- 
deu a seu tio, D. Garcia I, irmão mais moço de seu pae, subindo ao 
throno, segunão Mariana, aos 16 annos de edade. Morreu, em comba- 
te contra os Arabes, em 886. Casou com 

Dona Urraca Mayor, filha de dom Sancho Sanches, Conde de 
Gasconha e neta de dom Sancho Rodrigues, o Mitarra, Conde da Vas- 
conia Citerior, Principe da Casa Real das Asturias, 


XXXI. Avós: 


Dom Inhigo I, Ximenes, chamado Arista, primeiro Rei de Pam- 
plona e de Avila, Conde de Bigorre. Delle diz o Arcebispo dom Rodri- 
go: “Cum Castella, Legio et Navarra variis Arabum incursionibus vas- 
iaretur, vir advenit ex Bigorriae Comitatu bellis et incurribus ab im 
fantia assuetus, que Eneco vocabatur, et quia asper in proeliis, Arista 
agnomina dicebatur, et post ad plana Navarrae descendens, ibi plu- 


NOTA A. 


Os autores estão accordes em dar a el-Rei D. Sancho I, os se- 
guintes filhos: 


Da Rainha Dona Dulce: 


1) El-Rei D. Affonso II; 2) o Infante D. Pedro; 3) o Infante 
dom Fernando; 4) o Infante dom Henrique; 6 a Infanta Beata The- 
reza, Rainha de Leão; 7) a Infanta dona Mafalda, Rainha de Cas- 
tella; 8) a Infanta Beata Sancha; 9) a Infanta dona Branca; 10) a 
Infanta dona Berenguela, Rainha da Dinamarca; 11) a Infanta dona 
Constança; 

De dona Maria Ayres de Fornellos: 

12) dom Martim Sanches, Adeantado dos Reinos de Leão e de 
Galliza, e Conde ide Transtamara por seu cunhado el-Rei D. Affonso 
de Leão; 13) dona Urraca Sanches, casada com dom Lourenço Soa- 
res de Valladares, neto do grande dom Egas Moniz; 

De dona Maria Paes Ribeira, a Ribeirinha, sobrinha de dona 
Maria Moniz, casada depois com dom João Fernandes de Lima; 

14) Rodrigo Sanches; 15) Gil Sanches; 16) Nuno Sanches; 17) 
D. Mayor Sanches; 18) dona Constança; 19) dona Thereza, segunda 
mulher de dom Affonso Telles de Menezes; 


De dona Maria Moniz, segundo Louzada e outros: 
20) Martim Martins Machado. o primeiro Machado , 
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Fo 
rium bella gessit, unde et inter incolas regni meruit Principatum” Bé- 
“thencourt diz que este Conde vasco d'além Pirineos, foi, sem duvida 
“aiguma o filho do Duque D. Ximeno, Foi elle verdadeiramente o pae 
e o fundador da Monarchia navarra, pequena pela sua extensão, mas 
* grande pelos feitos dos seus Principes em todas as edades. Casou com 
Dona Inhiga, ou Onhega, a quem outros chamam dona Ximena. 
XXKII. Avós: 

Dom Ximeno, Principe da Dynastia Merovingia, Conde sobera- 
“ node Bigorre, Duque da Alta Gasconha. Morto e despojado seu pae dos 
+ seus Estados e perseguido elle proprio pelo Imperador Luiz, o Piedoso, 
— successor de Carlosmagno, foi buscar refugio do outro lado dos Py- 
; “Tineos. Foi casado com 

| Dona Munia, ou Monina, cuja ascendencia se desconhece. 

XXXIII. Avós: 

Adalrico, Duque da Alta Gasconha, descendente de Clovis, o pri- 
meiro Rei christão dos Francos, Vassallo do Imperadior Carlos Magno. 
Morreu em luta aberta contra Luiz, o Piedoso, Rei da Aquitania e de- 
pois Imperador, na defesa desesperada d eseus Estados, no campo de 
batalha, no anno de 816. 

As duvidas e supposições que se notam nos differentes autores 
que seguem a ascendencia deste Principe até Clovis, fazem com que 
se lhe dê fim aqui, desistindo de levar mais longe a ascendencia da 
Casa de Castro. 


Carneiros. 


E' de tradição que o primeiro desta familia na Peninsula foi 
um cavalleiro francez, Jean de Mouton, que, pelos annos de 980 e no 
reinado del Rei D. Ramiro III de Leão, passou ás conquistas de 
Entre Douro e Minho. á 

Foi elle, provavelmente, o povoador da terra de Carneiro e 
o fundador da Igreja desse nome, ambas hoje no districto do 
Porto. 

No Livro de Chancellaria del-Rei D. Diniz, à fls. 93, vê-se ter 
sido Martim Carneiro, Monteiro-mór dos Reis D. Sancho 1 e D. Af- 
fonso II. Foi filho de Pedro Carneiro. No Livro de Inquirições del- 

"Rei D. Affonso TII, em 1258, acha-se Pedro Carneiro, filho de Mar- 
tim Peres, Martim Peres, seu neto Pedro Carneiro, seu bisneto e 
outro Martim Peres, filho deste ultimo, que vivia em tempos del-Rei 
D. Diniz. 

A mais remota e seguida origem à que temos podido chegar 
nesta familia é em João Carneiro, em tempos del-Rei D. João I. 

M. 14, 
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A ascendencia é a seguinte: 


1. Dona Julia Carneiro era filha de 

2. Dona Josephina Ferreira Carneiro, casada com o Senador 
Cruz Machado, Visconde de Serro-Frio. Era filha de 

3. O Commendador José Ferreira Carneiro, Senhor do Via- 
mão e de Guanhães, casado com Maria Josephina de Horta. 

4. O Coronel Antonio Ferreira Carneiro, Senhor de Viamão 
e de Guanhães, casado com dona Josephina de Jesus Pereira. 

5. José Ferreira Carneiro de Sousa, Senhor de Lavras de S. 
João del-Rey. Nasceu na India, passando a servir ao Brasil. Foi ca- 
sado com dona Maria de Araujo. 


6. Caetano Carneiro de Souza, que nasceu e viveu na India. 
Koi ahi casado, pela segunila vez, com dona Branca Ferreira Pe- 
reira. 

7. Bernardo Carneiro de Sousa, nascido em Portugal, em 
1694, Passou a servir á India, onde se casou com D. Thereza Couti- 
nho de Lencastre Côrte-Real de Sampaio, filha de dom Vasco Luiz 
Coutinho da Costa, Governador da India e de sua segunda mulher 
aoua Francisca Côrte-Real. 

Seu irmão primogenito, Antonio Carneiro de Sousa, foi o II 
Conde «ia liha do Principe, VI Capitão Donatario e Governador 
della. 

8. Irancisco Carneiro, V Capitão Donatario e II Conde da 
lha do Principe. Falleceu em Janeiro de 1708. Foi casado com 
dona Bufrasia Felippa de Lima, filha de Francisco de Sousa, I Mar- 
quez das Minas e III Conde do Prado, e de sua mulher dona Eufrasia 
de Lima, filha de dom Fernan.lo Mascarenhas, I Conde da Torre e 
da Condessa dona Maria de Noronha. 

9. Luiz Carneiro de Sousa, IV Capitão Donatario e primeiro 
Conde da Ilha do Principe. Casou com dona Marianna de Faro, filha 
de dom Sancho de Faro e Sousa, VI Senhor do Vimieiro e de sua 


mulher dona Isabel de Luna e Cárcamo. i 


10. Francisco Carneiro le Sousa, IV Senhor e Capitão Do- 
natario da Ilha do Principe, casado com dona Lourença da Sylva, 
filha de dom Fernando Mascarenhas, II Senhor da Gocheria e de sua 
mulher dona Felippa da Sylva. 

11. Luiz Carneiro de Sousa, HI Senhor e Capitão Donatario 
da Ilha do Principe, casado com dona Leonor de Aragão, filha de 
dom Fradique Manoel, primeiro Senhor de Atalaya e Tancos e de 
sua mulher dona Maria de Atayde. 
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(NOTA N. 2) 


ASCENDENCIA DE D. LAURA FEITOSA 

E 1 — Dom Gregorio Chirveches de Arrózpide Rospigliosi, nas- 
j cido em Arequipa, no Peru”, e casado em La Paz, na Bolivia, com D. 
Julieta del Castillo. 


2 — Dr. Gregorio Chirveches de Assoz, Prefeito e Governa- 
dor de Arequipa, casado com D. Joanna de Arrózpide Rospigliosi. 
ua 3 — D. Pedro Chirveches Goyeneche, Prefeito e Governador 


de Cusco. Vinha, por sua mãe, da Casa dos Condes die Goyeneche, 
“ainda existente, tanto no Peru”, como na Hespanha. Foi casada com 
ED. Joanna de Assoz. 
E Os Chirveches de origem basca, vieram ao Peru” logo depois 
4 da conquista e ainda em tempo do Conquistadór, o Marquez dom 
'* Francisco Pizarro. 
; D. JULIETA PEREZ DEL CASTILLO, era filha de D. Victo- 
“rino Perez Tames, Prefeito e Governador de La Paz, casado com D. 
“Carolina del Castillo Duarte; 
D. JOSE" PEREZ E PARDO, General de Divisão, Commandian 

“te em Chefe do Exercito Boliviano. Vinha elle por sua mãe, da casa 

dos Marquezes de Fuente Hermosa, cujo pae, o general Dom Manuel 
“Pardo, foi presidente do Peru” e era Gran-Cruz do Cruzeiro do Bra- 
“sil e cujo irmão, D. José Pardo e Barreda, foi tambem e ultima- 
memente, Presidente daquella Republica. 

D. CAROLINA DEL CASTILLO DUARTE, era filha de D. 

Francisco del Castillo e Penharanda, Sr. de Aconcagua, casado com 
D. Rufina Duarte de Menclonça, de origem portugueza, 


CAPITULO III 
D. Izabel de Avila Lobo Leite 


Foi casada com seu tio, Capitão Pedro Coelho de Seabra (II 

Parte, tit. I, cap. V). 
CAPITULO IV 
D. Luiza de Avila Lobo Leite 

Nasceu na madrugada de 22 de Abril de 1767, e foi baptisada 
em 8 de Maio do mesmo anno, na Ermida da Fazenda do Padre João 
de Rezeniile Costa, freguezia de Prados, pelo referido Padre Rezen- 
de Costa, sendo padrinhos o capitão-mór Pedro Teixeira de Carva- 
lho e D. Maria Genebra, mulher do capitão João Gonçalves de 
Moura. 
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Casou-se com o Capitão Severino Eulogio Ribeiro de Rezen.. 
de, irmão do Marquez de Valença (Estevam Ribeiro de Rezende), fi. 
lho do Coronel Severino Ribeiro e de D. Josepha Maria de Rezen-. 
de. Esta era filha de João de Rezencie Costa (da Ilha dos Açores, 
Portugal) e de D. Helena Maria de Rezende (da Ilha do Fayal, uma. 
das famosas Tres Ilhoas, tronco da numerosa familia Rezende que. 
enche o Estado de Minas, divindo-se em diversos ramos. ke 

O capitão Severino Eulogio e o Marquez de Valença, eram pri. 
mos-irmãos do Capitão Joaquim Antonio da Silva Rezende, sogro. 
do Major Joaquim Vieira. O Capitão Severino Eulogio, residiu em S. 
João del-Rey e tambem em S. José do Rio das Mortes, mais tarde | 
São José del-Rey e hoje Tiradentes, sendo em 1831, um dos mem- 
bros da Camara Municipal dessa cidade. Em Janeiro de 1831, diri- 
giu a Camara Municipal desse municipio dois officios de congratu- 
lações ao Imperador D. Pedro I, por occasião de sua visita à dita 
Villa e dentre os signatarios desses actos officiaes, figura o nome de 
Severino Eulogio Ribeiro de Rezende (Rev. do Instituto Hist., tomo 
LX, 1897, parie, I, pags. 317, 218, 320, 321). Mudou-se, depois, para 
a Villa de Campanha, estabelecendo-se na fazenda de S. Bernardo, 
distante dl actual cidade cerca de 5 kilometros, e que desde então 
ficou sendo conhecida com o nome de fazenda do Coronel Seve- 
rino. Na Campanha, entre outros cargos, occupou o de Juiz Muni- 
cipal interino e em um alvará que expediu em 1836, diz: “o cidadão 
brasileiro Severino Eulogio Ribeiro de Rezende, juiz de orphãos in- 
terino desta Villa de Campanha e seu municipio, etc”. Do Coronel 
Severino Enlogio Ribeiro de Rezende, resam as tradições de fa- 
milia e constatam «documentos que foi um grande patriota e que, 
dispondo de fortuna, sempre contribuiu para o progresso de Cam- 
panha, sendo frequentes e fecundas as suas inicativas de beneme- 
rencia; além disso, tinha aprimorada educação e cultura intellectual. 
Falleceu o Coronel Severino Eulogio aos 8 de outubro de 1842, ten. 
do de edaie 50 annos, pouco mais ou menos, tendo a viuva sobrie- 
vivido muitos annos. Deixaram os seguintes filhos: 


A o 
Tenente Francisco Marcos Ribeiro de Rezende 


O Tenente Francisco Marcos Ribeiro de Rezende, nasceu em 
S. João del-Rey e viveu na Campanha, cercado da sua numerosa 
prole e de estima geral dos seus concidadãos. Casado com D. Fran- 
cisca de Paula Midões, foi exemplar chefe de familia. Sua virtuosa 
consorte, foi filha do Commendador Ignacio Gomes de Midões, que 
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fora physico-mór em Lisbôa e de sua mulher. Beralda Joaquina Eleo- 
nora da Silva4 O Commendador Ignacio Gomes de Midões veio para 
São Paulo, a convite de José Bonifácio, o Patriarcha; depois de ter 
clinicado em São Paulo, não se aclimatando alli, foi para Campanha, 
onde viveu longos annos; alli foi medico, chefe politico de grande 
prestigio em todo o sul de Minas, fundador da Santa Casa de Mise- 
ricordia, Cadeia e de todos os melhoramentos da cidade. No longo 
periodo da sua presidencia, na Camara Municipal, realizou muitos 
melhoramentos, na cidade e municipio, notadamente a analyse das 
Aguas do Lambary, cujo uso foi elle o primeiro a indicar, construin- 
do as primeiras installações daquella estancia. 


O casal teve seis filhos: 

1 — D. Ignacia Julia da Rocha Azevedo, nascida em Campa- 
nha, em 1.º de Outubro de 1841 e casada com João Fernando Go- 
mes da Rocha Azevedo Villas Bôas e Antas, portuguez, de Vianna do 
Castello (Minho), filho de João Bernardo Gomes da Rocha Azeve- 
do Villas Bôas e de D. Joaquina Antonia Mendes de Britto Azevedo e 
Lencastre e neto dos fidalgos, pelo laio paterno, Fernando Louren- 
co Gomies Brandão e Antas e de D. Maria Joanna Soares Prego e 
Silva pelo lado materno, de João da Rocha Azevedo Villas Bôas e 
de D. Rosa Mendes de Brito Duarte e Lencastre. 

Vindo para o Brasil, foi acolhido no Rio de Janeiro pelo 
grande amigo de sua familia e seu compatriota, José Clemente Pe- 
reira. Este o encaminhou para Vassouras, onde se dedicou ao com- 
mercio. Mais tarde, relacionando com membros da familia Midões, 
de Campanha (Minas), em visita áquella cidade, conheceu sua futu- 
ra esposa, com quem contractou casamento e, mais tarde, se consor- 
ciou. Annos depois foi adiantado lavrador, estabelecendo modernos 
processos agrarios. Foi republicano historico e esforçado abolicio- 
nista, tendo libertado os seus ultimos escravos, no anno de 1884. 

Falleceu em São Paulo, em 27 de Junho de 1900. Dlixou os 
seguintes filhos: 

A — Arthur Gomes da Rocha Azevedo, nascido na ciilade de 
Vassouras (Estado do Rio) a 31 de agosto de 1862 e fallecido em 
São Paulo a 21 de maio de 1936. Cursou a Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Foi proprietario de importante estabelecimento 
commercial em São Paulo e Consul de Guatemala “ad honorem” no 
mesmo Estadio. Era casallo com D. Rita Pereira da Rocha Azevedo, 
da tradicional familia Pereira, de Brazopolis (Sul de Minas), a qual 
tambem pertence o dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, ex-Presi- 
dente da Republica. 
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Disse enlace deixou dois filhos: 

a) — Dr Adhemar da Rocha Azevedo, nascido em S. Paulo, 
bacharel em sciencias e letras pelo Gymnasio de Genebra e enge- 
nheiro-chimico pela Universidade de Genebra (Suissa). Lavrador no 
Estado ide S. Paulo. 

b) — Dr. Plinio da Rocha Azevedo, nascido em S. Paulo, 
bacharel em sciencias juridicas e sociaes pela Faculdade de Direito 
de S. Paulo. Advogado na Capital desse Estado. 


B — Dr. Alvaro G. da Rocha Azevedo, nascido em Campa- 
nha, onde iniciou os seus estudos de humaniílades, os quaes conti- 
nuou em Ouro Preto, e concluiu em S. Paulo, tendo-se bacharelado 
em 1888, em sciencias juridicas e sociaes, na Faculdade de Direito. 


Quando estudante de preparatorios, em 1883, foi um dos fun- 
dadores, em S. Paulo, do Club Republicano Mineiro, e muito fez 
pela propaganda, em Minas, e em Mocóca (S. Paulo) onde, logo de- 
pois de formaídlo, iniciou a sua carreira, na advocacia. Com alguns 
correligionarios da zona, organizou o Partido Republicano naquella 
cidade, em Fevereiro de 1889, cuja acção energica secundava a dos 
seus correligionarios do antigo nono districto ieleitoral da Provincia 
de S. Paulo. Com o advento do novo regimen, como intendente em 
Mocóca, e Muniz Ferreira, delegado de Policia, viu vencidas todas 
as difficuldlades que se antepunham à adaptação da nova forma de 
governo, naquelle municipio, essencialmente monarchista. 

No governo de Prudente de Moraes, foi nomeado Juiz Muni- 
cipal e de Orphãos do Termo de Mocóca, em Agosto de 1890. Extin- 
cto esse cargo, depois de haver exercido a judicatura, em Jundiahy, 
foi nomeado Juiz de Direito de Caconde, cuja comarca foi por elle 
installada em Dezembro de 1892. Deixando a magistratura, a seu re- 
querimento, foi posto em disponibilidade e abriu escriptorio de ad- 
vocacia, na Capital de S. Paulo, onde advogou, desde 1893 a 1919. 

Após um largo periodo de completo afastamento directo e 
indirecto de politica, acceitou, em 1908, a indicação do seu nome 
para Vereador la Capital, voltando assim à actividade politica, como 
um dos directores do Partido Republicano Paulista no districto elei- 
toral da Consolação. 

Reeleito para os triennios de 1914 a 1916, 1917, a 1919, exer- 
ceu, neste ultimo periodo, o cargo de Prefeito da Capital, cons sue. 
cessor de Washington Luis. Mais uma vez eleito para o trisnnio de 
1920 a 1922, renunciou ao mandato a 1.º de Maio de 1920, nara as- 
sumir a pasta da Fazenda como Secretario de Estado, na presidencia 
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Washington Luis, cargo que, ininterruptamente, exerceu de 1.º de 
o. de 1920 a 1.º de Maio de 1924. A 6 d eMaio deste anno, em- 
sou-e na cargo de Ministro do Tribunal de Contas do Estado de 
. Paulo, que se installou naquelle dia. 


E Na vaga de presidente daquelle Tribunal, consequente ao fal- 
lecimento de Jorge Tibiriçá, em Outubro de 1928, foi eleito pelos 
seus pares para Presidente do mesmo Tribunal, tendo sido reeleito 
“para 1929 a 1930. Com a revolução, a 24 de Outubro, por acto di- 
Estatorial do militar João Alberto, foi extincto o Tribunal de Contas. 


Do seu consorcio com D. Maria Eugenia de Lima Rocha Aze- 
' vedo, tem duas filhas: D. Jacyra, casada com Raul Monteiro e 
'D. Nair, com Renato Alves de Lima e um filho solteiro, Dr. Alvaro, 
* formado em Direito, advogado e sub-Promotor Fiscal do Estado 
É C) — Eugenio Gomes da Rocha Azevedo, nascido em Cam- 
panha, em 1863, é casado com D. Elia Aveleda da Rocha Azevedo, 
l antigo commerciante e deputado á Junta Commercial. Seus filhos: 
a) — D. Eugenia, casada com o engenheiro Francisco Xavier 
Rodrigues de Souza, chefe de divisão do Instituto Metereologico e 
* director-technico da Companhia de Nickel do Brasil. Este casal 
tem: Neuza, Paulo, Helly, Nice, Elia e Eugenio. 


bl— D. Elia, casada com o Dr.. Carlos Bayma de Oliveira 
fiscal do Imposto de Consumo. 
ce) — D. Edith, casada com Arthur Francisco Hoenning, ten- 


do: Geraldo, Hernani e Arthur. 

d) — D. Edmée, casada com o Dr. Orlando Parente da Costa, 
capitão medico do Exercito, tendo: Ney, Ormée e Leilá. 

e) — Cypriano Gomes da Rocha Azevedo. E' casado com 
D. Helena. Guimarães, tendo: Luiz Carlos, nascido em Novembro 
de 1934. 

D) -—- Aurea G. de Azevedo Teixeira, nascida em Campanha 
e residente no Rio. E' viuva de Alberto José Teixeira. Tem os 
seguintes filhos: 


a) -— D. Aurea, solteira. 

Db) -—— Messias 

begidens Jaúme, 1.º lenente da Marinha. 

d) = João, 1.º Tenente da Marinha. 

e) -- Waldemar, casado com D. Anna Cabral Guimarães, ten- 


do: Lucy e Eny. 
E) = Seitor' G. da Rocha Azevedo, nascido em Campanha, 
casado com D. Maria Guerra da Rocha Azevedo, commerciante em 
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S. Paulo e ex-Presidente da Bolsa de Mercadorias, tendo o casal 
uma filha, Antonieta, solteira e cinco filhos; Heitor, commerciantes, 
Luiz, estudante de Medicina; Paulo, Alberto e Augusto, que estudam | 
humanidade. À 
F) — D. Antonietta da Rocha oo Sampaio, nascida em. 
Campanha, viuva de João da Silva Sampaio Guimarães, que foi com: l 
merciante no Rio. Tendo fallecido em Lisbôa, lá residem sua viu- j 
va e duas filhas do casal: Jandyra, casada com o Dr. Viriato Bran-. 


dão, clinico em Lisbôa e Sylvia, solteira. 

G) — D. Marietta Gomes de Almeida Azevedo, nascida em 
Campanha, viuva de Pedro Luiz de Almeida, que foi commerciante . 
no Rio, com dois filhos: dr. Heitor de Almeida, clinico em Cachoei- 
ra (Rio Grande do Sul), solteiro, e Pedro Geraldo de Almeida, of- | 
ficial do Exercito, casado com D. Izabel de Carvalho Almeida e uma 
filha, Marietta, casada com Adalberto Fontoura de Barros, official 
do Exercito. 

H) — Erycina da Rocha Azevedo Santos, natural de Campa- 
nha, casada em S. Paulo em primeiras nupcias, com João Gonçalves 
Saraiva, negociante na Capital e fallecido em Lisbôa, tendo deixado 
dois filhos: Capitão João Saraiva, official do Exercito, casado com 
D. Estrella Iglesias Saraiva e uma filha, casada com José Mendes 
Cavalleiro. Do seu segundo matrimonio com Henrique dos Santos, 
negociante no Rio tem um filho, Renato, estudante. 


I — Eurico Gomes da Rocha Azevedo, casado com D. Eliza, 
tendo uma filha, Jacyra. 
9) — Dr. Severino Eulogio Ribeiro de Rezende. Nasceu na 


freguezia da Campanha, em 1842, e formou-se em direito em 1867. 
Promotor publico da comarca de Sapucahy, em 1.º de Abril de 1868; 
juiz municipal do Cabo Verde em 19 de Março de 1873. Foi juiz 
de Direito de Baependy, em Monte Santo e no Pomba. Casou-se, 
em Alfenas, com D. Gabriella Augusta Lopes, filha do capitão Fran- 
cisco de Paula Ferreira Lopes Sobrinho. Falleceu no Pomba; sua 
viuva residia em Ubá, onde falleceu em 1-3-1935. 

Seus filhos: 

A) — Dr. José Augusto de Rezende, medico e fazendeiro. Cli- 
nicou em Mirahy e actualmente reside em Ubá, onde clinica e é 
professor cathedratico do Gymnasio (official) Raul Soares. 

E' casado com D. Isaura da Rocha Rezende, filha do abastado 
fazendeiro já fallecido, Silverio da Rocha Ferreira, de tradicional 
familia do Pomba. Tem 4 filhos: 

a) — Dr. Cid da Rocha Rezende, medico (1936); 
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by — Dr. Fabio da Rocha Rezende, medico; 

c) — D. Zaira da Rocha Rezende, normalista; casou-se em 
1935 com o engenheiro civil Dr. Francisco de Paula Marques Lo- 
pes, filho do professor José Augusto Lopes e de D. Brasilina Mar- 


ques Lopes; 
d) — D. Aurea da Rocha Rezende, normalista; 


B) — Julio Cesar de Rezende, falleceu, solteiro, quando cur- 
sava a Escola de Medicina. . 

C) — Antonio Augusto de Rezende, casado com D. Maria 
Xavier. Falleceu elle aos 25 annos, quando na Faculdade de Di- 
reito, deixando um filho, Dr. Fausto Xavier de Rezende, bacharel 
em direito. 

Sua viuva é casada com Gabriel M. de Castro. 

D) — D. Rita Rezende, viuva de Francisco Gomes Ribeiro, de 
Monte Santo. 

E) — D. Olympia Rezende, viuva de Urias da Rocha Xavier, 
de Monte Santo. 

F) — D. Etelvina Rezende, casada com Octavio Soares Tei- 
xeira, fazendeiro. Tem um filho, o medico Dr. Moacyr Rezende 
Teixeira, clinico em Varre-Sahe, Estado do Rio. 

6) — D. Christina Rezende, casada com Evaristo Pinto da 
Silva, pharmaceutico. 

Seus filhos: 

a) — Gabriel de Rezende e Silva, jornalista e um dos funda- 
dores do “Diario de Minas”. Falleceu em Bello Horizonte, em 22-4- 
1936 na idade de 26 annos. Cursava o 4.º anno de Direito. 


b) — Edith 

c) — Carmen 

d) — Geraldo 

e) — Dulce 

f) — José 

g) — Antonio 

h) — Olavo. 

H) — D. Angelina, já falecida, que foi casada com o dr. João 


Evangelista Barroso, (irmão do Dr. Sabino Barroso), que foi pro- 
motor publico, e deputado estadual, militando na politica de Ubá. 
Deixaram um filho: 
S —- Dr. Ary Barroso, bacharel em Direito e comediographo. 
3) — Capitão Francisco Marcos de Rezende, nasceu na fre- 
guezia da Campanha, aos 6 de Abril de 1843; casou-se em 1867, com 
D. Clara Carolina de Rezende, filha do fallecido Capitão Francisco 
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das Chagas Rezende e de sua mulher D, Guilhermina Candida de 
Rezende; (IV P,, tit. 1, cap. X, 8 7.º). D. Clara falleceu sem dei- 
xar descendencia; o Capitão Francisco Marcos residia em Campa- 
nha. 

4) — Dr. Estevam Ribeiro ae Rezende, nasceu na freguezia da 
Campanha, em 1846; formou-se em medicina em 1872, casou-se com 
D. Maria Candida de Assis Rezende, fallecida em 1936, filha do Ca- 
pitão Virgilio Ribeiro de Rezende e de sua mulber D. Marianna Po- 
lucena de Assis (III Parte, tit. I, cap. 1, 8 13, n. 2); residiu por mui- 
tos annos na freguezia de Simão Pereira e dahi mudou-se para S. 
Paulo e posteriormente para o Rio de Janeiro, onde falleceu, Seus 
filhos: 

A) — Virgilio Ribeiro de Rezende, solteiro. 

B) — Dr. Estevam Ribeiro de Rezende Junior, já fallecido, 
bacharel, foi 1.º Delegado Auxiliar da Policia do Rio; casado com 
D. Leopoldina de Casiro Barbosa, 

C) — Antonio Ribeiro de Rezende, coronel reformado do 
Exercito; casado com D. Esther Leite de Rezende; tem os seguintes 
filhos: 


a) -— Dr. Djalma de Rezende, engenheiro militar, fallecido, 
solteiro. 

b) — Dr. Paulo Leite de Rezende, engenheiro militar; 

c) — Capitão aviador, Estevam Leite de Rezende, casado com 
D. Solange Monteiro de Castro; 

d) — D. Maria de Lourdes, solteira; 

e) — Martha Leite de Rezende, solteira; 

f) — Fernando Leite de Rezende. 

D) — D. Maria Eugenia, professora e directora do Collegio 
“Rezende” do Rio. 

E) — D. Carmen Maria de Rezende, professora. 


F) — D. Alice Maria de Rezende, professoda, fallecida soltei- 
ra em 25-7-37. 


G) — Rubens Ribeiro de Rezende, funccionario da “Saude 
Publica”, solteiro. Falleceu em Janeiro de 1935. 
H) — Dalmo Ribeiro de Rezende, coronel do Exercito, casa- 


do com D. Nair Duarte Nunes, filha do General Leopoldo Duarte 
Nunes, sem geração. 

D) — D. Zilda de Rezende Figueiredo Lima, viuva de Dr. 
João Evangelista de Figueiredo Lima, redactor-chefe do “Diario Of- 
ficial”, fallecido em 16 de junho de 1937. 

Seus filhos: 

a) — Dr. Marcello de Rezende Figueiredo Lima, medico. 
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b) — D. Maria Augusta, solteira. 

J) — D. Silvia Maria de Rezende, professora. 

Ro K) — Dr. Leonidas Ribeiro de Rezende, jornalista e lente- 
“cathedratico da Universidade do Rio de Janeiro, lugar obtido depois 
“de brilhantes provas de concurso. Foi redactor-chefe do “O Im- 


- parcial”, “Diario Carioca”, “Esquerda”, “Batalha”. E” solteiro. 
E L) — D. Maria da Gloria, viuva do general Antenor Santa 
Cruz. Têm uma filha: — D. Maria de Abreu Santa Cruz, solteira. 


4 O General Santa Cruz (Antenor Santa Cruz Pereira de Abreu) 
* falleceu em 17-8-1934, no Rio de Janeiro. Nascido a 15-12-1875, as- 
“sentou praça em 18-11-1890 — matriculando-se na Escola de Guerra 
E em 1890. Formando ao lado de Floriano Peixoto na defesa da ordem 
4 foi varias vezes elogiado em ordens do dia por actos de bravura, 
] constando de sua fé de officio mais ide 130 elogios. Alféres em 14-1- 
À 1895, 1.º Tenente em 8 de Outubro de 1904; capitão em 24-3-1910; 
major em 4-11- 1916; tenente-coronel em 5-2-1919. Fm janeiro de 
- 1921 foi declarado com o curso de Estado Maior, tendo obtido a nota 
, maxima. Dahi em diante, galgou rapidamente os ultimos postos da 
: 


carreira. 
M) — D. Edith Maria de Rezende, fallecida. 

N) — D. Zoé Maria de Rezende, casada com o dr. Cesar Leal 
Ferreira, medico hygienista. Tem 4 filhos. 

5 — D. Beralda Guilhermina de Araujo Macedo; casou-se com 
o Dr. José Francisco de Araujo Macedo, nascido em S. Gonçalo do 
Sapucahy, filho do Capitão José Francisco de Araujo Macedo. 9 
Dr. Macedo, foi juiz municipal em Campanha e em Pouzo Alegre, e 
juiz de direito em S. Gonçalo de Sapucahy e advogado em Mocóca 
(S. Paulo); tiveram os seguintes filhos: 

A) — D. Almerinda de Araujo Macedo, que se casou em 29 
de Novembro de 1887, com Antonio de Barbosa Macedo e foram re- 
sidir em S. Paulo: falleceu D. Almerinda no anno de 1900, deixan- 
do viuvo e 5 filhos; o viuvo casou-se com a cunhada D. Agripina 
Macedo, havendo varios filhos. 


B) — D. Eponina de Araujo Macedo, que se casou com Satur- 
nino de Araujo Macedo, fazendeiro em S. Gonçalo de Sapucahy. 
C) — D. Angelina de Araujo Macedo, casou-se em 1900 com 


o capitão João Bueno da Costa Macedo, que era viuvo. 
D) — D. Agripina de Araujo Macedo, já fallecida. 
E) — D. Clelia de Araujo Macedo. 
F) — D. Maria de Araujo Macedo. 
G) — Dr. Almir de Araujo Macedo, fallecido. 
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H) — Dion de Araujo Macedo. 
D — Dr. Nathan de Araujo Macedo. É 
6 — Julio Ribeiro de Rezende, fallecido em 1876, quando es-. 
tudava preparatorios. | 
8 2º 


D. Francisca de Paula Resende 


Casou-se com José Fernandes Velloso que falleceu sem deixar | 
descendencia, Em segundas nupcias, casou-se com o alferes Manoel 
Joaquim Gonçalves de Britto, que tambem falleceu sem deixar des- | 
cendencia. D. Francisca falleceu na Campanha em 1893 ou 1894. 1 


$ 3.º 


D. Maria da Purificação Rezende 
E' errada a informação da 1.º edição. 
O illustre parente Julio Rodrigues Chaves, de Lagõa Dourada, . 
forneceu-me copia, extrahida dos autos na Comarca ide Tiradentes, 


do Testamento com que 
“em 1834 falleceu Francisco de Paula Ribeiro, morador na fa- 


zenda do Engenho Novo, de Lagoa Dourada — Declara que é: filho 
legitimo do alferes João Ribeiro de Rezende e de D. Eugenia Fran- 
cisca de Jesus, natural de Paty do Alferes, Provincia do Rio de Ja- 
neiro (V P. tit. I, Cap. I,V 8 35). E casado com D. Maria da Pu- 
rificação Rezenide, filha do Cel. Severiano Eulogio Ribeiro de Rezen- 
de. Deixou os seguintes filhos: Procopio, José, Maria, João e Eu- 
genia. | a 

Nomeou seus testamentarios: — em 1.º logar, o seu pai, alfe- 
res João Ribeiro de Rezende, e sua mulher Maria da Purificação 
Rezende; em 2.º logar seu tio Cel. Geraldo Ribeiro de Rezende; em 
3.º logar o seu primo o alferes João de Deus Ribeiro de Rezende; 
em 4.º logar o seu sogro Cel. Severino Eulogio Ribeiro de Rezende. 
Declara ainda: por morte de minha mãe, meu pai casou-se segunda 
vez com D. Anna Claudia de Mendonça, cujo amor materno e cari- 
tativo, desde então até meu casamento e mesmo até hoje nunca fal- 
tou commigo”. | 

CAPITULO V': 
D. Antonia de Avila Lobo Leite 

Foi casada com o Capitão Joaquim Antonio da Silva Rezende. 
O Capitão Joaquim Antonio era filho do Capitão José Antonio da 
Silva e de D. Maria Helena de Jesus, neto materno de João Rezende 
Costa (da ilha dos Açores) e de D. Helena Maria de Rezende (uma 
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das celebres “tres ilhõas, da ilha do Fayal) e neto paterno de An- 
dré João e de D. Maria Antonia (V Parte, tit. III); era primo- ir- 
mão do Marquez de Valença e do Cel. Severina Eulogio (V Parte, 
tit. I, cap. Il). Damos a seguir uma copia de documento antigo, 


“de Avila e concunhado do Cel. Severino Eulogio Ribeiro de Rezen- 
de: “Pelo presente escripto de venda, para ou quitação ou como em 
— direito melhor nome tenha digo eu, o Capitão Severino Eulogio Ri- 
— beiro de Rezende como cabeça de casal e constituinte por parte de 
— minha mulher, D. Luiza de Avila Lobo Leite e igualmente como 
| “procurador do meu mano Capitão Joaquim Antonio da Silva Rezen- 
, ' de, como cabeça de casal e de sua mulher D. Antonia de Ávila Lobo 
- Leite, que vendo e como de facto vendido tenho aos Srs. meus cunha- 
* dos Manoel Lobo Leite Pereira, Antonio Lobo Leite Pereira, Capitão 
"José Coelho Seabra, Capitão Pedro Coelho Seabra, todas as partes 
* que a mim e ao referido meu mano Joaquim Antonio, foram parti- 
* lhados na herança ou dote da fallecida Mãe commum D. Maria Jo- 
- sepha ide Avila, relativas ao inventario que se procedeu de Lavras e 
— casas com Os seus regos pertencentes e sitio de Luiz Ferreira (1) 
"lavras e roça pertencentes no arraial de Soledade e a roça e as suas 
* casas pertencentes sitas na freguezia de Queluz (2) pela quantia 
-* tudo de oitocentos e sessenta e dous mil e quinhentos réis (8628500), 
— preço por quanto temos ajustados esta venda e se acha feita e te- 
t nho já recebido dos Srs. meus cunhados compradores e por isso 
* lhes dou plena e geral quitação para lhe não ser mais repetida e re- 
* calcitrada com a declaração que a meus cunhados José Coelho Sea- 
* bra e Pedro Coelho Seabra, só fica vendida a parte relativa de lavras, 
* agua, regos e casas desta venda e com a parte da roça fica o meu 
cunhado C. Mór Antonio Lobo Leite Pereira, relativas aos dous 
meus cunhados referidos, que este escripto logo que for possivel 
será passado a uma escriptura que deverá ser celebrada com a pre- 
sença das procurações minhas e dos meus constituintes que se acham 
'appensos aos Autos do quinhão que litigamos com o Capitão Mór An- 
tonio Agostinho Lobo Leite Pereira, ficando esta em seu inteiro vi- 
gor e validade sem que duvida faça e possa rescindir nem eu, mi- 
nha munher e herdeiros e igualmente os meus constituintes, ficando 
os ditos meus cunhados compradores, obrigados a todo tempo a fa- 
zer boa esta venda que fica de hoje em diante pertencendo poderão 
desfructar e gozar os ditos compradores meus cunhados, como sua 
e para seu titulo e clareza, “passo o presente por mim feito e assi- 
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gnado, presentes as testemunhas e igualmente assignadas. 

Fazenda do Sande, 16 de Outubro ide 1813. Severino Eulogio 
Ribeiro de Rezende. Como testemunha presente Nicolau Coelho Seu- 
bra. Como testemunha presente José Leite da Silva Braúna”. 

Tiveram os seguintes filhos: 

8 1.º 
D. Maria Balbina de Rezende 
(I Parte, tit. 1, caps. dl a X). 
8 2º 
D. Carlota Carolina de Rezende 
(I Parte, tit. III, caps. 1 a X). 
5 3º 
D. Anna Carolina de Rezende 

Casou-se em 18-1-1836, com o Major André Rodrigues Xavier 
da Silva Chaves, fazendeiro em S. Fidelis, Estado do Rio. 

O Major André era filho do Tenente-Coronel Manoel Rodrigues 


Chaves e de D. Thereza Maria de Jesus Xavier, filha da irmã mais 
moça de Tiradentes. (VIi Parte, tit. III, cap. IV). 


Seus filhos: 


1) — Antonio André da Silva Chaves, nascido em 8 de Janei- 
ro de 1845, baptisado em 10 de abril pelo Padre Francisco José Fer- 
reira, sendo padrinhos o major Joaquim Vieira da Silva Pinto, da 
Freguezia de S. Januario de “Ubá” e D. Carlota Carolina de Rezen- 
de, mulher de Luiz Vieira da Silva Pinto, da Freguezia de Queluz. 

Foi casado com D. Barbara Dutra Chaves, filha de Antonio 
Dutra Nicacio e de D. Maria Victoria Chaves; fazendeiro no Esta- 
do ido Espirito Santo. (IV Parte, tit. II, cap. III). 

2) — Francisco Leopoldo Chaves. 

Baptisado em 24 de Setembro de 1849 pelo Vigario Francisco 
José Ferreira, sendo padrinhos o Tenente Francisco Rodrigues e 
sua mulher D. Maria Rita. Foi casado em primeiras nupcias com 
D. Maria Joaquina Chaves, filha do Tenente Manoel Rodrigues Chu 
ves Junior, e de D. Maria Joaquina de Jesus Xavier. (VI Parte, tis. 
IV, cap. VI, 8 2.º, mn. 10). 

Foi fazendeiro em “Agua Limpa”, districto de Sereno. Em 
segundas nupcias casou-se com D. Maria da Fonseca, filha de Ma- 
noel Rodrigues da Fonseca Chaves e ide D. Thereza Maria de Jesus 
Xavier. (VI Parte, tit. IV, cap. VI, 8 1.º, n. à E) 
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Seus filhos: 


A) — D. Thereza Maria Chaves Campos, casada com Fran- 
cisco Chaves Campos, filho de Francisco Ferreira Campos e de D. 
Maria José de Jesus Xavier. (Vi Parte, tit. IV, cap. VI, n. 5,8 2.º, 
5 E). 

E commerciante em Sant'Anna de Cataguazes, e tem os se- 
guinies filhos: 


a) — Francisco Chaves Campos, commerciario, solteiro; 

b) — Ivone Chaves Campos, no Grupo Escolar; 

c) — José Chaves Campos, no Grupo Escolar; 

d) — Yolanda Chaves Campos; 

e) — Hamilton Chaves Campos, falleceu aos 15 annos de ida- 


de, em 30 de Maio de 1935, victima de appendicite, quando concluia 
o curso no Grupo Escolar; 

f) — Maria do Carmo Chaves Campos; 

g) — Sebastião Chaves Campos; 

h) Antonio Chaves Campos; 

i) Joaquim Chaves Campos. 
B) — Euclydes Chaves de Rezende, casado com D. Anna 
Chaves Campos, filha de Virgilio Rodrigues da Fonseca Chaves e de 
D. Maria do Carmo Ferreira Campos. (VI Parte, tit. IV, cap. VI, $ 
fd Bad 

C) — D. Albertina Chaves de Rezende é casada com Manoel 
Chaves de Rezende, viuvo de D. Maria Petronilla. 

Tem dois filhos: 

D. Nair e D. Esther Chaves de Rezende, ambas solteiras. (VI 
Parte, ti. “EV, cap. VI, 8 1.º, 2, E). 

- D) — Manoel Leopoldo Chaves, foi casado com D. Clotilde 

de Rezende Chaves, filha de André de Rezende Chaves Sobrinho, e 
de D. Maria Izabel Rodrigues da Fonseca Chaves. 

(VI Parte, tit. IV, cap. VI, 8 1.º, n. 2, D, a). 

E) — Joaquim Chaves Tiradentes foi casado em primeiras 
nupcias com D. Maria Carmelita Chaves, filha de Geraldo Chaves e 


de D. Carola, (VI Parte, tit. IV, cap. VI, 82,n. 8, E). 
Em segundas nupcias, casou-se com D. Zilda de Faria Cam- 


pos. (VI Parte, tit. IV, cap. VI, 2.º, mn. 5, D, g). 

Tem dois filhos: 4 

Nilza e Therezinha de Jesus. 

F) — D. Anna Carolina foi casada com Pedro Barbosa. Fal- 
leceu afogada no rio Parahyba, em Itaocara juntamente com uma 
filhinha. — Deixou um filho: — Arezio. 
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3 — Cornelio da Silva Chaves, casado com sua sobrinha D. 
Izabel Chaves, já fallecida, filha de seu tio e cunhado Cel. Geraldo | 
Chaves. +] 

Seus filhos: 

— Euclydes e Maria da Gloria, já fallecidos. | 

4 — Aureliano da Silva Chaves, casado com sua sobrinha D. | 
Thereza Chaves, já fallecida, filha do Cel. Geraldo Chaves. 28 

5 — André de Rezende Chaves (Andrézinho) casado com D. 
Antonia Baptista Chaves, filha do Cel. Balthazar Rangel Coutinh 
Baptista. | 

Foi grande usineiro em Campos, onde ainda reside em sua fa- | 
zenda de café; militou com prestigio na politica municipal, tendo . 
sido vereador. 

Seus filhos: Ê 

A) — Nelson de Rezende Chaves, funccionario do Instituto 
de Alcool e Assucar. E casado com D. Laura Pereira Pinto, pro- 
fessoura publica municipal no Rio, filha do Sr. José Pereira Pinto | 
e de D. Maria da Conceição Souto Mayor. 4 

B) — D. Maria Josephina (Senhora) professora, casada com 
o dr. Humberto Souto Mayor, medico e funccionario dos Telegra- 
phos. 


Seus filhos: 


a) — Rubens Souto Mayor, ma Escola de Minas, de Ouro 
Preto. 
b) — Angela, normalista 
c) — Helvia, normalista 
“C) — D. Elina America (Caçula) casada com o pharmaceu- 


tico Mario Souto Mayor, residente em Friburgo, onde ella é profes-. 
sora; 
D) — D. Anna Carolina, (Yáyá) casada com o industrial 
Antuerpio Young. Tem dois filhos: 
Talvanny e Heloisa, alumnos do Lyceu Campista. 
6 — D. Maria do Carmo. Nascida em Lagôa Dourada, em. 
4 de Março de 1837. Baptisada em 17 do mesmo mez pelo Padre 
Francisco José Ferreira, sendo padrinhos o Cap. Joaquim Antonio 
da Silva Rezende e sua mulher Antonia d'Avila Lobo Leite. 
Casou-se em 26 de junho de 1850, na Lagôa Dourada icoy 
seu tio Cel. Geraldo Rodrigues da Silva Chaves, que foi fazendeiro, 
negociante e collector em São Fidelis. Tiveram 19 filhos, dos quass 
sobreviveram doze. 
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A) — D. Albertina, solteira. 
B) — D. Geralda, viuva de Reclinio Nerrack, official da 
“marinha mercante. 

Tiveram: 

a) — Ottomar, que falleceu quando cursava o 3.º anno de 
medicina. 


b) — José Dori, fallecido quando no 3.º anno de Gymnasio; 

c) — D. Myrthes, solteira, professora publica no Estado do 
Rio; 

d) — Ary, funccionario dos Correios 

C) — D. Malvina, reside no Rio de Janeiro, e é viuva do Ca- 


pitão Manoel Machado Portella de Figueiredo, official reformado da 
Força Policial do Estado do Rio de Janeiro, e Caixa, aposentado 
do Bank of London & South America Ltd. fallecido em abril de 
1937. 

Tem uma filha: 

D. Aurea, contadora, funccionaria bancaria. 


D) — D. Maria Izabel, já fallecida, que foi casada com seu 
tio Cornelio da Silva, já citado. 
E) — D. Thereza de Jesus, já fallecida, que foi casada com 


seu tio Aureliano, já citado. 
Seus filhos: 


a) — D. Geraldina, solteira; 

b) — Indiano, negociante e proprietario em Alcantara. E 
casado com D. Octavia Mayrinck Veiga. Tem um filho menor: Helio. 

c) — Americo, agricultor, casado com D. Marietta Rodrigues; 

d) — Rothschild, agricultor, solteiro; 

e) — Cicero, negociante e proprietario em Freicheiras. E 


casado com D. Amelia Henriques de Almeida, tendo os seguintes 
filhos menores: Aureliano, Aurelio, Aureo, Ruy, Jair e Odysséa. 

f) — Aurelio, já fallecido, que foi commerciante e lavrador 
em Monte Verde. Foi casado com D. Purcina Bittencourt Chaves. 
Deixou os seguintes filhos: 

Acyr, telegraphista; D. Livia, professora; Hilda, Jandyra, 
Zely, Aurecinio, José Maria e Waldir. 

F) — Sergio de Rezende Chaves, fazendeiro e tabellião no 
municipio de Cambucy. Foi casado com D. Francisca Ferreira, já 
fallecida. Teve os seguintes filhos: 

a) — Orestes de Rezende Chaves, fazendeiro em Freicheiras. 
Casado com D. Rosa Bastos. Tem os seguintes filhos: 

Dyrce, Orestes e José Carlos. 

G. M. 15 
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h) -- Alcebiades de Rezende Chaves, fazendeiro em Parao | 
kéna, casado com D. Auta Terra. “É 

“Tem cinco filhos: Sebastião (gymnasiano) Euzy, Nair, Hilda e 
Rita. ; 
c) — Pedro Custodio, proprietario no municipio de S. Fide-. 
lis. Tem 13 filhos: Amelia, Amelina, Ivany, alumnos do. Collegio | 
das Irmãs Salesianas, de Campos; q 

Os outros são menores 

G) — D. Maria do Carmo, fallecida. j 

H) — Horacio de Rezende Chaves, fallecido, foi negociante ; 
em Itabapoana. : 

1) -—— Geraldino de Rezende Chaves, já fallecido 

J) — Virgilio de Rezende Chaves. Fallecido. Foi fazendeiro 
em Monte Verde. Foi casado com D. Maria Bittencourt e teve os se- 
guintes filhos: 

a) — D. Purcina, casada com seu primo Aurelio, filho de 
Aureliano de Rezende Chaves e de D. Thereza de Jesus Chaves (IN 
Parte, tit. II, cap.V, 8 3.º) Tem 8 filhos. 

b) — D. Celina, casada com seu primo Gelazio de Rezende 
Chaves, funccionario do D. N. €., filho de Manoel Rodrigues Cha- 
ves Xavier e de D. Thereza de Rezende Chaves. Tem os seguintes 
filhos: José, lavrador, casou-se em 30/11/37, com D. Antonia Martins 
Castelhani; Joselia, no 2.º anno do Gymnasio; Dilene, Jacyra, Gela- 
sio, Ely e Celina. 

c) — Fidelis de Rezende Chaves, casado com D, Rita Terra. 

E' fazendeiro em Cambucy e tem dois filhos: Therezinha e 
Therezita. 


d) — D. Maria, casada com Manoel Monteiro, guarda-livros. 
Tem dois filhos: Oquena e Oldemar. 
e) — D. Olivia, casada com Mario Pinto Leite, empregad» 


no commercio, tendo: 

Hebert, Helio, Huerle, Hebbe, Huber e Helmo. 

f) — D. Cecilia, casada com Oscar Gesualdo, negociante em 
Paraokem. Tem os seguintes filhos: 

Edson, Maria Apparecida, Esther e Oscar. 


g) — Zenobio de Rezende Chaves, agricultor, casado com 
Anadege Guimarães, tendo: Wilson, Astimphilo e Zeny. 
7 — D. Thereza, casada com Manoel Rodrigues Xavier Cha-, 


ves (Nenéco). Nasceu em 1.º de abril de 1849, e baptisada em 4 
do mesmo mez e anno pelo vigario Francisco José Ferreira, sendo 
padrinhos o alféres Antonio Rodrigues da Silva Chaves e D. Maria 
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Balbina de Rezende, mulher do major Joaquim Vieira. Foram fa- 
zendeiros em “Agua Limpa” districto de Sereno (Cataguazes). (VI 
Parte, tit. IV, cap. VI, 82, n. 2). 
Tiveram os seguintes filhos: 


A) — André de Rezende Chaves Sobrinho. Foi casado com 
ED. Maria Izabel de Jesus Chaves, filha de Manoel R. da Fonseca 
- Chaves e de D. Thereza Maria de Jesus Chaves (VI Parte, tit. IV, 
RED. NL ST, n. 2% D). 

À B) —Aureliano, fazendeiro em Campos, casado com D. Lydia 
á Maciel da Silva, tendo os seguintes filhos: 
E: 


a) — Celso de 'R. Chaves, casado com Maria de Lourdes uno 
de Almeida. Tem 3 filhos. 

b) — Manoel Francisco da Silva Chaves, casado com Nair 

“Terra, filha do capitão Francisco Terra, 

c) — Maria Carlota, solteira. 

C) — Paulo de Rezende Chaves, já fallecido. Foi casado com 
Dc mada filha de Frederico de Araujo Padilha, Deixou 3 filhos. 

D) — D. Ignez de Rezende Chaves. 

F) — D. Ernestina de Rezende Chaves, solteira. 

G) — D. Maria Emilia, já fallecida. Foi casada com João 


Chrisostomo R. Chaves, filho de Antonio R. Chaves e de D. Maria 
Thereza Rodrigues. Chaves (VI Parte, tit. IV, cap. III, $ 1.º, n. 9). 


H) — Manoel Rezende Chaves, fallecido, solteiro. 
1) — Aristides Rezende Chaves, fallecido solteiro. 
J) — Gelasio de Rezende Chaves, funccionario do D. N. C., 


casado com D. Celina, filha de Virgilio de Rezende Chaves. (III 
Parte, tit. 1, cap. V, 8 3.º, J, b). 

8 — D. Carlota, nascida em 4 de março de 1843, foi baptisa- 
da pelo vigario Antonio Rodrigues Chaves em 19 do mesmo mez, 
sendo padrinhos seus avós Tenente Cel. Manoel Rodrigues Chaves e 
D. Thereza. Foi casada com Antonio Laurindo Xavier Chaves, fa- 
zendeiro no Espirito Santo. 

9) — D. Maria Carolina. 

Nasceu em 14 de Setembro de 1846, foi baptisada em 27 de 
Dezembro de 1846, sendo padrinhos o alferes Pedro Rodrigues Xa- 
vier da Silva Chaves e D. Maria Thereza Rodrigues, mulher do al- 
féres José Ferreira. 

Foi casada com Honorio Dutra Chaves, fazendeiro no Espiri- 
to Santo, filho de Antonio Dutra Nicacio e de D. Maria Victoria 
Chaves. (IV Parte, tit. II, cap. HI). 


e pa 


10) — D. Rachel, nasceu em 18 de Junho de 1851 e foi ba- 
ptisada em 13 do mesmo mez e anno, sendo padrinhos Geraldo Ro- 
drigues Chaves e sua mulher D. Maria do Carmo. 

Foi casada com -José da Fonseca, fazendeiro no. Espirito 


Santo. ; 
11) — Elias, nasceu em 23 de Fevereiro de 1839 e foi baptisado 
no mesmo mez e anno, na Lagôa Dourada, pelo Padre Francisco José 
Ferreira, sendo padrinhos o Cel. Manoel Rodrigues Chaves, e sua mu- 

lher D. Thereza Maria de Jesus. | 


A dee 
Capitão Francisco Joaquim de Rezende 


Foi baptisado na Matriz de Lagôa Dourada em 16 de Feverei- 
ro de 1816 pelo Padre Julião Antonio da Silva Rezende, sendo pa- | 
drinhos o Padre José Antonio da Silva Rezende e D. Anna Felician- - 
na de Rezende. 4 

Foi casado com D. Antonia Augusta d'Avila Lobo, filha do 
capitão Fernando Lobo Leite Pereira e de D. Maria José Seabra... 
(II Parte, tit. I, cap. IH, 8 3.º). 

Foram estabelecidos na fazenda de “Santa Cruz” (Mirahy) 
e tiveram os seguintes filhos: 

1) — Cel. Elias Fortunato Lobo de Rezende. (I Parte, tit. 
HI, cap. VIII. 


2) — Coronel Francisco Joaquim Lobo de Rezende. (I Parte, 
lit. Lºcap. HIS dy 
3) — Coronel Antonio Lobo de Rezende, foi casado com D. 


Leontina Mendonça, succedeu a seus pais na posse da fazenda “San 
ta Cruz”. Tiveram os seguintes filhos: 

A) — Dr. Antonio Lobo de Rezende Filho, casado com D. 
Arlette Moreira (I Parte, tit. VII, cap. V, 8 7º, n. 2). Foi de. 
legado de Policia em Rio Branco; Juiz Municipal de Cataguazes, ve- 
reador e Presidente da Camara Municipal do mesmo municipio, 
onde gosa de merecido prestigio; entre os bons serviços que pres- 
tou ao municipio destaca-se a remodelação do eDUBN ndo d'agua, 
que é modelar. 

B) — Dr. Eduardo Lobo de Rezende, engenheiro civil e fa- 
zendeiro, casado com D. Ecila Fabrino, filha do fallecido escrivão 
da Collectoria Federal de Cataguazes, Alfredo Henrique Fabrino de 
Oliveira é de D. Eliza Baião ainda aparentada com a familia Re- 
zende. Falleceu em 6-3-1934, deixando 2 prio 

a) — Leontina, no Gymnasio 
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b) — José, no Gymnasio 
C) — D. Maria José, fallecida, que foi casada com Leoncio 
Mendonça. 
; D) — D. Clotilde Lobo de Rezende, falleceu solteira. 
É 4) — D. Anna Lobo de Rezende, solteira, falleceu em Cata- 
* guazes em 18-9-1936, com 86 annos. 
F 5 — D. Maria Lobo de Rezende, solteira. 
8 55 
José Joaquim de Rezende 


Baptisado em 31 de Março de 1811, sendo padrinhos o Re- 
verendo Antonio Ribeiro de Rezende e D. Joaquina Rezende. 

Casou-se em 2 de Junho de 1841, com sua prima D. Rosa 
Francisca de Rezende, filha do Alféres Manoel Dutra Gonçalves de 
Rezende e de D. Maria Rosa Dornellas Coimbra. 


Elle falleceu em 1885 e sua mulher em 6-6-1907. 


D. Rosa (Rosinha) era irmã de D. Maria Helena de Jesus. 
(Fazenda das Tres Barras). Foram estabelecidos na fazenda “Bel- 
monte” districto de Sereno. 


Foi testemunha de seu casamento, o seu cunhado major Josê 
Vieira da Silva Pinto. 


Deixou os seguintes filhos: 


1) — Coronel José Carlos de Rezende. (I Parte, tit. II, cap. 
VEL -S: 1.º). 

— 2) — Agostinho José de Rezende. (I Parte, tit. II, cap. VII, 
Sia de 
3) — D. Maria da Purificação Rezende (Zizinha), que ainda 
vive em Mirahy. 

Nascida em 5 de Abril de 1847, baptisada em 17 do mesmo 
mez, sendo padrinhos Manoel Dutra Gonçalves e sua filha D. Anna 
Antonia de Rezende. 

E' a unica sobrevivente dos filhos de José Joaquim de 
Rezende e de D. Rosa Francisca de Rezende. 

Foi casada com Gervasio Ribeiro de Rezende, filho do Capm. 


Severino Ribeiro de Rezende e de D. Joaquina Umbelina de Re- 
zende. 


Gervasio falleceu em 29 de Junho de 1923, em sua fazenda 
dos “Alpes”, no districto de Sant'Anna de Cataguazes, na qual sem- 
pre viveu e onde criou e educou grande familia. 


— 230 — 


Tiveram os seguintes filhos: 


A) — D. Maria Rosa de Rezende, viuva de Godofredo Vieira. 
de Rezende, filho de Antonio Vieira de Rezende e Silva e de Da 
Maria Candida Vieira de Rezende. : 

Godofredo falleceu em 6 de Junho de 1931, em sua fazenda 
“Sobrazil” na Serra da Fumaça, municipio de Mirahy. E' uma das. 
melhores fazendas do municipio, e della ainda conservam a proprie- | 
dade, a viuva. e-filhos. (IL Parte, tit. I, cap. IL, 8 3.9). 


B) — D. Etelvina Vieira de Rezende, viuva de Heitor Vieira 
de Rezende, filho de José Vieira da Silva Rezende e de D. Joaquina | 
Vieira da Silva Rezende. | 


Foram fazendeiros em Mirahy e em Guaratinguetá (S. Paulo), 
onde Heitor falleceu de desastre. 

A viuva reside em Cataguazes e tem varias propriedades ur- . 
banas no Rio de Janeiro. (I Parte, tit. 1, cap. VII, 8 6.º). 

C) — D. Maria José de Rezende (Piquita), casada com Elie- 
zer Vieira de Rezende, filho do Cel. Americo Vieira de Rezende e de 
D. Maria Rosa Vieira de Rezende (I Parte, tit. II, cap. HI, 8 3.º). 


D) — D. Selva Rezende Peixoto, casada com Alvaro Peixoto 
de Mello, filho do pharmaceutico Americo Peixoto de Mello e de D. 
Collecta Rezende Peixoto. Residiam em Mirahy, onde Alvaro fun- 
dou o “Collegio São José”, que manteve com grande conceito desde 
1925 até 1936. Residem em Viçosa, (I Parte, tit. I, cap. 11, 8 2.º). 


Seus filhos: 


José, Maria de Lourdes, Dalva, Getulio, Alvaro e Ronaldo. 

E) — D. Zulmira Ribeiro de Rezende, solteira. 

F) — Hildebrando Ribeiro de Rezende, falleceu em 6 de Ju- 
lho de 1910, em Cataguazes, com 19 annes de idade, quando cursa- 
va o curso gymnasial. 

G) — Dr. Jefferson Ribeiro de Rezende, cirurgião dentista, 
residente em Mirahy. 

Casou-se em 21 de setembro de 1935 com D. Yolanda de 
Castro Lima, filha de Francisco de Castro Lima e de D. Joaquina 
Furtado de Lima. (V Parte, tit. XII, cap. 1,8 2, D, d, IV). 

H) — Heber Ribeiro de Rezende, pharmaceutico em Porto 
de Santo Antonio (Cataguazes). 

E' casado com D. Maria Furtado de Rezende filha de José 
Furtado Costa e de D. Jovita Vidal Costa (VI Parte, tit. IV, cap. 
VE 25º Des, ND 
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D — D. Stella Ribeiro de Rezende, que com sua irmã Selva 
manteve um acreditado collegio na Fazenda dos Alpes.  Falleceu 
solteira, em Mirahy, em 3 de Agosto de 1929, com 29 annos de idade. 


4 — D. Carlota José de Rezende. 


Foi a primeira mulher de seu primo Elias Ribeiro de Rezen- 
de. (1 Parte tt. Eis cap, VS 6. 2 mn. 7). 


5) — D. Maria José de Rezende. 


ae 
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4 Foi a primeira mulher de seu primo Severino Ribeiro de Re- 
“zende. (III Parte, tit. II, cap. V, 8 6.º, n. 8). 


6) — Herculano José de Rezende. 

Foi casado com sua prima-irmã D. Antonia Ribeiro de Re- 
zende, (Tonéca) filha do capitão Severino Ribciro de Rezende e de 
D. Joaquina Umbelina de Rezende. (III Parte, tit. II, cap. V, 8 6.º, 
ea O E 

Foram fazendeiros em Sant'Anna de Cataguazes. Ambos são 
fallecidos e quasi todos seus filhos residem no municipio de Mirahy. 

Tiveram os seguintes filhos: 

A) — D. Maria Sebastiana Rezende do Carmo, casada com 
Porpbirio Francisco do Carmo, que foi fazendeiro no “Bonito”, dis- 
tricto de Sant'Anna, residindo actualmente na sede do mesmo distri- 
cto, onde é commerciante. 

D. Maria Sebastiana, que foi minha alumna no Collegio da Glo- 
ria, falleceu em 31 de Janeiro de 1931, deixando os seguintes filhos: 

a) — José Francisco do Carmo Netto, é casado com D. Maria 
Furtado do Carmo, filha de Francisco Furtado de Miranda e de D. 
Maria Petronilla de Rezende. (III Parte, tit. II, cap. V, 8 5.º, n. 
6. B. e). | 

-São lavradores e residem em Macuco, municipio de Muriahé. 

Seus filhos: 

Walmy, Therezinha, Geraldo, Porphirio e Milton. Re a 

b) —- Wilson do Carmo Rezende, casado com Iracema Fonseca 
do Carmo. 

Residem em Tiaperuna (Estado do Rio), é commerciario e não 
tem filhos. 

“— e) — Celso do Carmo Rezende, casado com D. Nair Remigio 
de Rezende, filha de Joaquim Remigio de Rezende e de D. Albina do 
Carmo Rezende. (V Parte, tit. V, cap. VII, 8 12, n. 2,4). 

— Tem dois filhos: Celmo e Celir. 
E” commerciante em Sant'Anna de Cataguazes, 
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d) — Almiro do Carmo Rezende, commerciante em Sant'Anna 
de Cataguazes, é casado com D. Maria José Garcia e tem uma filha 
Maria Sebastiana. oi 4 

e) — D. Geralda do Carmo Borba, casada com José Borba, . 
Agente da Estação da E. Ferro Leopoldina, em João Pinheiro, (Sant. 
Anna de Cataguazes). á 

Filhos: José Haroldo e Therezinha. 


f) — D. Darcilia do Carmo Rezende, solteira. : 

g) — D. Antonia do Carmo Rezende, concluindo o curso nor- - 
mal. E 

h) — Wilson Baptista do Carmo. 

i) — D. Virginia do Carmo Rezende, solteira. 

j) — João do Carmo Sobrinho, no Grupo Escolar. 

k) — Oldemar do Carmo Rezende, idem. 

D) — Edmundo do Carmo Sobrinho, idem. 

m) — Elicy do Carmo Rezende, idem. 


B) — D. Maria Petronilla de Rezende Furtado de Miranda. 

Foi casada com Francisco Furtado de Miranda, filho de Joa- 
quim Furtado Costa e de D. Marianna Antonia de Miranda. (VI Parte, 
tit. IV, cap. VI, 8 1.9,4, A). 

Foi minha alumna no “Collegio da Gloria”. D. Marianna, 
mãe de Francisco Furtado, era filha de José Machado de Miranda, fi- 
lho de Antonia Machado de Miranda e de D. Anna Maria de Jesus. 
(V Parte, tit. XII, cap. 1. 

. Esta era neta dos lendarios ilhéos João Rezende Costa e D. He- 
lena Maria. (V Parte). D. Marianna era irmã da primeira mulher 
do commendador Cypriano Rodrigues Chaves. (VI Parte, tit. IV, cap. 
VE 8 5.9: 

Residiram e falleceram em sua fazenda “Peixoto”, no districto 
de Mirahy. ' 

Francisco Furtado que foi sub-delegado de Policia em Mirahy, 
falleceu em 30 de Agosto de 1926. Tiveram os seguintes filhos: 


a) — Osmar Furtado de Miranda, fazendeiro em Mirahy, casa- 
do com D. Olivia Gonçalves Furtado de Miranda tendo: 
ID) — Francisco, nascido em 1924. 


II) — José, nascido em 1995. 

HD) — Wantuil, nascido em 1928. 

IV) — Beatriz, nascida em 1932. 

b) — Adhemar Furtado de Rezende, lavrador em Mirahy, é 


casado com D. Elpidia Gomes Fernandes de Rezende, tendo uma 
filha: Maria. 
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c) -—- José Furtado de Rezende, lavrador em Mirahy, é casado 
com D. Rosa de Rezende. Não tem filhos. 
d) —- D. Nelsina Furtado de Rezende Cunha, casada com An 


tuerpio Cunha, commerciante em Miraby. 

Tem os seguintes filhos: 

D — Jobar, nascido em 1925. 

ID) -— Jober, nascido em 1926. 

HI) — Maria Petronilla, nascida em 1932. 

e) — D. Maria Furtado de Rezende Carmo, casada com José 
Francisco do Carmo Neto. (III Parte, tit. II, cap. V,85.º,n.06,4A,a). 

f) — D. Lauricy Furtado de Rezende, nascida em 1914, falle- 
ceu em 1928. 


g) — Joaquim Furtado de Rezende, lavrador em Macuco, mu- 
nicipio de Muriahé, é casado com D. Maria José Gonçalves de Rezen- 
de, tendo: 

1) — Francisco, nascido em 1924. 


I) — Amaury, nascido em 1926. 
HI) — Adelia, nascida em 1928. 
IV) — Vicente Paulo, nascido em 1930. 


C) —- Octavio José de Rezende, fazendeiro em Carangola, casa- 
do com D. Stellita Pereira de Rezende, tendo cois filhos: 

a) —- José Benedicto, nascido em 1925. 

b) — Maria Antonia, nascida em 1929. 

D) — D. Balbina José de Rezende, residente em Carangola, e 
solteira. 

E) -- D. Joaquina José de Rezende, residente em Carangola, 
é solteira. 

F) —- Joaquim José de Rezende, falleceu solteiro. 

G) — Herculano José de Rezende, falleceu solteiro. 

H) —- Astolpho José de Rezende, já fallecido, foi casado com 


D. Arlinda Maria de Rezende, filha de Antonio Ribeiro de Rezende 
e de D. Maria Antonia de Miranda. (V Parte, tit. I, cap. IV,8 2,1, 1). 

Foram fazendeiros em Mirahy e tiveram os seguintes filhos: 

a) — Alencar Ribeiro de Rezende, fazendeiro em Mirahy. 

Foi casado com D. Olympia Furtado de Rezende, filha de An- 
tonio Furtado Costa e de D. Olympia Catharina de Rezende. (V Par- 
te tvi capo EV, S 2, No do Pd): 

Tiveram os seguintes filhos: 

D — José, nascido em 19283. 

IH) —- Maria, nascida em 1925. 

HT) -- Hamilton, nascido em 1927, 


pontos DEVA 


D. Olympia falleceu em 13 de Dezembro de 1933; seu viuvo 

e os filhos residem em Mirahy, onde são lavradores. 
b) -- Herculano Ribeiro de Rezende, casado com D. Geraldh 
Rezende, filha de Enéas Ribeiro de Rezende e de D. Amaziles Cardoso 
de Rezende. (V Parte, tit. 1; cap; IV,-S2.%441; D,4b): 


Tem dois filhos: 


ID) — Aurea, nascida em 1933. 

II) — Aleida, nascida em 1934. 

c) — D. Maria Antonia de Rezende, que falleceu pouco tercaHa 
depois de casada com Affonso Ribeiro de Rezende, lavrador em Mi- | 


rahy, filho de Theobaldo Ribeiro de Rezende e de D. Balbina Fer- . 
reira de Rezende. (V Parte, titiicL cap AV as Desen dr TO 

d) — D, Maria José de Rezende, falleceu solteira, em Mirahy | 
em 1931. j 

e) — D. Alice de Rezende Paula, casada com Paulo Ferreira 
de Paula, lavrador em Mirahy. 

Não tem filhos. (V. Parte, tit. I, cap. IV, 8 2.º, n. 2). 

“(Notas de Gastão Rezende, de Mirahy) . 

7 — Antonio José de Rezende. 

Foi casado com D. Constança Francisca do Carmo, fallecida 
em 11 de Agosto de 1931. 

Fazendeiro em Sant'anna de Cataguazes (Fazenda da Provi- 
dencia), mudou-se depois para Queluz, adquirindo alli a fazenda do 
“Piquiry”, onde falleceu em 10 de Agosto de 1902. 

A) — Antonio Augusto de Rezende. 

Foi fazendeiro em Sant'Anna de Cataguazes, “Fazenda das Pal- 
meiras”, onde falleceu em 22 de Setembro de 1917. 

Sua mulher, D. Maria Thereza de Miranda, fallecida em Sant'- 
Anna de Cataguazes, em 21 de Dezembro de 1932, era filha de José 
Machado de Miranda e de D. Maria Thereza Jesus Chaves. (VI Par- 
te; tit.e EVyreap. VE Sd Leno SF). 

Tiveram os seguintes filhos: 

a) — D. Maria da Conceição Rezende Carmo, casada com An- 
tonio José do Carmo, fazendeiro em Sant'Anna de Cataguazes, e que 
era viuvo de D. Helena de Rezende Carmo. (TI Parte, tit. II, cap. 
VS Dm, AGE 


Este casal tem: 

1) — Dr. Gesparch do Carmo Rezende, medico no Rio de Ja- 
neiro, casado com D. Ely Vianna, tem um filho Fernando Gil, nasci- 
do no Rio de Janeiro em 12 de Junho de 1935, 


ces BRR a, 


II) — D. Conceição de Rezende Procaci, professora normalis- 
ta, casada com Joaquim Procaci, commerciario residente em  Sant- 
Anna de Cataguazes. 


Não tem filhos: 


HI) — Octacilio do Carmo Rezende, fazendo o curso gymna- 
sial; EA 

IV) — D. Thereza do Carmo Rezende, fazendo o curso nor- 
mal; 

V) — D. Alzira do. Carmo Rezende, solteira; 

VE) -— Antonio do Carmo Rezende, lavrador, solteiro; 


VID — D. Dinah do Carmo Rezende, solteira; 
VHI — D. Aurea do Carmo Rezende, solteira; 


IX) — Waldemar do Carmo Rezende, no Grupo Escolar; 
X) — Plinio do Carmo Rezende, no Grupo Escolar. 


b) — ANTÔNIO DE REZENDE JUNIOR, conhecido por An- 
toniguinho, fazendeiro e criador em Sant'Anna de Cataguazes, é ca- 
sado com D. Celeste Augusia de Rezende. 

Foi fazendeiro e commerciante em Queluz onde militou com 
prestigio na politica, tendo sido 1.º Juiz de Paz, exercendo interi- 
namente as funcções de Juiz Municipal. 


Foi tambem alli grande proprietario urbano. Seus filhos: 


D —- D. Jenny Rezende, 'normalista, directora do Grupo Es- 
colar de Sant'Anna de Cataguazes; é solteira; 

ID) -—— D. Judith Rezende, solteira. E” normalista; 

HT) — D. Jacyra Rezende, solteira: 

IV) — Sebastião Rezende; 

V) — Antonio Sebastião de fiqzende; 


VD. — Celina Rezende; 

VII) —- Therezinha Rezende: 

VIII) —- Edna Rezende; 

IX) — Celeste Rezende. 

c) -—— Gumercindo Saraiva de Rezende. 

Casado com D. Angelica Alves de Rezende é fazendeiro em 
Sant'Anna de Cataguazes, onde tambem é Juiz de Paz. E'o actual 
- proprietario da fazenda das “Palmeiras” que foi de seu avô — An- 
tonio José de Rezende. 


Tem os seguintes filhes, todos menores: 


Antonio Augusto, Maria José, João Baptista, Sebastião, Ely e Gu. 
mercindo Alves de Rezencl, nascido em 23/3/1936. 
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Sebastião de ESTA fazendeiro em Ss de po dad rel o 
os seguintes filhos, todos menores: Maria, Antonio José, e Sebastião. 
e) — D. Josephina Rezende, que falleceu solteira em 1910. á 
f) — Waldemar Rezende, que falleceu solteiro em Queluz, em 4 
1918. 


g) — D Ubaldina Rezende, casada com Lauro Chaves de Re- | 
zende. Residem em “Bôa Familia”, municipio de Muriahé, e têm um. 
ilho : E . 
$ — Edison, nascido em Maio de 1935 (VI P., tit. IV, cap. 
VI, 8-1.º, 2, EM 

— D. Josephina Ribeiro de Rezende, cesada com Walde- 


miro Ribeiro de Rezende, lavradores em Sant'Anna de Cataguazes. 
Tem uma filha: Eunice, nascida em 23/3/1936. 


O a niiii T d 


D) — D. Conceição de Rezende Araujo. E' casada com José 
Paciente Alves Araujo, empregado no commercio. Residem em 
Sant Anna de Cataguazes, e têm uma filha: 

$ — Maria Thereza, nascida em Maio de 1935. 

B — D. Maria Justina de Rezende. 

Já é fallecida. Foi casada com José Roberto. Tiveram os se- 
guintes filhos, todos lavradores e residentes no municipio de Queluz. 

a) — José Rezende, casado com D. Maria Rezende, tendo além 
de outros filhos: 

TD) — Antonio 

II) — Maria José 

b) — Antonio Augusto de Rezende Sobrinho, que é casado em 
segundas nupcias com D. Virginia Rezende, tendo 9 filhos. (HI P., 
tit. II, cap. V,8 5.º n. 7, D, c). Foi casado em primeiras nupcias 
com D. Luiza Massula que deixou: 

D — Antonio. 

II) — Eduardo 


c) — D Alice Rezende, casada com o hespanhol Manoel Pu- 
marêga Pombo, tendo: 

Maria, José, Emilia, Constança, Gaspar e Thereza. 

“d) — D. Maria Justina de Rezende Fernandes, que foi casada 
com José Fenandes Lima, que falleceu, deixando dois filhos me- 
nores: Rita e José. 

e) — Benedicto Rezende, fallecido 

C) — João Augusto de Rezende. - 


E a 

Fazendeiro em Queluz; é viuvo de D. Maria da Conceição da 
Rocha .Rezende, filha do fallecido fazendeiro e capitalista de Mira- 
hy, José Lourenço. 

Seus filhos: z 

a) — Antonio Rezende da Rocha, solteiro, lavrador em Mi- 
rahy. 

b) — D. Maria Rezende da Rocha, é casada com José de Mel- 
lo Rezende. Tem 4 filhos: José, Maria, Oswaldo e Antonio. São la- 
vradores no municipio de Queluz. 


c) — João Augusto de Rezende Filho, solteiro, lavrador em 
Queluz. 

d) — Octavio Rezende Rocha, solteiro, lavrador em Mirahy. 

e) — D. Maria Rezende Rocha, casada com José Fortunato; 


lavradores em Dores de Indayá, districto de Mirahy, com os seguin- 
tes filhos menores: 


D — José 
1) — Luiz 
HI) — Maria - 
IV) — Jose 


D) — Gustavo Augusto de Rezende. 

Lavrador em Queluz, casado com D. Joanna Evangelista de 
Carvalho Rezende, com os seguintes filhos: todos lavradores ie resi- 
dentes no municipio de Queluz. 


a) — Americo Rezende de Carvalho, casado com D. Maria Re- 
zende, não tem filhos. 

b) — Antônio de Rezende Carvalho, lavrador, solteiro. 

c) — D. Virginia Rezende, casada com seu primo Antonio 


Augusto de Rezende Sobrinho, já fallecida (III Parte, tit. II, cap. V, 
$ 5.º, n. 7, B, Db) 


d) — D. Josephina Rezende de Oliveira, casada com Fran-. 
cisco das Chagas Oliveira, com diversos filhos. 

e) — D. Izabel Rezende de Oliveira, casada com José Sera- 
phim de Oliveira, tendo: José e Sebastião, menores. 

f) — Oswaldo Rezende, solteiro. 

g) — Waldemar Rezende, solteiro 

h) — D. Constança Rezende, casada com Antonio Seraphim 


Sem geração. 
E) — José Augusto de Rezende. 
Lavrador em Queluz, casado, com D. Izabel Pereira de Re- 
zende, filha do fallecido capitalista e fazendeiro de Queluz, Cap. Si- 
dney Rodrigues Pereira. Tem os seguintes filhos: 
a) — Antonio Pereira de Rezende, lavrador 
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b) — Urbano Pereira de Rezende, lavralor, solteiro. . 

c) — D. Maria Pereira de Rezende Tavares Mello, casada com 
José Tavares Mello, sobrinho do medico do mesmo nome que foi 
Presidente da Camara des Deputados, Deputado Estadual, Senador e 
chefe de grande prestigio em Queluz. W 

(V Parte, dit. II, cap. 'V; 84% mo 29 PJ: 


São lavradores e têm, apenas, uma filha: 


— Constança, menor. 


d) — D. Isabel Pereira de Rezende, professora normalista, 
solteira. 

e) — D Maria Antonia Pereira de Rezende, professora norma- 
lista, solteira. 

f) — D. Julieta Pereira de Rezende, normalista, solteira. 

g) — Dr. Sidney Pereira de Rezende, medico, formado em 


1935, casado e residente no Rio de Janeiro. 

h) — D. Constança Pereira de Rezende, solteira. . 

F) — D. Urbana Alice de Rezende. 

E' viuva de Christovam Alvares. Reside em Sant'Anna ce Ca- 
taguazes, onde possue varios predios. 

Seus filhos: 

a) — Luiz Alvares de Rezende, casado com D. Maria Borba, 
com seis filhos menores: 

E funccionario a “The Leopoldina Railway Comp.”. 

b) — João Alvares de Rezende, solteiro, funccionario da mes- 
ma companhia. 

c) — D. Conceição Alvares de Rezende, casada com José No- 
gueira que foi agente do correio de Sant'Anna de Cataguazes, onde 
resiuem. 

Não tem filhos. 

d) — D. Constança Alvares de Rezende, casada com Francis- 


co Martins Pinto. Residem em Cambará, Estado do Paraná e não 
tem filhos. 


e) — José Alvares Rezende, solteiro, e residente em Sant'An- 
na de Cataguazes, onde é lavrador; 
f)' — Sebastião Alvares Rezende, residente em Manhumirim. 


G) — D. Helena de Rezende do Carmo, 

Foi casada com Antonio José do Carmo, (III Parte, tit. II, 
cap. V, 8 5.º, n. 7, A), fazendeiro em Queluz e posteriormente em 
Sant'Anna de Cataguazes. 


aca DIOS 


Cali e 
Falleceu em Queluz em 10 de Agosto de 1902, deixando 3 


a) — José Antonio do Carmo, casado com D. Ambrosina 
so do Carmo. Residem em sua propriedade “Indayasinho”, no 


Walmir, Antonio, Helena, e Sebastião. 
'b) — Emilia do Carmo Chaves, casada com Manoel peo pol. 


Ronte” E eiiciro em Costa Senna, do Mistridi de Stbns 

Elle é filho de Francisco Leopoldo Chaves. (III Parte, tit. 
Rcap: V, 3 3.º, 2). 
Tem os seguintes filhos: 


| 1) — Maria Clotilde do Carmo Chaves, no Grupo Escolar. 
pe I) — Maria Helena do Carmo Chaves, no Grupo Escolar. 
E HI) — Joselia do Carmo Chaves, no Grupo Escolar. 

A IV) — Antonio do Carmo Chaves. 

E NV) es Helvecio do Carmo Cmavess 


casada com Sebastião 
Machado de RR, Raia em Sani'Anna de Cataguazes. Sem 
* descendencia. 


E (VI Parte, tit. IV, cap. VI, 8 1.º G). 

Ed H) — D. Maria José de Rezenve Motta, 

X Em primeiras nupcias foi casada com Joaquim Portuguez. 

: Residiram em Queluz, mudando-se depois para Portugal, on- 

“de perdeu o marido; sem descendencia; 

: Contrahiu alli segundas nupcias com José Motta, portuguez. 
' Regressando ao Brasil, residem em Queluz, com dois filhos. 

Ê D — D. Anna Cardoso de Rezende. 

ê 


E' casada com Antonio Major Cardoso Junior, portuguez. 
Seus filhos: 
a) — D. Laura Je Rezende Pereira da Silva, casada com An- 
'* tonio Pereira da Silva, portuguez, commerciante em Queluz. Não 
tem filhos. 
pb) — Eduardo Cardoso de Rezende, casado com D. Maria 
Fernandes Lobo. 
'* São lavradores em Queluz e não tem filhos, 
c) — D. Isaura Cardoso de Rezende, solteira; 
d) — D. Amelia Cardoso de Rezende, casada com seu primo 
Randolpho Anthero de Rezende. 
(WI Parte, tit. II, cap. V, 8 5.º n. 7, ). 
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São fazendeiros em Queluz e tem filhos menores. 

e) — D. Constança Cardoso de Rezende, solteira. 

f) — D. Emilia Cardoso de Rezende Monteiro, casada com 
José Monteiro, portuguez, residente no Rio de Janeiro. Tem tres 
filhos menores: 

Anna, Thereza e outra cujo nome ignoramos. 

g) — D. Conceição Cardoso de Rezende, casada com Casi- 
miro portuguez, residente na Africa. 

Não te mfilhos. 

g) — D. Conceição Cardoso de Rezende, casada com asia 
ro portuguez, residente na Africa. 


Não tem filhos. 


h) — D. Anna Cardoso ide Rezende, solteira. 
i) — D. Nair Cardoso de Rezende, solteira. 
) — Antonio Cardoso de Rezende, casado com D. Albertina 


Pereira de Rezende. 

São lavradores em Queluz e não tem filhos: 

k) — D. Hilda Cardoso de Rezende, solteira. 

J) — Eduardo Anthero de Rezende. 

E' fazendeiro e criador em Queluz, onde reside. Casou-se com 
D. Juversina Amelia de Rezende, já fallécida. 

Só tiveram um filho: 

Randolpho Anthero de Rezende, casado com D. Amelia Car- 
doso de Rezende. 

(UI Parte, tit. II, cap. V,85.º% n. 7,1, d). 

K) — Edmundo Dantés de Rezende. 

Foi fazendeiro e criador em Queluz, onde falleceu em 4 de 
Cle Agosto de 1931. 

Foi casado com D. Carolina Amelia de Rezende, que lhe so- 
brevive. 


D. Carolina, vendendo sua fazenda em Queluz, transferiu-se 
para Sant'Anna de Cataguazes, onde adquiriu grande fazenda de café 
e criação. Seus filhos: 

a) — D. Constança de Rezende Pereira, casada com João Ba- 
ptista Pereira, filho de Alcides Pereira e de D. Francisca Pereira, 
abastados fazendeiros em Entre-Rios (Minas). 

São fazendeiros em Sant'Anna de Cataguazes e têm uma filha: 
-— Lêda. 

b) — José Dantés de Rezende, casou-se em 189/35 com D. 
Rosa Pereira de Rezende, filha de Alcides Pereira de Azevedo e de 


a DR 


- D. Francisca Pereira da Silva, ha pouco fallecida, abastados fa- 
' zendeiros em Suassuhy, municipio de Entre Rios — Minas. 

Têm uma filha: 

8 — Neyla, nascida em 9 de Setembro de 1936. 


c) — D. Emilia Rezende, solteira. 
d) — Sebastião Dantés de Rezende, no Grupo Escolar. 
e) — Antonio Dantés de Rezende, no Grupo Escolar. 
ft) — Cecilia Rezende, menor. 
eg) — Maria de Lourdes de Rezende, menor. 
h) — Irene Barbara de Rezende, menor. 

E 


D. Joaquina Umbelina de Rezende 


Nascida e baptizada no mesmo dia, em 21 de Junho de 1813 
na Capella dos Olhos d'Aguia. 

Casou-se em 29 de Março de 1835 com o então Alferes Seve- 
rino Ribeiro Rezende, filho de Manoel de Jesus Ribeiro de Rezende 
e de D. Floriana de Santa Euphrasia. (V Parte, tit. I, cap. IV, 8 1.º). 

Residiram na fazenda da “Casa Velha”, freguezia da Lagõôa 
Dourada, vendo-se ainda hoje as ruinas da sede da fazenda, na actual . 
fazenda da Bôa Esperança. 

Ali nasceram quasi todos seus filhos. 

Mais tarde transferiram sua resitencia para a fazenda da 
“Crissiuma”, em Mirahy. 

Deixaram a seguinte descendencia: 

1) — Capitão Eliziario Ribeiro de Rezende. 

Nasceu na Lagõa Dourada, em 16 de Abril de 1840 e foi ba- 
ptisado em 17 de Maio do mesmo anno, pelo padre Francisco José 
Ferreira, sendo padrinhos seu tio José Joaquim de Rezende e D. 
Carlota Umbelina. (I Parte, tit. I, cap. II, 8 5.º). 

2) — Capitão Pedro Nolasco Ribeiro de Rezende. 

Nascido em Lagõa Dourada, transferiu-se com seus paes para 
a Fazenda da Crissiuma, em Santo Antonio do Muriahé (hoje Mi- 
rahy). 

Nas immediações de Crissiuma fundou uma boa fazenda de 
café, e ahi residiu por longos annos, tendo influencia politica e foi 
juiz de paz em mais de um quatriennio. Já velho mudou-se para 
“Mimoso”, (Estado do Espirito Santo), fallecendo em sua' fazenda. 

Era muito estimado e conhecido como “Peciro Severino”. 

Foi casado com D. Luiza Maria do Patrocinio natural do nor- 
te de Minas, já fallecida. 
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Tiveram os seguintes filhos: 


A) — Dr. Arnolpho Nolasco de Rezende, bacharel em Direi. . 


to e funccionario do Tribunal de Contas. 

Intelligente e illustrado, fez parte diversas vezes de mesas 
examinadoras em Concursos de “Fazenda”. Falleceu solteiro. 

B) — Severino Nolasco de Rezende. 


Foi fazendeiro em Mimoso e em Mirahy, oncle ainda reside, 
Casou duas vezes. 


Sua primeira mulher, foi D. Georgeta Vieira de Rezende, fi- 


lha de Aríonso Tavares Coimbra e de D. Petronilha Vieira Tavares 
Coimbra. 


U Parte, Bt. lo cap Sure) 


C) — Eduardo Nolasco de Rezende, já fallecido, foi casado 
com D. Rita de Castro, tendo os seguintes filhos: 


a) — D. Ignez de Castro Rezende; 


b) — D. Leontina de Castro Rezende; 
c) — D. Maria de Castro Rezende; 
d) — David de Castro Rezende; 

e) — José de Castro Rezende; 


f) — Pedro de Castro Rezende; 
Residem e são lavradores em “Reeve”, Estado do 


Espirito 
Santo. 


Alguns dos filhos de Eduardo são casados e tem descendencia. 


D) — D. Maria Luiza Rezende de Paula, já fallecida, que foi 
casada com Joaquim Ferreira de Paula, filho de Damaso Ferreira de 
Miranda e de D. Francisca Leopoldina Ribeiro de Rezende. 

(V-Parte, ditiud, cap. AVsiê 20º;025: E) 

E) — D. Joaquina Rezende de Paula, casada com Francisco 
Ferreira de Paula, reside em Divisa, (Estado do Espirito Santo), fi- 
lho de Damaso Ferreira de Miranda e de D. Francisca Leopoldina 
Ribeiro de Rezende. (V Parte, tit. 1, $ 2.º n. 2, A, c). 

F) — D. Ercilia Rezende Ramos, já falecida, foi casada com 
Tancredo de Azevedo Ramos, tendo deixado os seguintes filhos: 

Leontina, Pedro, José e Geraldo Rezende Ramos. 

Residem em Mirahy, onde são lavradores. 

G) — Alcides Nolasco de Rezende, casado com D. Abigail da 
Silva Maia. 

Residem e são lavradores em Cachoeira Alegre, municipio de 
Palma é tem os seguintes filhos: Alberto, Adelio, Mauro, Miguel, Ma- 
ria, José e Marianno. 


Em 


age 


| H) — D. Alexandrina de Rezende Ramos, casada com Agrip- 
' pa Ramos. São lavradores em Alegre (Estado do Espirito Santo), 
onde tem grande descendencia. 

+ I) — D. Albertina Rezende do Couto, casada com João Ba- 
| ptista do Couto; lavradores em Reeve (Espirito Santo), com grande 
: descendencia. 

! J) ge D. Carmina Pereira de Rezende, viuva de Sebastião Pe- 
reira de Rezende. 

| E' lavradora em Divisa, (Estado do Espirito Santo) e só tem 
“uma filha: 

'8 — Sebastiana Pereira de Rezende. 

K) — Pedro Nolasco de Rezende, casado com D. Anna Pereira 
de Rezende, lavradores em Sant'Anna do Arrozal, (Estado do Rio 
de Janeiro), onde tem idescendencia. 

L) — Adelino Nolasco de Rezende. 

E' casado e reside em São Manoel do Mutum (Estado de 
Minas). 


3) — Gervasio Ribeiro de Rezende. 
(III Parte, tit. II, cap. V, 8 5.9 n. 3). 
4) — Capitão Joaquim Antonio Ribeiro de Rezende. 


(I Parte, tit. VIII, cap. V, 8 2.º). 

5) — D. Joaquina Umbelina de Rezende Costa. 

Nasceu em 12 de Março de 1847, e foi baptisada em 3 de Maio 
do mesmo anno, sendo padrinhos seus avós Manoel de Jesus Ribei- 
ro de Rezende e D. Floriana Joaquina de Santa Euphrasia. Casou-se 
em 1870 com o Capitão Leonardo Furtado Costa, e falleceu em virtu- 
de de uma queda em 16 de Julho de 1932, deixando sete filhos e 152 
netos. 

O Capitão Leonardo, que reside em Cataguazes com quasi 89 
annos militou na politica local desde 1880. 

Em 1.º de Julho desse anno foi eleito 4.º juiz de Paz de Santo 
Antonio do Murianhe, e, no Regimen Republicano foi durante mui- 
tos annos o 1.º Juiz de Paz do mesmo districto. 

Seus filhos: 

A) — Francisco Furtado Costa, fazendeiro em Sant'Anna de 
Cataguazes; casado com D. Maria da Conceição Rezende, com va- 
rios filhos. (III P., tit. II, cap. V, 8 5, n. 8, E). 


B) — D. Maria Rezende Costa, em primeiras nupcias foi ca- 
sada com Theophilo José Moreira, tendo tido uma filha: 
8 — D. Olga, casada com Abel Ferreira Alves, residente em 


Rio Novo. 


Em segundas nupcias é D. Maria casada com Joaquim José | 


Pinto (Quinzóca) antigo funccionario da Cia. Força e Luz — Cas ] 


taguazes-Leopoldina. Não tem filhos. Re 

€) — Leonardo Furtado Costa Junior, casado com D. Már 4 
de Jesus Eseçádo (HI P., tit. H, cap. V, 8 5, n. 8 F). 4 

D) — D. Joaquina Furtado de Rezende. Foi casada com | 
José Candido da Trindade. Ambos fallecidos. Foram fazendeiros A 
na Serra das Peróbas.. 

Seus filhos: 

a) — D. Maria José da Trindade Motta, casada com Antonio, 
Amaro da Motta, tem os seguintes filhos, todos layradores no distri- 
cto de Sapé, municipio de Ubá. 

ID) — Sebastião da Trindade Motta. 

ID — D. Marina Trindade Motta. 

HT) — D. Maria de Lourdes Motta. 

Iv) — Wilmar Trindade Motta. 

V) — José Trindade Motta. 

VD) — Onofre Trindade Motta. 

VII) — Gibson Trindade Motta. 

VD — Weder Trindade Motia. 

IX — Walter Trindade Motta. 

X) — Rubem Trindade Motta. 

b) — D. Juventina Trindade Rios, casada com Astolpho Tei- 
xeira ViRãos, dentista na Serra da Onça (Sapé de Ubá) tem os seguin- 
tes filhos : 

D — D. Maria Apparecida Trindade Rios. 

IJ) — D. Manoelina Trindade Rios. 

HI) — Galileu Trindade Rios. 

c) — D. Noéme Trindade Reis, já fallecida, e que foi casada 
com José de Andrade Reis, deixando os seguintes filhos, lavradores 
na Serra da Onça: 

D -- Elson Trindade Reis. 

W) — Elza Trindade Reis. 

HI) -—— Edson Trindade Reis. 

IV) — Eudes Trindade Reis. 

V) — Therezinha Trindade Reis. 

VI) — Etelvina Trindade Reis. . 

d) -—- José Rezende Trindade, casado com D. Alice Ribeiro 
de Rezende, com os seguintes filhos, lavradores no municipio de 
Itanhomy, Minas: 

I) — Jefferson Trindade Ribeiro. 


came DAS mm 


II) —D. Berenice Trindade Ribeiro. 
HI) — José Trindade Ribeiro. 

IV) — Antonio Trindade Ribeiro. 
V) — Marjory Trindade Ribeiro. 

VI) — Sebastião Trindade Ribeiro. 


3 e) — D. Dinah Rezende Trindade, casada com Leonidas Lo- 
- pes de Rezende. (I P., tit. 1, cap. V, 8 9.º). Tem dois filhos: 
D — Hermano Rezende. 


II) — Ivan Rezende. 
£f) — D. Odette de Rezende Trindade, solteira; 


g) — Leonardo Rezende Trindade, solteiro; 

h) — Francisco Rezende Trindade, solteiro; 

D) — Vivaldo Rezende Trindade, solteiro; 

D) — D. Geralda de Rezende Trindade, solteira; 

k) — D. Maria Dolores Rezende Trindade, solteira; 

D — Geraldo Rezende Trindade, solteiro; 

m) — Agostinho Rezende Trindade, solteiro; 

n) — Domingos Rezende Trindade, solteiro. 

E) — Gustavo de Rezende Costa. E' casado com D. Anna de 


Mendonça Costa e é commerciante em Cataguazes. 

Seus filhos: 

a) — Pr. José de Mendonça Costa, medico, casado com D. 
Livia Ferreira de Mendonça, filha do fallecido pharmaceutico Aris- 
tides Alves Ferreira, tendo os seguintes filhos: 


I — José 

IH — Dinah 

HI — Gustavo 

IV — Maisa. 

b) — Moacyr de Mendonça Costa, pharmaceutico, casado com 

D. Maria Edith Barroso, tendo: 

I — Yvonne 

JM — Sebastião 

HI — Daniel 

IV — Anna Maria 

V — Moacyr. 
-(I Parte, tit. XII, cap. IV 8 1.º,m. 5, A). 

c) — D. Maria da Puresa Mendonça Costa, fallecida; 

d) — Dr. Jefferson de Mendonça Costa, bacharel em direito; 


e) — D. Arminda de Mendonça Costa; 
?f) — Leonardo de Mendonça Costa, fallecido; 
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g) — D. Lucy de Mendonça Costa, normalista; 

h) — D. Maria Geralda de Mendonça Costa, normalista. 

Casou-se em 31 de Janeiro de 193A com Sebastião Lopes Val- 
ladão, Inspector da “Sul-America”, residente em Cataguazes. 


i) — D. Leontina de Mendonça Costa, normalista; 

j)) — Galba de Mendonça Costa, no curso gymnasial; 

k) — Emmanuel de Mendonça Costa, do Grupo Escolar; 

D — Annita de Mendonça Costa, no Grupo Escolar; 

m) — Lucia de Mendonça Costa, do Grupo Escolar. 

F) — D. Maria Sebastiana Furtado de Rezende, fallecida no 


Paraná. Foi casada com Severino Ribeiro de Rezende Junior. (III 
Parte, tit. II, cap. V, 8 6:º, 8, B). a 

G) — Severino Furtado de Rezende. 

E' casado com D. Elvina Lopes Cançado, filha do Tenente 
Fortunato Lopes Cançado e de D. Maria da Conceição Chaves Can- 
cado. (I Parte, tit. I, cap. V). 

6 — Agostinho Ribeiro de Rezende. 

Foi fazendeiro em Mirahy, tendo sido casado com D. Maria 
dos Reis Coutinho, filha do capitão Marcos Dias dos Reis Coutinho, 
já fallecido. 

Deixaram dois filhos: 

A) — Marcos Coutinho de Rezende, foi casado em primeiras 
nupcias com D. Clarice de Rezende Campos Coutinho, filha de João 
Alves Campos e de D. Henriqueta de Rezende Alves. (Il Parte, tit. 
I, cap. II, 8 5, n. 10, D). 

Deste matrimonio só ficou um filho: 

Rodney de Rezende Coutinho, lavrador em Dores da Victoria, 
municipio de Mirahy. 

Casou-se em 31-7-935, com D. Maria Helena Sana, filha de 
Salvador Baldine e de D. Anna Sana. Em segundas nupcias Mar- 
cos é casado com D. Veridianna da Silva Rezende, filha do falle- 
cido capitão Francisco Theophilo da Silva, e de D. Maria Antonia 
da Silva, antigos fazendeiros em Mirahy. 

Tem dois filhos menores: 

Maria Apparecida e Marcos. 

B) — Agostinho Coutinho de Rezende, é casado com D. Ma- 
ria Balbina Riheiro de Rezende, filha de Elias Ribeiro de Rezende 
e de D. Carlota Ribeiro de Rezende. (III Parte, tit. II, cap. Vi Ra 
7,,:D) 

Foi fazndeiro em Sant'Anna de Cataguazes, e actualmente re- 
side em Mirahy, onde é lavrador. 
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Tiveram os seguintes filhos: 


a) — Jader de Rezende Coutinho, fallecido em 1930, com 22 
“ annos, 

b) — D. Maria das Dôres Coutinho, solteira. 

c) — Sebastião de Rezende Coutinho, solteiro. 

d) —- Roberto de Rezende Coutinho, solteiro. 

e) — Onofre de Rezende Coutinho, solteiro. 

f) — Helvecio de Rezende Coutinho, solteiro. 


7) — Elias Ribeiro de Rezende. 

Residia na sua fazenda “Barra das Laranjeiras” onde falleceu 
em 18 de Janeiro de 1897. 

Em primeiras nupcias foi casado com sua prima D. Carlota 
José de Rezende, filha de José Joaquim de Rezende e de D. Rosa 
Francisca de Rezende. ($ 5.º, n. 4), a qual falleceu em 14 de Julho 


de 1890, deixando os seguintes filhos: 


A) — José Ribeiro de Rezende, fazendeiro em Sant'Anna de 


Cataguazes, casado com sua prima D. Zulina Ribeiro de Rezende, 


filha de Severino Ribeiro de Rezende e de D. Rosa Maria de Rezen- 
de (hn; 8, Jd). 

B) — D. Maria Carlota de Rezende, que foi casada com Joa- 
quim Remigio de Rezende, filho de João Remigio Conde e de D. Eli- 
zena Balbina de Rezende. 

Falleceu em 1903, na fazenda “Barra das Laranjeiras” (V Par- 
te, (MTL capo VII, 8 12 nv). 

C) — D. Maria das Dôres Ribeiro de Rezende, é casada com 
João Remigio de Rezende, irmão do precedente. 


São fazendeiros em São Pedro, districto de Sant'Anna de Ca- 
taguazes, tendo os seguintes filhos: 


-a) — Elias Remigio de Rezende, lavrador, solteiro; 
b) — Homero Remigio de Rezende, casado com D. Maria dos 
Anjos Pereira de Rezende, com os seguintes filhos menores: — Cly- 


méne, Dinéa e Jarbas. 

Lavrador em Sant'Anna de Cataguazes; 

c) — Paulo Remiígio de Rezende. é viuvo de D. Conceição 
Pereira de Rezende, irmã de sua cunhada Maria dos Anjos. E” fa- 
zendeiro em Sant'Anna e tem apenas uma filha: Ivone; 


d) -- Vicente Remigio de Rezende, lavrador, solteiro; 
e) —- João Remigio de Rezende Filho, lavrador, solteiro; 
f) —-- Euclydes Remigio de Rezende, lavrador, solteiro; 


g) — D. Maria Apparecida Rezende. 
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Ingressou na Irmandade das Carmelitas sob nome de Maria É 
Odila do Bom Pastor e trabalha em Marianna; 


h) — Moacyr Remigio de Rezende, menor; 
“1) — Astolpho Remigio de Rezende; 
j) — Antonio Remigio de Rezende; 


k) — Clarette Remigio de Rezende, fallecida em 1 de e 
de 1935, com 9 annos de idade. E 

D) — D. Maria Balbina de Rezende Coutinho, casada com | 
Agostinho Coutinho de Rezende, filho de Agostinho Coutinho de : 
Rezende e de D. Maria dos Reis Coutinho (n. 6, B). | 

E) — D. Antonia Ribeiro de Rezende, já fallecida, que foi | 
casada com Ismael Remigio de Rezende, filho de João Remigio Con- 
dé e de D. Elizena Balbina de Rezende. (V Parte, tit. II, cap. VII 
$i mn do). 

Em segundas nupcias, Elias casou-se em 11 de Abril de 1893 
com D. Elvira de Souza Rezende, actualmente residente em Rio 
Branco, filha de Joaquim Antonio de Souza e de D. Maria Abigail 


de Lacerda, tendo os seguintes filhos: 

F) — D. Antonieta de Souza Rezende, casada com Danivel 
Ribeiro de Rezende, filho de Severino Ribeiro de Rezende, e de D. 
Maria José de Rezende (n. 8, H). 

G) — D. Deocleciana de Souza Rezende, solteira. Reside em 
Rio Branco. 

H) — Eurycles de Souza Rezende, casado com D. Luiza da 
Silva Rezende. 

Foi commerciante em Mirahy, e actualmente é lavrador em 
Dóres da Victoria, no mesmo municipio. 


Seus filhos: 


a) — Altair da Silva Rezende, nascido em 1920, está no Gru- 
po Escolar; 

b) — Maria da Silva Rezende, nascida em 1922, estã no Gru- 
po Escolar; 

c) — Alvimar da Silva Rezende, nascido em 1925, está no 
Grupo Escolar; 

d) — Adelaide da Silva ENE nascida em 1927, estã no 
Grupo Escolar; 

e) — Maria da Apparecida Rezende, nascida em 1928; 

f) — Malvina da Silva Rezende, nascida em 1929; 

g) — Elias da Silva Rezende, nascido em 1933; 

h) — Helvecio da Silva Rezende, nascido em 1935. 
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D — Osmar de Souza Rezende, pharmaceutico, em Rio 
Branco. 
(Informações de Gastão Rezende, de Mirahy). 


8) — Capitão Severino Ribeiro de Rezende. 

Nasceu na Lagôõa Dourada em 7 de Abril de 1847. Foi fa- 
zendeiro em Sant'Anna de Cataguazes. 

Casou-se em primeiras nupcias com sua prima Maria José de 
Rezende, filha de José Joaquim de Rezende e de D. Rosa Rezende. 
(HIT Parte, tit. II, cap. V, 8 5). 

Fallecendo D. Maria José em 18 de Julho de 1890, o Cap. 
Severino convolou a novas nupcias em 1892, com D. Rosa Maria 
de Rezende, natural de Ressaca (Lagôa Dourada), filha de Antonio 
Ferreira de Azevedo e de D. Maria Eulalia Ribeiro de Rezende. D. 
Maria Eulalia era filha de D. Maria Francelina de Rezende. (V Par- 
te, tit. I, cap. IV, n. 2). Casada com Jacyntho Ferreira de Azevedo, 
fazendeiros em Ressaca. O Capitão Severino falleceu aos 67 annos 
de idade, em 23 de Abril de 1913, deixando os seguintes filhos: 


Do 1.º matrimonio: 

A) — José Benedicto de Rezende. 

E' fazendeiro e capitalista em Sant'Anna de Cataguazes, onde 
exerce o cargo de 1.º Juiz de Paz, dispondo de grande influencia 
na politica local. ; 

Foi casado com D. Idalina Maria de Rezende que falleceu em 
Mirahy, em 8 de Junho de 1935, sem descendencia. 

B) —- Severino Ribeiro de Rezende Junior. 

Casou-se em segundas nupcias em 28 de Novembro de 1935 
com DiCSbuas “e ++» filha do fallecido 
cidadão Boinas atonio dê Cid Senta e ide D. Izaura Cesar 
de Almeida, esta filha de Ignacio Marcondes de Rezende e de D. 
Maria Antonia Cesar Marcondes. 

Nasceu em Sant'Anna de Cataguazes onde possuiu bôa fazen- 
da de café. 

Actualmente reside em Cambará (Estado do Paraná) onde é 
fazendeiro. 

Era viuvo de D. Maria Sebastiana Furtado de Rezende, filha 
do Cap. Leonardo Furtado Costa e de D. Joaquina Umbelina de 
Rezende Furtado. (III Parte, tit. II, cap. V, 8 5.º, F) fallecida em 
Cambará, no dia 20 de Outubro de 19928. 

Seus filhos: 

a) — Otilia Furtado de Rezende Chaves, casada com Olavo 
Chaves, guarda-livros e fazendeiro em Cambará, onde reside. dI 
Parte tt? Erecap. V, 8 6.º): 
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Este casal tem: 

Luciano, Washington e Homero, menores; 

b) — D. Maria José Furtado de Rezende Araujo, casada com 
o pharmaceutico Joaquim Ornellas de Araujo. 

Residem em Sant'Anna de Cataguazes e tem os seguintes fi- 
lhos: 

Berenice, Celeste, Dulce, Sebastiana, Lourdes e Joaquim, es- 
tando as trez mais velhas no Grupo Escolar; 

c) — D. Joaquina Furtado de Rezende Pinto (Meiguinha) 
viuva de João Guedes Pinto, fallecido em 1931. 

E” professora na “Villa Japonesa”, em Cambará e tem trez fi- 
lhos menores: Nilza, Almir e Celia; 

d) — D. Dinah Furtado de Rezende Marcondes, casada com 
o pharmaceutico Edgard de Mello Marcondes, residente em Cam- 
bará. 

Tem um filho: Dirceu; 


e) — Ernani Furtado de Rezende, solteiro, lavrador na Villa 
de Bandeirantes (Paraná); 
f) — Chevrane Furtado de Rezende, guarda-livros, residente 


em Marilia (S. Paulo), é casado com D. Waldomira Lacerda. 
g) — D. Oneida Furtado de Rezende, solteira; 
h).— D. Ruymar Furtado de Rezende, solteira; 


i) — José Furtado de Rezende, solteiro, commerciario em 
Cambará; 

j) — D. Maria Cecilia Furtado de Rezende, solteira, estu- 
dante; 

k) — D. Déa Furtado de Rezende, solteira, estudante. 


€C) -—- Dorval Ribeiro de Rezende. 

E' casado com D. Alice Furtado de Miranda Rezende. filha 
de Joaquim Furtado da Costa e de D. Marianna Antonia de Miran- 
da: (VI Parte, tit. IV, cap. VL 8 1.º, n. 4, 6). 

Fai fazendeiro e commerciante em Mirahy e actualmente em 
Muriahé, onde reside. 

Seus filhos: 

a) — Edelberto Geraldo de Rezende, solteiro. Tem o curso 
commercial e reside em Cambará 


b) — D. Edyr Furtado de Rezende, fazendo o curso normal 
c) — José Maria, no Gymnasio 

d) — Ruth Furtado de Rezende, menor 

D — Arthur Ribeiro de Rezende, lavrador em Bom Jesus de 


Cachoeira Alegre (municipio de Palma) 
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E — D. Maria da Conceição Furtado de Rezende. 

Eº casada com Francisco Furtado Costa, filho do Cap. Leo- 
nardo Furtado Costa e de D. Joaquina Umbelina de Rezende. (III 
Párie,  ttEcapo Vos sbnaiAd 

São os actuaes proprietarios da “Fazenda de Belmonte”, que 
pertenceu a José Joaquim de Rezende. 

Seus filhos: 


a) — Euridice de Rezende Costa, solteira 

b) — D. Maria Hermezilia de Paiva Rezende, casada com 
Alencar de Paiva Rezende, filho do capm. Saturnino Moreira de 
Rezende e de D. Edeltrudes de Paiva Rezende. “I Parte, tit. VIII, 
cap. V, 8 2,n. 3, €C). Foram lavradores em Mirahy, residindo 
actualmente em Divino, municipio de Carangola. 


Este casal tem: 

I — D. Celia de Rezende Corrêa Netto, casada com o guarda- 
livros e commerciante Pedro Corrêa Netto. Residem em Camargos, 
municipio de Muriahé, tendo: | 

Creso, menor e Maria Yvonne, tambem menor, nascida em 11- 
4-1936. 

II — D. Lyra de Paiva Rezende, casou-se em 18-6-1937 com 
Pedro Antonio Benevenute, filho de José Benevenute, e de D. Regi- 
na Zeneiti, fazendeiros em Mirahy. 


HI — José de Paiva Rezende, commerciario. 
IV — Lourdes de Paiva Rezende, no Grupo Escolar. 
V — Sylla de Paiva Rezende, commerciario. 


VI — Geraldo Celso de Paiva Rezende, no Grupo Escolar. 
c) — D. Alayde de Rezende Costa, solteira. Tendo feito o 
noviciado em Marianna recebeu o habito de irmã Carmelitana em 


8-12-935. 

d) — D. Cacilda de Rezende Grossi, casada com Cyrilo Gros- 
si, commerciante em Muriahé. Tem uma filha: — Maria Edith, 
menor. 

e) — D. Annete Furtado de Rezende, casada com Gastão Re- 


zende. (I Parte, tit. II, cap. VII, 8 2.º, n. 6). 

f) — Walter Furtado de Rezende, casado com D. Brenda Mo- 
reira de Rezende, filha de Eduardo de Rezende Campos e de D. 
Enedina de Rezende Campos, fazendeiros em Mirahy. (III Parte, tit. 
LE capa V. S6. nm. 10). 

São lavradores em Sant'Anna de Cataguazes, tendo dois filhos 
menores: Nilcia e Webster. 
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g) — D. Neufrides Furtado de Rezende, professora do Grupo 
Escolar de Sant'Anna de Cataguazes. 
E' casada com Custodio Lourenço da Silva, que possue uma 
fazenda na Serra dos Patricios, no districto de Laranjal, Cata- 


guazes. 

h) — Gerson Furtado de Rezende, casado com D. Adair Ho- 
drigues de Rezende. 

Lavradores em Sant'Anna de Cataguazes; sem geração. 

i) -—- D. Odila Furtado de Rezende, solteira. 

) — D. Araceli Furtado de Rezende, solteira. 

k) — D. Nilza Furtado de Rezende, cursando a Escola Nor- 
mal. 
F) — D. Maria de Jesus Furtado de Rezende. 
E' casada com Leonardo Furtado Costa Junior (Sinhô). (II 
Parte, tit= IE cap. VS Vono di. 

Foram lavradores na Serra das Perobas (Mirahy) e actual- 
mente residem em Cambará (Estado do Paraná). Tem os seguin- 
tes filhos: 


a) — Jacy Furtado de Rezende, commerciario, solteiro; 

b) — D. Maria José Furtado de Rezende, solteira; 

c) — Iracy Furtado de Rezende, lavrador, solteiro; 

d) — Jairo Furtado de Rezende, chauffeur, solteiro; 

e) — Edgar Furtado de Rezende, lavrador, solteiro; 

f) — D. Zelia Furtado de Rezende, solteira; 

g) — D. Iracema Furtado; falleceu, em 1918, solteira; 

h) — Gilberto Furtado de Rezende, solteiro, alfaiate. 
Residem todos em Cambará. 

G) — D. Dulce Remigio de Rezende, casada com Leopoldo 


Remigio de Rezende. (V Parte, tit. III, cap. VII, 8 12, n. 5). Fo- 
ram fazendeiros em Sereno e residem actualmente em Mirahy. 
Seus filhos: 


a) — Nicholson Remigio de Rezende, commerciario, solteiro, 
residente em Leopoldina; 

b) — Severino Remigio de Rezende, solteiro, lavrador em 
Villa Rio Espéra; 

c) — Luiz Remigio de Rezende, commerciario, solteiro, resi- 
dente em Mirahy; 

d) — José Remigio de Rezende, solteiro, commerciario resi- 


dente em Mirahy; 


e) — Galba Remigio de Rezende, commerciario, solteiro, re- 
sidente em Mirahy; 


. 


f) — Tldeu Remigio de Rezende, no Grupo Escolar; 
g) — Francisco Remigio de Rezende; 


h) — D. Edith Rezende Rodrigues de Assis, casada com An- 
tonio Rodrigues de Assis. (V Parte, tit. III, cap. VII, 8 15, n. 4). 


São lavradores em Villa Rio Espéra; 


i) — D. Maria da Gloria de Rezende Carvalho, casada com 
João Ventania de Carvalho. Não tem filhos. 

São lavradores e residem em Sant'Anna de Cataguazes. 

) — D. Luiza Remigio de Rezende, solteira; 

k) — Wanda Remigio de Rezende, menor. 

H) — Danivel Ribeiro de Rezende. 

Eº casado com D. Antonietta de Souza Rezende, filha do seu 
tio Elias Ribeiro de Rezende, e de sua segunda mulher D. Elvira de 
Souza Rezende, que foram fazendeiros em Sant'Anna de Cataguazes. 
(II Parte, tit. II, cap. V, 8 6.º, n. 7). 

Foi escrivão de Paz em Sereno. 

E' escrivão e official do Registro Civil em Mirahy. Seus fi- 


lhos: 
a) — Wilson de Souza Rezende; 
b) — Wilmon de Souza Rezende, escrevente de Cartorio; 
c) — Woiton de Souza Rezende, no Grupo Escolar; 
d) — William de Souza Rezende, no Grupo Escolar; 
e) — Maria Apparecida Rezende; 
f) — Luiz Gonzaga de Seuza Rezende; 
g) — Ivone de Souza Rezende, nascida em 11-8-1935. 


I) — Agostinho Ribeiro de Rezende. 


E' casado com D. Candida Spindola de Rezende. Foi lavra- 
dor em Sant'Anna de Cataguazes, residindo actualmente em Coimbra 
(municipio de Viçosa), onde é commerciante. 


Seus filhos: 


a) — Lauro Ribeiro de Rezende, solteiro, guarda-livros. 
Agente commercial, residente em S. João d'El-Rey. 
b) — D. Maria das Dôres Pereira de Rezende, casada com 


Antonio Pereira. 

Residem em Bom Jesus da Cachoeira Alegre, onde são lavra 
dores. 

Tem os seguintes filhos, menores: 

Walcyr, Walter, Waldyr, Manoel e Elza; 


c) — Adherbal Ribeiro de Rezende, solteiro, reside em Coim 
bra; 


* 


e DARE 
d) -—- Dilermando Ribeiro de Rezende, solteiro, commercia 
rio, residente em Cataguazes; 

e) — Carlos Ribeiro de Rezende, solteiro. 

Está fazendo o serviço militar (Juiz de Fóra); 

f) — D. Maria José de Rezende, solteira. 

Reside em Coimbra; 

g) — José Ribeiro de Rezende Sobrinho, solteiro, alfaiate, re- 


sidente em Coimbra; 

h) — D .Marilia Ribeiro de Rezende, estudante. 

Filhos do segundo matrimonio: 

De seu consorcio com D. Rosa Maria de Rezende teve o Cap. 
Severino Ribeiro de Rezende os seguintes filhos: 

J) — D. Zulina Ribeiro de Rezende. | 

E' casada com José Ribeiro de Rezende, filho de seus tios 
Elias Ribeiro de Rezende e D. Carlota José de Rezende. 

São fazendeiros em Sant'Anna de Cataguazes e tem os seguin- 
tes filhos: 

a) — D. Ophelia de Rezende Pinheiro, casada com Anizio 
Pinheiro, negociante de gado, residente em São Diniz, municipio 
de Cataguazes. Não tem filhos. 


b) -- Elias Ribeiro de Rezende, lavrador, solteiro, residente 
em Sant'Anna de Cataguazes; 

c) — D. Giselia Ribeiro de Rezende, solteira; 

d) — D. Cordelia Ribeiro de Rezende, solteira; 

e) —- Renato Ribeiro de Rezende, no Grupo Escolar; 

f) —— Luiz Ribeiro de Rezende, no Grupo Escolar; 

g) — Rosa Ribeiro de Rezende, no Grupo Escolar: 

h) — Maria Puresa Ribeiro de Rezende, no Grupo Escolar; 

i) — Helvecio Ribeiro de Rezende; 

1) — IJomaria Ribeiro de Rezende; 

k, — Neuza Ribeiro de Rezende. 

K) — D. Carmelina Furtado de Rezende, casada com Tancre- 


do Furtado da Costa, filho de Joaquim Furtado Costa e de D. Ma- 
rianna Antonia de Miranda. (VI Parte, tit. IV, cap. VI, 8 ds: 4, E). 

Foram fazendeiros e commerciantes em Sant'Anna de Cata- 
guazes, onde Tancredo foi Juiz de Paz. Actualmente residem em 
Bom Jesus da Cachoeira Alegre. Tem os seguintes filhos: 

a) — D. Maria de Rezende Costa, solteira; 

b) — D. Dyla de Rezende Costa, solteira; 

c) — D. Joselia de Rezende Costa, solteira; 
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d) — D. Rosa de Rezende Costa, solteira; 
e) — Therezinha de Rezende Costa, no Grupo Escolar. 
L) — Waldemiro Ribeiro de Rezende, casado com D. Jose- 


phina Rezende, filha de Antonio Augusto de Rezende e de D. Maria 
Thereza de Miranda. Tem uma filha: Eunice Rezende, nascida em 
23-3-1936. 

São fazendeiros em Sant'Anna de Cataguazes. E” sub-delega- 
do de Policia em Sant'Anna. 

M) — Orlando Ribeiro de Rezende, que era casado com D. 


Natalia Peixoto de Rezende, filha do 2.º matrimonio do Capitão 
Americo Peixoto de Mello, e D. Maria da Costa Peixoto, falleceu no 


dia 20-9-36, deixando um filho —— Wagner, estando a viuva em ves- 
peras de ter outro filho (1936). 
N) — Rubens Ribeiro de Rezende, solteiro. E' gerente das 


“Casas Pernambucanas”, em Cataguazes, onde reside. 


0) — D. Alice de Rezende Souza, casada com Ataliba Chaves 
de Souza, filho do antigo escrivão de Sereno, Theotonio de Souza 
e de D. Maria Joaquina Chaves, já fallecida. (VI P., tit. III, cap. 
VE Sa dk). 


Seus filhos: 


a) — Maria Apparecida, no Grupo Escolar; 

b) — Elvira; 

c) — Theotonio. 

P) — D. Maria Eulalia de Rezende Pereira, casada com Al 


cides de Souza Pereira, commerciante em Sereno. Tem um filho: 
Anselmo. 

9) — D. Carlota Ribeiro de Rezende, 

Nascida na Lagôõa Dourada em 12 de Novembro de 1838, roi 
baptisada pelo Padre Francisco José Ferreira em 6 de Janeiro de 
1839 sendo padrinhos José Ferreira Baptista e sua mulher Francis- 
ca Candida de Rezende. 

Foi casada com João Evangelista Fonseca, que em 1879 co- 
nheci como escrivão de paz no districto de Santo Antonio do Mu- 
riahé (Mirahy). 

Ambos fallecidos, deixando apenas dois filhos. 


A — Amando Evangelista de Rezende, solteiro, lavrador, re- 
sidente em Mirahy. 
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B — Amador Evangelista de Rezende. 

"E dentista. 
Casou-se em Sant'Anna de Cataguazes, no anno de 1908, com 

E Umbelina Alves Rodrigues, filha de José Rodrigues Pontes e de 
- Ignacia Alves de Araujo. É 
Residiam em Sant'Anna do Imbé, municipio de Caraniigih 
Actualmente residem em Tarú Mirim. 
10 — D. Henriqueta Ribeiro de Rezende, 

Foi casada com João Alves Campos. 4 
Foram fazendeiros em Mirahy, onde sempre residiram e fal. 
leceram deixando os seguintes filhos: 
A) — Eduardo de Rezende Campos, é casado com D. Enedi- . 

na Moreira de Rezende, filha de Fernando Moreira de Faria, e de | 
sua segunda mulher D. Maria Honoria de Paiva, (ou Maria Antonia . 
de Paiva), são fazendeiros em Mirahy). 
(1 Parte, tit. VIII, cap. V, 8 6.º). 

B) — D. Maria Petronilha de Rezende, é casada com seu pri-. 

mo Antonio Moreira de Rezende. (Parte, tit. VIII, cap. V, 8 2.º;8 
n. 4). 


C) — D. Joaquina de Rezende Campos, é casada com Bento 
Corrêa de Araujo, commerciante residente em Faria Lemos (Ca-. 
rangola). j 

Tem os seguintes filhos: 


a) — D. Almira de Rezende Araujo, que se casou duas vezes. 
“Em primeiras nupcias com Armando Soares Vidal, tendo os seguin- | 
tes filhos: | 
Alkdar, Helvio e Dalva Maria. 
Em segundas nupcias casou-se com um sr. Moraes, mudando- . 
se para o Rio. 
b) — Walfrido (de Rezende Araujo, casado com D. Maria Ma- 
gdalena de Araujo. 


a 


São commerciantes em Muriahé, tendo apenas uma filha: 


Lenny. 
c) — Orestes de Rezende Araujo, solteiro. 
d) — D. Annusia de Rezende Araujo, casada com ........0 
e) — D. Graziella de Rezende Araujo, solteira. 


f) — D. Ignez de Rezende Araujo, solteira, 

g) — Golbe de Rezende Araujo, solteira. 

D) — D. Clarice de Rezende Campos, fallecida em Mirahy em 
19 de Agosto de 1923. | 
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3 Foi casada com seu primo Marcos Coutinho de Rezende, filho 
le Agostinho Ribeiro de Rezende e de D. Maria aos Reis Coutinho, 
faz zendeiros em Mirahy. 

(III Parte, tit. II, cap. V, 8 6.9, m. 6, A). 


11 — D. Antonia Ribeiro de Rezende (Tonéca), casada com 
Herculano José de Rezende, pra em Sant'Anna de Cataguazes 
(II Parte, tit. 1, cap. V, 8 5.º, Ja 
“a 12 — D. Maria Ribeiro ey eiide set casou-se com José Pe- 
“reira dos Santos e tiveram os seguintes filhos: 
p A) — José Pereira de Rezende; 
B) — Severino Pereira de Rezende; 
C) — Joaquim Pereira de Rezende. 
A e 


Fernando José de Rezende 


a 
E. 


ã Mudou-se em 1841 para Sant'Anna do Livramento, no Estado 
“do Rio Grande do Sul, e os parentes não tiveram mais noticias a seu 
respeito; informaram-nos que na cidade do Salto, na Republica 
' Oriental do Uruguay, ha numerosa familia com o sobrenome — Re- 
 zende. 

| CAPITULO VI 


D. Anna Benedicta de Avila Lobo Leite 
Não conseguimos informações. 
CAPITULO VII 
Antonio Lobo Leite Pereira 


Não consegui saber o nome e a familia de sua mulher. Por 
tradição se sabe que fôra casado com uma india. 
Seus filhos: 
8 1.º 
Alferes João Lobo Leite Pereira 


Foi casado com D. Maria Joaquina de Miranda. Seus filhos: 

1 — João Lobo Leite Pereira, casado com D. Margarida 
Amancia Lobo, residentes proximos da Estação “Caetano Lopes”, 
da E. F. Central do Brasil, com os seguintes filhos: 


a) — João Pedro; 
b) — D. Maria, casada com Francisco de Paula Amancio; 
c) — D. Amelia, casada com Leandro de Paula Amancio; 


d) — Pedro, casado com D... 
e) — Antonio, solteiro; 
G. M. 17 


+ 
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f) — José, solteiro; 
g) — D. Esther, solteira; 
h) — Jacques, solteiro. 
2 — D. Maria Magdalena, viuva de Francisco Augusto Durão 


| Castanheira, commerciante, 
Seus filhos: 


A) — D. Maria Augusta, casada com Luiz Friche; 

B) — D. Amelia, casada com o dr. Castro Madeira, Juiz de 
Direito aposentado; 

C) — Alvaro Lobo Castanheira, casado com D. Maria Duarte 
Castanheira, tendo: 

a) — José Alvaro; 

b) — Augusto Alvaro; 

c) — Regina Cocli. 

d) — José, casado com D. Maria Izabel, tendo um filho: --- 
Walter. 

e) — D. Maria do Carmo, solteira; 

1) — João Lobo Castanheira, solteiro; 

g) — Francisco Lobo Castanheira. 

S+-22 


D. Florentina D'Avila. 
Foi casada com o capm. Mauricio José de Souza. 
O Fig 
D. Anna Roberta de Avila 
Casada com Francisco ida Cunha Mattos. 
8 4.º 
D. Maria Firmina de Avila 
Foi casada com o Tenente José de Souza e Silva. 
Ria 


José Lobo Leite Pereira 


Foi casado com D..... ; 
- Seus filhos: ' 
1 — José Lobo Pereira da Silva, casado com D. ...... len- 
do os seguintes filhos: 
a) — José Lobo Pereira da Silva; 
b) — Hygino Lobo Pereira; 
c) — Leonidio Lobo Leite Pereira. 


2 — Marcos Lobo Leite Pereira, falleceu solteiro. 
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3 — Manoel Lobo Leite Pereira, falleceu solteiro. 
4 — Joaquim Lobo Leite Pereira, falleceu solteiro. 
5 — Antonio Egydio Lobo Leite Pereira, já fallecido, foi ca- 
sado com D. ..... e deixou os seguintes filhos: 


a) — João Faustino Lobo; 

b) — Daniel Faustino Lobo; 

c) — D. Paulina, falleceu solteira. 

6 — D. Maria, casada com Felicio de Mello, ambos fallecidos. 


Seus filhos: José, Symphronio, Maria, Dalvina, Manoel. 


; 1 — Paulina, casada com Pacifico Antonio de Paula, com os 
seguintes filhos: | 

a) — José Antonio de Paula, casado; 

b) — Francisco Antonio, já fallecido, que foi casado com D. 
c) — Domingos de Paula; 

d) — Theophilo, solteiro; 

e) — D. Nympho, casada; 

f) — D. Altina, ja fallecida que foi casada com ...... 

g) — D. Maria. 


CAPITULO VIII 
D. Eimcitea Umbelina de Avila Lobo Leite Pereira 


Foi casada com seu tio sargento-mór José Coelho Seabra (II 
Parte, tit. I, cap. II). 


IV PARTE 
Familia Dutra Nicacio 
SUMARIO DA 4.º PARTE 


“Os donatarios da Ilha ido Fayal. — Utra, De Utra. — de Hu- 
tra. — D'Utra — Dutra. ; 

Almeida Dutra, Bento Pereira Salgado. D., Brites de Macedo 
— Cerqueira Mendes. Corrêa Netto. Corte-Real. Dornellas da Costa 
Dutra ide Almeida. Dutra Barroso. Dutra Chaves. Dutra Hamann. 
Dutra Hesse. Dutra Klein. Dutra Nicacio. Dutra de Rezende. Du- 
tra Medina. Dutra Santos. Dutra da Silva. Faria Lobato. 

Martim da Bohemia. — Mendonça. Murgel Dutra. Murgel de 
Rezende. Negrão. — Nicacio Tiradentes. Oliveira. Rocha. Perei- 
ra de Mendonça. Pereira dos Santos. Senra de Oliveira. Soares Du- 
tra. Vieira de Rezende. g 
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FAMILIA DUTRA 


E' tradição na familia serem os Dutras de origem allemã, e 
isto, talvez, por ser muito clara e de cabellos louros, a maioria 
dos membros da familia. 

Firmado em velho auctor portuguez, aliás ilhéo, posso affir- 
mar serem elles de origem flamenga. 

O primeiro Dutra ou De Utra que foi a Portugal é Joz Utra, 
nobre e rico flamengo, natural de Bruges, casado com D. Brites de 
Macedo, Dama do Paço, e que foi o 1.º donatario e povoador da 
Ilha do Fayal. 

— No começo do seculo dezenove ainda se conservava a gra-' 
phia “DE Utra”. O Padre Antonio da Silva Santos, irmão de Tira- 
dentes, fazendo seu testamento em 26 de Março de 1803, idiz “Nomeio 
para meus testamenteiros, ...... ; “em 4.º lugar a Antonio de Utra 
Nicacio morador na sua fazenda dos Geraes, freguezia de Barbacena” 


Este Antonio de Utra é meu bisavô materno. 

O Padre Antonio Cordeyro, da Companhia de Jesus, assim se 
refere aos povoadores da Ilha do Fayal em sua “Historia Insulans 
das Ilhas a Portugal sugeytas no Oceano Occidental”. (Lisboa Occi- 
dental, anno 1717): 


CAPITULO JI 
Dos illustres Capitães Donatarios do Fayal 


16. Estando já em parte (ainda que pouco) povoado o Fayal 
por particulares Portuguezes, que da Terceyra, São Jorge & Gracio- 
sa lhe forão, tratavão as pessoas Reaes de nomear algum Capitão 
Donatario da Ilha, para que com mais riqueza & nobreza a povoas- 
se toda; & porque então andava em. Lisboa, & no serviço das pes- 
soas Reaes hum grande fidalgo Flamengo, chamado Joz de Utra, 
(ou como diz Guedes em sua historia, Jorge de Utra, danda à enteu- 
der que em Flamengo o nome Joz, he o mesmo que Jorge em Por- 
tuguez) a este fidalgo nomeou ElRey ide Portugal por Capitão Do- 
natario de toda a Ilha do Fayal, & o casou com huma Portugueza 
Dama do Paço, chamada Brites de Macedo, da antiga fidalguia dos 
Macedos. Deste Joz de Utra diz o citado Barros, que era Flamengo, 
natural da Cidade de Bruges no Ducado de Flandres, & que era se- 
nhor de certas Villas do mesmo Ducado, & que tinha vindo mance- 
bo a Portugal, com a fama dos descubrimentos feytos pelos Portu- 
guezes, & só a ver terras, & aprender linguas, como costumavão. ent- 
tão fazer os illustres, & ricos fidalgos em sua mocidade, 
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17. Passadas pois as cartas de Capitão Donatario do Fayal 
dito Joz de Utra, na fórma em que se tinhão passado aos Dona- 
os da Madeyra, & mais Ilhas, voltou de Lisboa a Flandres o dito 


om tudo á sua custa se tornou a Lisboa. & com sua mulher se 
veyo metter em o Fayal; & porque tinha sm Flandres convidado 
tambem a outro rico tidalgo, chamado Guiiherme Vandaraga, com 
“promessa de lhe dar parte da Ilha & este Vandaraga preparando 
“primeyro tres navios à sua custa, nelles con muytus casaes de Fla- 
mengos veyo pouc odepois ao Fayal onde já chegou ao Utra, & am- 
bos com suas gentes continuarão logo & acabarão de povoar, toda a 
Tha, o Utra como Capitão Donatario, & o Vandaraga como princi- 
pal povoador. 
18. Primeyro Capitão pois, & Doratario da tal llha, foy o 
“dito Joz de Utra, & a dita sua mulher Brites de Macedo, Dama do 
"Paço, porque ainda que Barros diz que se «hamava Isabel de Macedo, 
“Guedes, & a constante tradição, & mais provavel, affirmão chamarse 
pres de Macedo: & aindaque dizem aligins que o Joz de Utra ca- 
' sára com huma chamada Cortereal, enganárão-se, não distinguindo 
| o primeyro Joz de Utra & Capitão prineyro, de hum seu filho, & 
“do mesmo nome, que lhe succedeo na (Capitania, & este foy o que 
* se casou com aquella Cortereal, como já dissemos nos Cortereaes Ca- 
— pitães de Angra. Do tal Capitão Joz de Utra, & da dita Brites de 
* Macedo mnascerão varias filhas, que casarão com outros fidalgos em 
- Portugal, & huma com hum ilustre Alemão, chamado Martim de 
j “Boemia, a quem ElRey de Portugal estimava muyto por sua grande 
' mobreza, & singular sciencia, de que trataremos em seu lugar, & do 
“Mesmo primeyro Joz de Utra, & Brites de Macedo nasceo mais hum 
filho varão, que se chamou tambem Joz de Utra, como o pay, com 
que muytos se equivocarão, & foy segundo Capitão Donatario do 
Fayal. 
19. Terceyro Capitão do Fayal foy Manoel de Utra Cortereal, 
3 legitimo filho do segundo, & este se casou na mesm, Ilha do Fayal 
com hua Maria Vicente, filha de hum grande lavrador, chamado 
Joane Anes das Grotas, & de sua mulher Catharina Vicente; & desta 
teve tres filhos varões, Gaspar de Utra Cortereal, Hieronymo de 
“Utra Cortereal, & Salvador de Utra Cortereal; & teve mais quatro 
“filhas, Dona Catharina, Dona Barbara, Dona Antonia, & Dona Isa- 
bel, que faleceo sem descencia. O primeyro Manoel de Utra, indo 
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a Lisboa a confirmarse na Capitania, se houve na Corte de tal modo, 
que chegou a ElRey, ter elle huma filha de huma Dama do Paço, & 
não ser casado legitimamente com a dita Maria Vicente o que ouvin- 
do ElRey, mandou-ihe que logo recebesse a Dama do Paço, & o Ii- 
dalgo o fez com tal temor, & pena, que desta em breve tempo fale- 
ceo; & chegando a nova de sua morte a dita Maria Vicente, veyo va- 
ronilmente logo a Lisboa, a provar como tinha sido legitima mulher 
do Donatario morto, & delle erão legitimos seus filhos, os que lhe 
ficarão, & a Dama do Paço nunca sua mulher legitima; & assim se 
julgou tudo por final sentença, & a fidalga Dama se meteo Freyra. 


20. Oppoz-se logo à demanda da Capitania ido Fayal Gaspar 
de Utra Cortereal, filho mais velho do terceyro morto, & no meyo 
da demanda faleceo tambem, & posto que já era casado com huma 
fidalga sua parenta, della não deixou mais que huma filha, Seguiu 
e demanda Hieronymo de Utra Cortereal segundo irmão legitimo do 
que na demanda tinha falecido; & comtudo contra elle se deo a sen- 
tença pela Corôa, & para esta se julgou por vaga a Capitania; & al- 
cançando Hieronymo de Utra revista da causa, alcançou tmbem final 
sentença por si contra a Corôa; porém correndo a revista, deo El- 
Rey D. João III a dita Capitania a outro fidalgo chamado Dom 
Alvaro de Castro. 


21. Quarto Capitão Donatario do Fayal foy este dito D. AI- 
varo, & a teve cinco annos, até que o mesmo D. Alvaro de Castro 
(& dizem que por grave escrupulo) largou a dita Capitania a ElRey; 
& seguindo-se na Coroa Lusitana ElRey D. Sebastião, fez quinto Do-: 
natario do Fayal a D. Francisco Mascarenhas, que vinha então da 
India, & do cerco de Chaul. Não desistindo porém, mas perseve- 
rando na demanda o dito Hieronymo de Utra Coriereal, foy-lhe em- 
fim restituida a Capitania do Fayal, anno de 1582, reynando já Cas- 
tela. Sexto Capitão pois foy este Hieronymo de Utra, & casou em 
Portugal com a filha de hum fidalgo, N. Figueyra, & o quinto Ca- 
pitão D. Francisco Mascarenhas foy despachado por Vice-Rey da 
India, & com só o titulo de Conde da Villa de Horta no Fayal; 8 
emfim venceo, & alcançou, que tudo alcança, & vence, que he a cons- 
tancia, & paciencia, qual teve Hierovymo de Utra; & como isto pas- 
sou, haverá cento & dez annos, dos outros successores idirão outros 
Eu só digo que hoje são Donatarias do Fayal por mercê de ElRev 
Dom Pedro II. Rodrigo Sanches de Baêna Farinha, filho de Pedro 
Sanches Farinha, & juntamente Donatarios da Graciosa, como já-dis- | 
semos livro 7. capitulo 9. 
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CAPITULO IV 


— Dos outros Primeyros, & mais nobres povoadores do Fayal, Utras, 
a & Quadros, Silveyras, & Cunhas, & Boemias 


E 22. Os nobilissimos Utras tem o primeyro lugar entre as no- 
— bres, familias que primeyro povoarão o Fayal; das quaes foy o 


' nhor de terras em Flandres, muyto estimado dos Reys de Portugal, 
—& casado com a Dama do Paço Brites de Macedo; destes não nasce- 
* rão só os descendentes acima ditos, nem só as filhas que casárão em 
* Portugal, mas tambem Rosa de Macedo, que casou com Dominges 


Homem na Vila da Prava da Ilha Terceyra, & outra filha, que ca- 
"* sou com Martim de Boemia, fidalgo Alemão, de que abayxo fallare- 
mos, & hum filho, Nuno de Macedo, que foy casar a S. Miguel, & 
de que lá nasceo Guiomar Botelha, que casou com João Mendes Pe- 
reyra, donde procedem os Macedos de São Misuel, & verdadeyros 
Utras. Vierão mais com o dito primeyro Capitão Joz de Utra ou- 
tros seus parentes, hum o sobredito Arnequim, & outro tambem cha- 
mado Joz de Utra, & outro por nome Antonio de Utra, de quem diz 
“Fructuoso liv. 6 cap. 37. que era pessoa muyto principal, & que 
casou na Ilha, & delle procedem os Utras que hoje ha nella, como 
hu Estacio de Utra Machado, casado com Paula da Silveyra, de que . 
tá em 1580, tinha duas filhas, & seis filhos. 


23. Dos Quadros sabemos ser familia Portugueza muvto no- 
bre, & antiga, & que com os primeyros povoadoras do Favyal veyo 
dos nobres Quadros de Santarem, & no Fayal logo se aparentou com 
os melhores fidalgos Utras, & Silveyras, dos quaes descendeo o Ca- 
pitão Francisco de Utra & Quadros, que casou com Dona Isabel du 
Silveyra, aos quaes deyxou sua muyta fazenda Dona Luiza sua tia, 
“& filha de Gaspar de Cortereal, primeyro filho do terceyro Capitão 
Donatario do Fayal Manoel de Utra Cortereal; & os dito Francisco 
de Utra & Ouadros, & Dona Isabel da Silveyra fundarão o Collegio 
da Companhia de JESUS da Nha do Fayal; & destes Utras & Qua- 
dros ha ainda na tal Ilha muytos, & outros entrarão na Companhia, 
dos quaes vive nella hum, Padre muyto grave, que foy já Revtor do 
Collegio de São Miguel, depois Visitador das mais Ilhas, & depois 
Visitador de Angola, & logo Reytor do Noviciado de Lisboa, & de- 
pois Consultor da Provincia em São Roque, & actualmente Reytor 
de Coymbra; & sua exemplar religião, zelo, & modestia me não per- 
mitiem ainda dizer mais; fique para os que sobreviverem, 
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94. Já porêm depois disto escrito, sobreveyo em Coimbra ao 
dito Veneravel Padre Quadros hum accidente de tal defluxão, que 
rebentou logo em hum pleuriz, tão maligno, & mortal que em cinco 
dias o matou, ás dez horas da noyte, em 5 de Abril deste anno de 
1716. estando em 63. de sua idade; chama-vase lá fóra Pedro de 
Utra & Quadros, & o Mestre de Noviços estranhanido com candura o 
appellido, Utra, lho tirou, & lhe ordenou usasse do appelido de 
Quadros que já tinha, tirando á illustre familia dos Utres, o descen- 
dente que mais a authoriza com suas grandes virtudes, porque foy 
sempre humildissimo, com ser de sangue illustre, foy de paciencia, 
& obediencia tal, que nunca se excusou de tantas viagens, & tão tra- 
balhosas, como fazer lhe mandárão, & no exemplo da vida & mais 
virtudes: foy Mestre de Noviços, & exemplar de todos elles, & Cou- 
sultor da Provincia, tão recto, & igual para todos, os que o conhe- 
cerão, sem já mais por payxão inclinar mais a huma, que a outra 
parte, & governando seis mezes o Collegio de Coimbra, & o das Ar- 
tes, morreo com tal fama de virtude, & santidade, que a Universida- 
de, & as Religiões della, em sabendo sua morte vierão assistir a suas 
exequias, & os nossos Religiosos observarão a perfeyta conformida- 
de com a vontade Divina, o juizo que sempre conservou, a devota 
percepção de todos os Sacramentos, & a paz da alma com que a ex- 
pirou, tendo dito muyto antes, aos dous seus companheyros ama- 
nuenses, o dia & hora em que havia morrer, & assim morreo. Este 
foy o Padre Pedro de Quadros, ou Pedro de Utra & Quadros, quey- 
ra Deos N. Senhor, que todos o imitemos”. 

Diz o referido Padre Cordeyro que uma filha de Joz de Utra 
casou-se com Francisco 'da Silveira, filho de Guilherme Vandaraga 
(em portuguez -—— Silveyra) nobre flamengo, companheiro de Joz 
de Utra no povoamento do Fayal. 

Desse casal nasceram: 

1 — Joz de Utra da Silveira 

2 — Manoel da Sylveira, descobridor da Ilha Nova, e deste 
nasceo Dona Isabel (ou Ignez) da Silveyra, que se casou com Go- 
mes Pacheco de Lima, o da Ilha Graciosa; e estes forão pays de Ma- 
noel Pacheco Pereira, e de Antonio Pereira da Silveira. 

O Capitão Donatario Joz de Utra casou uma filha com um 
grande e rico fidalgo allemão, chamado Martin de Boemia, do qual 
El-Rey de Portugal fazia muyta estimação por sua nobresa e sabe- 
doria, e ser tam insigne Mathematico e Astrologo. 

A primeyra igreja da Villa de Horta, a de Nossa Senhora das 
Angustias, foi fundada por D. Brites, mulher do 1.º donatario Joz 
de Utra. 
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Nessa igreja foi baptisada minha 4.º avó D. Elena Maria de 
Rezende. 

A ermida de Nossa Senhora do Firmamento foi fundada por 
Francisco de Utra & Quadros, e por sua mulher D. Isabel da Sil- 
veyra. 

A ermida de Santiago foi Joz de Utra, segundo do nome. 


DONATARIOS DA ILHA DO FAYAL FE PICO 


Para os nacionaes e estrangeiros, tem a familia d'Hutra sido 
objecto de constantes duvidas, de frequentes enganos, e de varia- 
das noticias. 

Além do interesse local, devido à posição de Capitães Dona- 
tarios, tem-se manifestado em diversas épocas um grande interesse 
por tudo quanto respeita a esta familia, pelo duplo motivo, de esii- 
mular a attenção de seus compatriotas, e de se ter unido a ella, o 
celebre cosmographo Martim de Bohemia. 

Os flamengos não deixam passar em silencio o nome de Jobs 
Van Huerter, seu conterraneo, chefe da mumerosa colonia flamenga 
que principiou a colonisação das Ilhas ido Fayal e do Pico. 

Os allemães interessados em collocar o seu | Martim Behaim 
em alto pedestal, não se pouparam a estudos, uns sinceros, outros 
filhos d'um mal entendido patriotismo, afim de illustrar o nome 
deste sabio, natural de Nuremberg, casado com uma filha do 1.º 
' Donatario Jobs Van Huerter. Uns e outros lamentam a falta de es- 
clarecimentos sobre esta familia. 

Muitos escriptores estrangeiros tem dito e repetido, que Jobs 
Van Huerter foi descobridor do Fayal e Pico, alguns dão esta hon- 
ra a seu genro Martim Behaim, outros a Josué Van der Berg, por 
ignorarem que o mesmo Behaim mo seu Globo de Nuremberg idiz o 
contrario, e affirma que foram descobertas pelos portuguezes em 
1431. 

Por serem flamengos os primeiros colonos que vieram para 
o Fayal e Pico, se chamaram estas por algum tempo, Ilhas — Fila- 
mengas ou Flandricas. 

Entre os nacionaes, o academico Sebastião Francisco de Mea- 
do Trigoso, na sua Memoria sobre Martim de Bohemia, (1) tratan- 
“do dos Donatarios do Fayal, duvida e hesita no modo-de conciliar 
as diversas noticias que encontrou. O que tem sempre offerecido 


(1) No 8.º volume das Memorias de Litteratura Portugueza, 
publicadas pela Academia Real das Sciencias de Lisboa... 
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maior duvida, é a verdadeira serie dos Donatarios, sendo para quasi 4 
todos duvidosa a existencia do segundo, do mesmo nome do pri 
meiro. 

O primeiro Donatario das Ilhas do Fayal e do Pico, foi Jobs 
Van Huerter (2), Senhor de Moerkinchen (3) em Flandres, Mogo 
Fidalgo da casa de D. João II (4), Capitam e Governador idas mes- 
mas ilhas, veio para o Fayal em 1466 (5), acompanhado de uma 
numerosa colonia de Flamengos, em que se contavam muitos seus 
proximos parentes. Era filho de Leam de Hutra (6) senhor de va- 
rias terras em Flandres e Ballio de Vuyvendale (2). Obeteve a Ca- 
pitania das Ilhas por influencia da Infanta D. Izabel, filha de D. 
João 1, casada com Filipe III, Duque de Borgonha e Conde de Flan- 
dres (1). Casou em Lisboa com uma dama do paço, Beatriz de Mace- 
do (2) de quemteve os filhos que se seguem. Morreo por 1495 como 
diz sua viuva em seu testamento; esta falleceu trinta e seis annos 
depois em 1531. Devia ser muito mais nova que seu marido, e tal- 
vez casada alguns annos depois da vinda d'elle para o Fayal: foi 
sepultada na ermida de Santa Cruz, de Porto Pim, primeira que se 
edificou n'aquella ilha, 


Tiveram filhos e filhas seguintes: 


— Jobs de Hutra 2.º do nome, e 2.º Capitão Donatario, casado 
com Izabel Cortereal, filha de João Vaz Cortereal, 1.º Capitão Dona- 
tario d'Angra, e de sua mulher Maria Abarca. 


(2) Assim lhe chama seu genro Martim Behaim, cuja lição 
é a mais autorisada, no meio da extraordinaria confusão, que se 
encontra em todos os autores que tem escripto o nome d'este indi- 
viduo. Assim não só no nome de baptismo, mas no de familia, e 
até na particula, se acham as seguintes variantes — Job, Jobs, Jobest, 
Jobsten, Jós, José, Josse, Jost, Joz, Jooz, Joze, Jacob, João, Jodocus, 
e Jorge. Von e Van, Huerta, Huerter, Huter, Hutter, Hutra, Dutra, 
d'Utra, de Utre, d'Ultra, Dultra !!! 

(3) Moerkkerken, diz Humbodt, no Examen Critique T 1 
p. 276, aonde tambem acrescenta, que era senhor de Habruck. 

(4) Documento n. 5. 

(5) Como affirma seu genro Martim Behaim. 

(6) Documento n. 2. 

(1) Que outros querem, fosse Alta Donataria do Fayal e 
Pico, sem fundamento plausivel. ç É 

(2) -E não Izabel, como Barros e outros lhe chamam, 
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— Francisco ide Hutra fallecido em vida de sua mãe, e em 
cuja sepultura ella mandou que a enterrassem. 

—Fernão de Macedo (ou Nuno, segundo outros) que casou na 
ilha de S. Miguel com Anna Gonçalves Botelho, filha de Gonçalo 
Vaz Botelho, com numerosa descendencia, até ao presente. 

— Joanna de Macedo, que casou primeira vez em 1486, com 
Martim Behaim, ou de Bohemia, natural da Cidade de Nuremberg, 
filho d'outro do mesmo nome, Conselheiro da dita Cidade e ide sua 
mulher Agnés Schopper de Schoppershof, e segunda vez com D. 
Henrique de Noronha, da Ilha da Madeira de que falla sua mãe no 
Codecilio. (3). 

— Roza de Macedo, mulher de Domingos Homem, filho de 
Antam Martins Homem, 2.º Capitão Donatario da Villa da Praya. (4) 

— Izabel de Macedo, mulher de Francisco da Silveira, filho 
de Guilherme Van der Haagen, Flamengo, conhecido pelo nome de 
Guilherme da Silveira, e de sua mulher Margarida: (1) com muita 
descendencia até ao presente. 

— Catharina, falecida em vida de sua mãe, e pelos dizeres 
do testamento, parece ter sahido do Fayal, e ter herdeiros. 

— Josina de Hutra, que alguns dizem ser filha iliegitima, ca- 
sou com Diogo Fernandes, ida ilha da Madeira, com muita descen- 
dencia em varias ilhas dos Açores. 

Jobs de Hutra foi segundo Capitão Donatario das Ilhas do 
Fayal e do Pico, por Carta de D. Manuel de 31 de Maio de 1509 (2) 
confirmada por D. João III eu ourta de 22 de outubro de 1528. Foi 
Escudeiro Fidalgo da Casa de D. João II com 1000 rs. de moradia 


(3). Sua mulher Izabel Cortereal falleceu com testamento feito na 


(3) Martim Behaim, filho de Joanna de Macedo, em uma sua 
carta, escripta em Lisboa a 13 de Agosto de 1518, a seu tio Miguel 
de Behaim, diz “que os seus parentes e os de sua mãe a tinham ca- 
sado com um fulano da Ilha da Madeira, por ter ficado viuva ain- 
da muito nova”. Vide Ghillany — Memoria sobre Martim Behaim, 
Nuremberg, 1853, em allemão. 

(4) E” o Padre Antonio Cordeiro que o diz na Historia In- 
sulana, a chronologia, porém leva a suspeitar, que Roza seria filha 
de Jobs, 2.º do nome. 

(1) Azambuja de certo que não é flamengo. 

(2) Esta data mostra à evidencia, a impossibilidade, de ser 
esta carta para o 1.º Jobs, fallecido em 1495. 

(3) Veja-se pag. 830 do Tomo 2.º das Provas ida Historia 
Genealogica da Casa Real, por D. Antonio Caetano de Souza. 
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Horta em 1534. Jobs de Hutra governou à sua Capitania durante o 
longo espaço de cincoenta e quatro annos, contando-se da data da 
morte de seu pae, ou pelo menos quarenta, que medeiam de 1509 
a 1549, em que morreo, com testamento feito e approvado pelo. ta- 
bellião da Horta, Francisco Rodrigues, aos 15 de Março do mesmo 
anno. N'este testamento manda que o enterrem na egreja ide Santia- 
go, defronte de suas moradas, e à mesma deixou sua terça. D'esies 
masceram: 

1.º — Manuel de Hutra Cortereal, 3.º Capitão Donatario. 

2º — D. Francisca Cortereal, fundadora da Capella do Anjo 
Custodio na egreja de S. Francisco, da Horta. Fez testamento ap- 
provado a 29 de Dezembro de 1538, na approvação do qual appare- 
ce Heytor Rodrigues “marido que se diz ser da dita D. Francisca”. 

Neste testamento alude a actos da vida de seu pae, pouco li- 
songeiros para a memoria e costumes delle. 

Manoel de Hutra Cortereal sucedeo a seu pae e foi terceiro 
Capitão Donatario das Ilhas do Fayal e do Pico, por carta de D. 
João III de 15 de Julho de 1550. Casou no Fayal com Catharina Vi- 
cente, e estando esta ainda viva, casou em Lisbôa com uma dama 
do paço de quem tivera uma filha. O segundo casamento foi feito 
por temor, que lhe inspirava a authoridade real. (Com receios do 
merecido castigo. por incorrer no crime de bigamia, se finou em 
Lisboa pouco tempo depois. Da primeira muuher Catharina Vi- 
cente, nasceram: 

— Gaspar de Hutra Cortereal, primeiro filho, pretendeo suc- 
ceder na Capitania; mas nada conseguio por ter sobrevivido pouco 
tempo a seu pae. (Casou em Lisboa com uma D. Eliza, da qual 
houve uma filha, que morreo de poucos annos. 

— Jeronymo de Hutra Cortereal, filho segundo. 

— Salvador de Hutra Corte Real, que morreo solteiro. 

— D. Catharina de S. Salvador, fundadora ida egreja e con- 
vento de S. Francisco, na Horta, aonde professou em 1608 e mor- 
reo a 2 de Setembro de 1617. 

— D. Antonia, morreo solteira, 

— D. Barbara Corte Real, que instituio a Capella de N. S. 
do Rozario, na dita egreja de S. Francisco. 

Jeronymo de Hutra filho de Manoel de Hutra, foi Moço Fi- 
dalgo da Casa de Filipe II em 1588 (1); proseguio no intento de 


(1) Documento n. 5 e Provas da Historia Genealogica por 
D. Antonio C. de Souza — Tº. N.º pag. 651, aonde se diz que tinha 
700 rs. de moradia. . 


o 
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* sueceder na Capitania, de seus antepassados, mas apesar de obter 
* sentença a seu favor (2) a 6 de Setembro de 1571, esta foi derroga- 


da por outra de 1580, que o Marquez de Castello Rodrigo deveo 


"mais, ao favor, que à sua justiça. 


Jeronymo foi emfim reintegrado por Carta de Filippe II Ce 
15 de Junho de 1582 (1). Foi portanto, o quarto Capitão Donatario 
desta familia, mas o sexto na ordem de successão porque durante 
o pleito, foi quarto Donatario D. Alvaro de Castro, e quinto D. 
Francisco de Mascarenhas Viso-Rei ida India e Conde da Villa da 
Horta. Jeronymo de Hutra Cortereal casou em Lisboa com D.: 
Margarida de Azevedo, filha de Affonso Figueira, da qual houve uma 
filha de nome — Luiza de Hutra Cortereal, que foi mulher de Pedro 
Coelho da Silva. 

Por morte de Jeronymo, 6.º Donatario, vagou a Capitania e 
foi dada a D. Manuel de Moura, Conde de Luminares, por Carta de 
16 de Dezembro de 1614 (2). Por morte id/este 7.º Donatario, passou 
a Capitania a Rodrigo Sanches Farinha, por Carta de D. Pedro II, 
regente, de 16 de Fevereiro de 1680 (3). Passando assim a estra- 
nhos, que nunca vieram aos Açores, e por ter caducado a linha pri- 
mogenita, terminaremos estas breves notas acrescentando que em 
todas as ilhas dos Açores ha numerosos descendentes d'esta iamilia, 
e se a posição d'elles é menos eminente a isso devem, sem duvida, 
a sua conservação até à actualidade. 


(DOCUMENTO N. 1) 
CARTAS 


De D. Manuel, de Doação a Joz de Hutra em 1509 — de con- 
firmação ao mesmo, por D. João III em 1528; e de confirmação por 
este Rei, a Manuel de Hurta Cortereal, em 1550. 

D. Joam, etc. A quamius esta minha Carta virem faço saber, 
que por parte de Manuel Dutra Cortereall, filho mais velho de Jooz 
Dutra que foy capitam das Ilhas do Fayall e Piquo, me foy apre- 
sentada huuma minha Carta per mim assynada e passada polla cham- 


(2) Existe na Torre do Tombo, Gaveta 15, Maço 16, n. 5.º 

(1) Antonio Lourenço da Silveira Macedo — Historia das 
Quatro Ilhas, que formam o Districto da Horta, 1871. T. 1. pag. 
365, e Historia Insulana do Padre Cordeiro. Iº. 8. Cap. 3 8 20. 

(2) Na citada Historia das Quatro Ilhas Tº. I, pag. 378. 

(3) Citada Historia das Quatro Ilhas Tº. I, pag. 427, 
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celaria, da qual o theor de verbo a verbo hee o seguinte — D. Joam 
per graça de Deus Rey de Purtugall e dos Allgarues daáquem e 
diaalem mar, em Africa, Snr. de Guinee e da comquista, nauega- 
çaom, comercio Dethiopia, Arabia, Persya, e da India, etc. A quan- 
tos esta minha Carta virem faço saber que por parte de Jooz Dutra 
capitão das Ilhas do Fayall e Piquo me foy apresentada huuma 
Carta del-Rey meu Snr. e padre, que santa gloria aja, de que o 
theor tall hee ——- Dom Manuel per graça de Deos Rey de Purtugall 
e dos Allgarues daaquem e daalem mar, em Aíírica Snr. de Guinee 
-e da comquista, nauegaçaom, comercio Dethiopia, Arabia, Persya, e 
da India. A quantus esia nossa Caria virem  fiazemos saber, que 
Jooz Dutra capitão por nosos das nosas Ilhas do Fayall e Piquo, 
nos emuyou ora wlizer como nos lhe tinhamos fíieita doaçaom e 
mercee das ditas capitanias, asy e polla maneira que temos dadas 
as capitanias das outras nossas ilhas sem em sua doaçaom decrarar 
particularmente as cousas que por ellas hade aver, pedindonos por 
mercê que lhe mandasemos dar dello nossa Carta, com decraração 
de todallas cousas que aas ditas capitanias pertemcem, da quai 
cousa a noos iapraz, e per esta persemte nossa Carta queremos que 
elle tenha e aja de noos as ditas capitanias, e as gougrne per noos, 
e mantenha em Justiça em sua uyila, e asy despois de seu ffalleci- 
mento o seu fífilho mayor baraom lidimo, ou segundo se tall for, 'e 
asy de descemdemte em descemdemie per linha direita mascolina, 
asy como os capitaaens da Ílha da madeira qa tem per suas Carias; 
e semdo em tail idade o dito seu filho que a naom posa reger, noos 
poremos quem a reja athe que elle em idade pera as reger| Item 
nos praaz que elle tenha em as sobreditas Ilhas Jurdiçaom por noos 
do ciuel e crime, resallauamlo morte ou talhamento de membro que 
desto venha apellaçaom ou agrauo pera noos: porem sem embargo 
da dita Jurdiçaom, a noos praaz que todos nosos maodadus e cor- 
reiçaom seja hy comprida, asy como em nosa cousa propria: outra 
sy nos praaz que o dito Jooz Dutra aja pera sy todollos moynhos de 
paom que ouver nas litas Ilhas, do qua lhe asy damos o carre- 
guo, e que ninguem naom faça hy moynhos, soomente elle ou quem 
lhe a elie aprouuer: e esto naom se emtemda em moo de braço, que 
ffaça quem quizer naom moemdo a outrem nem atafona a naom 
tenham outrem, soomente elle ou quem a elle aprouuer. Item nos 
praaz que aja de todallas serras laguoa que se hy fizerem, de cada 
huma huum marquo de prata, ou em cada huum anno. seu justo 
vallor, ou duas tauoas cada somanna das que hy costumanem ser- 
rar, pagamdo porern o dizimo 4 nos de todallas ditas serras, se- 


a 


E 
E 


PT] 


E | pe a 


— 271 — 


gundo paguam das outras cousas, quamdo serrar a dita serra. E 
esto aja tambem o dito Jooz Dutra de qualquer moynho que se nas 
ditas Ilhas fizer, tiramdo vieiros die ferrarias ou outros metais. 
ltem nos praaz que todollos ffornos de paom em que ouuver paom 
de poya sejaom seus, porem nom embarque que quem quizer fazer 
fornalhas pera seu paom, que as faça e naom pera outro nenhuum. 
Item nos praaz que temdo elle saall pera vemder, que a naom posa 
vemder outrem senão elle, damdo elle a rezaom de meo reall de 
prata o allqueire, ou sua dita vallya e mais naom; e quando o 
naom tiuer que os da dita llha o posaom vemder a sua vomtade 
athee que o elle tenha: outro sy nos praaz que de todo o que noos 
hy ouuermos «te remda nas ditas Ilhas que elle haja de dez huum 
de todas nosas remdas ie direitos que seuus tem, (1) no forall que 
pera ello mamdamos fazer; e per esta guisa nos praaz que aja seu 
filho esta remda, ou outro descemdemite per linha direita que o 
dito carreguo tiuer. liem nos praaz que elle posa daar per suas 
Cartas a terra das diias Ilhas forra per o forall a quem lhe 
aprouuer, com tall comdiçaom que ao que derem a dita terra a 
aproveiie athe cimquo annos, e naom aproueitamdo que a posa daar 
a outrem; e despois que aproveitada for e a leixar por aprouueitar 
ate ouiros cimquo annos, que yso mesmo o posaom ilaar; e isto 
nom embargue que se hy ouuer terra pera aproueitar que naom 
seja dada, que nos a posamos daar a quem nosa merce for; je asy 
nos praaz com ha de seu filho ou erdeiros descemdemtes que o dito 
carrego tiverem. Item nos praaz que os vezinhos posaom vem- 
der suas herdades aproueitadas a quem lhe aprouuer: outro sy nos 
praaz que os guados brauvos possom matar os vezinhos das ditas 
Ilhas sem aver hy outra defeza, per licemça do dito capitaom, re- 
salluamdo allguum lugar cerralo que seja lamçado por senhorio. 
E yso mesmo nos praaz que os guados mamsos pasçaom per todas 
as Ilhas trazemdoos com guarda que naom façam mall, e se o fize- 
rem que o paguem a seu donno, e as coymas segundo as posturas 
dos Comselhos. E por sua guarda e nosa lembrança lhe mandamos 


" daar esta Carta per noos asinada e aselada do noso sello: e porem 


mamdamos a todollos nossos officiaes e pessoas a que esta nosa 
Carta for mostrada, e conhecimento della pertencer, que asy cum- 
praom e guardem te façaom cumprir e guarular polla guisa que se 
nella contem, sem a ello porem duuida nem embarguo porque asy 
hee nosa merce. Dada em Evora a 31 dias do mes de mayo Afon- 


(1) Se Contem; assim se lê na Historia das Quatro Ilhas... 


so Figueira a fez de 1509 amnos. Pedimdo-me o dito Jooz Dutra 


que lhe confirmase a dita carta, e visto per mim seu requerimen- 
to, e querendo lhe fazer graça e merce, tenho per bem e lha con- 


firmo, e mamdo que se cumpra e guarde asy e da maneira que. 
nella se comtem. Ayres Fernandes a fez em Lisboa a 22 dias dou- 
tubro de 1528 annos. Pedindo o dito Manuell Dutra Cortereall 
que por quanto o dito Jooz Dutra seu pay era fallecido, e elle era 
o filho mais velho haraom lidimo, que por seu fallecimento ficara 
e que per direito subcedia às ditas capitanias do Fayall e Piquo, 
ouuesse por bem de lhe mamdar daar dello sua doaçaom; e visto 
seu requerimento lhe mandei dar esta Carta polla quall quero e me 
apraaz que o dito Manuel Dutra tenha e aja as ditas Capitanias do 
Fayal e Piquo com sua Jurdiçaom remdas e diireitos, asy e da ma- 
neira que as tinha o dito seu pai pela dita minha Carta que nesta 
vai trellada e se nella contem: e mando a todollos corregedores, 
ouuvidores, juizes, justiças, officiaes, e pessoas a que esta carta for 
mostrada e o conhecimento pertencer que asy cumprão e guarderu 
e façam inteiramente cumprir e guardar sem duuida que a ello sejz 
posto. Inacio Reinel a fez em Lisboa a 15 dias do mez julho anno 
do nascimento do nossso Snr. Jesus Christo de 1550 e eu Damião 
Dias o fiz escrever. 

Extrahidas do volume 8.º, pag. 390, nota (a), das Memo- 
rias de Litteratura Portugueza, publicadas pela Academia Real dus 
Sciencias, conforme os originaes, na Torre do OO, Chancella. 
ria de D. João III, L.º 69, f. 109. 

As Cartas de 1509 e 1550 foram impressas no T.º 1.º, pags 
339 e 348 da Historia das Quairo Ilhas Que Formam o Districto da 
Horta, por Antonio Lourenço da Silveira Macedo, 1871, trasladadas 
dos Livros do Archivo da Camara Municipal da Horta, com va- 
riantes muito importantes, que prejudicam o sentixio, entre as 
quaes avulta a mudança na data, que em vez de 1500 deve ser 1509. 


Estão mais estas cartas impressas na Vida de Martim Behaim 
pelo Dr. F. W. Ghillany. Nuremberg, 1853. (Em allemão). 


(DOCUMENTO N. 2) 


Extracto de uma Carta de Diogo de Hutra, de Flandres em 
1527, « seu primo Jobs de Hutra, 2.º Capitão da Ilha do Fayal e 
Pico. 

De huma Carta autentica que consta ser feita em o primei- 
ro de Julho do anno de mil quinhentos vinte sete, entre o mais 
consta o seguinte: 


bd Cd di mi detida om AE 
E Pee 


“E pera que vejamos a geração e familia idos de :Huters no 
Reino de Portugal chamados —- de Hutra -—-, e como este :ognome, 


“ou appellido procede não dos infimos senão dois mayores governa- 


“dores e Senhores da terra de Vuyvendali (2); consta-de diversas au- 
tenticas cartas patentes. E primeiramente consta de huma carta 
patente sellada com sete selios, que no anno da Incarnação de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil trezentos cincoenta e dois ple- 
zeúlia no dito Ajuntamento feudal com os mais companheiros seos 
dos outros juizos feudais, Henrique de Hutra pera determinar as 
causas que então havia; e alem disto se faz menção na mesma car- 
ta patente de Baldevino de Hutra e de Lucas de Hutra e de :Berto- 
Jomeu de jHutra; o qual Hugo Hutra foi Scabino (Echevin?) do so- 
Dredito territorio de Franco, como consta por outras cartas par 
tentes selladas com sete sellos feitas aos vinte e um dias do mez 
“de Junho ido anno do Senhor de mile trezentos e sessenta e cinco. 
Depois disto succederam muitos outros da mesma geração como 
consta por outras cartas patentes selladas com sete sellos feitas aos 
vinte oito dias do mez de Setembro do anno do Senhor de mil coa- 
trocentos sessenta e nove annos. A saber: Nicolau de Hutra que 
era senhor de um senhorio Feudal chamado Aghebrone (?) que ti- 
nha o dito Senhor de Vuyvendali, e tambem de Diogo de Hutra seu 
filho e de outro Nicolau de Hutra filho de Beriholomeu de Huira e 
“tambem de Leão de Hutra que então era Bailio, e presidente pelo 
Wlustrissimo e Poderosissimo Principe Senhor Adolpho de Cleves, 


- pai do moderno Senhor Philippe, da sua curia e conselho de Vuy- 


vendali, e ge todos os mais feudos a elle sujeitos, o qual foi avô 
“de todos os que deste cognome e appellido de Hutra, são hoje vi- 
vos, o qual Leão de Hutra finalmente succedeo no acima dito se- 
mhorio e feudo «de Aghebrone, que se estende sobre certa comarca 
“de terra em que ha muitos visinhos e moradores. E tem o mesmo 
“Senhor de “Aghebrone poder de instituir Ballio ou Governador com 
sete Escabinos (Eschevins?) ou senadores, que em seu nome iadt 
«ministram justiça aos moradores “do dito senhorio de Aghebrone. 
Este dito Leão de Hutra, nosso avô e vosso, teve de sua legitima 
“mulher cinco filhos e huma filha, dos quaes o primeiro se chamou 
“Bertholomeu, o outro Baldevinos, os mais Diogo, Job e Vicente, a 
“filha serchamou Josina todos do cognome e appelido de seu pai, a 
isaber -— “d'Hutra; -Bertholomeu d'Hutra 'o mais velho, o primeiro 
“dos «irmãos, “depois da morte die seu pai suecedeu nos feudos e se- 
:nhorios de Aghebrone; o qual se deu -á |guerra e -exercitou as «ar- 
“mas em serviço “dos Principes, militando debaixo ida obediencia 
G. M. 18 
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dos Duques Philippe e Carlos seu filho; e porque não foi casado, É 


e pello conseguinte não teve filhos legitimos, por isso depois da 


morte do dito Bertholomeu de Hutra tio nosso de todos, Baldlevino 
de Hutra, meu pai e vosso tio, succedeu no já dito feudo e senho- | 
rio, e delle defunto succedi eu atrás dito Diogo de Hutra no mes- : 
mo feudo e senhorio de Aghebrone (sic); como largamente consta . 
da repartição e fee do feudo, que fiz ao Illustrissimo Senhor meu | 


Senhor Phelippe cie Cleves, de Marck, Ravestein, Vuyvendali, con- 
forme as cartas patentes feitas aos dezoito dias do mez de feverei- 
ro do anno do Senhor de mil coatro centos noventa e dois”. As 
quaes cartas, papeis, patentes atraz ditas sendo mostradas, vistas 
e ouvidas, etc. Foi passado instrumento em Villa de Orta do 


Fayal, pelo Tabellião João Annes em sete de março de mil qui- | 


nhentos corenta e nove. 
(Padre Manoel Luiz Maldonado — Phenix Angrense, manus- 
cripto inedito, a fl. 276 v., do vol. genealogico). 


(DOCUMENTO N. 3) 
TESTAMENTO DE BEATRIZ DE MACEDO, VIUVA DO CAPITÃO 
JOS DUTRA, FEITO NO FAYAL, A 24 DE ABRIL DE 1527 
Em nome de Jesus Christo e da Santissima Virgem sua Ma- 
dre Amem. Saibam quantos este instrumento de testamento virem, 


que no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
quinhentos e vinte e sete annos, em os vinte e quatro dias do mez 


d'abril do dito anno em o lemite de Porto Pim desta Villa do. 


Fayal, em as casas da Senhora Beatriz de Macedo, Capitoa da 
dita Ilha, em presença de mim publico Tabellião abaixo nomeado 
e das testemunhas que ao diante são escriptas, ahi appareceu pre- 
sente a dita Bleatriz de Macedo, Capitoa, ahi enferma d'uma enfer- 
midade que lhe Nosso Senhor aprouveo de dar, em todo o seu sizo 
natural e boa memoria que lhe Deus deo segundo a mim Tabellião 
parece, e por sua mjercê foi dito que por descarrego de sua cons- 
ciencia ella ordenara como glefeito ordenou e mandou ser feito seu 
testamento em a maneira seguinte: : 
Primeiramente disse que Jos Dutra, Capitão, que foi da dita 
Ilha seu marido que Deus tem, a deixou por herdeira e testamentei- 
ra de sua terça, e haverá trinta e dois annos pouco mais ou me- 
nos que o Capitão seu marido é falecido da vida presente, con- 
vem saber: que fizessem da dita sua terça como ella dita Senhora 
Beatriz de Macedo, Capitoa, queria que lhe fizessem por sua alma; 
e porque ella dita Senhora não tem feito nem cumprido quanto 
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deve a sua consciencia, ella quer e manda que toda a dita terça do 
dito Capitão seu marido seja viva e esteja em seu vigor por descar- 
rego de sua consciencia, dá e lhe apraz de dar as terras de Cas- 
tello Branco, que traz Martim Henriques, e a outra que traz entre 
ambos os Caminhos, aonde tem suas casas e assento com o mais 
que se achar por direito que suas são que lhe foram dadas em 
paga le arras de dote e casamento que o dito Capitão seu marido 
prometteo por uma escriptura publica, e assim das terras que ora 
traz Gonçalo Nunes, que partem d'uma banda com terras que foram, 
de João Gomes Cabrito, com Alvaro Fernandes Celleiro, do mar até 
ao caminho que vae para o Algar, e isto por ella dita Senhora ven- 


der umas terras que jazem nas grotas, que cahirã a terça do dito 


Capitão que Deus tem, não sabendo ella que era da dita terça, e por 
ella dita Senhora comer as rendas da dita terça trinta e dois an- 
nos, pouco mais ou menos, que tudo isto deixa que sempre seja 
vivo por alma do dito Capitão e sua da dita Senhora, e que sem. 
pre ella dita Senhora seja administradora e herdeira em quanto 
viver, como pelo dito testamento do dito Capitão, que Deus, tem, 
é dado e outorgado, e por tambem a dita terra que o dito Gonçalo 
Nunes traz, cahira a dita terça ie outra terra que jaz no Capello que 
outro sim cahio em terça do dito Capitão que Deus tem, segundo 
está no inventario da partilha de seus herdeiros, e que tudo lhe 
apraz que sempre renda pela alma do dito Capitão e sua óella dita 
Senhora. 

Mandou ella dita Senhora que quando Deos aprouver de levar 
a sua alma desta vida presente, que o seu corpo seja enterrado ma 
Igreja de Santa Chruz na cova onde jáz Francisco Dutra, seu 
filho. 

Mandou que ao dia de seu enterramento lhe vistam um habi- 
to da Ordem de S. Francisco, em que vá o seu corpo, e se pagará 
outro novo aos Padres da dita Ordem. 

Mais mandou que ao proprio dia de stu enterramento lhe dirão 
uma missa cantada com seu officio inteiro de nove lições e darão 
de offerta à dita missa dois saccos de trigo e uma arroba de pes- 
cado se o ahi houver, e um carneiro le um almude de vinho. 

Mais mandou que ao dito dia lhe digam cinco mossas das 
chagas, Tezadas. 

Mais mandou que ao dito dia lhe digam uma missa canta- 
da com officio de seis lições e de offerta outro tanto como o dia 
do enterramento e com outras cinco missas rezadas das chagas. 
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Mais mandou que ao mz e ao anno lhe façam, outros tantos 
officios com suas missas, segundo aos oito dias com as missas das 
Chagas, como dito é. 

Mandou que das rendas da dita terça do dito capitão seu 
marido, que dito tem segundo está declarada, que se cantem cada 
semana quatro missas, rezadas à segunda-feira uma missa de re- 
quien, le á quarta-feira uma missa do Espirito Santo, à Sexta-feira 
uma missa das Chagas, e no sabbado outra de Nossa Senhora, e 
estas por alma do Sr. Capitão sem marido, e pela sua d'ella . dita 
Senhora. 

Mandou que o que mais remanescer das ditas rendas de cada um 
anno se gastarão na Igreja de Santa Chruz em que se hão de can- 
tar as ditas missas, e aquellas cousas que para dita Igreja mais 
necessario (for) de maneira que seja sempre reparada de bem e 
melhor porque faça devoção de maneira que seja sempre a serviço 
e louvor de Deos. 


Mais mandou a dita Senhora que do que sobejar das ditas 
rendas se gastem em pobres principalmente em alguns seus paren- 
tes d'ella dita Senhora e do dito Capitão, e aquelles que mais nes- 
cessidades tiverem, segundo seu testamenteiro vir que o hão mister, 
e se for o gosto que ahi houver dos ditos supplicantes algum or- 
phão para casar que a ajudem com o que poderem das ditas ren- 
das, porque todo é serviço de Deus. 

Mais mandou a dita Senhora que sendo caso que depois que 
a-dita Igreja de Santa Chruz ser feita e acabada .dºahi por diante 
em cada um anno se deem para as obras da Santa  Misericordia 
hospital mil reis por alma do dito seu marido e sua d'ella dita Se- 
nhora do que remanescer das ditas rendas de cada um anno. 

Mais disse a dita Senhora que ella devia as dividas seguin- 
tes segundo o declara e manda que se paguem que o Capitão que 
Deus tem deixou em iestamento que pagassem a uns orphãos filhos 
de Tristão Vernes, flamengo, morador que foi em Bruges, Escri- 
vão que foi de Filippe Duarte Lequin (9) hospede portuguez, vin- 
te e um mil reis, os quaes lhe foram dados em guarda e nunca Vie- 
ram por elles. 

Mais a Beatriz Jacome mil reis —- a Antão Fernandes mil 
reis — aos herdeiros de Nicolão Nogueira, o que se mostra por 
um escripto — a N. .... Affonso, flamengo, inestre d'um navio, o 
que se achar por verdade por juramento seu ou de sua mulher mo- 
radora em Lisboa: — mais deu o seu escravo Martinho, que é de 
D. Isabel sua filha, por outro escravo:mulato, filho de Magdalena, 


Ê 


DO 
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que é da dita Senhora D. Isabel: -—- mais. a Violante: Coelha, sua 
creada, deve, dez mais reis de seu serviço: — a Beatriz Ferreira. 


“outro sim sua creada um moio e meio de trigo de seu serviço, que. 
lhe fez: — a Thomaz de Porraz cinco mil reis, segundo o: conheci- 


mento que della tem, dos quaes cinco mil reis se tirarão seis cen- 
tos reis de dois couros que lhe vendeu de bois: — a João de Gui- 
marães mil e trezentos reis que lhe emprestou, oitocentos reis, e os 
quinhentos reis ...: — a Catharina Leitoa um moio e meio de 
trigo manda que lh'o paguem; as quaes dividas acima declaradas 


manda que todas se: paguem, e assim mais outras quaesquer divi- 


das que se mostrarem. por alguns conhecimentos do: dito seu mari- 
do que Deus tem e assim d'ella dita Senhora, e se alguma pjssoa 
até a quantia: de trezentos reis jurar que lhe ella deva, manda, que 


“lhos. paguem. 


Disse e declarou a dita Senhora que ella tem dado a Fer. 
não Garcia, seu creado, um chão em que elle tem- suas casas e cerra- 
do, ao. pé do monte queimado, de que lhe tem feito doação. por 
uma escriptura, porque jella dita Senhora lh'o devia por muito ser- 
viço que lhe feito tinha, por descarrego de sua consciencia; e pede 
e encommenda aos seus herdeiros não bulam com, elle, porquanto 
elle, o tem bem merecido, e disse e declarou ella dita Senhora que 
ordenava e de feito ordenou por seu testamenteiro e administrador de 
sua alma e capellas sobreditas ao sr. seu filho Jos Dutra, Capitão 
d'esta Ilha, ao qual pede e encommenda que tome carrego de lhe 
fazer cumprir o dito seu testamento segundo por ella é declarado, 
e administrar as ditas capellas em quanto. lhe Nosso. Senhor der 
vida e por seu fallecimento deixará por administrador das ditas 
capellas pessoa ou pessoas que lhe pareça que d'isso tem bom cui- 
dado, de maneira que sempre faça inteiramente cumprido todo, o 
por ella aqui declarado segundo atraz faz menção. 

Mais mandou ella dita Senhora que das ditas rendas doi dita 
terça o dito testamenteiro haja em cada um anno do seu; trabalho 
da dita administração quatro mois de trigo, assim elle como qual- 
quer que ao diante for. , 

Mais disse a diia Senhora testadora. que. ella, tem, lançado 
conta em sua fazenda que haverá trinta e tres annos, pouco mais 
ou menos que o dito Capitão seu marido que Deus tem, é fallecido te 
sempre comêra a renda de sua terça, assim de gado vaccum, ove- 
lhas, porcos, egoas, que tudo poderia render em cada um anno, qua- 
menta mil reis,.com as terras da dita terça, e por descarrego, de 
sua: consciencia ella alem do que dito, tem e tomado. por a terça 
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do dito Capitão que Deus tem, ella obriga mais toda a sua terça 
d'ella dita Senhora, para as ditas rendas que tem com todas e quan- 
tas digo e gastadas como dito é, e assim toda outra tanta fazenda 
sua de raiz que de direito lhe pertence em sua vida que toda deixa 
e dá para cumprimento da satisfacção da dita terça do dito seu 
marido que Deus tem, a qual dita Senhora Capitoa disse que ella 
se achava já tão fraca e de tal sorte que ella se não atrevia a admi- 
nistrar nenhuma cousa da dita fazenda por tanto ella lhe aprazia 
e de feito aprouve de logo dar lugar e de feito deu todo o seu cum- 
prido poder ie mandado especial ao dito Jos Dutra, Capitão seu fi- 
lho que possa tomar posse de toda a dita fazenda e tenha logo a 
administração d'ella para sempre e isto com tanto que em sua vida 
d'ela dita Senhora. lhe dá e entrega suas rendas para a adminis- 
tração e gasto, para todo o segu ordenado, e ella dita Capitoa recebe- 
rá e haverá á sua mão todas as rendas e fazenda para todo o seu 
poder e mandar fazer segundo lhe bem parecer e pede e encom-. 
menda as justiças que logo mettam de posse da dita fazenda ay 
dito Senhor seu filho Capitão, para que o melhor possa fazer e ;ad- 
ministrar todo o que compõe a dita fazenda que ella dita Senhora 
dá e éé da dita terça do dito Senhor Capitão e as rendas haverá 
em sua vida ella dita Senhora para ella as gastar por alma do dito Se- 
nhor Capitão seu marido que Deus tem, e d'ahi avante se fará depois 
de seu fallecimento o que ella atraz deixa ordenado nc dito testamen- 
to como dito é. 

E mais disse e declarou a dita Senhora que posto o caso 
que se não achem as terras que ora traz Gonçalo Nunes que sejam 
da dita terça que ella todavia as dá e deixa para a dita terça do 
dito seu marido que Deus tem, segundo já dito tem por seu des- 
carrego de sua consciencia e por assim o sentir ser bem e dever 
fazer por se achar d'elle encarregada assim o houve por bem de 
fazer e ordenar o dito testamento gegundo por ella é declarado e 
ordenado. 

Disse mais a dita Senhora que se outro algum testamento ou 
cedula se tivesse em algum tempo feitas todas havia e houve por 
revogadas, somente quer que esse só valha e outro nenhum não por 
assim ser sua vontade para sempre como dito é. 

E depois d'isto em os vinte e oito dias do mez de Tao: do 
dito anno de 1527, em as casas de Fernão Garcia, creado da dita 
Senhora Beatriz de Macedo, em presença de mim Tabellião abaixo 
nomeado appareceo a dita Senhora Capitoa, e por sua merce foi 
dito que havia já dias que ella fizera seu testamento e o tinha feito 


| 
| 
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aqui em este livro, e por quanto o não tinha assignado segundo 


cumpria, e ora ella se achava mal disposta e muito fraca, ella o 


“tornava a confirmar e de feito confirmou ie houve por bom e bem 


feito e quer e manda que em todo se guarde e cumpra segundo em 


“elle atraz é declarado por assim haver todo por bom, firme e va- 
' lioso para sempre e assim confirmou estando em todo o seu sizo 
“natural e boa memoria que lhe Nosso Senhor Deos deu segundo a 
— mim 'Tabellião parece e por lhe todo assim aprouver tambem assim 


o outorgou e mandou assim ser feito como dito é. Testemunhas 
que presentes estavam Antonio Dutra e Sebastião Nunes, Antonio 
Cornelles, Lourenço Fernandes, Lourenço  Affonço, Escudeiro, e 
Pedro Godinho, o Gameleiro; todos nesta Villa moradores, e outros; e 


“eu Diogo Rodrigues, Tabellião n'esta Villa, que este escrevi. 


Adimento da Senhora Beatriz de Macedo, Capitoa Velha desta Ilha 
do Fayal, de 13 de Fevereiro de 1531. 


Em nome de Deus amen. — Saibam quantos este adimento 
de testamento e ultima vontade e desejo, d'este dia para sempre 
virem, que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris- 


to, de 1531, aos 13 dias do mez de Fevereiro do dito anno, nesta 


Nha do Fayal, no limite de Porto Pim, em as casas da Senhora 
Beatriz de Macedo dona viuva, Capitoa que foi da dita Ilha, em 
presença de mim publico Tabellião abaixo nomeado, e das teste- 
munhas ao adiante escriptas ahi estando a dita Senhora Beatriz 
de Macedo deitada em uma cama enferma de enfermidade que Nos- 
so Senhor Deos deo, e segundo a mim Tabellião parece; e por ella 
dita Senhora foi dito que estando hora já no derradeiro artigo da 
morte segundo lhe parece, e segundo sua fraca disposição, espe- 
rava na mão de Nosso Senhor Deus de lhe levar a sua alma desta 


- presente, e por ella não saber o dia nem a hora quando a Nosso Se. 


nhor Jesus Christo aprazeria de a levar, e por ella desencarregar 
sua' consciencia d'aquellas cousas em que lhe parecia ser encarre- 
gsada ella ordenava e de feito ordenou e mandou fazer nova decla- 
ração n'este adimento de testamento alem do que já dito tinha em 
seu testamento que já feito tinha, em a maneira seguinte: 


Primeiramente disse que ella encommendava a sua alma a Nosso 
Senhor Jesus Christo e à Virgem Santa Maria, Santa Madre Nossa 
Senhora, que Ella com todos os Santos e Santas da Corte dos Céos 
sejam por ella rogadores e lhe apresentem sua alma ante a face 
de Nosso Senhor Jesus Christo amen. 
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Disse e declarou a' dita Senhora que ella tinhasew testamento: 
feito e ordenado, que está: em' poder de: mim Tabellião e por quan-' 
to por muitas vezes me requerera: que eu'lh'o mostrasse: para. o ver 
e saber como tinha: sua alma: concertada, o que nunca podera: ser 
agora não e porquanto em: muita: parte do dito testamento ella: via: 
e achava sua alma: ir muito encarregada em: algumas: cousas que 
ella: deixava declarado o que lh'a- carregou: de: sua consciencia: por- 
tanto ella a tornava e tornou-ora a: declarar em-a-maneira seguinte: 

Disse a dita Senhora: Beatriz. de Macedo, que quanto é: na, 
parte em que ella diz deixava: as suas terras, as: que traz: Martim: 
Henriques, e assim as outras de entre os caminhos-:com as: mais 
terras que nomeia. no dito testamento que: deixa para: a: terça: do: 
sr. Capitão seu marido que Deus tem, ella: deixa. e declarou que 
ella: não deve tanto á terça do dito Capitão seu: marido, por quan- 
to ella tem gastada a dita sua terça em muitas missas e esmolas que 
tem mandado dizer e dadas pelas alma do dito Senhor Capitão que 
assim tem gastado com suas filhas que ficaram orphãos dado em 
seus casamentos por lhe ficar a ellas pouca fazenda, o que tudo atri- 
buia e fazia e gastava da dita terça por lhe parecer ser bem e ser- 
viço de Deos, e por descarrego da alma do dito Capitão como hoje 
em dia até ao presente fazia sempre por sua alma delle Capitão o 
que ella podia, pelo que lhe parece verdadeiramente que não devia 
tanto á dita terça do dito Capitão como no dito testamento dito tinha 
para que sempre ficasse memoria pela alma do dito sr. Capitão 
seu marido e assim pela alma de Bodonis (1) Dutra, seu irmão do 
dito Capitão, que Deos tem, e assim para se fazer Santa Cruz. se 
acabar de fazer a Igreja com uma casa para o Capellão, ella dita 
Senhora quer e lhe apraz que as terras que ora traz Anna Vicente, 
mulher que foi de Gonçalo Nunes, que sejam para das rendas d'ellas 
se fazer a dita Igreja de Santa Cruz e a dita casa para o Capellão, 
e depois de feita e acabada a dita Igreja e casa d'ahi por diante to- 
das as rendas que renderem as ditas terras e a dita Igreja repara- 
da honestamente, todo o mais das ditas rendas quer e manda que 
se digam em missas pelas almas do dito Capitão seu marido e de 
Bodonis Dutra seu irmão, e assim pela d'ella dita Senhora e isto 
para sempre, as quaes missas serão repartidas segundo geu testa- 
menteiro vir que as ditas rendas abrangerem em cada anno, e por 
aquelles dias que elle vir que mais devoção lhe parecer, e segundo 
no dito testamento já dito tenho com todo das ditas rendas elly 


(1) Baldovino (9) 


a 
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testadora: manda que em cada: um. anno se: deem. para as. obras da 
Santa: Misericord'a: mil: reis para: os pobres do hospital g dos: que 
a: dita: Misericordia tem: em: carrego-e isto: pela do dito. Capitão, e 
com: isto disse ella testadora que com. quanto: n'esta parte do. en- 
cargo-da dita terra do dito Capitão ella: se havia por desencarrega- 
da pelo: que dito tem e que quanto ás mais terras e fazenda. que. se 
achar por seu fallecimento quer e manda que o hajam. seus. herdei- 


ros lidimos.. 

Disse e declarou ella dita Senhora testadora que quanto á 
sua terça ella a tem dado a D. Henrique, seu genro por casar com 
sua filha D. Joanna, ella testadora lhe dá a dita terça: em dote e 
asamento por quanto a dita sua filha D. Joanna, lhe prometteu à 
ella dita Senhora a sua terça della dita D. Joanna, por tanto: ella 
doadora deixa a dita sua terça ao dito D. Henrique seu genro, e 
por tanto quer e manda que lhe seja dada e entregue segundo por 
direito a devam por Ih'a assim ser promettida e dada. 

Disse mais ella dita testadora que alem da dita terça ella 
deu em dote de casamento ao dito D. Henrique de Noronha, seu 
genro, em sua vida d'ella testadora quarnenta mil reis da renda de 
Porto Pim, e mais quinze moios de trigo em cada um anno, os 

- quaes quarenta mil reis é quinze moios de trigo lhe ella doadora 
logo deu e doou em dote e casamento com tenção de lhe nunca lhe 
serem descontados nas pyurtilhas nem em nenhum tempo, porquan- 
to ao tempo do dito casamento quando elle dito D. Henrique casou 
com a dita sua filha, Concordia de Macedo lhe mandava outro ca- 
samjento e pelo encargo do matrimonio e casamento logo o dito 
genro teve e tem com a dita sua filha lhe doou e deu os ditos qua- 
renta mil reis e quinze moios de trigo em cada um anno em sua 
vida della testadora com dito é, e posto o caso que no contracto 
do dito dote senão declare tão inteiramente como devera sua von- 
tade della dita e assim da dita sua filha, sempre foi e é de logo 
haver os ditos quarenta mil reis e quinze moios de trigo em logar 
“dos usufructos da sua lidima e terça, por a não poder haver senão 
depois da sua morte d'ella doadora, e por encargo do dito matri- 
monio lh'as havia e houve por dadas as ditas rendas e trigo, como 
dito é. 

Disse e manda ella dita Senhora que assim se cumpra, e man- 
da a seus filhos e herdeiros que nas suas partilhas se lhe não sejam 
descontados por verdadeiramente assim ser sua tenção em ver- 
dade ser tal como dito é e por nãc haver duvida ante os ditos her- 
deiros assim o declarava como dito é. 
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Disse mais ella dita Senhora testadora que dos ditos moios 
de trigo lhe assim prometteu ao dito D. Henrique gm dote de ca- 
samento, como dito é, ella por suas necessidades tomára tres annos 
os ditos moios de trigo, e que devia ora ao dito seu genro, qua- 
renta e cinco moios de trigo, os quaes ella manda que lhe sejam 
pagos sem duvida alguma que lbe a elle seja posto, o que todo as- 
sim dizia e declarava por descargo de sua alma e consciencia, por- 
que o não fazendo assim sua alma o sentia ser encarregada como 
dito tem, 

Mais disse a dita testadora que ella tivera e tem até ao pre- 
sente sempre em seu poder um quinhão de terra que era de Catha- 
rina da Macedo sua filha, que Santa Gloria haja do qual quinhão 
que era da sua lidima que vale o mesmo que ligitima da parte 'de 
seu Pai o Capitão que Deos tem, ella doadora sempre recebera a 
renda d'ella que são em cada um anno cinco moios e meios de trigo, 
os quaes ella testadora gastara como devia verdadeiramente desde 
o tempo que se fizeram as partilhas até ao presente, somente que 
lhe mandara quarenta moios de trigo em sua vida da dita Catha- 
rina de Macedo, sua filha, dos quaes não eram lembrados quantos 
eram porém que esses que se acharem por direito que lhe ella tes- 
tadora devia. a seus herdeiros que lh'o paguem e assim o manda 
que se cumpra por descargo de sua alma e consciencia. 

Disse mais a dita Senhora. que quanto é o que aqui dito tem 
o havia por bom, bem feito, firme e valioso para sempre por assim 
ser sua vontade e desencargo de sua consciencia e que quanto ao 
mais que no dito seu testamento que ella feito tem que em todo o 
que ella tem dito alem da causa que fala da dita terça do dito sr. 
Capitão seu marido e todo o mais que é desencargo de sua consci- 
encia e com a administração segundo direito que o dito seu testa- 
menteiro e administrador deve haver, ela o havia e houve por 
bom, e bem feito, com todo o que aqui mais vem adito (2) e decla- 
rado segundo dito é, e quer e manda que assim se cumpra como 
n'elle é declarado por o assim sentir ser bem e desencargo de sua. 
alma, como já dito tem, e assim mandou ser feito e assim o outor- 
gou. Testemunhas que presentes foram o Padre Bacharel Frei Pe- 
do, o Padre Pregador estante nºesta Ilha e Fernão Garcia, creado da 
dita Senhora e Filippe Fernandes. alfaiate e Antonio Luiz, mestre 
da Caravella do Senhor Capitão e Balthazar Fernandes, morador na 
Tha das Flores, estante ora n'esta Ilha e outros e eu Diogo Rodri- 
gues, Tabellião que este escrevi. ? j a 


(2) addito 


EAR 


(Consta que no Tombo da Misericordia da Cidade da Horta, 
a folhas 80, está trasladado o testamento acima). 


(Do “Archivo dos Açores”, 1.º vol. 1822). 


Não tenho noticias da epoca em que os Dutras se estabelece- 
“ram em Minas Geraes. 

Supponho que seria no primeiro quartel do seculo XVIII. 
quando vieram para Minas os Rezendes, procedentes tambem das 


id ja 


Ilhas dos Açores. 

Estabeleceram-se nas zonas de Queluz, Barbacena e Lagõôa 
Dourada. 

Havia, pelo menos, 2 ramos: os Dutra Gonçalves, dos quaes 
descende minha mulher, e os Dutra Nicacio, dos quaes | descendo 
por minha Mãe. É E Sa 

“Antonio Dutra Gonçalves, natural da Ilha do Fayal, bispado 
de Angra, casado com D. Rosa Micaela, em 3 de Março de 1748 ini. 
ciou o inventario desta, em Villa Rica. Residiam na freguezia de 
Carijós, actual cidade de Conselheiro Lafayette. (V Parte, tit. III, 
cap. VII) 

Conforme se lê no testamento do padre Antonio da Silva 
Santos, irmão de Tiradentes, feito em 26 de Março de 1803, “Anto- 

“nio Dutra Nicacio residia nessa época em sua fazenda dos Geraes, 
freguezia de Barbacena”, e mais tarde adquiriu a fazenda do Ri- 
beirão, freguezia de Pomba, municipio da Villa de Barbacena, co- 
marca do Rio das Mortes”. 

A fazenda do “Ribeirão”, onde nasceu minha Mãe em 24/12] 
1841, é situada nas immediações da cidade de São João Nepomu- 
ceno.. 

Antonio Dutra Nicacio era casado com D. Maria Joaquina de 
São José, conhecida na intimidade por “Senhora Mãe”, e parece 
que falleceu em 1822, porque nesse anno sua viuva requereu inven- 
tario, conforme se vê dos autos existentes no cartorio do 2.º Offi- 
cio da cidade do Pomba. 


Dos mesmos autos consta serem os seguintes os seus filhos, 
por ordem de idade: 


1 — D. Anastacia Maria de São José 
9 — Fernando Antonio Dutra 
3 — José Dutra Nicacio 
4 — D. Joaquina, casada com João Pereira 
5 — Maria Rosa, casada com Antonio Nunes de Moraes 


6 — Antonio Dutra Nicacio 


mm DB 


7 — Joaquim Dutra Nicacio jd 
8 — Francisco Dutra. Nicacio, 
9 — Manoel, menor 
10 — Felisberto, menor 
11 — João, menor 
TITULO 1 


Coronel José Dutra Nicacio. 


E? o sogro do coronel José Vieira. Nasceu no districto do La- 
mim, municipio de Queluz, aos 15 de abril de 1796. Foi fazendeiro 
de grandes recursos, em São João Nepomuceno, onde possuiu a 
Fazenda do “Ribeirão”, nas proxirsidades da cidade. 

Era chefe politico de enorme prestígio, militando nas fileiras 
do Partido Liberal. Quando o Partido Liberal Mineiro, oriental 
do por Theophilo Ottoni, se rebellou contra o Governo, em 1842, 
o coronel José Dutra, chefe em São João Nepomuceno, e seucunha- 
do coronel João Bento Pereira Salgado, chefe mo Pomba, trataram 
de reunir forte contigente para auxilio aos rebeldes e só não en- 
traram em lucta pelo motivo da derrota dos rebeldes em Santa Luzia, 
pelas forças de Caxias. Como se vê na “Historia da Revolução de 
42”. do conego Marinho, os dois chefes foram perseguidos e ameaça- 
dos de processo do qual só se livraram em virtude da amnistia então 
concedida. 

Foi nesse occasião, e. em virtude de forte commoção produ- 
zida por esse fato que o coronel José Dutra perdeu seu segunda mu- 
lher que é a avó materna do autor destas Notas. 


Foi o coronel José Dutra o fundador do arraial, hoje cidade 
de São José da Calcado, no Estado do Espirito Santo. 

O Reverendissimo sr. Dom João Bap'ista Corrêa Nery, 1.º Bis 
po do Espirito Sonto, na Carta Pastoral desnedindo-se da Diocese, 
diz, à pagina 40: “Calçado começou em 1855 com a doação do terre- 
no patrimonial feita pelo finado e benemerito mineiro, coronel José 
Dutra Nicacio. 

Foi tomado como vadrceiro São José, pela coincidencia de 
terem esse nome os seus fundadores José Dutra Nicacio, José Ro- 
drigues Chaves, José Lino da Silveira e José Francisco Furtado de 
Mello, os quaes conjunctamente com os senhores Ben'o José Furtado, 
Basilio José Antonio, Manoel Gomes da Fonseca, Francisco Dutra Ni- 
cacio, Joaquim. Dutra Nicacio, João Pereira da Silva, Leurindo Bit. | 
tencourt, Felisberto José Furtado, Antonio Moreira. da Silva, José 
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E * Euzebio aa Costa e alguns outros, fundaram a ear Capella, que 
"é ainda a actual”. 


Em 1918, D. Rachel Dutra Chaves, sb a do Cel. José Du- 


“tra, disse-me que a doação fôra de 50 alqueires de terras. 


“O coronel José Dutra, foi casado trez vezes. Em primeiras nu- 


“pcias foi casado com D. Antonia Lopes Dutra, que era irmã .de D. 
“Candida, mãe de seus futuros genros João Bento Pereira Salgado 
(filho) e Francisco Bento Pereira Salgado e tambem irmã da avó 


do medico e scientista Dr. Manoel Basilio. Furtado. Desse consor- 


— cio houve os seguintes filhos: 


1 — Gorone! José Dutra Nicacio. 


2 — Francisco Dutra Nicacio. 

3 — Coronel Antonio José Dutra, 

4 — Coronel Pedro Dutra Nicacio. 

5 — D. Maria da Gloria Dutra Pereira. 


6 — D. Francisca Dutra Pereira Salgado. 

7 — D. Anna Maria da Assumpção. 

'Fallecida sua primeira mulher em 1839, q coronel José Dutra 
contrahiu segundo matrimonio com Antonia Maria de São José, 
irmã do major Vieira. 

Tiveram apenas ' uma filha: 

8 — D. Feliciana Vieira de Rezende e Silva. 

— Morta sua segunda mulher em consequencia dos aconteci- 
mentos politicos de 1842, contrahiu o coronel José Dutra, novas nu- 
pcias com D. Joaquina Medina, irmã-de seu futuro genro capitão João 
Medina e de D. Maria José, sogra dos coroneis Luiz e Oscar Vieira 


“de Rezende JA 


Tiveram os seguintes filhos: 

9 — D. Antonia Dutra Medina. 

10 — D. Carlota Diura de Rezende. 

11 —- Commendador Joaquim Dutra Nicacio. 

Falleceu o coronel José Dutra, em 1875, em sua fazenda do Ri- 
beirão, em S. João Nepomuceno e sua viuva em 1899, em Mirahy. 

CAPITULO I 
Coronel José Dutra Nicacio Junior 

Foi casado com D. Anna Maria de Assumpção filha do coro- 
nel João Bento Pereira Slagado e de D. Candida. Foi fazendeiro no 
Pomba e no Rio José Pedró (Ipanema), onde residem quasi todos 
seus descendentes. Militou na politica do Pomba e em 1874 era 
vereador da Camara Muincipal do mesmo municipio. 


Laos. 


Seus filhos: 

Dr. Antonio Dutra Nicacio. 

Nasceu a primeiro de março de 1859, no districto de Tabo- 
leiro, municipio do Pomba. Fez seu; curso de preparatorios no 
Collegio São Francisco de Paula, no Rio de Janeiro e recebeu c-gráu 
de bacharel em Sciencias Juridicas e Sociaes, na Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, em 5 de novembro ide 1886 Organizou no mu- 
nicipio diversos clubs republicanos (directorios districtaes). 

Em consequnecia do resultado das eleições previas realizadas 
no municipio, a Commissão Executiva do Partido Republicano, em 


Ouro Preto, o proclamou candidata às eleições geraes para deputado | 


em 31 de agosto de 1889. Para não abrir scisão no partido em vis- 
ta d eter Silva Jardim, seu amigo desde os bancos academicos se can- 
didatado pelo mesmo districto (8.º) o Dr. Dutra desistiu de sua candi- 
datura e recommendou a de Silva Jardim, em quem votou. Foi elei- 
to deputado à Constituinte Federal de 1891. Votou em Prudente de 
Moraes para presidente da Republica e assignou o manifesto dos de- 
putados e senadores contra o golpe de Estado de 3 de novembro. 
Foi eleito membro da Commissão «de Constituição, Legislação e 
Justiça. a 


O dr, Dunshee de Abranches no seu livro sobre os homens 


notaveis dos primeiros dias da &epublica, focalisa a figura desse va- 
rão austero que se finou na cidade do Pomba, aos 24 de novembro 
de 1932, entre o pezar e admiração de seus conterraneos. 

Exerceu o cargo de Agente Executivo Municipal no periodo 
1908 a abril de 1912, abrindo mão do subsidio em favor des cofres 
municipaes. Foi tambem presidente da Intendencia Municipal tendo 
dotado a cidade com o serviço de agua potavel. 

Seus funeraes foraim feitos por conta do Estado. 

O dr. Antonio Dutra foi casado com D. Alice Ladeira Dutra, 
filha do coronel Antonio Dias Ladeira e de D. Amelia Augusta Ladei- 
ra. | Ro Novo! RT 

Fallecida, ha muitos annos, D. Alice deixou as seguintes filhas, 
que aindal estão vivas: 

1 — D. Zilda Dutra de Cerqueira, casada com Pedro Antunes 
de Cerqueira, viajante commercial; 

Tem uma unica filha: 

— D. Cléa Cerqueira Mendes, casada com dr. Dnar Mendes 
Ferreira! advogado. 

Este casal já tem dois filhos: Dauro e Marcilio. 
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2 — D. Ida Dutra, solteira. 

3 — D. Aldina Dutra Sedhmayer, casada com Alfredo Frederico 
Sedhmayer, austriaco. Não tem filhos. 

4 -— D. Adelina Dutra, solteira, 

82º 

José Dutra Nicacio Neto, já fallecido, foi casado com D. Maria 
Theodoro Pereira Salgado, tendo os seguintes filhos: 

1 — D. Collecta Dutra Salgado, já fallecida; 

Foi casada com José Dutra Coelho, filho de sua tia D. Perci- 
liana Dutra e de Manoel Januario Coelho e deixou os seguintes 
filhos: 

A) Darcy Dutra Coelho. 

2 — D. Mercedes Dutra; 

3 — Delorge Dutra Nicacio foi casado com D. Maria José de 

Miranda, já fallecida, que deixou uma filha: 
A) -D. Erica Dutra de Miranda. 
4 — Diogenes Dutra Nicacio, já fallecido. 


1 


| 


| 


Foi casado com D. Victoria Godoy, a qual deixou os seguintes 
filhos: 


A) Maria Julia Dutra Godoy; 
B) D. Alzira Dutra Godoy; 
C) D.Julia Dutra Godoy; 
D) D. Julieta Dutra Godoy; 
E) Acary Dutra Godoy; 
F) José Dutra Godoy; 
G) Francisco Dutra Godoy; 
H) Sebastião Dutra Godoy; 
I) Manoel Dutra Godoy; 
J) Joaquim Dutra Godoy; 
5 — Hermogenes Dutra Nicacio, casado com D, Rita Medeiros. 
Tem os seguintes filhos: : 
A — Yocundo Dutra Medeiros; 
B — Sertorio Dutra Medeiros; 
C€ — Helio Dutra Medeiros; 
D — D. Joaquina Dutra Medeiros. 
6 — D. Anna Dutra Nicacio, casada com Manoel Dutra Nica- 
cio, filho de sua tia Perciliana, teve os seguintes filhos: 
: A — Dilermando Dutra Coelho; 
SE B — D. Maria Dutra Coelho; 


1 


— 288 — 


€ — Dario Dutra Coelho; 
D — Cid Dutra 'Coelho; 
E — Alzira Dutra Coelho. 
$ 3º 
Joaquim Dutra Nicacio, já fallecido. 
84º 
D. Maria Gandida Dutra, já fallecida. 


Foi casada com Manoel Ferraz e deixou os seguintes filhos: 


à — Olavo Dutra Ferraz; 
2 — Os waldo Dutra Ferraz; 
3 — Arsenio Dutra Ferraz; 


4 — Osorio Dutra Ferraz; 
5 —/;D. Virginia Dutra Ferraz, já fallecida. 


$ 4º 
D. Perciliana Dutra, já fallecida, foi casada com Manoel Ja- 
nuario Coelho e deixou os seguintes filhos: 


1 — José Dutra Coelho, casado com sua prima Coliecta ($ 2.º, 
n. 1). | 

2 — D. Rita Dutra Coelho, já fallecida. 

Foi casada com Francisco Laignyer, entiado de José Dutra 
Nicacio Neto e deixou os seguintes filhos: 

A — Alencar Dutra Laignyer; 

B — D. Eliza Dutra Laignyer; 

C — D. Aurora Dutra Laignyer; 
— D. Alayde Dutra Laignyer; 
— Ademar Dutra Laignyer; 
— Dolores Dutra Laignyer; 
— Maria Dutra Laignyer; 
— Arnor Dutra Laignyer; 

I — Maria V. Dutra Laignyer; 

J — Ambrozina Dutra Laignyer; 

K — Jairo Dutra Laignyer; 

L — Sinai Dutra Laignyer; 

3 — D. Maria Dutra Coelho, já fallecida. 

'Foi casada «com : Juvencio Martins de “Moura «e deixou s se- 
guintes filhos : 

A — D. Georgina Dutra Moura; 

B — Aguinaldo Dutra Moura; 


Tomado 
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€ — Electra Dutra Moura. ; 

4 — D. LeonotDutra Coelho; já falecida! 

Foi casada com Francisco| Correia e deixou os seguintes 
filhos : oo pais 

A — D. Maria ira Correia, falecida; | 

B'— “D)' Daxciiiá Dutra Correia; ao 

C — Ulysses Dutra Correia; 

D — Iracema Dutra Correia; EA 

E —' triéh Die CoRreiao! SH! obibos) mos shes; 

à — Manoel Dutra Coelho, casado” “com D. “Anhã Dutfa Ni- 
cacio, filha de José Dutra Nicacio Nétô (gn. lis cd 

6 — D. Malvina Dutra Cóelho; casada” com m” Antenor: Dutra 
panic Ali de dido Dutra Niéacio” AR RR RR) 


86 
D. Anna Amaziles Dutra, ir ulicolaa 
87º ER 


D. Ee Amelia Dutra, já fallecida. 
Foi casada com Octaviano Bento Pereira Salgado e deixou os 
seguintes filhos: Ra 


1 — D. Marietta; Dutra Salgado, casada com Francisco Silva, 


- 


tendo: | | 
DE RO trono atra Silva; 
ui Ti Sidonio D Duira Silva. |. 
2: — D: Georgeta Dutra Salgado, é “casada” “com José Rodri- 
gues Silva, e e! tem uma filha: 
Arlette Dutra Silva. 
3 — Agenor Dutra Salgado . E viuvo de, e Antenora 5) (a 
Emydio Teixeira, que, deixou, os seguintes filhos: 
A — Jacyra Teixeira Dutra; 
B — Raul Teixeira Dutra; À 


CG — Clovis Teixeira Dutra. 
48. 
Abel Dutra Nicacio, fallecido. 


Foi viuvo de D. Maria de Barrôs que deixou'os segúintes filhos: 


1 — José Dutra de Barros;o' 
2 — (Onofre Dutra de Barros, | residente em já Taboleiro do 
Pomba. 


G. M. 19 
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g 9.º 
«améde Dutra Nicacio, já fallecido. 
8 10.º 
D. Virginia Dutra Nicacio 

Foi casada com José Luiz de Abreu, ambos fallecidos. 
Tiveram os seguintes filhos: 
1 — D. Rita Dutra Abreu 
Casada com Candido Vieira, tem os seguintes filhos: 
A — José Dutra Vieira; 
B — D. Maria Dutra Vieira; 
C — Senhorinha Dutra Vieira; 
2 — D. Candida Dutra Abreu 
Casada com Francisco Costa Barros tem os seguintes filhos: 
A — Agenor Dutra Costa; 
B — D. Maria Dutra Costa; 
C — Bolivar Dutra Costa. 


8 11.º 
D. Cornelia Amelia Dutra, fallecida. 
8 12.º 
Onofre Dutra Nicacio 


»- Casado com D. Alzira Laignyer, entiada de José Dutra Ni- 
cacio Neto, com os seguintes filhos: 


1 — D. Olga Dutra Laignyer Teixeira, casada com Francis- 
co Teixeira Borges, tem os seguintes filhos: 

A — D. Adelia Teixeira Dutra, casada com João Procopio 
de Abreu. ; 

B — D. Maria Dutra Teixeira; 

C — D. Amelia Dutra Teixeira; 

€ — D. Amalia Dutra Teixeira; 

E — D. Anna Dutra Teixeira; 

2 — Antenor Dutra Laignyer. 


Casado com D. Malvina Dutra Coelho. 
Tem os filhos seguintes: 

A — Dalmar Dutra Coelho; 

B — D. Alzira Dutra Coelho; 

C — D. Georgêta Dutra Coelho; 

D — Onofre Dutra Coelho; 

E —- Manoel Dutra Coelho; 


À 
| | — gone 


F —- José Dutra Coelho; 

G — Solon Dutra Coelho; 

H — Ulysses Dutra Coelho; 

3 — Nestor Dutra Laignyer; 

Casado com D. Leopoldina Cardoso, tem os seguintes filhos: 


A — José Dutra Cardoso; 

B — D. Maria Dutra Cardoso; 

€ — Sebastião Dutra Cardoso; 

D — Gabriel Dutra Cardoso; 

E — Antonio Dutra Cardoso; 

F — Alzira Dutra Cardoso; 

G — Carolina Dutra Cardoso; 
S.13,º 


Tobias Dutra Nicacio 


E” casado com D. Maria Eliza Gomes e tem os seguintes filhos: 
1-— D. Annita Dutra; 

2 — Wilson Dutra 

3 — Aspasia Dutra (gemea); 


4 — Carmosina Dutra (gemea); 
5 — Gerson Dutra; 
6 — Mauro Dutra; 
7 — Izaura Dutra; 


8 — Maria Dutra; 

9 — Adijonel Dutra; 
10 — Jandira Dutra; 

11 — Carmelita Dutra; 


CAPITULO II 
Francisco Dutra Nicacio 


Foi casado com D. Anna Dutra Nicacio, filha de seu tio Ma- 
noel Dutra Nicacio e de D. Laura de Nazareth Dutra. 

- Teve fazenda em S. José do Calçado, Estado do Espirito: Santo. 
Mais tarde adquiriu a fazenda dos Palmares, nas vizinhanças da Fa- 
zenda da Aldeia, de seu irmão coronel Pedro Dutra, a qual, porte- 
riormente, vendeu a Firmino Antunes Pereira, casado com sua sobri- 
nha D. Maria Balbina de Rezende Antunes. 

Seus filhos: 

1 — Antonio Dutra Nicacio. 
2 —- Manoel Dutra Nicacio. 

3 -—- Francisco Dutra! Nicacio, 


4 — Gustavo Dutra Nicacio. iso) sait] S20L - 

5 — Joaquim Dutra Nicacio.  ordiso) saiu moloã — | 

6 — José Dutra Nicacio. “otlso) gua eseevdl -—- Ho, 

7 D. Laura: k ssragtel grin votasA E 

8 —D. Annas mat ,020! »- guiblocgos. E 1009 obges) 

0 —. D. Antonia. “oeobrsg)S gtuCl seol, 

10 — D. Etelvina. o2cobsç) etinO eis. 
CAPITULO" FIP STuG ofitacdas 1 


Coronel Antonio José Dutra, | 


Fazendeiro abastado no municipio. de São. np staremiaada 
onde gozou de largo prestigio. Devido-;á, sua; valiosa intervenção 
perante os prestigiosos politicos, Dr. Antonio Jacob da Paixão Dr. 
Frame ico Silbriano fa piumegio, eia e de it ini Ro- 


FEI SIN 


" Foi casado com D. potes A ipa Dutra, filha de 
Antonio Vicente Rodrigues Guerra e de D. Maria Dornellas, da Costa. 
Seus filho: 


BTU C 


Sp Po DEP 
Dr. Joaquim Antônio Ditra. 


E' casado com D. Eugenia Murgel, filha, CARO Mauricio; Mur- 
gel e de D. Maximiniana Murgel. Clinicou «durante, muitos annos 
no municipio de Leopoldina, onde militou na. politica liberal mo re- 
gimen monarchico. Foi deputado provincial; em (dois; biennios, re- 
presentando o partido liberal do 9.º districto«: Nos regimen [repu- 
blicano foi Agente Executivo de Leopoldina;.e senador-estadoal, icargo 
para o qual foi eleito por 9 annos, em 15 de novembro de 1894. E”, 
ha muitos annos, director da Assistência de ga de Barbacena. 

Tiveram os seguintes-filhos: 

4 AD 5 Eugenia, Dutra, Hamann,, pisa com Christiano Hejn 
Hamann, E alto, -commercio de café, do Rio; ejum ie e aa 


tentes, deglinigos em assumptos. dercalê sol 2 ms ghmoset aval 
. Engenia collabora, na, imprensa, laria e, e directora da; ge 
vista, a Associação Ghristã Feminipa” sai voz ob .gioblA ab ebros 
1d - Este casal dem; piigioa é mir E e Slinsmroir 


CE is Hugo Dutra Cond quuncai aa casado; 
com D. Leila Leonardos Hamann, filha de Henry. pese D. 
Marietta Leonardos. ETA ntE oimotgA 

O casal Hugo — Leila tem: pala ge teo Sergio: « k 

B — Hermann Dutra, funcionario bancario; solteiro; < 


dd a 


otgs td 


C — D. Emma, casada com advogado e jornalista, Dr. Fran- 
cisco Negrão de Lima, deputado à 2.º Constituinte 'é éx deputado fe- 
deral. Não tem filhos, 

2 — D. Dulce Dutra de Almeida, vitiva“do engenheiro 
João Baptista de Almeida, alto funcionario da Estrada de Férro Oeste 
de Minas, tendo desempenhado varias commissões do Governo do 


7 Estado. Este casal tem: 
= emritrd qlior Dr. Caio Marius Dutra de Almeida, engenheiro da Viação 
Gear Casado com D. Sylvia Valladares Dutra, filha do advógado 


dr .Ignacio de Campos Valladares. 
D — D. Maria de Almeida Negrão, casada com dr. Ernani de 
Padua Negrão, medico e fiscal do federal do Ensino secundario. 
Filhos: 
a) — Dulce Maria. 
«b), — Lupe Margarida. 
e Cc), — Mania do, Céo.,;» sy 


Ba PE = Luiz, Ernani. 


3 — Dr. “Waldemar | Murgel Dutra, medi no Rio. «Casado com 
D. Alzira Coutinho Dutra, filha do Almirante Antônio Abréu Couti- 
nho e D. Anna de Abreu Coutinho..- Filhos: 

A — Eloy Angelo Coutinho Dutra; funccionario da Caixa Eco- 
nomica, e estudante; casado com D. Luiza Tenorio:Dutra. 

- B -— Ds Maria, alumna- do Henliegio: Sion”; 

ses És — — Paulo, do gymnasio. 9 
D — Elza, estudante. 
E — Mauricio. 
F — Mavrilio. 
G — Marilia. 
H — Waldemar. 
1 — - Anna Eugenia. x) == 
ENE NA EA — - Dr. Omar Murgel Dutra, advogado no Rio. Casado com 
'D. Maria de Carvalho Dutra, filha de Raymundo de Souza Carva- 
lho, politico e funcionario dos Correios em Barbacena e de D. Rita 
Amelia ide Castro Carvalho. 

Seus filhos: 

A — Omar de Carvalho Dáútra, estudante. 

B — apatia Leonor de Carvalho Dutra, estudante. 

G==“'Dr. Oronció Murgel Dutra;-Juiz'de Direito; em Araxá, ca- 


IA 32 


8 cbadest com D Gehng Klein Dutra: "filhade Júlio Klein"é D. Celestina 


Klein, 


cas DAVA, am 


Seus filhos: 


A — Aluisio. 
B — Glaura. 
C — Eugenio. 
D — Paulo. 


E — Eunice. 

6 — Dr. Mauricia Murgel Dutra, engenheiro civil; foi director 
da E. de F. Noroeste do Brasil. E casado com D. Nelly Guima- 
rães Dutra, filha de João Guimarães advogado em, Baurú, e de D. 
Esther Guimarães. 

Seus filhos: 


A — Ivan. 

B — Sonia. 

C — Lygia. 

D — Yvonia. 

7 — D. Beatriz Murgel Dutra de Rezende, casada com o dr. 
Osvaldo Murgel de Rezende (I Parte, tit. I, cap. 1,8 6, n. 3). 

8 — D. Consuelo, casada com o cirurgião-dentista Dr. Ed- 


mundo Klein. Seus filhos: 

A — D. Celestina Eugenia, professora. 

B — Edmundo Jorge, estudante, 

€ — Glauco, estudante. ' 

9 — D. Algmar, solteira. 

10 — D. Margarida Dutra Camara, viuva do Dr. Eloy Angelo 
de Andrade Camara, medico da “Colonia dos Alienados de Barba- 
cena. Seus filhos: : 

A — Angelo Eloy. EO 

B — José Eugenio. 

C — Luiz Alvaro. 

D — Mario Celso. 

E — Eloy Henrique. 

11 — D. Graziella Dutra Hesse. E viuva de Carlos Hesse che. 
fe da “Contadoria” da “Western” fallecido em Dezembro de 1937. 
Filhos: 

A — Nancy Murgel. 

B — Celda Murgel. 

12 — Joaquim Dutra, comerciario, solteiro. 

8 2.º 
José Antonio Dutra. 
(Foi casado com D. Ignez Dutra: de Rezende (I Parte, tit. 1, 


cap. VI, 8 12). Tiveram uma fazenda nas immediações da fazenda 
da Aldeia. 


Sea QU 
$3.º 
Francisco de Paula Dutra. 
E' casado com D. Vicentina de Almeida Dutra. Seus filhos: 
1 — Guiomar Dutra, casada com Feliciano Dutra Nicacio (1 
Parte, tit. I, cap. VI, 8 6). 

2 — José de Almeida Dutra, funcionario publico em Minas. 
3 — D, Vicentina, viuva de Joviano, ex-colector de Barbacena. 
4 — D. Maria de Almeida Dutra. 
5 — D. Alice, já fallecida. Foi casada e deixou geração. 
6 — D. Maricota. 
7 — D. Joaquina. 


8 — Dermeval de Almeida: Dutra, funcionario municipal em 
Barbacena. à 
9 — Francisco de Almeida Dutra, solteiro, commerciario. 
8 4.º 


Antonio Vicente Dutra. 

Foi casado em primeiras nupcias com D. Rosalina de Gouvea 
Dutra, filha de José Valentin de Gouveia, que falleceu deixando uma 
filha D. Maria José e, em segundas nupcias com D. Maria José Ro- 
drigues. Tem uma filha: 

D. Maria Edith. : 

“Roi collector federal em Rio Novo, tendo fallecido nos ultimos 
dias de Junho de 1934. 


8 5.º 
D. Antonia Dutra. 


E' viuva do dr. Astolpho Dutra Nicacio (I Parte, tit. I, cap. 

VI, 8 4.º). 
8 6.º 
D. Maria Petronilha Dutra (Sinhazinha). 

E' viuva de Joaquim Gonçalves Barroso Junior, que foi fa- 
zendeiro em Itamaraty (municipio de Cataguazes) e falleceu no Es. 
tado do. Espirito Santo. D. Sinhazinha reside no Rio de Janeiro. 

Seus filhos: 

1 — Dr. Joaquim Dutra Barroso. 

E” casado com sua prima D. Maria Barroso de Lima, filha de 
Antonio Gonçalves Barroso e de D. Felisbina Barroso Lima. Diplo- 
mado pela Escola de Minas de Ouro Preto em 1898, dedicou-se a 
principio ao serviço de medição de terras. Em 1911 foi nomeado 


chefe de Secção da Rêde de Viação Cearense, tendo feito os estudos 
da estrada na serra de Baturité. 

Foi engenheiro municipal em Cataguazes, director da E. F. 
Paineiras, no. Estado do Espirito Santo, e engenheiro da Secretaria 
“de Obras e. Viação do mesmo Estado. | 

E” director da E. de F. de S. Matheus, tendo sido prefeito-do 
municipio do. mesmo nome. Hi 

Seus filhos: 

A — Juarez Dutra Barroso, commerciario. 


B — D. Lygia “ * * mormalista, solteira. 

€ — D. Hermezilia Dutra Barrosso, solteira. 

D — D. Yolanda E Ed normalista, solteira. 
E — Ruy Dutra Barroso, no 5.º anno de medicina. 

F — Marina Dutra Barroso. 

2 — Lamartine Dutra Barroso. 


E' viuvo de D. Maria de Carvalho Pargodos que deixou os se- 
guintes filhos: 


— Helio Carvalho Barroso. 

ct Adalmir “Carvalho Barroso. 

E Altamir Carvalho: Barroso. E «dl 
— Antonio Dutra Barroso, sub- official da Armada, casado 
com D. Helena Smith Barroso. Não tem filhos. 

4 — Aifonso Dutra Barroso, chefe dos Investigadores, em Bello 
Horizonte. E” viuvo de D. Oraida Pinto Barroso, que não deixou 
filhos. 

5 — Gastão Dutra Barroso, sub-official da Armada. Casou-se 
em 20-4-1937, com D. Maria José Barreto, filha de Romulo da Camara 
; asreto e de D. Maria Rosa Passos Barreto. 
fa 6 —D. Eponina Dutra Barroso, solteira, Drofessoti, municipal, 
no Rio . 

7 — Plinio Dutra Barroso, contabilista e funcionario do Mi- 
nisterio da Educação. 

“ E casado com D. Maria Gonzaga Barroso, (em solteira Gonzaga 
Baião). Tendo um filho $ Ney. eua 
org Arthor Dutra Barroso, funcionario. da Camara dos Depu- 
tados. FE casado com D. Maria Barroso e não tem n geração. 

9 — Dr. Edson Dutra Barroso, medico em S. Sebastião do Pa- 
raizo (Minas) . EPE * mos obses: 

na casado com D. Odette Figueiredo Barroso, tendo 1 filho: 
+ did Helio. e 


con > 


E a E, E dra a 
PR UA a 1” E 


: 
, 
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(I Parte, tit. I, cap. VI). 


Lacçcordaire Dutra. 


“Foi escrivão de paz em Porto de Santo Antonio, actualmente, 


“reside em Cataguazes. “E” casado com-D. Maria Soares Barroso Du- 
“tra, filha de José Soares Valente e de D. Maria Luiza Barroso Valente 
“(1 Parte, tit. XII, cap. IV, S 2)4 


Seus filhos: 


1 — Dr. Alonso Soares Dutra, medico, casado com D. Alice 
Gonzaga, tendo: 

A — Heraldo. 

B — Sergio. 

2 — Nelson Soares Dutra, industrial e capi “alista, viuvo de 
D. Aydée Fajardo (I Parte, tit. KTÉ cap. VI, ab A a 

3 — Dr. Celso Soares Dutra, cirurgião dentista, casado com 


D. Zelia Rezende de Andrade, filha de, D... Mania. dlydia de Rezende 
e do Cel. Antonio Caetano de Andrade, capitalista em Juiz de Fóra 
(V Parte, tit. I, cap. II, & 15, n.º 2, E ea 


4 — José Soares Dutra,, concluindo o curso de Odontologia. 
5 — D. Carmem Soares Dutra, professora de trabalho. 
6 — D. Noemi Soares Dutra, professora: de trabalho. 
1 — Joaquina Soares Dutra, professora de trabalho. 
8 — Erlon Soares Dutra, pharmaceutico, casado com D. Cecy. 
CAPITULO IV 
Coronel Pedro Dutra Nicacio. 


“Foi casado com D. Rachel Vieira ide Rezende Dutra, filha do 
major Joaquim Vieira da Silva Pinto e de D. Maria Balbina e Rezende 
CAPITULO V 
D. Maria da Gloria 


“Foi “casada com O Capitão Francisco Bento Pereira Salgado, 


“fazendeiro em Taboleiro do Pomba, filho do Coronel João Bento 


Pereira Salgado, chefe liberal no Pomba e de D. a dida Lopes, dr. 


.mã de sua sogra. 


Tiveram os seguintes filhos: 
83 ja . a r 


Padre Theophilo Bento Dutra, sacerdote muito respeitado 
pelas suas virtudes e por seu grande saber. Nasceu em Taboleiro do 


Pomba em 1860. Foi professor do Collegio e do Seminario de Ma- 
rianna. Escreveu: “Primores do Christianismo” , a “Eucharistia”, 
“Minha Estancia em Aguas Claras”, “Conferencias para o mes de 
Maio (1897)” e outras obras, demonstrando grande erudição e pro- 
fundo conhecimento da lingua. 


8 25º 
José Bento Pereira Salgado. 
Base 
Antéro Bento Pereira Salgado. 
God 
Francisco Bento Pereira Salgado. 
85. 
Adolpho Bento Pereira Salgado. 
8 6.º 
Durval Bento Pereira Salgado. 
Rd so 
D. Antonia. 
8 8.º 
D. America. 
Re0s 
D. Elisa. 
Dos irmãos é a unica viva. E' viuva de José Dornellas da 
Costa. shi 
Seus filhos: ê 
1 — Arlindo Dornellas da Costa, casado com D. Olivia Ja- 
cyntha Coimbra, tendo um filho: 
S — Jair. 


2 — José Dornellas da Costa, casado com D. Maria Melchia- 
des da Costa, tendo: 

A) — Ignacio. 

B) — Petino (2) 


C) — Murillo. 

D) — Amarill (2) 

3 — Emilio Dornellas da Costa, casado com D. Dolores Ruel- 
la de Oliveira Dornellas, tendo: 

A) — Maria. 


B) — Apparecida. 
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C) — Nadio. bot dos 
D) — Martha. 
E) — Geraldo. 
4 — D. Maria Dornellas de Oliveira, casada com Sinval Bor- 
ges de Oliveira, tendo: 
A) — Maria. 
B) — José. 
o — Nilo Dornellas da Costa, casado com D. Adelia Silva 


Dornellas, tendo: 

A) — Lourdes. 

B) — Maria. 

6 — D. Sebastiana Dornellas da Costa, casada com Francisco 
da: Costa Melchiades, tendo: 


A) — Maria. 
B) — José. 

C) — Joaquim. 
D) — Elsa. 


8 10.º 
Joviano Bento Pereira Salgado, já fallecido. 
CAPITULO VI 
D. Franscisca Dutra da Assumpção 
Foi casada com o Capm. Jão Bento Pereira Salgado, fazen. 
deiro em São João Nepomuceno, e irmão do Capm. Francisco Ben- 
to. Ambos fallecidos, ha muitos annos, deixando os seguintes fi- 
lhos : 
gu ts 
João Bento Pereira Salgado Filho, fallecido. 
Foi casado com D. Querubina de Almeida Pereira, 
Seus filhos 


1 — João, solteiro, residente em São João Nepomuceno. 
2 — Lindolpho, falleceu solteiro. 
3 — Alfredo Bento Pereira Salgado, casado com D.  Jovita 


Corrêa Pereira, com grande geração. 

— D. Olympia, casada com Gustavo Alves de Abreu. 

Seus filhos: 

A) — D. Maria, casada com, João Bento de Lima, ambos fal- 
lecidos, deixando uma filha: E 

8 — Maria Apparecida. 

B) — José Bento de Abreu, casado com D. Celina Bellarmi. 
na de Abrey, sem geração. 


C) — D. Luiza, casada com João Caetano, com geração. 
D) — Pedro Alves de Abreu, solteiro. 
5 — D. Maria, falleceu solteira. 


6: — Valerio - Bento Pereira. Salgado..' 
Casou-se duas vezes. Do seu casamentoicom D. «Annasda, Sil. 
va Salgado, houve os seguintes filhos: 


A) — D. Nair, casada com Luiz Moraek” Andrade, tendo: 
a) Newton. | gb 23 [iv 

b) — Daltro. pra a T EE To 
c) — Maria de Lourdes. 7 aa 

B) — D. Maria, casada com Ei si tendo: 

1a) '— Murilo. 

C) — Mary. 


Valerio contrahiu segundas nupcias com “D. Julia de Abreu. 
Salgado, tendo Celia e/ um filho. 


7 — Antenor Bento Pereira Salgado, ecueped "com ih Maria 
Gatto Pereira, tendo: EB (é 
A) — Wilson. 
B) — Zelia. 
C) — Harrison. 
D) — Zely. 
E) — Nelson. 
F) — Nelsilio. 


8 — D. Dolores, casada com Victor Rodrigues da Silva, tendo: 
A) — Wanderley : 

B) — Mozart. 

9 — D. Amelia, casada com Ancião, oram 

Seus filhos: ; e 
A):— D. Maria. DO amoo gbsesy tod 

B) —. D. Ione. 2CHirt eua, 


€) == Carlos. 

D) — José. 

E) —= «Francisco. do [É : 

10 — D. Anna, casada em primeiras: nina com Marciano 
de Araujo, tendo «um “filho: si eparny de 

8 — Arlindo. “oceiii prr94 

Em segundas nupcias. é casada com. Sebastião Figueiredo, 
tendo: sin emu obaszisb «aobtaa! 

A) — Nancy. 

4B) emslris. 


C) — Alceu. | E Re 


— g019s- 

d Dyinl Dalvessmeado O mos obszso eso com). — à 

= — Marlêne. ; :obaat AvIi? 2o 
$ 2.º ssdsot oHO . (A 


D. Virginia Salgado de Oliveira! Rótharo / (8 


Foi casada com Carlos de Oliveira Rocha “que “em fins Ho se- 
culo XIX residira em Mirahy, onde fallecew C: arlos Rocha. D. Vir- 
ginia falleceu em 1935 ou 1936 + em São João Nepomititeno. “ 

Seus filhos: 

1 — Orozimbo mentir eds dra fallecido. em. São | João Ne- 
pomuceno, em 7 de Setembro ide 1926, deixando. viuva, D. Paulina 
Pellegrino Rocha e os seguintes filhos: 


A) — Carlos Rocha, caio com e Rana Fajardo « CE Cam- 
pos, tendio de: Pei fia ILS DUIpRO! 
a) Lo Edda. «COI OTURBRURD. MIS) BiTuTA, (É) MO) ODB2B) 


b) — Orozimbo. 
B) — Nilo Rocha, casado. com, Rd Nice. Rosa, de, Toledo, ten- 


do: PARA e E ERA ita 
PRE Maria do Hosario. o RUANDA DRORDRO 
C) — Nadir Rocha. 48 


D) — Julio) Rocha: nsty ab pros. gbibds.) giram O 
E) —:Baulos Rochasb no!/ 5h o | 
F) — Alpheu Rocha. . | 
2 — Aristides SL toa sbylonad 4d = 
3 — Omar Rocha, cdsadálioia D. O eira rima! Silva icRocha, 
tendo... di bei ? ; Ea E RE 


cirra) O nogslhg 


Ms — e ala Fiiea casada « com SET Vanzan; com uma;; 


filha 


ns — Etelvina, = DR A ei à 
Ein dia De Lacy Rocha, “casada com, Adão de Souza  Perdo- 


Rode EE Re 
“4 — Dº'Delórme Rocha; casada! com' João Louzada, tendo: 


Es es o ea, ele casado com ED. - Neacyrá “Mar>c 
tins/ com umafilha:- rob s 


S — Néde. 
00B) "Dl Zilda; casada “Com º Geraldo Noronha; tendo: 
a) — Mary. 
side" Maglys! o) ab ú 
C). crreMauroçios:s ar 
C) — D. Luiza. 9 f oTUEM — 
D) — Carlos, os: a] E 


——-SO0MBE— 


5 — Carlos Rocha, casado com D. Esmeraldina Luiza Bar- 
ros Silva, tendo: 
A) — Otto Rocha. 
B) — Vera Rocha. 
C) — Caio Rocha. 
D) — Córa Rocha. 
E) — Zara Rocha. 
Bd 


Randolpho Bento Pereira Salgado. 
Falleceu solteiro. 


8 5.º 


Joaquim Bento Pereira Salgado. 
Casado com D. Anna. Tem quatro filhos. 


8 6.º 


“* D. Laudelina Bento Pereira Salgado. 

Era afilhada de meus Pais. 

Falleceu solteira, ha mais de 50 annos,.., 

$ 7.º 

D. Maria Candida Pereira de Mendonça. 

E' viuva de Jacob Furtado de Mendonça, fazendeiro em SS. 
João Nepomuceno. Tiveram os seguintes filhos: 

1 — Dr. Euclydes Pereira Mendonça. 

Foi promotor publico e advogado. 

Falleceu em Ubá, em 22 de Junho de 1933, deixando viuva D. 
Maria dos Santos Padilha (Santinha), filha de Francisco Padilha e. 
os seguintes filhos: 

A) — Francisco Galdino Pereira de Mendonça, funccionario 
do Departamento Nacional do Café e estudante do 4.º anno de Di- 


reito. 

B) — Alceste Pereira de Mendonça, já terminou o curso 
gymnasial. . 

C) — Marcello Pereira de Mendonça, no - Collegio Anchie- 
ta. 


D) — Euclydes: Pereira de Mendonça, no Collegio - Anchie- 
ta. 

E) — Jacob Pereira de Medonça, no Collegio Anchieta. 

F) — Olavo Pereira de Mendonça, na escola primaria. 

G) — Mauro Pereira de Mendonça. E 

2 — Alceste Pereira de Mendonça, fallecido. 
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3 — D. Guiomar de Mendonça Machado, casada com Alberto 
da Silveira Machado, tendo: .. aa 

— Edméa e Cycéa de Mendonça Machado. 

H) — D. Carmosina de Mendonça Andrade, casada. com 
Francisco Torquato de Andrade, tendo os seguintes filhos: 

A) — Gualter Andrade de Mendonça. 

B) — D. Maria do Carmo. 

C) — Iaocy. 

D) — Paulo Andrade de Mendonça. 

E) — Helson Andrade de Mendonça. 

F) — Josepha Amelia. 

G) — José Joaquim de Andrade Mendonça. 

5 — D. Celia Pereira de Mendouça, solteira, professora em 
São João Nepomuceno. 


8 9.º 
D. Adelaide Bento Pereira Salgado. 


Foi casada com José Bento Pereira Salgado, ambos falleci- 


dos. 
Seus filhos: 
1 — Annibal Bento Pereira Salgado, solteiro. 
2 — Gastão Bento Pereira Salgado, falleceu solteiro. 


3 — D. Graziella. 
Foi casada, e falleceu, deixando dois filhos. 


8 10.º 
D. Elisa Bento Pereira Salgado dos Santos 


Já é fallecida. Foi casada com Pedro Justino dos Santos. Re- 
sidiram em Caratinga, onde deixaram tres filhos: 


1 — D. Maria. 
2 — D. Alzira. Pe DE 
3 — Alvaro. ; 


8A1.º 

D. Antonia Dutra Salgado (Sinhá). 
| E solteira e reside no Pomba, 
R 8 8.º 

D. Jovelina Dutra Pereira da Silva 


Foi casada com Ezequiel José da Silva, já fallecido, que foi 
commerciante em Ibertioga, municipio de Barbacena, 


— sine. 


9º Seus filhos: besos eqnobasM Torna) g 
hardasM ertavii?-al 
di Ds Alayde da Silva, casada é om José! Qu 1intino da Cos 


ab sb g99Vl 4 8508 
la, ia io municipal” em' “Barb cena, com os "seguintes tihos: 


7 falado - José. | Red e Po ç 
C) == aa eng vós nine EN tam 

D) — Nely. 

E) — João. 

F) — Maria Catharina. 

G) — Wilson 


2 — D. Nair Dutra, da Silva, casada « com io José Nieira, 
tendo os seguintes. tilhos : 


A) — Walter da Silva Vicica; sumogo oBoL oBe 
B) — Celso da Silva Vieira. 

C) — Celio da Silva Vieira. 

D) — Helio “da“Silva' Vieira. 

E) -=' Maria 'Apparecidarda Silva Vieira. 

F) — Geraldo da Silva Vieira. 

G) — Odorico da Silva Vieira. 


H) — José «das Silveiras Vieirav: irad | 
ID, — Therezinha! dé Jesus' dá Silva Vieira 
J) — Maria de Lourdes da Silva Vieira: 
K) — Francisco de Assis Vieira! 
3 — D. Analia Dutra da Silya Vieira, solteira. 


4 — Waldemar Dutrarda-Silva,-funccionário'do Estado de Mi- 
nas, em Barbacena, casado com D. Emilia Silva, tendo;os seguintes 
filhos: 

A) — Maria Apparecida. 

B) — Helio. 

C) — Nair. 


o — Dermeval Dutra da Silva, casado com D. Maria do Prado 
e Silva, tendo: 


f hja 


A) — Derly.* pa cicda pi 

B) — Dercy. O sbizaa 

6 — Abemar Dutra da Silva; funccionario estadual em Barba- 
cena, casado com D. Flavia Dias da SA ab pondo: 

A) = Wilmar: E 

-B) —+ Neuza; : no 


C) — José Maria, ; 


7 — Alceste Dutra da Silva, funccionario da Estrada de Ferro 
Oeste de Minas, casado com D. Celina Silva, tendo um filho: 
8 — Alceste. 
8 — Omar Dutra da Silva, solteiro. 
8 12.º 
D. Etelvina Bento Pereira dos Santos 
Reside em Juiz de Fóra. E viuva de João Justino dos San- 


tos. 
Seus filhos: 
1 — D. Alice Santos Diniz, casada com! Affonso Diniz, ten- 
do: 
A) — Maria. 
B) — João. 
€C) — Ibsen. 
D) — Paulo. 
2) — José Pereira dos Santos, solteiro. 
3 — D. Dalila Gouvêa Dianna, casada com José Gouvêa Dian- 
Sem geração. 
4 — Dagmar, casada com Antonio Schmidt, tendo: 
S — Harry. 
5 — Levy Pereira dos Santos, solteiro. 
6 — Luiz Pereira dos Santos, solteiro. 
7 — D. Anna Pereira dos Santos, solteira. 
8 — D. Maria dos Santos, solteira. 
k 9 — Celso Pereira dos Santos, solteiro. 


CAPITULO VII 
D. Anna Maria da Assumpção 


Foi casada com o camp. Valerio Corrêa Netto, natural de 
Ibertioga (municipio de Barbacena). 
Capitalista e fazendeiro no Taboleiro do Pomba, era muito 


respeitado pela integridade de seu caracter. 


Foram meus padrinhos de baptismo, cerimonia que se reali- 
sou na Fazenda do Rochedo, em 22 de Julho de 1868. 
Seus filhos: 
$ 1.º 
Coronel Valerio Corrêa Netio. 


Foi um dos mais conceituados e prestigiosos membros do 
alto commercio do Rio de Janeiro, nos ultimos annos da Monar- 
chia. 
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Coronel da antiga Guarda Nacional, gosou de grande influen- 
cia nas altas espheras, contando amigos, tanto no seio do partido 
liberal, em cujas fileiras militou, como entre os conservadores. 

Falleceu. solteiro, em 1936, com mais de 80 annos. 

Bo, 
Orozimbo Corrêa Neito. 

Foi comimissario de café no Rio de Janeiro, nos dois ultimos 
aecennios do seculo XIX. 

Residiu depois em Poços de Caldas, onde foi vereador em 3 
triennios. 

Foi casado com D. Maria José Monteiro Netto, irmã da mu- 
lher do Dr. Astolpho Pio da Silva Pinto (V Parte, tit. III, cap. IV, 
SR ps DUDE 

D. Maria José era filha de D. Maria da Conceição Monteiro 
de Castro e do commendador José Joaquim Monteiro de Barros, ir- 
mã do Senador José Cesario de Miranda Monteiro de Barros, netta 
ae Domiciano Ferreira de Sá e Castro e de D. Maria do Carmo 
Monteiro de Barros, bisneta de D. Helena de Negreiros Castro e do 
Dr. Francisco Ferreira dos Santos, tataraneta de Antonio Alvares 
de Castro (portuguez) e de D. Joanna Baptista de Negreirus, natu- 
ral da Bahia. 

Estes ultimos viveram em Ouro Preto no principio do seculo 
18 e são o tronco dos Negreiros qe Castro. 


O casal Orozimbo — D. Maria José deixou a seguinte des- 
cendencia: 
1 — Dr. Orozimbo Corrêa Netto, medico e oculista, resi- 


dente em Poços de Caldas. 

E' casado com D. Maria Ignez de Carvalho, filha de Antonio 
Moreira de Carvalho, importante fazendeiro em Santo Antonio do 
Machado, Sul de Minas. 

Seus filhos: : ; 

A) —- Dr. Aloysio Corrêa Netto solteiro, advogado em São 
Paulo. 

B) — D. Maria José Corrêa Netto Vieira, casada com o dr. José 
D'Almeida Vieira, engenheiro, residente em Bello Horizonte, presi- 
dente da Cia. de Estradas Moderna. 

Tem um filho: 

8 — José Roberto. 

C) — D. Ruih Corrêa Netto. 


D) — D. Lucia Corrêa Netto, diplomada pelo Conservatorio 
de Musica de Bello Horizonte. 


” 
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E) — Arnaldo Corrêa Netto, concluindo o curso gymnasial. 

F) — Regina Corrêa Netto. 

2 — D. Maria Leonor Corrêa Netto Barreto, casada com Fran- 
cisco Vieira Barreto, gerente do Banco F. Barreto, de São José do 
Rio Pardo (E. de S. Paulo.) Não tem filhos, 

3 — Francisco Corrêa Netto, comprador de café, em São Pau- 
lo, casado com D. Nair Corrêa Netto, filha de seus tios Arthur Cor- 
rêa Netto e D. Alda de Moraes Corrêa Netto. 

Seus filhos: 

A) — Paulo Corrêa Netto. 

B) — José Affonso Corrêa Netto. 

C) — Francisco Corrêa Netto Filho. 

4 — D. Annita Corrêa Netto Soares, casada com o Cel. José 
Soares, fazendeiro e ex-Prefeito Municipal de São José do Rio Pardo. 

Tem os seguintes filhos: 


A) — Jesuina Corrêa Netto Soares. 

B) — Maria Leonor Corrêa Netto Soares. 

€C) — José Soares Filho. 

D) — Lucidio Soares. 

E )— Theonilla Corrêa Netto Soares. 
Sega” 


Olympio Corrêa Netto 


Foi commissario de café, no Rio de Janeior, de sociedade com 
“seu irmão Orozimbo, fazendeiro em Patrocinio de Muriahé e com- 
merciante em Taubaté (São Paulo), onde falleceu em 24 de Novem- 
bro de 1936. 

Deixou viuva D. Maria Leonor Monteiro Corrêa Netto, irmã 
de D. Maria José, mulher de seu irmão Orozimbo. 

Seus filhos: 

1 — Alceste Corrêa Netto, funccionario do Departamento 
Nacional do Café. 

Eº casado com D. Maria Alvim Corrêa Netto, filha do falleci- 
do Coronel Gomes de Faria Alvim, fazendeiro em Guarany. 

Seus filhos: 


A) — Clerio Corrêa Netto de 21 annos de idade, solteiro aca- 
demico de Medicina. . 

B) — Murillo Corrêa Netto, concluindo o curso gymnasial. 

C) — Paulo Corrêa Netto, de 12 annos, no curso gymnasial. 

2 — Jano Corrêa Netto, funccionario do Ministrio da Agri- 


cultura, residente em Juiz de Fóra. 
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E” casado com D. Luciola Corrêa Netto, filha de Gustavo Cor- 
rêa Netto e de D. Emilia de Rodrigues Moraes Corrêa Netto. 

Seus filhos: 

A) — D. Maria José Corrêa Netto, solteira. 

B) — Hercio Corrêa Netto. 

C) — Jacyola Corrêa Netto. 

D) — Dalmo Corrêa Netto. 

E) — Valerio Corrêa Netto. 

F) — Jannete Corrêa Netto. 

3 — D. Dagmar Corrêa Lima, casada com Alvaro Corrêa Li- 
ma, fazendeiro em Taubaté. 

Seus filhos: 

A) — Dalvaro Corrêa Lima, no Gymnasio 

B) — Deraldo Corrêa Lima 

C) — Dalca Corrêa Lima 

D) — Maria de Lourdes Corrêa Netto. 

84.º 
Arthur Corrêa Netto 

Foi negociante e fazendeiro em Taboleiro do Pomba; casado 
com D. Aldy de Moraes Corrêa Netto. Tiveram os seguintes filhos: 

1 — D. Nair Corrêa Netto, casada com Francisco Corrêa Netto 
(IV Parte, tit. I cap. VII, 8 2,n. 2). 

92 — Almir Corrêa Netto 


3 — Ismar Corrêa Netto 
4 — D. Helena Corrêa Netto. 


8 5.º 


Gustavo Corrêa Netto 


Foi casado com D. Emilia Rodrigues de Moraes Corrêa Netto. 
Foi negociante no Rio e fazendeiro no Taboleiro do Pomba. 
Falleceu no Pomba em 1935. 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 — D. Maria Emilia Corrêa Netto Lessa, casada com Vicente 
Lessa, negociante em Tiaboleiro do Pomba, e ex-collector do Pomba. 
2 — Erico Corrêa Netto. 

4— D. Dalila Corrêa Netto Cunha, casada com Decio Ferreira 
da Cunha, negociante em, Taboleiro. 

5 — D. Guiomar Corrêa Netto Pinheiro, casada com Antonio 
Nunes Pinheiro, pharmacentico estabelecido em Rio Doce (municipio 
de Ponte Nova). 
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6 — D. Hilda Corrêa Netto Araujo, casada com Ignacio de Arau- 
jo, negociante em Rio Doce. 

7 — D. Luciola Corrêa Netto, casada com Jano Corrêa Netto. 
(IV Parte, tit. 1, cap. VII, 8 3, n. 2). 

8 — Gustavo Corrêa Netto. Filho, lavrador em Passa Cinco 
(Pomba). 

9 — D. Enedina Corrêa Netto. 

10 — D. Nilza Corrêa Netto. 


8 6.º 
D. Adelaide Corrêa Netto Senra, 

Eº viuva do dr. Joaquim Senra de Oliveira, medico que clini- 
cou no Pomba, onde militou na Politica, tendo sido Agente Executivo 
Municipal. Foi vice-director do Hospicio Nacional de Alienados. 

Tiveram os segintes filhos: 

1 — Hildebrando Senra de Oliveira, negociante no Rio de Ja. 
neiro. 

2 — Dr. Hernani Senra de Oliveira, medico em Painél, Estado 
de Santa Catharina. 

3 — D. Alayde Senra de Barros, casada com Levy de Bar- 
ros, cirurgião-dentista, residente no Rio de Janeiro; seus filhos: 

A) — Dr. Alberty de Barros, medico. 


B) — João de Barros, na Universidade do Rio de Janeiro. 

C) — D. Maria Apparecida de Barros, diplomada pelo 
Instituto Nacional de Musica. 

5 — D. Heloisa Senra Salgado, casada com José B. Salgado 


de Oliveira, advogado residente em Florianopo!is. 
Sua filha D. Maria Apparecida, é normalista. 


dg 
Lºopoldo Corrêa Netto 


Fazendeiro em “Taboleiro”, municipio do Pomba. E” casado 
com D. Olga Vaz Corrêa Netto, e tem os seguintes filhos: 


- 1 — Bento Corrêa Netto, fazendeiro em “Taboleiro”. 
2 — Léo Corrêa Netto, commerciante. 
3 -— D, Violeta Corrêa Netto, professora normalista. 
4 — D. Maria de Lourdes, idem. 


5 — D. Arlete Corrêa Netto, idem. 

6 — D. Olguita Corrêa Netto, idem. 

D. Arlete é poetisa de talento. O escriptor Raul de Azevedo 
diz no “Correio da Manhã” de 19-11-33: “Neste momento manuseio 
um livro inedito de versos, e onde precisamente ha mito talento”.., 
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“Sem exageros, lendo e relendo no original este caderno de poesias, 
da senhorita Arlete Corrêa Netto, póde-se dizer sem favor: POE: 
TIZA EM MINAS ! Arlete tem a poesia simples, natural, espontanea”. 


8 8.º 
Dr. Oscavo Corrêa Netto. 


Falleceu solteiro, em 1891, em Poços de Caldas, onde clini- 
cava. iEleito deputado à Constituinte Estadoal, não chegou a tomar 
posse. 

8 9.º 
D. Eliza Corrêa Netto Lobato. 

E viuva do Dr. Francisco de Faria Lobato, medico de gran- 
de renome, residente em Poços de Caldas, onde desfructou de gran- 
de prestigio. Foi deputado à Constituinte Mineira em 1891. 

Seus filhos: 

1 — Dr. Ademaro de Faria Lobato, advogado. Foi Prefeito 
de Poços de Caldas e promotor militar, em São Paulo. E” casado com 
D. Branca Pinheiro Chagas, irmã do dr. Djalma Pinheiro Chagas, e 
funccionaria publica federal. 

Seus filhos: 

Elmaro, Maria Elisa (estudantes) e Cossia. 

2 — Dr. Oscavo de Faria Lobato, medico especiailsta, casado 
com D. Izaura Junqueira e residente em Poços de Caldas. 

Seus filhos: 

Francisco, Anna Cecilia, Caio Augusto e Annia Maria, todos me» 
nores. 

3 — D. Dulce Lobato Pinheiro, casada com Erostrato Dias 
Pinheiro, fazendeiro em São José do Rio Pardo. 

Seus filhos: 

Caio, já concluiu o curso gymnasial em São Paulo;  Mar- 
cio e Maria Dulce. 

4 — D. Elizinha Lobato Gonzaga Franco, casada com Fran. 
cisco Gonzaga Franco, que foi prefeito em São José do Rio Pardo e 
reside em São Paulo. 


8 10.º 


D. Dolores Corrêa Netto Vaz Pinto Coelho 
E' viuva do dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, que durante 29 
annos foi juiz Substituto da 1.º Vara Federal, no Rio, que, ha 8 an- 
nos era Juiz effectivo da 3.º Vara Federal. 


aço DLL 
à g11.º 
Coronel Ernesto Corrêa Netto 


Foi casado com D. Antonia Dutra Corrêa Netto. (I Parte, tit. 
E Cap. VE Sd). 


CAPITULO VIII 
D. Feliciana Vieira de Rezende e Silva 


Foi casada com o coronel José Vieira de Rezende e Silva. (I 
Parte, tit. 1, Cap. 1). 


CAPITULO IX 
D. Antonia Dutra Medina 


Foi casada com' seu tio materno capitão João Medina, fazen- 
deiro em São João Nepomuceno. Fica:xdo viuva, mudou.se para Mi- 
rahy, onde ainda vive sua filha Feliciana. 


Seus filhos: 


1 — D. Mariazinha Medina, que falleceu solteira. 

2 — D. Carlota, que foi casada com o major Luiz Chaves 11 
Parte Ur E CAD WS De) 

3 — Octaviano Dutra Medina, foi professor publico, falleceu 


em principios de 1936. 

4 — Agostinho Dutra Medina, falleceu solteiro. 

5 — Angelino Dutra Medina. 

6 — José DutraMedina, falleceu solteiro. 

7 — D. Feliciana Dutra Medina, solteira — funccionaria da 
Cia. Telephonica. 

8 — D. Antonia Dutra Medina, falleceu em Fevereiro de 1936, 
solteira. ; 


CAPITULO X 
D. Carlota Dutra de Rezende 


Foi casada com Antonio Vieira da Silva Rezende (I Parte tit. 
II, cap. TI). 


CAPITULO XI 
Commendador Joaquim Dutra Nicacio 


“Foi casado com D. Herigueta Vieira de Rezende Dutra (I Par- 
te, tit. III, cap. X). 
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TITULO 


Antonio Dutra Nicacio 
Natural de S. João Nepomuceno, mudou-se para a zona du 
Itabapoana, no Estado do Espirito Santo, onde fundou uma fazenda. 
Foi casado com D. Maria Victoria Chaves, filha do capitão An- 
dré Rodrigues Chaves e de D. Gertrudes Joaquina da Silva. D. Maria 
Victoria era tia do cap. Pedro Chaves, genro do major Vieina e do 
Major André Chaves que foi casado com uma irmã da mulher do mes- 
mio major. Tiveram muitos filhos e entres elles: 
CAPITULO I 
D. Rachel Dutra Chaves 


Em segundas nupcias foi casada com João Dutra, filho de seu 
tio Fernando Dutra Nicacio. Este casal teve muitos filhos, e, entre 
elles: 

— Antonio Dutra Nicacio Tiradentes, que, em 1917, era fazen- 
deiro e vereador em São Pedro do Itabapoana, e, actualmente, é ta- 
bellião na cidade de Affonso Claudio, no Estado do Espirito Santo. 

Do 1.º matrimonio, D. Rachel teve um filho de nome — Fidélis, 
— Javrador em Bom Jesus do Itabapoana e ha pouco fallecido. 


CAPITULO II 
Honorio Dutra Chaves, casado com D. Carolina Chaves (III 
Parte, tit. 1, cap. 18 3º, m. 9). 
CAPITULO III 


D. Barbara, casada com Antonio André da Silva Chaves. (III 
Parte, tit. I, cap. 1, 8 3,n. 1). Parece-nos que D. Barbara ainda vi- 
via em 1934. 


CAPITULO IV 
Antonio Dutra Chaves, casado com D. Anna Joaquina da Sil- 
veira Dutra, irmã do Coronel João Lino da Silveira, fazendeiro e ca- 
pitalista. 


CAPITULO V 
Francisco Dutra Chaves 
Casado com D. Camilla. 
CAPITULO VI 
José Dutra Chaves 


Foi casado com D, Maria, filha do seu tio Manoel Dutra Nicacio 
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CAPITULO va 


Paulino Dutra Chaves 
Casado com D. Maria Magdalena Chaves. 
CAPITULO VIII 


Dr. Theophilo Dutra Chaves 


Falleceu de febre amarella pouco tempo depois de formado em 
medicina. 


Tiveram um neto, dr. Germano Augusto da Silva Chaves, for- 
mado em medicina. 
TITULO HI 
Felisberto Dutra Nicacio 
Foi casada com D. Maria Ladeira Dutra. 
TITULO IV 


Manoel Dutra Nicacio 


Foi casado com D. Laura de Nazareth Dutra. 

Tiveram muitos filhos e entres esses: D. Anna Dutra (IV Parte, 
tit. I, cap. ID). Tiveram tambem uma filha, casada com José Dutra 
Chaves. 


TITULO V 


Joaquim Dutra Nicacio 


Foi casado com D. Anna Pereira da Silva. 
Seu neto, coronel José Olympio de Abreu, politico em São Pe- 
dro do Itabapoana, foi deputedo estadoal no Espirito Santo. 


TITULO VI 


Fernando Dutra Nicacio 


Foi casado com D. Theodora da Silva Pinto, filha de Fabiano 
da Silva Pinto. Teve muitos filhos e entre elles: 
1 — João Dutra (IV Parte, tit. II). 
2 — D. Querobina de Assumpção Dutria (I Parte, tit. VIII, cap. 
LIS 
TITULO VII 


João Dutra Nicacio 


Parece-nos que foi casado com uma filha de D. Felicidade Viei- 
ra (I Parte, tit. VIII, cap. HI). 


S14. — 
TITULO VIII 
Francisco Dutra Nicacio 


Foi casado com D. Anna Luiza Tavares de Mello. 
TITULO IX 
D. Maria Rosa 
Foi casada com Antonio Nunes de Moraes. 
TITULO X 


D. Anastacia Maria de São José 


E' a mais velha. ! 
TITULO XI 
D. Joaquina 


Foi casada com João Pereira, fazendeiro na zona do Itabapoana, 
lugar denominado “Jardim”, Estado do Espirito Santo. 


BRAZÕES DE ARMAS 
GR más 
Brazão de armas do capitão Francisco Sanches Brandão 


“Dom José por graça de Deus Rei de Portugal e idos Algarves 
d'aquem e d'alem mar, em Africa Senhor de Guiné e da Conquista, 
Navegação do Commercio da Ethiopia, Arabia Petrea e da India, etc. 
Faço saber aos que esta minha Carta de Brasão de Armas de Nobreza 
e Fidalguis virem que Francisco Sanches Brandão, Capitão de dra- 
gões da guarnição das Minas Geraes. Me fez petição dizendo que pela 
sentença ide justificação de sua nobreza a ella junta, proferida pelo 
meu Desembargador Corregedor dio Civel da Corte e da Casa da Sup- 
plicação o Doutor Antonio de Sousa da Silveira, subscripta por João 
Gonçalves da Costa, escrivão do dito juizo, e pelos documentos nella 
incorporados se mostrava que elle é filho legitimo do Capitão Fran- 
cisco da Rochiz Brandão e de sua mulher D. Maria da Silva Figueiredo; 
neto pela parte paterna do Capitão-Mór Francisco Sanches Brandão 
e ide D. Maria da Rocha Vieira, e pela materna de Antonio José da 
Silva e de D. Maris de Avila da Silva de Figueiredo, filha de outra 
do mesmo nome, prima do Coronel Garcia de Avila de Figueiredo, 
Senhor da Illustre Casa da Torre da Bahia, e o dito Antonio Jiosé da 
Silva, que foi filho de D. Francisco Antonio e de D. Maria da Sil. 
va, filha do Conde de Aveiras Luiz da Silva Tello de Menezes. Os 
quaes, seus paes, avós e mais ascendentes, que foram pessoas das mais 
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distinctas qualidades deste Reino e suas Conquistas por descenderem 
da Preclarissimas familias dos Brandões, dos Silvas da Execellentis- 
sima Casa idos Condes de Aveiras e dos Avilas da Excellentissima 
Casa dos Senhores da Torre da Cidade da Bahia, e como taes se tra- 
taram com armas, cavallos, creados e com toda mais grandeza e os- 
tentação pertencentes ás ditas tão distinctas qualidades, tendo gover- 


no da Justiça e postos do Militar os mais distinctos, em que me tem 
servido com zelo, fidelidade e credito de suas pessoas. Pelo que Me 
pedia elle supp., e por Mercê que, para a memoria de seus Progeni- 
tores se não perder, e clareza de sua antiga e illustre qualidade, lhe 
mandasse dar minhia Carta de Brasão de Armas das ditas Familias pa- 
ra dellas tambem usar na forma que as trouxeram e foram concedidas 
aos ditos seus Progenitores, e elle as deve trazer segundo o meu Regi- 
mento e Ordenação da Armaria. E vista por mim ia dita sua petição, 
sentença e documentos, e constarde tudo o referido, lhe mandei passar 
esta minha Carta de Brasão de Armas das referidas familias, na for- 
“ma em que aqui vão brasonadas, divisadas e iluminadas com cores e 
metraes, essim como se acharam registradas no Livro de registro das 
Armas ida Nobreza e Fidalguia destes meus Reinos, a saber: um es- 
cudo esquartelado; no primeiro e no quarto quartel as Armas dos 
Brandões, que são as de sua varonia em campo (2zul cinco brandões 
de ouro em santor; no segundo, as dos Silvas em campo de prata 
um leão de purpura armado de azul; no terceiro, as dos Avilas, em 
campo de ouro treze torteaus (especie de arruela) de azul, em tres 
palas. Elmo de prata aberto, guarnecido de ouro. Paquife dos metaes 
e cores idas Armas. Timbre e dos Brandões, que é dois brandões ace- 
sos (como tambem são os do escudo), postos em aspas, atados com um 
torçal azul, e por differença uma brica de prata com um F de preto. 
O qual escudo e Armas poderá trazer e usar o dito Francisco San- 
ches Brandão, assim como as trouxerem e usaram os ditos Nobres e 
Antigos Fidalgos seus Antepassados, em tempo dos Senhores Reis, 
meus antecessores, e com ellas poderá entrar em Batalhas, Campos, 
Reptos, Escaramuças e exercitar todos os mais actos licitos da Guer- 
ra e da Paz. E assim mesmo as poderá trazer em seus Firmaes, Aneis, 
Sinetes e Divisoas, pô-las em suas Casas, Capellas e mais Edifícios, e 
deixal-as sobre sua propria sepultura, e finalmente se poderá servir, 
honrar, gosar e aproveitar dellas em tudo e por tudo, como á sua No- 
breza convem. Com w que quero e me apraz que haja elle todas as 
Honras, Privilegios, Liberd:des, Graças, Mercês, Isenções e Franque- 
zas, que hão e devem haver os Fidalgos e Nobres de Antiga Linha- 
gem, e como sempre de tudo usaram e gosaram os ditos seus Antepas- 
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sados. Pelo que mando aos meus Desembargadores, Corregedores, 
Provedores, Ouvidores, Juizes e mais Justiças, e em especial aos meus 
Reis de Armas, Arautos e Passavantes, e a quaesquer outros officiaes. 
e pessoas a quem esta minha Carta for mostrada e o conhecimento 
della pertencer, que em tudo lhe cumpram e guardem e façam inteira- 
mente cumprir e guardar como nella se contem, sem duvida, nem em- 
bargo algum que em ella lhe seja posto, porque assim é minha Mercê. 
El-Rei Nosso Senhor o mandou por Luiz Rodrigues Cardoso, Cavallei- 
ro Fidalgo de sua casa, e seu Rei de Armas Portugal, Frei Manoel de 
Santo Antonio e Silva, da Ordem de S. Paulo a fez em Lisbôa, aos 
doze dias do mez de janeiro do Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de Mil Setecentos e setenta e cinco. 

Fillippe Rodrigues de Campos a fez escrever. 

Registrada no Liv. 2.º do Reg. dos Brasões da Noberza destes 
Reinos e suas Conquistas, a fls. 48. Lisbôa, 14 de janeiro de 1775.. 

Fillippe Rodrigues de Campos. 

Reg. a fls. 3 do Liv. 12 da camara de Villa Rica, em 24 de 
setembro de 1776. 

(O resto e a assignatura estão apagados). 


8 2º 
Brazão de armas do capitão Antonio Eulalio da Rocha Brandão 


“D. João por graça de Deus, Principe Regente de Portugal e 
dos Algarves d'aquem e d'além mar, em Africa, Senhor de Guiné e da 
Navegação e Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc... 

Faço saber ros que esta minha carta de Brasão de Armas de 
Nobreza e Fidalguia virem que Antonio Eulalio da Rocha Brandão, 
Capitão de milicias da Comarca ide Sabará e della natural, me fez pe- 
tição dizendo que pela sentença de justificação de sua nobreza a ella 
junta, proferida e assignada pelo meu Desembargador Corregedor do 
Civil da Corte e da Casa da Supplicação, o Doutor Antonio Xavier 
da Costa Sameiro, subscripta por Cypriano Antonio Rodrigues Neves, 
Escrivão do mesmo Juizo, se mostrava que elle é filho legitimo de 
Manoel da Rocha Brandão, Sargento-Mór de Cavallaria Auxiliar ida 
Comarca de Sabará, ao qual se passou Carta de Brasão de Armas aos 
treze do mez de janeiro de mil setecentos e setenta e cinco, e de sua 
mulher D. Joanna Rosa Marcelina de Seixas; neto por parte paterna 
do Capitão Francisco da Rocha Brandão e de sua mulher D. Maria da 
Silva Figueiredo; bisneto por este mesmo lado do Capitão Francisco 
Sanches Brandão e de D. Maria ida Rocha Vieira, e por parte de sua 
avó paterna igualmente bisneto de Antonio José da Silva e de D. Ma- 
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ria de Avila da Silva Figueiredo, e esta filha de outra do mesmo no- 
me, prima do Coronel Garcia de Avila de Figueiredo, Senhor da illus- 
tre Casa da Torre da cidade da Bahia e o dito Antonio José ida Silva, 
que era filho de D. Francisco Antonio e de D. Maria da Silva, filha 
do conde de Aveiras, Luiz da Silva Tello de Menezes; neto por parte 
materna do Tenente General Bernardo da Silva Ferrão e de sua mulher 
D. Francisca Seixas da Fonseca. Os quaes, seus paes, avós e mais as- 
cendentes são pessõas muito nobres e descendentes das illustres fami- 
lias dos Brandões, Silvas, Avilas e Ferrões, que neste reino são Fi- 
dalgos de Linhagem, Cotta de Armas e Solar conhecido, e como taes 
se tratavam com cavallos, Creados e toda mais ostentação propria da 
Nobreza, sem que em tempo algum commettessem crime de Lesa-Ma- 
gestade, Divina ou Humana, pelo que me pedia elle Supplicante por 
Mercê que para a memoria de seus progenitores se não perder a cla- 
reza de sua antiga Nobreza, lhe mandasse dar minha Carta de Brasão 
de Armas idas ditas Familias para dellas tambem usar na forma por 
que as trouxeram e foram concedidas aos seus ditos progenitores. 
E vista por mim a dita petição, e constar de todo o referido que a 
elle como descendente das mencionadas Familias lhe pertence usar e 
gosar de suas Armas; segundo o meu Regimento e Ordenação da Ar- 
maria, lhe mandei passar esta minha Caria de Brasão dellas, na forma 
por que ahi vão brasonadas, divididas e iluminadas com as cores e 
meiaes, segundo se acham registradas no Livro de Registro das Armas 
da Nobreza e Fidalguia destes meus Reinos, a saber: — um escudo es- 
quarielado: no primeiro quartel, as Armas dos Brandões, que são em 
campo azul cinco brandões de ouro accessos, postos em santor: no 
segundo quartel, as Armas dos Silvas, que são em campo de prata um 
leão de purpura, armado de azul; no terceiro quartel, as Armas idos 
Avilas, que são em campo de ouro treze larruelas de azul postas em 
tres palas, a do meio com cinco e as outras com quatro cada uma, no 
suarto quartel, as Armas dos Ferrões, que são em campo de prata cin- 
co tourtoires (aguilhadas) vermelhas com ferrões azues. Elmo de pra- 
ta, aberto e guarnecido de ouro. Paquife dos metaes e cores das Ar- 
mas. Timbre, o dos Brandões, que é dois brandões accessos, postos 
em aspa e atados com um torçal zzul, e por differença uma brica ide 
prata com um trifolio verde. O qual Escudo e Armas poderá trazer e 
“usar o dito Capitão Eulalio da Rocha Brandão, assim como ias trouxe- 
ram e usaram os ditos nobres e Antigos Fidalgos, seus antepassados, 


em tempo dos Senhores Reis, meus Antecessores, e com ellas poderá 
entrar em batalhas, campos, reptos, escaramuças e exercitar todos os 


mais actos licitos da guerra e da paz. E da mesma sorte as poderá 
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trazer em seus firmaes, aneis, sinetes e divisas, pôl-as em suas c«sas, . 
. o 
capellas e mais edificios, e deixal-as sobre sua propria sepultura, e 


finalmente se poderá servir, honrar, gosar e aproveitar dellas em tudo 


e por tudo, como á sua Nobreza convem. Como quero e me apraz que . 


haja elle todas as Honras, Privilegios, Liberdades, Graças, Mercês, 
Isenções e Franquezas que hão e devem haver os Fidalgos e Nobres 
de antiga Linhagem, e como sempre de tudo usaram e gosaram os seus 
ditos Antepassados, mando aos meus Desembargadores, Corregedores, 
Provedores, Ouvidores, Juizes e mais Justiça de meus Reinos, e em 
especial aos meus Reis de Armas, Arautos e Passavantes a quaesquer 
outros officiaes e pessoas a quem esta minha Carta fôr mostrada e o 
conhecimento della pertencer que em tudo a cumpram e guardem, e 
façam inteiramente cumprir e guardar como nella se contem, sem du- 
vida, nem embaraço algum que nella lhe seja posto, porque assim é 
Minha Mercê. O Principe Regente, Nosso Senhor o mandou por An- 
tonio da Silva Rodrigues, Escudeiro Cavalleiro de sua Casa Real e seu 
Rei de Armas Portugal. Francisco de Paula Campos, Escrivão da No- 
breza destes Reinos e suas Conquistas, a fez em Lisbôa, aos sete dias 
do mez de outubro do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos e cinco. Eu, Francisco de Paula Campos a 
fiz e subscrevi. Rei de Armas Portugal — Pg. Tres mil e duzentos 
reis de sellos. Lisbôa, 2 de Setembro de 1805. N. 83, Liv. Oliveira, — 
Registrado no Liv. 7.º do Reg. dos Brasões de Armas da Nobreza 
e Fidalguia destes Reinos e suas Conquistas, a fls. 107. Lisbôa, 8 de 
outubro de 1805. Francisco de Paula Campos. 

(Registrada na camara municipal de Ouro Preto, em 14 de ou- 
tubro de 1824, no livro de registro de patentes). 


$ abr 
Brazão de armas de Antonio Torquato Leite Brandão 


“Dom Pedro, Por Graça de Deus e Unanime Acclamação dos 
Povos Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil. Faço 
saber aos que a presente Carta de Brazão de Armas, Nobreza e Fidal- 
guia virem que Antonio Torquato Leite Brandão Me fez petição di- 
zendo que pela sentença de justificação de sua nobreza e fidalguia a 
ella junta proferida e assignada pelo Doutor José Caetano de Andra- 
de Pinto Juiz dos Feitos da Fazenda Nacional e subscripta por Narbal 
Pamplona Escrivão interino no mesmo Juizo se mostrava que elle é 
filho legitimo de Bernardo Xavier da Silva Ferrão Brandão a quem 
se passou Carta de Brazão de Armas em dois de Agosto de mil oito- 
centos e cincoenta e cinco e de Nona Francisca Eulina Lobo Leite, 
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neto por parte paterna do Sargento-mór Manoel da Rocha Brandão e 
de Dona Joanna Roza Marcelina de Seixas. Bisneto pelo lado paterno 
de Francisco da Rocha Brandão e Dona Maria da Silva Figueiredo e 
tambem bisneto do Tenente Mestre de Campo General Bernardo da 
Silva Ferrão e Dona Francisca de Seixas da Fonseca. Terceiro neto 
por parte paterna do Capitão-Mór Francisco Sanches Brandão e Dona 
Maria da Rocha Vieira e tambem terceiro neto de Antonio José da 
Silva e Dona Maria de Avila da Silva Figueiredo, filha ide outra do 
mesmo nome, prima do Coronel Garcia de Avila de Figueiredo, Senhor 
da Illlustre Casa da Totre da Cidade da Bahia e o dito Antonio José 
da Silva que era filho de Dom Francisco Antonio e Dona Maria da 
Silva que era filha do Conde de Aveiras Luiz da Silva Tello de Mene- 
zes. Os quaes seus Paes, avós e mais Ascendentes foram pessoas de 
qualidade da nobreza das familias de seus appellidos que no Reino 
de Portug=l foram Fidalgos de Linhagem, Coita d'Armas e Solar conhe- 
cido e como taes sempre se tratarão a Lei da Nobreza com Armas, 
Criados, Cavallos e toda a mais ostentação quer no publico quer no 
particular e periencenie a sua mui distincia qualidade, servindo no 
politico e militar os lugares e postos os mais distinctos do Governo 
sem que em tempo algum tivessem commetiido crime algum de Lesa 
Magestade Divina ou Humana. Pelo que me pedio o mesmo Antonio 
Torquato Leiie Brandão que por Mercê para se não perder a memo- 
ria dos seus antigos e distinctos progenitores e clareza de sua antiga 
Nobreza e Kidaiguia lhe Mandasse dar Minha Carta de Brazão de Ar- 
mas das ditas familias, para dellas uzar assim e da mesma forma por 
que trouxerão, uzarão e forão concedidas aos ditos Nobres seus an- 
tepassados. E vista por MiM a dita sua petição e documentos a ella 
encorporados e respeciiva Sentença e constar do conteudo da mesma 
que a elle como descendente das mencionadas familias lhe compete 
uzar gozar das mesmas Armas segundo o Regimento e Ordenação de 
Armarias, que tambem ainda serve neste Imperio, lhe Mandei passar 
esta Carta de Brazão dellas, na forma por que vão nesta brazonadas di- 
visaãas e illuminadas com cores e metaes: segundo se achão determi- 
nadas e registradas no respectivo Livro de Armas que por ora tam- 
bem se uzarão neste Imperio, em quanto outras de novamente não for 
rem criadas, as quaes tem e é obrigado a observar o Meu actual Rei 
d'Armas e fazer registrar no Livro competente a saber: Um escudo es- 
quartelado, no primeiro e quarto as Armas dos Brandões, que são as 
de Varonia, em azul cinco bradões de ouro accesos e postos em San- 
tor. No segundo as dos Silvas, em campo de prata um leão de purpu- 
ra armado de azul. No terceiro dos Avilas em campo ide ouro treze 
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tortões de azul em treis pallas. Elmo de prata guarnecido de ouro. 
Paquife de metaes e cores das Armas. Timbre o dos Brandões, isto é 
dous brandões de escudo postos em aspa, atados com um torçal azul. 
E por differença uma brica de prata com contrabanda de ouro. O 
qual escudo e irmas poderá trazer tão sómente e delle uzar o dito 
Antonio Torquato Leite Brandão, tal qual se acha passado, assim como 
delle usarão e trouxerão os seus ascendentes em tempo dos antigos 
Reis e Imperadores Meus antepassados; e com ellas poderá querendo 
apresentar-se em batalhas, campos, reptos, escaramuças, exercitar 
quaesquer actos licitos em occasiões de paz e guerra; e bem assim po- 
derá trazer em seus firmans, anneis, sinetes e divisas, pol-as em suas 
casas, capellas ou quaesquer outros edificios rusticos e urbano e dei- 
xalias sobre sua propria sepultura e finalmente poder-se-ha em tudo 
e por tudo servir, honrar, gozar e aproveitar dellas como a sua no- 
breza convier. Pelo que Quero e Me Praz que haja elle e seus descen- 
dentes todas as honras, privilegios, liberdades, graças, isenções, mer- 
cês e franquezas que devem restrictamente ter os Fidalgos de reconhe- 
cida Nobreza, assim como uzarão e gozarão seus antigos progenitores, 
não podendo contudo seus descendentes uzar deste Brazão e privile- 
gios, sem que a cada um delles seja por Mim novamente confirmado. 
Mando portanto aos meus Ministros, Desembargadores, Auditores, Pro- 
motores, Juizes quer Civeis, quer Criminaes e todas quaesquer Auto- 
ridades Judiciarias ido Imperio, sejão quaes forem suas cathegorias, 
e com especialidade aos meus Reis de Armas, Arautos e Passavantes, 
alem de todos os Officiaes e mais pessoas a que o conhecimento desta 
pertencer, ou for mostrada que em tudo lh'a cumprão, respeitem e 
guardem como nella se contem, fazendo ao mesmo tempo cumprir, 
guardar e respeitar sem duvida ou embargo que nella se queira por 
ser esta Minha especial Graça. Pagou dez mil reis de emolumentos e 
igual quantia de direitos, como consta dos conhecimentos numeros 
cento e vinte e trinta e treis passados pela Recebedoria do Municipio 
desta Corte com data de treis de Outubro corrente os quaes ficão ar- 
chivados. O Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Bra- 
sil o Mandou por Aviso do Ministerio dos Negocios do Imperio de 
quatro do corrente mez a Manoel dos Santos Carramona, seu princi- 
pal Rei de Arma, Luiz Aleixo Boulanger, Escrivão de Brazões de Ar- 
mis da Nobreza e Fidalguia do Imperio a fiz escrever nesta Muito Leal 
e Heroica cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro aos quatro dias 
do mez de Outubro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos sessenta e sete. E eu Luiz Aleixo Boulanger, 
-a fiz, escrevi e subscrevi. Manoel dos Santos Carramona, Principal 
Rei d'Armas”. 
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